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RESUMO 

 

 

Analisa a construção da jornada do herói e do mito na abordagem dos jornais O Globo e O 

Estado de São Paulo a respeito de provas finais das temporadas de Fórmula 1, nas quais os 

pilotos brasileiros Emerson Fittipaldi (1972 e 1974) e Ayrton Senna (1988, 1990 e 1991) 

sagraram-se campeões. Para tanto, procura identificar e apontar os valores-notícia presentes 

em materiais selecionados desses jornais. Embasa-se, teoricamente, na obra de Nelson Tra-

quina (2005) e Miquel Alsina (1993), demonstrando como a formulação da notícia auxilia 

na construção do mito e do herói. Embasa-se para tal em Campbell (1990), Elíade (1972), 

Bracht (2005), Rubio (2017), Barthes (2009) e Kothe (1987). Considera que a jornada do 

herói e do mito perpassa três décadas e momentos distintos da história do Brasil, apresen-

tando as particularidades da abordagem jornalística em relação aos títulos obtidos por Fitti-

paldi e Senna. 

 

Palavras-chave: Jornalismo, Jornalismo Esportivo, Valores-Notícia, Mitologias 
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ABSTRACT 

 

 

It analyzes the construction of the hero's journey and the myth in the approach of the news-

papers O Globo and O Estado de São Paulo to the final races of the Formula 1 seasons, in 

which the Brazilian drivers Emerson Fittipaldi (1972 and 1974) and Ayrton Senna (1988, 

1990 and 1991) became champions. To this end, it seeks to identify and point out the news-

values present in selected materials of these newspapers. It is based, theoretically, on the 

work of Nelson Traquina (2005) and Miquel Alsina (1993), demonstrating how the formu-

lation of the news helps in the construction of the myth and the hero. It is based on Campbell 

(1990), Elíade (1972), Bracht (2005), Rubio (2017), Barthes (2009), and Kothe (1987). It 

considers that the journey of the hero and the myth goes through three distinct decades and 

moments of Brazilian history, presenting the particularities of the journalistic approach in 

relation to the titles obtained by Fittipaldi and Senna. 

 

Keywords: Journalism, Sports Journalism, News Values, Mythologies 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa tem como base as páginas esportivas dos jornais O Globo e O Estado de 

São Paulo, que estão entre os principais veículos em circulação no Brasil. Fundado em 1935, 

no Rio de Janeiro, o jornal O Globo pertence ao Grupo Globo e é de propriedade da família 

Marinho, também proprietária do conglomerado de mídia que possui rádios como CBN e 

Globo, além da Rede Globo de Televisão. Mais antigo, o jornal O Estado de São Paulo, 

conhecido popularmente como Estadão, foi fundado em 1875, pertence ao Grupo Estado, 

ligado à família Mesquita. Os dois jornais estão, habitualmente, presentes em outras 

coberturas importantes do esporte mundial, como as Copas do Mundo e os Jogos Olímpicos, 

não sendo diferente em relação à Fórmula 1. 

Pretende-se analisar as provas válidas pelo Campeonato Mundial de Fórmula 1, 

limitando-se à corrida de consagração dos campeonatos dos personagens da pesquisa, assim 

como à etapa posterior à conquista dos títulos de campeão pelos pilotos brasileiros. Para 

fazer uma análise mais ampla do objeto de estudo, opta-se por estudar as edições dos jornais 

O Globo e O Estado de São Paulo, de duas corridas de cada campeonato obtido e sempre 

no entorno da obtenção do título por cada um deles. Faz-se imperativo lembrar que o Brasil 

obteve, ao longo de 71 anos de Fórmula 1, oito títulos mundiais, sendo dois com Emerson 

Fittipaldi e três com Ayrton Senna, além de mais três com Nelson Piquet1. 

Este estudo entende a importância de trazer o contexto histórico do Brasil que 

compreende o período das conquistas dos personagens da pesquisa. Por se tratar de dois 

períodos distintos no cenário nacional, é importante contextualizar as conquistas de 

Emerson Fittipaldi, como a primeira em 1972, dois anos após o tricampeonato da Seleção 

Brasileira de Futebol, na Copa do Mundo do México. Para tanto, obras que retratam o 

período ditatorial no país serão a base para apresentar esse contexto, como A ditadura 

escancarada, de Gaspari (2002), que retrata o governo do general Emilio Garrastazu 

Médici, que governou o Brasil entre 1969 e 1974, período da primeira conquista de 

Fittipaldi. A mesma obra também abrange o governo seguinte, do general Ernesto Geisel, 

que comandou o país entre 1974 e 1979, período da segunda conquista de Emerson. 

Assim como Gaspari (2002), outros autores serão usados com a finalidade de 

auxiliar na compreensão do período em que decorreram estes feitos de Fittipaldi, como em 

A ditadura em tempos de milagre: comemorações, orgulho e consentimento, de Cordeiro 

 
1 Nelson Piquet Souto Maior, piloto tricampeão mundial de Fórmula 1 nos anos de 1981, 1983 pela equipe 

Brabham e 1987 pela equipe Wiliams. Correu na categoria entre 1978 e 1991, obtendo 60 pódios com 23 

vitórias e 24 pole positions. 
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(2015), que faz um contraponto ao ressaltar que o regime ditatorial no Brasil foi um processo 

social complexo. A obra relata avanços econômicos, vitórias esportivas, comemorações 

entusiasmadas de orgulho patriótico. Em A ditadura militar e a longa noite dos generais: 

1970-1985, de Chagas (2015), encontra-se um relato através do olhar da imprensa, 

impulsionado pelas contradições inerentes a um país mergulhado em desafios políticos, 

econômicos e sociais. Para complementar esse primeiro recorte do cenário nacional, utiliza-

se 1964: história do regime militar brasileiro, de Napolitano (2014), uma síntese que mostra 

como a ditadura durou muito graças ao apoio da sociedade civil. A obra é um relato do dia 

a dia do brasileiro durante o regime militar. 

Para retratar o Brasil pós regime ditatorial, período em que se passam as conquistas 

de Ayrton Senna, destaque para Reis (2014), com Modernização, ditadura e democracia: 

1964-2010, que relata o início dos anos 1960 como um divisor de águas na história do Brasil. 

A sociedade brasileira se viu dividida entre dois modelos opostos, onde prevaleceu a opção 

conservadora e instaurou-se no país uma ditadura civil-militar. Passado esse período, o autor 

avança até a redemocratização, iniciada nos anos 1980, que ampliou a cidadania sem que o 

Estado perdesse o protagonismo. Foi neste período da história brasileira que Senna obteve 

os seus três títulos mundiais de Fórmula 1, concomitante com o período em que José Sarney 

e Fernando Collor de Mello estiveram no comando do país. Essa passagem na história 

nacional consta na obra de Maciel (2013), De Sarney a Collor. Reformas políticas, 

democratização e crise 1985-1990. 

Por fim, um evento da Fórmula 1 tem como característica, por onde passa, acontecer 

durante um final de semana, iniciando na sexta-feira, encerrando no domingo com a corrida. 

Para tanto, entende-se que é necessário abranger a análise com as edições de sexta-feira, 

sábado, domingo, encerrando com a repercussão pós-corrida, veiculada na segunda-feira no 

jornal O Globo, e na terça-feira no jornal O Estado de São Paulo, que após um contato 

inicial com as edições, ficou constatado que não circulava nas segundas-feiras até 1991. 

Assim, serão analisadas as edições dos jornais O Globo e Estadão, nas seguintes 

datas: 
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Emerson Fittipaldi – 1° título (1972) 

Etapa Edições 

Grande Prêmio da Itália 08/09/1972 a 12/09/19722 

Grande Prêmio do Canadá 22/09/1972 a 26/09/1972 
 

Emerson Fittipaldi – 2° título (1974) 

Etapa Edições 

Grande Prêmio dos Estados Unidos 04/10/1974 a 08/10/1974 

Grande Prêmio da Argentina 10/01/1975 a 14/01/19753 

 

Ayrton Senna – 1° título (1988) 

Etapa Edições 

Grande Prêmio do Japão 28/10/1988 a 02/11/1988 

Grande Prêmio da Austrália 11/11/1988 a 15/11/1988 
 

Ayrton Senna – 2° título (1990) 

Etapa Edições 

Grande Prêmio do Japão 19/10/1990 a 23/10/1990 

Grande Prêmio da Austrália 02/11/1990 a 06/11/1990 
 

Ayrton Senna – 3° título (1991) 

Etapa Edições 

Grande Prêmio do Japão 18/10/1991 a 22/10/1991 

Grande Prêmio da Austrália 01/11/1991 a 04/11/19914 

 

Nos estudos encontrados sobre automobilismo, Giavoni (2012) ressalta que o 

esporte a motor já nasceu midiático, ainda que muito pouco explorado pela comunidade 

acadêmica. Conforme o mesmo autor, trata-se de uma modalidade que deixou de ser apenas 

um entretenimento elitista e que, com a Fórmula 1 e os títulos dos pilotos brasileiros, tornou-

se mais conhecido no país. Segundo Giavoni (2012), a primeira prova foi promovida por 

um periódico francês, o Le Petit Journal, perto de 1894, e com o passar dos anos os 

segmentos impresso e radiofônico se desdobraram ao redor do planeta para relatar os duelos 

entre seres humanos e máquinas. Importante para o crescimento do esporte como um todo 

ao longo das décadas, a cobertura do automobilismo exige uma preparação técnica 

diferenciada. Isso aparece na obra de Coelho (2004, p.43), quando o autor usa o exemplo 

do automobilismo como um “esporte que coloca à luz a exigência do jornalista se 

especializar”. 

Essa especialização por parte dos profissionais de comunicação evoluiu com o 

passar dos anos. A popularização do esporte a motor através das páginas esportivas foi de 

 
2
 O jornal O Estado de São Paulo não circulava as segundas-feiras. O pós-corrida era veiculado nas terças. 

3
 O Grande Prêmio dos Estados Unidos foi o último da temporada de 1974. A corrida seguinte, o Grande 

Prêmio da Argentina, é a primeira após a conquista, disputado em 1975. 
4
 Houve circulação do jornal O Estado de São Paulo no dia 4 de novembro de 1991 (segunda-feira). 
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grande valia para conquistar uma parcela de aficionados por corridas de automóveis, 

dispostos a acordar de madrugada quando a corrida ocorre nos países asiáticos ou na 

Oceania, ou acordar cedo na manhã de domingo quando a prova acontece nos países 

europeus, ou até mesmo esperar a tarde de domingo quando a Fórmula 1 desembarca no 

Brasil ou na América do Norte. 

Dessa forma, propõem-se alguns questionamentos: 

(1) A imagem dos pilotos brasileiros retratada nas conquistas dos campeonatos 

mundiais de Fórmula 1 pode ser associada à ideia de herói ou de mito? 

(2) De que forma o jornalismo especializado em automobilismo foi importante para 

contar a jornada de tais pilotos? 

(3) Quais os critérios de noticiabilidade que marcaram a trajetória dos pilotos 

brasileiros campeões de Fórmula 1 nos jornais? 

Apresentado o tema proposto, a sua delimitação e os questionamentos da pesquisa, 

o projeto considera como hipótese a narrativa do herói e do mito estabelecida como ponto 

central na investigação dos jornais O Globo e O Estado de São Paulo. Para língua 

portuguesa, o herói é o ser humano que se notabiliza por feitos guerreiros ou atos de 

coragem. É um indivíduo que se notabiliza pelos seus feitos e que desperta admiração, um 

ídolo. Como se verá mais adiante, há aproximações com a jornada dos mitos e com a ideia 

de herói. 

Dessa forma, nada mais coerente que os personagens da pesquisa, através de seus 

gestos, ações e características, tragam essa hipótese com o fim de sustentar o estudo. 

Guarda-se sempre no termo herói a ideia de um ser idealizado, que, no entanto, nem sempre 

o é. O herói é aquele personagem que domina toda a sistemática da obra, é o dominante. E 

é disso que decorre a sua importância. Assim, apresenta-se a suposição de alguns fatores 

para delimitar suas características, tais como: 

1) o mito surge da necessidade que o ser humano tem de representar e buscar 

explicações para o mundo a sua volta; 

2) toma-se a figura do herói, por acreditar que este elemento da narrativa traz, em 

sua composição, um modelo, a ideia de um ser idealizado, aquele personagem que é a 

dominante, disso decorrendo a sua importância. 

A pesquisa apresentada busca verificar e analisar o papel do jornalismo impresso, 

tendo como objeto de investigação as páginas esportivas dos jornais O Globo e O Estado 

de São Paulo. Pretende conferir como os critérios de noticiabilidade foram trabalhados na 
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construção da jornada de mito e na configuração dos pilotos, Emerson Fittipaldi e Ayrton 

Senna, como heróis nos seus títulos mundiais de Fórmula 1. 

Visando cumprir o objetivo geral da pesquisa, é importante elencar escopos 

específicos a serem buscados no trabalho: 

1) Identificar os critérios de noticiabilidade presentes nas páginas dos jornais O 

Globo e O Estado de São Paulo, dentro da cobertura dos campeonatos mundiais de Fórmula 

1 conquistados por Emerson Fittipaldi e Ayrton Senna. A seleção terá como escopo as 

páginas esportivas, excluindo acontecimentos extraordinários, como peças publicitarias. 

Para tal, vai se fazer uso dos conceitos de construção da notícia (Alsina, 1993) e das teorias 

do jornalismo a partir da construção dos valores-notícia (Traquina, 2005). 

2) Categorizar, a partir dos resultados obtidos na etapa anterior, os critérios de 

noticiabilidade e quais deles sobressaíram-se para a construção das notícias. 

3) Analisar os critérios, aplicando ideias sobre mitologia a fim de demarcar padrões 

que permitam associar ou não a imagem de mitos aos personagens da pesquisa. Neste ponto, 

teremos como base as obras de autores como Kothe (1985), Barthes (2009) e Eliade (1972) 

para auxiliar nesta investigação. 

Dentro de um levantamento feito com base em repositórios de programas de pós-

graduação das principais universidades do país, grupos de pesquisa, bancos de dados e 

bibliotecas, também foram encontradas produções de fora do país sobre o jornalismo 

impresso e o automobilismo que é o ponto central da pesquisa. 

A Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) registra, em seu repositório 

digital, 10 trabalhos relacionados ao automobilismo em programas de pós-graduação de 

outras áreas do conhecimento. Boa parte dos estudos se concentra no automobilismo de rua, 

que era muito comum dos anos 1920 até meados da década de 1960, com as pesquisas sendo 

realizadas entre 2009 e 2018. Nos resultados dessa busca, ficou constatado que os 

pesquisadores discutiram aspectos históricos do meio automobilístico em sete estudos, 

realizados entre 2009 e 2014. Os demais apontamentos encontrados falam da relação entre 

o ser humano e a máquina em dois estudos, estes em 2017 e 2018, e, por fim, sobre a 

representatividade da mulher no automobilismo, este no ano de 2009. 

Seguindo no Rio Grande do Sul, não foram encontrados registros de pesquisas sobre 

o automobilismo e o jornalismo esportivo na Pontifícia Universidade Católica (PUC-RS), 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos) e na Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM). Assim, ampliou-se a busca por pesquisas nos repositórios da Universidade 

de São Paulo (USP), da Faculdade Cásper Líbero, da Universidade Federal do Rio de 
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Janeiro (UFRJ) e da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), que 

reúnem abordagens mais variadas sobre o jornalismo impresso, automobilismo e os valores-

notícia. Há registros de trabalhos que relacionam o meio com política, cultura, história, 

discurso e reportagem. Dessa forma, um dos trabalhos que mais se aproxima da abordagem 

que se pretende, está na pesquisa de Geso Batista de Souza Júnior em Jornalismo cultural: 

Os valores-notícia do caderno Prosa e Verso (2011). A pesquisa em nível de mestrado pela 

Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus de Bauru, no estado de São Paulo, 

investiga a problemática do processo midiático e das práticas socioculturais na cobertura 

jornalística cultural do suplemento literário Prosa & Verso, do jornal O Globo, durante o 

período de 2008. Apoiada no instrumental das teorias da notícia e na sociologia da cultura 

e do jornalismo, essa análise investiga como operam os valores-notícia e que sentido 

adquirem na prática do jornalismo cultural do suplemento literário Prosa & Verso. 

Apontando especificamente para o campo do automobilismo e do jornalismo 

esportivo, destaca-se a pesquisa de Lucas Augusto Giavoni, A Fórmula 1 e as teorias da 

comunicação: transformações culturais (2012). Essa pesquisa em nível de mestrado, pela 

Universidade de Sorocaba, no estado de São Paulo, propõe uma análise da Fórmula 1 sob o 

enfoque dos estudos culturais. Partindo do pressuposto de que os meios de comunicação de 

massa não apenas financiam e difundem formas culturais, mas também os transformam, o 

estudo analisa, à luz das teorias da comunicação, as transformações culturais ocorridas na 

Fórmula 1, que é a principal categoria do esporte a motor, justamente por sua associação 

com as indústrias da mídia.  

O presente trabalho recorre a estudos sobre a mitologia a fim de compreender a 

construção da imagem dos pilotos brasileiros campeões mundiais de Fórmula 1, através dos 

critérios de noticiabilidade empregados nas páginas esportivas dos jornais O Globo e O 

Estado de São Paulo. Assim, mesmo que influenciada por outras propostas, cujos conceitos 

servem de referência para este estudo, a pesquisa aqui proposta se justifica por levar o debate 

do jornalismo esportivo para além da esfera do futebol, amplamente explorado no âmbito 

acadêmico em artigos, teses e dissertações. Dessa forma, busca-se, nesta pesquisa, analisar 

um objeto pouco explorado – o esporte a motor. Não há a pretensão de fazer deste trabalho 

uma referência, mas se almeja, sobretudo, que este faça parte de um pequeno fragmento de 

pesquisas comunicacionais já realizadas, sendo estas, voltadas para o entendimento do 

esporte a motor. 

Ao ter como premissa a análise das páginas dos jornais O Globo e O Estado de São 

Paulo, como veículos de comunicação importantes na descrição da jornada do mito e do 
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herói nas conquistas dos campeonatos de Fórmula 1, a pesquisa ampara-se em três pontos. 

Esta pesquisa baseia-se (1) na obra de Nelson Traquina (2005) para se fundamentar 

teoricamente e abrir caminho para mostrar a construção da notícia e porque essas são como 

são, numa clara referência a uma de suas obras. Considera-se também a obra de Silva 

(2002), para dar luz aos valores-notícia em O Estado de S.Paulo e O Globo. Outro item a 

ser considerado, é (2) como os valores-notícia podem ser preponderantes para contar a 

jornada do mito e do herói. (3) A jornada do mito e do herói embasará o fechamento da 

análise dos textos sobre os personagens da pesquisa. 

Do ponto de vista teórico, o trabalho ampara-se nas teorias do jornalismo, como a 

teoria do gatekeeping, que coloca luz sobre a importância da notícia como matéria-prima 

do fazer jornalístico: é ela quem ganha as ruas, as interpretações e os comentários do grande 

público. Dessa forma, é importante compreender o que é notícia na sua essência e a 

importância do jornalismo e dos jornalistas que lidam com todos os aspectos da vida humana 

diariamente, regendo uma avalanche de acontecimentos produzidos por uma variedade de 

seres humanos. O jornalismo, por sua vez, é por excelência uma atividade ligada às relações 

humanas, atuando como porta-voz da opinião pública e dando expressão às diferentes vozes 

no interior da sociedade. Para esclarecer o que é notícia, ampara-se em Nelson Traquina 

(2005), que busca responder, teoricamente, à pergunta porque as notícias são como são, 

reconhecendo também que o próprio termo teoria é objeto de discussão, por poder significar 

somente uma explicação plausível e não um conjunto elaborado de princípios e proposições. 

Outro autor relevante para a pesquisa, e que também traz a essência da construção 

da notícia, é o catalão Miquel Rodrigo Alsina (1993). O autor aponta uma série de 

dificuldades da pesquisa social na determinação do seu objeto de estudo. A comunicação 

em massa e as notícias em particular são uma realidade complexa, diversa e mutante, 

pertencentes a uma realidade multifacetada da qual apenas contabilizamos alguns de seus 

rostos. Sendo a notícia como “produto da indústria da informação” Alsina (1993, p.19). 

Para a definição dos valores-notícia, Traquina (2005), em Teorias do Jornalismo –

Volume II – Uma comunidade interpretativa transnacional, destaca a previsibilidade de um 

esquema geral das notícias, o que se deve à existência dos critérios de noticiabilidade, ou 

seja, à existência de valores-notícia que são partilhados pela tribo jornalística 

Dentro dessa perspectiva, o pesquisador português (TRAQUINA, 2005, p.75) faz a 

distinção entre dois tipos de valores-notícia: (1) de seleção, critérios que os jornalistas 

utilizam no momento de escolher algo como candidato à notícia; e (2) de construção, linhas-

guia a sugerirem o que deve ser prioritário, o que deve ser realçado e o que deve ser omitido 
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na construção da notícia. Da relação de valores-notícia identificados como de seleção por 

Traquina e pertinentes para esta pesquisa, destacam-se: (1) morte, (2) notoriedade, (3) 

proximidade, (4) relevância, (6) tempo, (7) notabilidade, (8) inesperado, (9) conflito 

(controvérsia), (10) infração, (TRAQUINA, 2005, p.79). Após conhecer os subgrupos dos 

valores-notícia de seleção, avança-se para um aprofundamento acerca dos valores-notícia 

de construção, que são os critérios de escolha dos elementos relacionados ao acontecimento 

que merecem ser incluídos na elaboração da notícia, tais como: (1) simplificação, (2) 

amplificação, (3) relevância, (4) personalização, (5) dramatização, (6) consonância, 

(TRAQUINA, 2005, p.93). 

Depois de passar pelos conceitos de notícia e pelo processo de sua construção, a 

pesquisa terá como norte os critérios de noticiabilidade para a análise da jornada do mito e 

do herói, dos pilotos campeões mundiais de Fórmula 1 pelas páginas dos jornais. Nesse 

ponto, a obra de Joseph Campbell (1990) é precisa quando perguntado da importância de 

estudar o mito, porque é um assunto instigante para os pesquisadores. Porque a mitologia 

não ensina o que está por trás das artes e da literatura, pesquisar o mito é buscar 

ensinamentos sobre a sua própria vida. 

Para examinar o tema proposto para esta pesquisa, a análise de conteúdo, de acordo 

com a recomendação da pesquisadora francesa Laurence Bardin (2011, p.46), servirá como 

ponto de partida, tendo como base o seu “método estruturado” em cinco etapas que serão 

utilizadas ao longo desta investigação: (a) organização da análise; (b) codificação; (c) 

categorização; (d) inferência; e (e) tratamento informático. 

Seguindo Bardin, utiliza-se como estratégia para examinar o tema proposto, unir a 

pesquisa bibliográfica com a análise do conteúdo a ser explorado. Entre algumas de suas 

definições, Bardin (2011) sintetiza a análise de conteúdo como uma técnica de 

procedimentos sistemáticos, organizados em três polos: 

 

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações que 

“utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens que permitem a inferência de conhecimentos relativos às condições 

de produção/recepção dessas mensagens”. Organiza-se em torno de três polos 

cronológicos: 1) pré-análise, fase da organização que tem como objetivo tornar 

operacionais e sistematizar as ideias iniciais. 2) exploração do material, fase de 

aplicação sistemática das decisões tomadas. 3) tratamento dos resultados obtidos 

e interpretação, quando se trabalha sobre o que foi efetivamente pesquisado. 

(BARDIN, 2011, p.48). 
 

Para Bardin (2011, p.126-131), a fase de pré-análise é constituída em cinco etapas, 

(1) contato com os documentos, chamada de leitura flutuante; (2) escolha dos documentos 

a serem submetidos à análise; (3) formulação das hipóteses e dos objetivos; (4) elaboração 
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de indicadores; (5) preparação do material. Esta pesquisa vai usar como leitura flutuante o 

conteúdo impresso associado às reportagens produzidas nas páginas dos jornais O Globo e 

O Estado de São Paulo, acerca das conquistas dos pilotos brasileiros no campeonato 

mundial de Fórmula 1, disponibilizadas no acervo digital destes veículos de comunicação. 

Para testar a hipótese e os objetivos propostos, esta pesquisa está dividida em 

Introdução e mais quatro capítulos. O segundo, A construção da notícia e os critérios de 

noticiabilidade, inicia com um breve resgate histórico dos personagens da pesquisa. Faz-se 

imperativo, como ponto de partida, um relato sobre as trajetórias de Emerson Fittipaldi e 

Ayrton Senna até a chegada na Fórmula 1, o que será feito através de bibliografias 

específicas dos dois pilotos. Importante ressaltar que esse capítulo tem como base a obra de 

Nelson Traquina, sobre a construção da notícia, buscando-se apresentar uma definição do 

que é notícia. 

Conforme citado anteriormente, Alsina (1993, p. 72) toca nessa questão quando traz 

a discussão da natureza do acontecimento que acontece dentro de uma variação do sistema, 

que serve de ponto de referência e a partir do qual se pode estabelecer a sua própria 

existência. Para isso, faz-se necessário resgatar os conceitos do que é notícia. Para Rabaça 

e Barbosa (2001, p. 513), a notícia é o relato de fatos ou acontecimentos atuais de interesse 

e importância para a comunidade, capaz de ser compreendido pelo público, e é em busca da 

notícia que se desenvolve toda a atividade jornalística. Em Neiva (2013, p. 401), a notícia é 

“definida pelo seu grau de relevância, utilidade e interesse”, o que não quer dizer que estes 

três critérios sejam os mesmos para todos os veículos de comunicação. 

O terceiro capítulo, O mito e a jornada do herói, cruza a jornada do mito e do herói, 

que aparece na mitologia clássica grega e romana, na Idade Média, no Extremo Oriente e 

nas tribos primitivas contemporâneas. Neste capítulo, mostra-se como a jornada do herói 

apresenta esse personagem como dotado de valores e tendo, na sua postura diante dos 

momentos difíceis, uma de suas maiores virtudes. O herói é aquele que luta contra 

personagens “ante épicos”, que durante a sua trajetória tem de conviver com episódios que 

vão até as derrotas trágicas, atravessando inúmeras dificuldades (KOTHE, 1987, p.13). A 

jornada do mito e do herói embasará o fechamento da análise do material coletado sobre os 

personagens da pesquisa, baseando-se nas obras de Campbell (1990), Elíade (1972), Bracht 

(2005), Rubio (2017), Barthes (2009) e Kothe (1987). 

O quarto capítulo, Procedimentos Metodológicos, trata da estrutura metodológica da 

pesquisa e sobre os valores-notícia das matérias analisadas. Serão apresentadas as etapas 

desde a fase exploratória, com base nas investigações bibliográficas, até a fase empírica de 
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coleta e análise de dados, justificando e detalhando a escolha metodológica: análise de 

conteúdo. Ainda neste capítulo, serão apresentados os critérios de noticiabilidade nas 

matérias veiculadas nos jornais O Globo e O Estado de São Paulo, que foram 

preponderantes para traçar a jornada do mito e do herói dos personagens da pesquisa. Ao 

fim do processo, as Considerações finais apresentarão os resultados da pesquisa, bem como 

resumirá os pontos básicos do levantamento realizado, procurando alinhar os objetivos 

alcançados com a hipótese inicialmente apresentada, trazendo as respostas aos 

questionamentos sugeridos para a investigação. 
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2 – OS PERSONAGENS DA PESQUISA 

 

Para iniciar esse resgate da trajetória dos personagens da pesquisa, esse capítulo 

versa especificamente sobre as conquistas dos campeonatos mundiais de Fórmula 1 pelos 

pilotos cujas trajetórias são aqui analisadas à luz do publicado pela imprensa. 

Opta-se por fazer uma linha do tempo, iniciando com a trajetória de Emerson 

Fittipaldi, praticamente um desbravador dentro de uma modalidade esportiva em sua 

maioria composta por pilotos de origem europeia, mesmo que se leve em conta que até a 

chegada dele à Fórmula 1 em 19 de julho de 1970, o maior campeão da categoria tenha sido 

um argentino. Seu nome: Juan Manuel Fangio, até então com cinco títulos mundiais. 

A ascensão de Emerson à Fórmula 1 foi rápida. Na sua sexta corrida pela equipe 

Lotus, em 4 de outubro de 1970, ele venceu a primeira. A primeira vitória de Fittipaldi deu 

ao seu companheiro na Lotus, Jochen Rindt, morto na curva parabólica do circuito de 

Monza, um mês antes, o título de campeão mundial. Foi o único título post mortem na 

história da Fórmula 1. Com Emerson, o Brasil entrava de vez na Fórmula 1, em um período 

em que iniciava a transição entre o romantismo e a segurança dos pilotos. A ocasião da 

morte do campeão de 1970, antes mesmo do final da temporada, serviu para os pilotos 

liderados por Jackie Stewart exigirem mais segurança nos carros e nos autódromos 

(MARTINS, 1999, p.31) 

Dois anos mais tarde, a primeira conquista de Emerson, com cinco vitórias na 

temporada de 1972, o coroam como novo herói nacional. Fittipaldi virou o “rato voador” 

pioneiro que descobriu o caminho das pedras para os outros pilotos brasileiros (MARTINS, 

1999, p.33). 

Em 1974, depois de uma disputa intensa, Emerson conseguiu o seu segundo título 

mundial, pela equipe McLaren, duelando com o piloto da Ferrari, Clay Regazzoni5, e Jody 

Scheckter6, da equipe Tyrrell, na corrida final da temporada. O piloto conseguiu um quarto 

lugar, depois de ver os seus adversários ficarem fora da corrida. 

Passado o período de conquistas de Fittipaldi, e o três títulos de Nelson Piquet, o ano 

de 1988, marcou a ascensão de Ayrton Senna, que chegou impressionando a todos, quando 

conseguiu um segundo lugar no Grande Prêmio de Mônaco de 1984, debaixo de chuva 

torrencial, guiando pela equipe Toleman, uma das de menor investimento na época. Até 

 
5 Piloto suíço, correu na Fórmula 1 entre 1970 e 1980. Foi vice-campeão em 1974. 
6 Piloto sul-africano, correu na Fórmula 1 de 1972 até 1980. Campeão mundial em 1979, pela Ferrari. 
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aquela temporada, Senna, havia conquistado seis vitórias na carreira, entre 1985 até 1987, 

todas elas pela equipe Lotus, a mesma do primeiro título mundial de Fittipaldi, em 1972. 

A primeira temporada de Senna pela McLaren foi arrasadora, campeão mundial 

obtendo oito vitórias e treze pole positions, um recorde até então no mesmo ano. No Grande 

Prêmio do Japão, a corrida de consagração, Ayrton Senna, com problemas na largada da 

corrida, acabou ficando parado na pista, despencando para a décima sexta posição logo na 

primeira volta (MARTINS, 1999, p.45). Na mesma volta, Ayrton superou seis adversários 

e foi em busca de Alain Prost7, seu companheiro de equipe e adversário na disputa do 

campeonato. Pouco depois da metade da prova, Senna alcançou Prost e, sem vacilar, 

ultrapassou o piloto francês na reta dos boxes do circuito japonês; com a vitória, conquistou 

o seu primeiro título mundial. 

Repetindo a mesma disputa de 1988 e 1989, a temporada de 1990 também foi 

decidida no Grande Prêmio do Japão, com os mesmos personagens, mas em equipes 

diferentes. De um lado, Ayrton Senna pela McLaren, contra o rival de sempre, Alain Prost, 

correndo agora pela equipe Ferrari. Assim como em 1988, Senna perdeu a primeira posição 

na largada para Prost. Acabaram se chocando na primeira curva. Ayrton, que tinha onze 

pontos de vantagem para Alain, com o acidente, acabou conquistando o campeonato 

faltando uma corrida para ser disputada, na Austrália. No ano seguinte, Senna conquista o 

seu terceiro título mais uma vez no Japão, desta vez contra Nigel Mansell8, correndo pela 

equipe Williams. 

Na ocasião, Ayrton adotou uma estratégia arriscada, ao deixar o seu companheiro de 

equipe Gerhard Berger9 partir na sua frente logo no início da corrida, enquanto Senna se 

encarregava de segurar Mansell, que disputavam a segunda posição da prova. A estratégia 

funcionou quando Nigel, que era um piloto sempre vulnerável sob pressão, saiu da pista na 

décima segunda volta, enquanto perseguia Senna. Sem Mansell conseguir retornar à pista, 

Ayrton teve apenas o trabalho de completar a prova e, com um gesto de agradecimento, 

permitiu a passagem de Berger para que ele vencesse a prova. Ayrton ficou em segundo, 

conquistando seu terceiro campeonato (MARTINS, 1999, p.48). 

Dessa forma, é imperativo fazer um resgate da trajetória dos personagens da 

pesquisa. Suas origens, sua vida no automobilismo, a ascensão até a Fórmula 1, chegando a 

consagração máxima, que é o título mundial, até a sua saída de cena. 

 

 
7 Piloto francês, correu na Fórmula 1 entre 1980 e 1993. Foi campeão mundial em 1985, 1986, 1989 e 1993. 
8 Piloto inglês, correu na Fórmula 1 entre 1980 e 1995. Campeão mundial em 1992. 
9 Piloto austríaco, correu na Fórmula 1 de 1984 até 1997. 
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2.1 – EMERSON FITTIPALDI 

 

Nascido em São Paulo em 12 de dezembro de 1946, Emerson Wojciechowska 

Fittipaldi conviveu desde cedo com o automobilismo, influenciado pelo seu pai, o jornalista 

e narrador da rádio Jovem Pan, Wilson Fittipaldi. O Barão, como era conhecido, colecionou 

histórias de uma carreira que atravessou décadas, até deixar as transmissões em maio de 

1980 (MARTINS, 2004, p.12). 

Mas antes de Emerson chegar às principais pistas do mundo, seu irmão mais velho, 

Wilson Fittipaldi Jr., foi o primeiro a chegar no velho mundo, em 1969, para correr na 

Fórmula 3, uma categoria de acesso à Fórmula 1. Ao chegar na Inglaterra, Fittipaldi Jr. foi 

procurar Colin Chapman, dono da equipe Lotus, a mesma que daria o primeiro campeonato 

de Emerson, e logo foi rejeitado pelo inglês, por conta de seu peso e, mais ainda, por sua 

altura. Wilson Fittipaldi tinha 1,86 metro de altura e pesava 92 quilos, fator que seria um 

complicador para a competição. 

Efetivamente, Wilsinho acabou entrando na Fórmula 1 em 1972 pela equipe 

Brabham, de Bernie Ecclestone, que anos mais tarde compraria os direitos da categoria. 

Ainda assim, o período na equipe inglesa foi de dificuldades, em contraste com o sucesso 

de Emerson, já campeão do mundo. Entre algumas histórias de Wilsinho, por exemplo, no 

Grande Prêmio de Mônaco de 1973, ele acabou ficando sem gasolina na volta final por conta 

de um problema na bomba de combustível a poucos metros da linha de chegada. Restou-lhe 

descer do carro e cruzar a linha de chegada a pé. Entre aplausos e acenos para o público, 

teve de se conter para segurar as lágrimas e não soltar palavrões. Era a chance de ir ao pódio, 

com Jackie Stewart e Emerson, o que seria inédito, dois irmãos juntos na celebração de uma 

prova. Em 35 corridas na Fórmula 1, Wilsinho não conseguiu um pódio sequer (MARTINS, 

2004, p. 257). 

Mesmo tendo trilhado praticamente os mesmos caminhos, os irmãos Fittipaldi 

compartilharam as suas rivalidades. O ponto alto da disputa foi em 1964, quando Emerson 

conquistou o bicampeonato de kart. A notoriedade do feito também causou 

constrangimentos à família Fittipaldi, que considerava aquela conquista uma usurpação em 

relação ao irmão, três anos mais velho. 

Com o passar do tempo, o que se viu foi que Wilsinho acabou se sobressaindo muito 

melhor nos negócios e Emerson, na pista. A parceria entre os irmãos acabou consolidada no 

final de 1975, quando Emerson deixa a equipe McLaren, um dos carros mais fortes da 

Fórmula 1 nos anos 1970, para entrar de corpo e alma no projeto do irmão, a equipe 
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Coopersucar Fittipaldi, que é a única equipe brasileira na história da categoria até hoje. 

Emerson e Wilsinho ficaram juntos no projeto até 1980, ano em que o bicampeão deixa a 

categoria para anos mais tarde se aventurar no automobilismo norte-americano (MARTINS, 

2004, p.260). 

A chegada de Emerson ao continente europeu ocorre pouco tempo após a de 

Wilsinho. Era março de 1969, no circuito inglês de Snetterton, quando Fittipaldi chega 

rapidamente com o seu Fórmula Ford, que ele próprio descarrega da caminhonete, disposto 

a aproveitar cada segundo dos vinte minutos reservados para treino antes da prova, sem ter 

jamais sido piloto em solo britânico e, mais ainda, sem sequer falar inglês. (MARTINS, 

2004, p.111). Foi uma corrida curta de cerca de 23 minutos de duração, mas o batismo no 

automobilismo na Inglaterra veio com uma vitória logo na chegada. Era o jovem Fittipaldi 

mostrando as suas credenciais, logo na chegada. 

O feito de Emerson, então com 22 anos de idade, rendeu matéria de capa na revista 

Autosport, ressaltando o feito de um jovem brasileiro que, em grande atuação, venceu a sua 

corrida de estreia na Fórmula Ford. Em parte, o triunfo de Fittipaldi cumpria um roteiro 

elaborado por ele próprio para chegar à Fórmula 1. Ao vencer uma prova de novatos e outras 

competições reservadas para iniciantes, além de também produzir, junto com Wilsinho, 

karts para outros pilotos competirem, ele conseguiu o dinheiro necessário para correr na 

Fórmula Ford inglesa no segundo semestre de 1969. Era o sonho da Fórmula 1 cada vez 

mais próximo. 

Entre março e junho de 1969, Emerson correu dez provas pelo campeonato inglês, 

vencendo quatro corridas, conquistando dois segundos lugares, dois terceiros e um quarto 

lugar, sagrando-se campeão. Um mês depois, ele estreava na Fórmula 3, que era o penúltimo 

degrau antes de chegar à Fórmula 1. Esse mesmo caminho foi percorrido por nomes como 

Chico Serra10, Maurício Gugelmin11 e Ayrton Senna. Mas o grande adversário de Fittipaldi 

na ocasião era o piloto sueco Ronnie Petterson12 (MARTINS, 2004, p.114). 

Fittipaldi era modesto e acreditava que não teria muitas chances de vencer a Fórmula 

3. Por alto, acreditava que era possível vencer algumas provas, mas que não seria possível 

vencer o campeonato. Mas acabou contrariando a si próprio, ao vencer oito das dez corridas 

da temporada, tornando-se assim um nome popular em solo britânico e despertando a 

curiosidade do público local, que por vezes perguntava se no Brasil havia corrida de 

automóvel. 

 
10 Piloto brasileiro. Correu na Fórmula 1 pela equipe Fittipaldi entre 1981 e 1983 
11 Piloto brasileiro. Correu na Fórmula 1 entre 1988 e 1992. 
12 Piloto sueco. Correu na Fórmula entre 1970 e 1978. Obteve 10 vitórias, 26 pódios e 14 pole positions. 
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O título da Fórmula 3 levou Fittipaldi para a Fórmula 2 em 1970, este sim o último 

degrau antes de chegar à Fórmula 1. Diferente da atualidade, na época era muito comum os 

pilotos de outras categorias frequentarem o grid da Fórmula 2. Pilotos consagrados como 

Graham Hill13, Jackie Stewart14, Jochen Rindt15, Jack Brabham16 e outros tantos. Foi a 

grande oportunidade para Emerson obter a experiência necessária para alcançar a Fórmula 

1, uma vez que os pontos dos pilotos graduados não contavam para o campeonato. O 

desempenho de Fittipaldi, de março até julho de 1970, foi o suficiente para a equipe Lotus 

enfim oportunizar uma chance. No Grande Prêmio da Inglaterra daquele ano, ele foi inscrito 

com o número 49 e como terceiro carro da escuderia inglesa (MARTINS, 2004, p.121). 

Aquele não foi o início desejado, pois Fittipaldi sabia das suas limitações e fez apenas duas 

ultrapassagens durante a prova, mas não completou por causa de um problema no carro. 

Mas os primeiros pontos na carreira acontecerem logo na prova seguinte, na 

Alemanha. Na mesma temporada, Fittipaldi chegou também a sua primeira vitória no 

Grande Prêmio dos Estados Unidos, garantindo assim o título post mortem para o seu 

companheiro de equipe, Jochen Rindt, que morreu após um terrível acidente duas provas 

antes no Grande Prêmio da Itália. 

Dessa forma, Emerson, até então um piloto substituto da equipe Lotus, recebe, para 

1971, uma oferta de aproximadamente 500 mil dólares por ano de Colin Chapman17. Pilotar 

para Chapman na época era algo que muitos pilotos almejavam, pois eles eram muito bem 

pagos. Emerson recebeu os 500 mil dólares e retribuiu com o título de 1972 e o vice-

campeonato no ano seguinte. 

Para o primeiro título mundial, a equipe Lotus mudou radicalmente as suas cores. 

Saiu o vermelho e dourado, entrou o preto e dourado. O carro possuía um chassi inovador, 

monocoque com tanques laterais e uma estrutura de tubos retangulares. Tinha também freio 

de discos internos e suspensão com amortecedores e molas de torção, tanto na frente como 

atrás. Foram vários desenvolvimentos potencializando a carga aerodinâmica (SANTOS, 

2001, p.182). 

Foram doze corridas na temporada, com cinco vitórias, dois segundos lugares, e um 

terceiro lugar. E no dia 10 de setembro de 1972, no Grande Prêmio da Itália, no circuito de 

 
13 Piloto britânico. Correu na Fórmula 1 entre 1958 e 1975. Campeão mundial em 1962 e 1968. Pai do piloto 

Damon Hill, campeão mundial em 1996. 
14 Piloto escocês. Correu na Fórmula 1 entre 1965 e 1973. Campeão mundial em 1969, 1971 e 1973. 
15 Piloto austríaco. Correu na Fórmula 1 entre 1964 e 1970. Campeão mundial póstumo em 1970. 
16 Piloto australiano. Correu na Fórmula 1 entre 1955 e 1970. Campeão mundial em 1959, 1960 e 1966. 
17 Anthony Colin Bruce Chapman, designer automobilista. Fundador da equipe Lotus em 1958. Morto em 

1982. 
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Monza, o jovem Emerson, aos 25 anos, oito meses e 29 dias, obteve o seu primeiro título 

mundial de Fórmula 1. Na ocasião, Fittipaldi se tornara o piloto mais jovem a vencer um 

campeonato mundial de Fórmula 1, recorde que foi quebrado em 2005, pelo piloto espanhol 

Fernando Alonso18. 

A conquista de Fittipaldi definitivamente colocou o país no mapa do automobilismo. 

Martins (2005), fez um paralelo da conquista obtida por Emerson com os dias tensos no 

Brasil, que ainda era regido pela ditadura militar: 

 

Uma façanha retumbante que colocou o Brasil na galeria de vitórias da Fórmula 1 nos 

tempos amargos da ditadura militar. Dias de chumbo, de censura à imprensa, ao teatro, a 

literatura, e de violenta repressão aos movimentos estudantis que gritavam pela democracia. 

[...]O país ainda curtia a ressaca do tricampeonato mundial de futebol conquistado no 

México, quando um jovem paulista, com voz macia de adolescente e cabelos com longas 

suíças, começou a nos ensinar Fórmula 1 (MARTINS, 2005, p. 111). 

 

O feito de Emerson rapidamente foi capitalizado pelo regime vigente na época. Algo 

que era comum na Fórmula 1 dos anos 1970, eram as corridas fora do calendário da 

temporada. Eram provas de exibição que não contavam pontos para o campeonato, por não 

integrarem o calendário oficial de corridas previstas para aquela temporada. Foi dessa forma 

que o Brasil entrou na rota da categoria, em 1972, com o primeiro Grande Prêmio disputado 

em solo brasileiro, antes mesmo do primeiro título de Emerson. A prova não computava 

pontos para o campeonato e foi disputada em uma quinta-feira, como um evento de exibição, 

em São Paulo. 

Em 1973, a prova no circuito de Interlagos entrou em definitivo na programação da 

Fórmula 1, com o próprio Emerson vencendo a corrida. No ano seguinte, em fevereiro de 

1974, foi a vez de Brasília receber uma prova extra-calendário. A prova inaugurou o 

autódromo de capital federal na ocasião, sendo vencida por Emerson, e contou com mais 

dois pilotos locais, entre os que foram para a pista: Wilson Fittipaldi e José Carlos Pace 

também alinharam para prova. 

Em 1973, uma traição de Colin Chapman no Grande Prêmio da Itália abalou a 

relação com Fittipaldi e acabou mudando os rumos da relação com o chefe da equipe Lotus. 

Na ocasião, Emerson lutava pelo segundo título contra Jackie Stewart e, para manter as 

chances de vencer o campeonato, precisava o máximo de pontos possíveis naquela prova. 

Mas, naquela corrida, seu companheiro de equipe, o piloto sueco Ronnie Petterson, foi quem 

largou na primeira posição, com Emerson em segundo. 

 
18 Piloto espanhol. Campeão mundial de Fórmula 1 em 2005 e 2006. Piloto titular da equipe Alpine Renault 

na temporada de 2021. 
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Antes da prova, sabendo que precisava do resultado, Chapman fez questão de 

tranquilizar o piloto brasileiro, dizendo que faria o jogo de equipe, caso necessário. Se 

Petterson estivesse à frente de Emerson nas voltas finais, o piloto sueco cederia a sua 

posição para que Fittipaldi ganhasse mais pontos, o que não aconteceu. 

A pouco mais de quinze voltas para o final, Emerson ficou no aguardo pela ordem 

da equipe para inversão de posições. Quem daria a senha seria Chapman. Incomodado, e 

mesmo correndo o risco de um acidente tirar a ele e seu companheiro da prova, o brasileiro 

foi ao ataque, e, não tendo recebido a ordem dos boxes, Petterson se defendeu de Emerson. 

Os dois cruzaram a linha de chegada muito próximos, com o sueco à frente e Emerson logo 

atrás, mas para o azar de Fittipaldi, Jackie Stewart fechou a prova na quarta posição e tirou 

qualquer chance de Emerson disputar o título na prova final, porque a sua pontuação não 

seria o suficiente para superar Jackie. 

O fato desagradou Fittipaldi por completo porque, no mesmo dia, Colin Chapman 

comemorou o título antecipado por equipes, mas, para isso, acabara com as chances de 

Emerson conquistar o título pela segunda vez. Esse erro de cálculo custou caro a Chapman. 

Na entrevista para a imprensa, o brasileiro dava pistas a respeito da sua saída da Lotus ao 

final de 1973; o atual campeão do mundo na ocasião estava decidido que seu futuro seria na 

equipe McLaren, que até então nunca havia ganho um título sequer (MARTINS, 2004, 

p.125). 

Após a saída conturbada de Fittipaldi da equipe Lotus, a temporada de 1974 trazia 

um Emerson maduro aos 27 anos e disposto a mostrar todo o seu talento a serviço de uma 

equipe que sonhava em ser protagonista na Fórmula 1. Foi um campeonato marcado pela 

regularidade de Fittipaldi, foram apenas três vitórias em quinze corridas, diferente dos cinco 

triunfos obtidos em 1972. Em 1974 um Emerson mais regular, marcando pontos na maioria 

das provas que disputou, foi decisivo para a conquista do título na última prova da 

temporada no Grande Prêmio dos Estados Unidos. 

Mesmo assim, com dois abandonos de prova, nos Grandes Prêmios da Alemanha e 

Áustria, Emerson precisou contar com a sorte para estar em condições de disputar o 

campeonato, novamente na corrida final, chegando empatado em pontos com o piloto suíço 

da Ferrari, Clay Regazzoni, no Grande Prêmio dos Estados Unidos, e com o companheiro 

de equipe de Regazzoni, Jody Scheckter, também com chances menores de conquistar o 

campeonato. 

Martins (1999) relembra com detalhes a decisão do campeonato de 1974: 
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Na noite anterior, Emerson se virou de um lado para o outro na cama, derrotado 

por uma terrível insônia. Ele ainda lembra: “Nunca tive dificuldade para dormir, 

mas em Watkins Glen não preguei os olhos. Eu só via curvas, pista correndo sob 

meus pés, todos querendo me ultrapassar. Era a consequência da tensão vivida nos 

treinos. Ironicamente, só sosseguei no momento da largada, quando encarei o 

Regazzoni, à minha direita na quinta fila. Olhei bem nos seus olhos e ele baixou a 

cabeça. Percebi o seu nervosismo e a intranquilidade dele me acalmou. Ali pensei: 

Ganhei! E como quem chegasse na frente no final seria o campeão, eu o ultrapassei 

com uma serenidade que estava longe de sentir”. (MARTINS, 1999, p.107). 

 

A ultrapassagem de Emerson sobre Clay Regazzoni garantiu o segundo título 

mundial de Fittipaldi, que não precisou vencer a prova, uma vez que seus adversários 

abandonaram a corrida por conta de problemas mecânicos em seus carros. Fittipaldi 

completou a prova em quarto lugar. Aquele 6 de outubro de 1974 acabou sendo especial 

para Emerson, pelo segundo título, e também um dia de festa para José Carlos Pace19, que 

estava de aniversário e terminou a prova em segundo lugar, fazendo a volta mais rápida da 

corrida (MARTINS, 1999, p.109). 

Os anos seguintes reservam para Fittipaldi um vice-campeonato em 1975, quando 

perdeu o título para Niki Lauda20, com a Ferrari, e a retomada, em 1976, da parceria com 

seu irmão, Wilsinho Fittipaldi, no projeto da única equipe brasileira que se tem registros na 

história da Fórmula 1, a Coopersucar Fittipaldi21. 

Diferente dos anos de glória nas equipes Lotus e McLaren, Emerson enfrentou 

dificuldades na equipe própria. Em sete temporadas, a Coopersucar Fittipaldi obteve três 

pódios, um com o piloto finlandês Keke Rosberg22, no Grande Prêmio da Argentina de 1980, 

e mais dois com Emerson, o primeiro no Grande Prêmio do Brasil de 1978 e o segundo no 

Grande Prêmio do Oeste dos Estados Unidos de 1980. Prova essa que marcou a primeira 

vitória de Nelson Piquet na Fórmula 1. 

Emerson Fittipaldi se retirou da Fórmula 1 no final da temporada de 1980, tendo 

obtido 14 vitórias, 35 pódios e 6 pole positions nos dez anos em que ficou na categoria. Em 

1984, o bicampeão mundial foi para os Estados Unidos correr na Fórmula Indy, onde foi 

campeão em 1989, mesmo ano em que venceu a as 500 milhas de Indianápolis, prova 

tradicional do automobilismo mundial, ao lado do Grande Prêmio de Mônaco e as 24 horas 

 
19 Piloto Brasileiro. Correu na Fórmula 1 entre 1972 e 1977. Obtendo apenas uma vitória na carreira no Grande 

Prêmio do Brasil de 1975. Morto em 1977, em acidente aéreo. Seu nome está eternizado no Autódromo de 

Interlagos, em São Paulo, que desde 1985, leva o nome de José Carlos Pace. 
20 Piloto austríaco. Correu na Fórmula 1 entre 1971 e 1977, retornou à categoria em 1982 correndo até 1985. 

Foi campeão mundial em 1975, 1977 e 1984. 
21 Equipe brasileira de Fórmula 1, criada por Wilson Fittipaldi. Correu na Fórmula 1 entre 1976 e 1982. 
22 Piloto finlandês. Correu na Fórmula 1 entre 1978 e 1986. Foi campeão mundial em 1982. É pai do piloto 

Nico Rosberg, campeão mundial de Fórmula 1 em 2016. 
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de Le Mans. Fittipaldi repetiu a vitória em Indianápolis em 1993 e se retirou definitivamente 

das pistas após um grave acidente no Grande Prêmio de Michigan, em 26 de julho de 1996. 

 

2.2 – AYRTON SENNA 

 

Nascido em São Paulo em 21 de março de 1960, Ayrton Senna da Silva era o 

segundo filho de Milton Guirado Theodoro da Silva e Neyde Joanna Senna da Silva. Era 

um menino inquieto que, aos quatro anos de idade, em 1964, ganhou de seu pai o primeiro 

kart para andar nas ladeiras do bairro de Santana, área nobre da capital paulista. Senna era 

oriundo de uma família simples que acumulou riquezas por conta da habilidade de Milton 

no ramo de compra e venda de automóveis, negociando com as lojas situadas nas 

proximidades do complexo penitenciário do Carandiru, no bairro de Santana, Zona Norte 

de São Paulo (RODRIGUES, 2004, p.20). 

O sucesso de Milton no ramo dos negócios também fez com que a família se mudasse 

para o mesmo bairro de Santana, onde costumava negociar seus automóveis. O acumulo de 

capital permitiu ampliar seus ganhos quando montou sua metalúrgica, que, pouco tempo 

depois, transformou-o em fornecedor de peças para a indústria automobilística nacional. 

Anos mais tarde, Milton Senna entrou no ramo da construção civil até tornar-se proprietário 

de dezenas de fazendas na região Centro-Oeste e na Bahia. 

O inquieto menino Ayrton, nos primeiros anos de vida, não dava sinais de que seria 

o prodígio de precisão e concentração que o alçou ao sucesso no mundo das corridas. 

Canhoto, chegou a ser levado a um médico neurologista por conta da sua hiperatividade; o 

resultado tranquilizou a família Senna, pois se tratava apenas de um jovem desastrado e que 

não tinha a precisão para ocupar espaços físicos por ser rápido demais em tudo o que fazia 

(RODRIGUES, 2004, p.24). 

Ayrton era um fã do desenho animado Speed Racer23 e na rua era a criança que 

sempre tinha os melhores brinquedos. Gostava de emprestar tudo o que levava para a rua, 

onde muitas vezes se aproveitavam da ingenuidade do jovem Senna. Mas aos quatro anos 

de idade, quando ganhou o primeiro kart, todos aqueles que eram próximos de Ayrton 

ficaram incrédulos com a habilidade e noção que ele possuía. 

Não demorou muito tempo para que Milton levasse Ayrton, os amigos e o kart para 

locais espaçosos e fechados, para que eles se divertissem com segurança. Os loteamentos 

 
23 Speed Racer é uma série de mangá e anime dos anos 1960, criada por Tatsuo Yoshida, sobre corridas de 

automóveis. Speed Racer é um jovem e audaz piloto de corrida de 18 anos, dirige o carro Mach 5, criado por 

seu pai (Pops Racer), com o qual vive diversas aventuras dentro e fora das corridas. 
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que existiam na cidade de São Paulo nos anos 1960 eram os locais preferidos para as 

corridas. Foi aos nove anos de idade que Senna ganhou o seu primeiro kart e foi quando 

começaram os primeiros sustos de seu pai, que foi quem o presenteou com o novo 

brinquedo. No seu primeiro campeonato de kart em 1969, em Campinas, no interior de São 

Paulo, um acidente assustou Milton que, por muito pouco, não encerrou a carreira do filho, 

antes mesmo da primeira prova. 

Em meados de 1973, Ayrton, já com 13 anos, estava consolidado no kartismo 

paulista, com algumas vitórias em categorias de pilotos novatos, conheceu o mecânico 

espanhol Maurizio Sala, o Tchê. O mecânico foi quem, até 1979, preparava os karts de 

Senna. 

Ayrton venceu diversos campeonatos de kart pelo país, mas jamais foi campeão 

mundial da modalidade, estando perto nos mundiais de 1979 e 1980, sendo este seu último 

ano no kartismo, pois foi quando Senna decidiu ficar na Inglaterra para correr o Campeonato 

Inglês de Fórmula Ford 1600, que nada mais era do que uma porta de entrada para o 

automobilismo europeu. Na ocasião, contou com a ajuda de Chico Serra, que passava por 

dificuldades na temporada de Fórmula 2, e que indicou Senna à equipe Van Diemen, que 

era uma das mais prestigiadas da categoria a época. 

Foi uma temporada arrasadora, com 22 vitórias em 28 corridas. ‘Ayerton’, como 

estava escrito no programa da categoria, era um nome difícil para os ingleses, então, Senna 

passou a ser o ‘Da Silva’. Mesmo com a primeira temporada arrasadora na Europa, Ayrton 

contava com forte resistência da família, que não o queria como piloto profissional 

(RODRIGUES, 2004, p.60). 

Mas novamente o convencimento de Ayrton com os seus pais o fez retornar para 

Europa no início de 1982 para correr na Fórmula Ford 2000, onde foram 17 vitórias em 23 

corridas. Porém, o ano de 1982 reservou dois momentos amargos na vida de Ayrton. O 

primeiro deles foi a morte do piloto da Ferrari, Gilles Villeneuve24, que era considerado um 

herói por Senna, por causa da sua coragem na pista. Villeneuve morreu nos treinos para o 

Grande Prêmio da Bélgica, no circuito de Zolder, após um terrível acidente, quando seu 

carro se partiu depois de uma sequência de capotagens. Gilles foi arremessado até o 

alambrado que separa a arquibancada da pista, morrendo praticamente no local. 

No mesmo ano, um encontro amargo para Senna com o então atual campeão mundial 

de Fórmula 1, Nelson Piquet, deixou-o enfurecido com a forma como foi tratado por Piquet. 

 
24 Piloto canadense. Correu na Fórmula 1 entre 1977 e 1982 pelas equipes McLaren e Ferrari. É pai do piloto 

Jacques Villeneuve, campeão mundial de Fórmula 1 em 1997. 
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Em um encontro rápido, formal e frio, Senna se sentiu esnobado e prometeu que um dia 

venceria aquele a quem Ayrton se referiu como “desgraçado” (RODRIGUES, 2004, p.66). 

Ayrton venceu o campeonato de Fórmula 3 em 1983 e, ao final daquele ano, recebeu 

uma proposta de Ron Dennis25 que, na época, não contrataria o jovem Senna para guiar o 

carro da McLaren, que venceu os campeonatos de 1984 com Niki Lauda e no ano seguinte 

com Alain Prost. Mas o mundo da Fórmula 1 já conhecia o talento de Senna, e Alex 

Hawkridge, dono da equipe Toleman, já havia tentado contratar Senna em 1983, que 

recusou. 

Mas querendo entrar logo na Fórmula 1, Senna aceitou a oferta para 1984 e 

finalmente concretizou o seu sonho de chegar a Fórmula 1, ainda que em uma equipe 

pequena, a Toleman26, que era considerado um dos carros mais fracos do campeonato. 

Diferente do kart, a exigência física de um carro de Fórmula 1 levou Ayrton para o hospital 

após a sua segunda prova no Grande Prêmio da África do Sul, de 1984, por conta de um 

estresse muscular. Recuperado, Ayrton mostrou todo o seu talento na sua sétima corrida. 

Debaixo de uma chuva torrencial no Grande Prêmio de Mônaco, Senna largou da 13ª 

posição e foi superando os seus adversários, quando, pouco depois da metade da prova, a 

corrida foi interrompida exatamente quando ele se aproximava de ultrapassar Alain Prost e 

vencer a primeira corrida na carreira. O que ficou adiado para o ano seguinte. Mesmo Senna 

colecionando diversos abandonos de prova por conta de problemas mecânicos com a 

Toleman, ainda conquistou dois pódios em 1984, nos Grandes Prêmios da Inglaterra e 

Portugal. 

No final daquela temporada, uma oferta da equipe Lotus foi o reencontro do 

automobilismo brasileiro com a mesma equipe que deu o primeiro título a Emerson 

Fittipaldi em 1972. Ayrton mudava de patamar dentro da categoria e, logo no seu segundo 

ano, conquista a primeira vitória no Grande Prêmio de Portugal, em meio a uma chuva 

torrencial. Essa primeira vitória da carreira veio em 21 de abril de 1985, no mesmo domingo 

em que o Brasil chorava a morte do primeiro presidente civil, após 21 anos de ditadura 

militar. Senna ainda venceria o Grande Prêmio da Bélgica no mesmo ano. 

Para a temporada de 1986, Ayrton seguiria na equipe Lotus, abrindo a temporada no 

Grande Prêmio do Brasil. Um segundo lugar histórico no circuito de Jacarepaguá27, no Rio 

 
25 Chefe da equipe McLaren entre 1980 até 2004. 
26 Equipe de Fórmula 1. Esteve na categoria entre 1981 até 1985. 
27 Autódromo brasileiro que recebeu a Fórmula 1 em 1978. Retornando ao calendário da categoria em 1981 

até 1989. O autódromo foi demolido em 2012 e hoje abriga o Parque Olímpico da Barra, utilizado nos Jogos 

Olímpicos do Rio de Janeiro em 2016. 
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de Janeiro, foi o prenúncio de um ano promissor. A corrida no circuito carioca foi vencida 

por Nelson Piquet; foi a última vez que dois brasileiros subiram juntos no pódio numa 

corrida em solo brasileiro. 

Mas o grande momento de Senna em 1986 foi no Grande Prêmio dos Estados 

Unidos, em Detroit. O gesto de carregar a bandeira do Brasil era criado na tarde daquele 

domingo, como relembra Rodrigues (2004): 

 

Logo após cruzar a linha de chegada, Senna viu um torcedor agitando uma 

pequena bandeira brasileira por trás do alambrado. E lembrou as brincadeiras dos 

franceses da Renault no dia anterior, após o naufrágio brasileiro na Copa do 

Mundo. Encostou a Lotus, tomando o cuidado para não deixar o motor morrer e 

gesticulou, pedindo que o torcedor lhe desse a bandeira. Daquele ponto em diante, 

ele passou bem próximo de todas as câmeras de tevê do circuito, olhando para às 

[sic] lentes e agitando vigorosamente a bandeira, ao som do Tema da Vitória a 

música que a TV Globo usava quando pilotos brasileiros venciam na Formula 

1(RODRIGUES, 2004, p.168). 
 

Foi a última vitória de Senna em 1986. Em 1987, veio a primeira vitória em Mônaco. 

Era o início de uma trajetória numa das principais provas do automobilismo mundial. 

Ayrton ainda venceria novamente nos Estados Unidos e completaria a temporada em 

terceiro lugar, no ano do último título de Nelson Piquet, que substituiria Senna na Lotus no 

ano seguinte, quando Ayrton é contratado pela equipe McLaren para ser companheiro do 

piloto francês Alain Prost. 

A temporada de 1988 foi a realização de Senna, em todos os sentidos. Contratado 

por uma das principais equipas da categoria, Ayrton chegou ainda como jovem promissor, 

contra um piloto francês muito técnico e que já tinha na bagagem dois títulos mundiais. Mas 

Senna não se intimidou com Prost e conquistou o título mundial com oito vitórias e treze 

pole positions, um recorde absoluto por um piloto na mesma temporada. A corrida decisiva, 

no Grande Prêmio do Japão, numa atuação histórica e corajosa de Senna, é relembrada por 

Rodrigues (2004): 

 

“Vi tudo perdido naquele momento. O motor morreu e eu fiz pegar no tranco. 

Apagou de novo e voltou a pegar de novo, no tranco, graças a deus”. Na conta de 

Deus, ou da sorte absoluta, deviam ser incluídos os centímetros que separaram 

aquela McLaren quase parada das rodas de alguns dos carros que passaram 

acelerando por Senna na largada. Depois do susto ele tinha o impossível pela 

frente: Ultrapassar praticamente todos os pilotos participantes do Mundial de 

Fórmula 1 daquele ano, encostar em Prost, o primeiro colocado e tomar-lhe a 

ponta. Ao final da segunda volta, Senna já era sexto, ainda nove longos segundos 

atrás de Prost. Na 11ª, era o terceiro colocado. Alain, com carro não exatamente 

perfeito nas mãos virava o circuito no mesmo tempo de Senna, mantendo a 

distância. Aí choveu. Pouca coisa. Mais uma garoa. Fraca o bastante para 

ninguém ir aos boxes e calçar pneus de chuva. Molhada o suficiente para Senna 

ser alguns segundos por volta mais rápido e encostar em Prost na 20ª volta. Na 

volta 28, a ultrapassagem. No meio da reta de Suzuka, Ayrton saiu de trás da 
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McLaren de Prost pela direita e se lançou. Alain ainda tentou estreitar o caminho, 

indo para o meio da pista, num arremedo do que fizera em Estoril, mas foi inútil. 

A sete voltas do final a chuva ficou mais forte, e Ayrton agora líder, não hesitou 

em dispensar a ajuda da sócia de tantos êxitos na pista: começou a gesticular, 

apontando para o céu, pedindo a interrupção da prova. Não foi atendido, mas 

viveu naquelas voltas finais uma experiência sobre a qual não falou muito, 

naquele dia triunfal (RODRIGUES, 2004, p. 262). 
 

O segundo título de Ayrton veio no terceiro ano de McLaren. Após dois anos de 

guerra interna com Prost, dentro da mesma equipe, o francês venceu o campeonato de 1989, 

após uma disputa bélica com Ayrton. Para o campeonato de 1990, Alain vai para Ferrari e 

Senna segue na McLaren. Foi uma temporada regular de Senna que novamente foi decidida 

no Japão. E com um gosto de revanche, Ayrton, uma semana antes da largada em Suzuka, 

já estava avisando que se Prost saísse na frente, na primeira curva, eles sairiam da prova 

juntos (RODRIGUES, 2004, p.342). 

Promessa cumprida; após a largada, pouco antes de contornarem a primeira curva, a 

McLaren de Senna atingiu a Ferrari de Prost. Os dois foram parar fora da pista e, 

impossibilitados de retornar, o título ficaria com Ayrton, porque Alain não poderia alcançar 

a pontuação de Senna, mesmo faltando o Grande Prêmio da Austrália para ser disputado. 

Era o segundo título de Ayrton, que se vingava de ter sido prejudicado na temporada 

anterior. 

A temporada de 1991 – Senna tinha então 31 anos – começou de forma arrasadora. 

Senna começou vencendo as quatro primeiras provas da temporada e tudo parecia se 

encaminhar para uma conquista com facilidades. A vitória com contornos heroicos no 

Grande Prêmio do Brasil de 1991, quando completou a prova apenas com a sexta marcha 

da McLaren, foi a realização de um sonho. O então bicampeão mundial jamais havia 

vencido uma corrida na sua casa (RODRIGUES, 2004, p.360). 

A McLaren não era mais aquela equipe dominante de 1988, que venceu 15 de 16 

corridas da temporada. Era uma equipe que já começava a sofrer uma defasagem técnica 

em relação a sua principal oponente, a Williams. E o rival daquele ano era o britânico Nigel 

Mansell, com os dois protagonizando momentos memoráveis naquela temporada, quando 

passaram alguns segundos quase tocando rodas a 290 quilômetros por hora, na longa reta 

do circuito de Barcelona, no Grande Prêmio da Espanha. Senna perdeu aquele duelo e por 

pouco não perdeu o campeonato (RODRIGUES, 2004, p.387). 

Mais uma vez o Grande Prêmio do Japão foi o palco para a decisão de mais um 

campeonato. Mas diferente das conquistas anteriores, Mansell entregou o título a Ayrton 

logo nas primeiras voltas da corrida, ao passar direto na freada do final da reta, quando 

tentava ultrapassar Senna, então segundo colocado. A ida para área de escape, composta por 
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terra e brita, foi o suficiente para que o britânico não pudesse retornar à prova, e assim, o 

campeonato estava decidido. Mas se engana quem acha que Ayrton estava satisfeito. Ao 

saber que Mansell estava fora, ele partiu com tudo atrás do seu companheiro de equipe, 

Gerhard Berger, então líder da prova. A poucas voltas do final, ele ultrapassou o seu 

companheiro e foi lembrado no rádio de equipe, por Ron Dennis, do combinado feito antes 

da prova: caso o campeonato estivesse decidido, Ayrton daria a vitória a Berger 

(RODRIGUES, 2004, p.390). 

O trato foi cumprido, mas desagradou a todos, Senna praticamente parou o carro 

antes da linha de chegada e Berger venceu a prova, confirmando assim o terceiro título 

mundial de Senna. O fato desagradou a Berger, pois ele achou o gesto desnecessário, num 

dia em que ele estaria resignado com o segundo lugar respeitável, frente a um Ayrton 

tricampeão, com todos os méritos de uma temporada que marcou o final de uma sequência 

de quatro títulos seguidos da equipe McLaren. 

Ayrton seguiu por mais duas temporadas na equipe britânica, onde colecionou 

vitórias e atuações históricas. A última vitória aconteceu no Grande Prêmio da Austrália, de 

1993, na corrida de despedida de Alain Prost das pistas. Ele deixava a equipe Williams para 

dar lugar a Senna, que foi contratado para a temporada de 1994. 

Um carro instável e diferente daquele que dominou a Fórmula 1 com os títulos de 

Nigel Mansell em 1992 e de Alain Prost em 1993; Senna encontrou dificuldades para se 

adaptar ao novo carro. Após abandonar os Grandes Prêmios do Brasil e do Pacífico, veio o 

final de semana trágico na terceira etapa, no Grande Prêmio de San Marino, no circuito de 

Ímola na Itália, que colocou um ponto final na trajetória de Senna. 

Na sétima volta da prova, a Williams de Ayrton se chocou violentamente contra o 

muro na curva Tamburello. O impacto soltou um dos braços de suspensão que atingiu o 

capacete de Senna. Ayrton tinha 34 anos. 

Ao todo, Senna teve uma carreira de dez anos na Fórmula 1, com 162 corridas, onde 

obteve 41 vitórias, 65 pole positions e 80 pódios. 

 

2.3 – O BRASIL DE FITTIPALDI 

 

Para auxiliar a análise, faz-se imperativo fazer uma contextualização histórica do 

Brasil na época das conquistas dos personagens da pesquisa a fim de compreender a sua 

importância dentro do contexto da época. Nisso, o Brasil de Emerson Fittipaldi se passa nos 

anos 1970, época em que o país vivia sob o regime militar, que era vigente no país desde 
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abril de 1964, após o golpe de estado que depôs o presidente João Goulart28 e instaurou 

assim um período de exceção na história do país, o qual perdurou por 21 anos. 

Segundo Chagas (2013, p.36), a tomada do poder por parte dos militares havia sido 

ensaiada dez anos antes, frustrada, em certo aspecto, com o suicídio do presidente Getúlio 

Vargas29, em agosto de 1954. À época, um movimento capitaneado por membros do 

exército planejava a deposição do chefe superior da nação, com a alegação de uma escalada 

de corrupção no governo vigente, que envolvia membros da família de Vargas e do gabinete 

da presidência. 

A morte de Getúlio acabou servindo como fiador do processo eleitoral, que elegeu 

Juscelino Kubitschek30 como presidente em 1955, uma vez que os militares, constrangidos 

pelo envolvimento na morte do presidente, temiam a opinião pública perante o caso. Ainda 

assim, após a renúncia do presidente Jânio Quadros, em 1961, um movimento novamente 

liderado pelas forças armadas visava impedir a posse do vice-presidente à época, João 

Goulart. 

Para Chagas (2013, p.58), a nova investida do exército acabou frustrada por conta 

de um movimento liderado pelo Rio Grande do Sul, na figura do Governador do Estado à 

época, Leonel Brizola31, que garantiu o direito a posse de Goulart em meio a uma grave 

crise institucional que o país atravessava. Intitulado como movimento da legalidade, 

Brizola, com o apoio do III Exército, conseguiu pela segunda vez desmontar o plano golpista 

arquitetado pelas forças armadas na tentativa de chegar ao poder. 

Dessa forma, Goulart foi empossado em 8 de setembro de 1961, sob a tutela do 

congresso nacional e dos militares, que eram amplamente contrários a sua posse. Ficou 

estabelecido um regime parlamentarista que limitava os poderes da presidência, onde 

praticamente a palavra final seriam dos parlamentares. Nisso, após quase dois anos no 

poder, um referendo em janeiro de 1963, devolveu a João Goulart os poderes da presidência. 

Na visão de Chagas (2013, p.78), com o sistema parlamentarista amplamente rejeitado pela 

sociedade brasileira, Goulart finalmente teria a autonomia desejada para governar o país. 

Mas a autonomia do governo de João Goulart perdurou apenas um ano. Foi um 

período de sucessivas greves, manifestações populares a favor e contra o governo, que 

 
28 24° Presidente da República Federativa do Brasil. Ficou no cargo de 8 de setembro de 1961 a 2 de abril de 

1964. Foi o único presidente na história do país a ser deposto por um golpe de estado. 
29 14° e 17º Presidente da República Federativa do Brasil. Ficou no cargo de 3 de novembro de 1930 a 29 de 

outubro de 1945 em seu primeiro mandato. De 31 de janeiro de 1951 a 24 de agosto de 1954 no segundo 

mandato. 
30 21° Presidente da República Federativa do Brasil. Ficou no cargo de 31 de janeiro de 1956 a 31 de janeiro 

de 1961. 
31 Político Brasileiro. Governador do Estado do Rio Grande do Sul e do Rio de Janeiro. 
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tiveram o seu ponto alto no final do mês de março de 1964, após dois atos. O primeiro deles, 

o Comício das Reformas, em 13 de março de 1964, com o governo conclamando o público 

para as reformas de base, que era o principal programa de governo na época, e que consistia 

nas reformas bancária, fiscal, urbana, eleitoral, agrária e educacional. O governo defendia 

também o direito de voto para os analfabetos e para os militares de patentes subalternas. 

A economia brasileira contava com uma taxa inflacionária elevada. À época, lançou-

se o Plano Trienal, que consistia num programa que incluía uma série de reformas 

institucionais que atuavam sobre os problemas estruturais do país. Entre as medidas, previa-

se o controle do déficit público e, ao mesmo tempo, a manutenção da política 

desenvolvimentista com captação de recursos externos para a realização das reformas de 

base e com medidas econômicas e sociais de caráter nacionalista, que previam uma maior 

intervenção do Estado na economia. 

As medidas do governo abriram espaço para uma relação difícil entre o Brasil e os 

Estados Unidos, que não admitiria que nenhum outro país da América Latina contrariasse 

os interesses norte-americanos. Temendo que o Brasil fosse para o mesmo caminho de 

Cuba, um movimento liderado pelos governadores de São Paulo, Adhemar de Barros, e do 

Estado da Guanabara, Carlos Lacerda, acabou sendo um elo entre o governo americano e os 

parlamentares brasileiros. 

Chagas (2013, p.126) relembra que o forte discurso de João Goulart na Central do 

Brasil, diante de 100 mil pessoas, acabou sendo recebido como uma afronta pelos militares 

de oposição ao governo. Em resposta, seis dias após o comício do governo, setores 

conservadores da sociedade, com o apoio dos militares, protagonizaram a Marcha da 

Família com Deus pela Liberdade. 

Vários grupos sociais, incluindo o empresariado e setores políticos diversos, 

organizaram-se em marchas, levando às ruas milhares de pessoas com o intuito de derrubar 

o governo Goulart. Na ocasião, foi distribuído o “Manifesto ao povo do Brasil”, pedindo o 

afastamento de Goulart da presidência. 

A manifestação popular também teve reflexos nas forças armadas com a Revolta dos 

Marinheiros, entre os dias 25 e 27 de março de 1964, que foi um dos estopins para a tomada 

do poder por parte dos militares, sob a alegação de quebra de hierarquia. 

Assim, na madrugada de 31 de março de 1964, a movimentação dos oposicionistas 

começou em Minas Gerais e foi conduzida juntamente por militares e alguns governadores. 

Militares legalistas e rebelados deslocaram-se para o combate, mas João Goulart se opôs à 

guerra civil. Os governistas eram capaz de novamente frustrar os planos de golpe de estado, 
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pois inicialmente estavam em superioridade, mas, com a ocorrência de adesões em massa, 

a situação militar do presidente João Goulart deteriorou-se e acabou obrigando-o a retirar-

se imediatamente do Rio de Janeiro, indo rumo à Brasília, onde na sequência seguiu para 

Porto Alegre, São Borja e o Uruguai, onde ficaria exilado 

Para Chagas (2013, p.371), os militares de oposição controlaram a maioria do país 

ao final de 1º de abril e o Rio Grande do Sul no dia seguinte. Na madrugada do dia 2 de 

abril, o Congresso Nacional declarou vago o cargo de João Goulart, enquanto ele ainda 

estava em território nacional. As tentativas de movimentações para defender seu mandato, 

como a convocação para greve geral, foram insuficientes. Enquanto uma parte da sociedade 

saudava o que era chamado de “revolução”, outra foi alvo de forte repressão. 

A classe política esperava um breve retorno a um governo civil, mas nos anos 

seguintes consolidou-se uma ditadura de caráter autoritário, nacionalista e alinhada 

politicamente aos Estados Unidos. Assim, na mesma madrugada de 2 de abril, o Congresso 

Nacional, ao declarar vaga a presidência da república, empossa o presidente da câmara 

federal Paschoal Ranieri Mazzili32, no mandato temporário, enquanto era aguardado a 

escolha do primeiro presidente militar. 

Dessa forma, no dia 15 de abril de 1964, com a posse do marechal Humberto de 

Alencar Castello Branco33, abre-se um novo período no Brasil, com os chefes da nação 

escolhidos indiretamente, não sendo submetidos ao voto popular. 

A chegada dos militares ao comando do país inaugurou um regime de exceção no 

Brasil. Um dos primeiros atos do presidente Castello Branco foi a dissolução dos partidos 

políticos e a adoção do bipartidarismo. Para aquele momento foram criados a Aliança 

Renovadora Nacional e o Movimento Democrático Brasileiro; eles seriam extintos em 1979. 

Conforme Chagas (2013, p.362), a partir do governo Castello Branco, é instituída a 

Lei de Imprensa, que restringiu a liberdade de expressão dos meios de comunicação, e a Lei 

de Segurança Nacional, que permitia ao regime atingir seus opositores com prisões e exílios 

através de um Tribunal Militar para julgar civis, sob o argumento de que ações contrárias 

ao poder representavam ameaça à segurança nacional. A Lei de Segurança Nacional, que 

foi um instrumento do regime de exceção imposto no Brasil, foi revogada em 2021. 

 
32 23º e 25º Presidente da República Federativa do Brasil. O primeiro mandato, na quarta República, iniciou-

se com a renúncia de Jânio Quadros, ocupando o cargo de 25 de agosto de 1961 a 7 de setembro de 1961, após 

a volta do então vice-presidente João Goulart de viagem que havia feito à China, totalizando 13 dias. O 

segundo mandato, na quinta República, teve início em 2 de abril de 1964, com a cassação do presidente João 

Goulart pelo Congresso, terminando em 15 de abril de 1964. 
33 26º Presidente da República Federativa do Brasil. Ficou no cargo de 15 de abril de 1964 a 15 de março de 

1967. 
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Outro ato importante de Castello Branco foi a cassação imediata de 102 nomes 

considerados opositores ao regime. Na ocasião, os civis e políticos que constavam entre os 

cassados perderam os seus direitos políticos por dez anos. Castello também foi o primeiro 

dos presidentes militares a fechar o Congresso Nacional através do Ato Institucional n° 4 

em outubro de 1966. 

O Congresso Nacional foi reaberto em dezembro do mesmo ano para a votação de 

uma nova Constituição. Foi através de um decreto-lei que Castello reformou a 

administração pública brasileira. O projeto de nova Constituição brasileira foi submetido e 

aprovado pelo Congresso Nacional, entrando em vigor em 15 de março de 1967, data de 

posse do segundo presidente militar, o marechal Arthur da Costa e Silva34. 

A partir do novo governo de Costa e Silva, a economia brasileira, que contava com 

uma alta de 38% desde 1966, teve um estímulo ao crédito para que o país retornasse a uma 

rota de crescimento. Em 1967, o crédito bancário para as empresas chegou ao patamar de 

60% de crescimento, enquanto a inflação sofreu um recuo de 24%. Como resultado, o 

Produto Interno Bruto do país cresceu na faixa de 5% naquele ano. Ainda mais que a alta 

dos preços era controlada por decretos emitidos pelo governo, para se fazer qualquer 

reajuste de preço, era necessário uma autorização do governo. Era a presença do Estado na 

economia. 

Dessa forma, a política no governo Costa e Silva foi marcada por protestos de rua, 

feitos especialmente pelos estudantes, então atraídos pelos movimentos de esquerda. O mais 

marcante deles aconteceu em 28 de março de 1968, com os universitários indo as ruas pedir 

por mais verbas para a educação e melhores condições de ensino, e culminou na morte do 

estudante Edson Luís de Lima Souto, que foi morto pelas forças policiais designadas para 

reprimir os protestos. O corpo de Edson Luís tornou-se um manifesto político, que deflagrou 

em uma série de protestos em vários lugares do país. Como resposta, o governo ampliou a 

repressão contra os estudantes e contra todas as formas de oposição ao regime vigente. 

Em setembro de 1968, o deputado Márcio Moreira Alves35fez um pronunciamento 

na Câmara Federal denunciando a tortura e a repressão como prática de Estado. O discurso 

do parlamentar, que não teve repercussão entre os brasileiros, desagradou os militares que 

pediram a Câmara a suspensão da imunidade parlamentar de Moreira Alves, o que foi 

rejeitado em 12 de dezembro. Além disso, na mesma data, o Supremo Tribunal Federal 

 
34 27° Presidente da República Federativa do Brasil. Ficou no cargo de 15 de março de 1967 a 31 de agosto 

de 1969. 
35 Jornalista e Político. Foi deputado federal pelo Estado da Guanabara de 1º de fevereiro de 1967 a 13 de 

dezembro de 1968, quando teve o mandato cassado pelo Ato Institucional número cinco. 
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libertara cerca de oitenta estudantes detidos em manifestações pelo país contra o regime. As 

decisões da Câmara e do Judiciário foram um constrangimento inaceitável para o regime 

que, no dia seguinte, em 13 de dezembro de 1968, promulgou o Ato Institucional n° 5, 

colocando um ponto final, até aquele momento, segundo Chagas (2013, p.435), em qualquer 

tentativa de abertura ou de concessão às liberdades democráticas. 

Assim, a partir de dezembro de 1968, o regime instaurado quatro anos antes 

consolida a sua escalada de radicalização; o ato assinado no dia 13 daquele mês abriu espaço 

para torturas, prisões arbitrárias, e cumpria uma agenda de radicalização para quem se 

opunha ao regime vigente. Entre algumas imposições dessa agenda de radicalização, o 

governo militar decretou a criação do curso de Educação Moral e Cívica, que visava difundir 

os ideais da “revolução” de março de 1964, para que as futuras gerações fossem menos 

permeáveis a ideias “subversivas”. 

Mas uma das preocupações dos governos militares no poder era com a imagem. 

Ainda em 1968, Costa e Silva cria a Agência Especial de Relações Públicas, criada após um 

intenso debate sobre a necessidade de estabelecer uma agenda positiva para o governo e seu 

papel agregador para a sociedade brasileira. O intenso debate entre os militares acontece 

porque uma parte julgava desnecessário criar mecanismos para mostrar a verdade sobre o 

regime vigente à população e achavam que os fatos se impõem por si mesmos. Ao contrário 

de outra ala de militares, que julgava importante estimular valores cívicos, pensando na 

condução de um país sem divisões. 

Em parte, a agência criada no governo de Costa e Silva teve alguns méritos ao 

conseguir disseminar campanhas centradas em questões comuns à sociedade brasileira na 

época, como questões de higiene, saúde pública e civilidade, o que de certo modo serviu 

para criar uma imagem de harmonia social, baseada na consciência do coletivo, o que daria 

legitimidade ao regime. 

E mesmo com todas as mudanças e radicalizações, o governo de Costa e Silva 

acabou sendo o mais curto entre os presidentes militares. O marechal acabou sendo 

acometido por um acidente vascular cerebral em agosto de 1969, sendo obrigado a deixar o 

cargo. Em seu lugar, deveria assumir o vice-presidente, o civil Pedro Aleixo, conforme a 

Constituição em vigor. Mas os chefes das Forças Armadas não entenderam dessa maneira e 

a defesa da Constituição, para eles, também significava passar por cima dela quando 

necessário para se manter no poder. Guterman (2009, p. 103) conta em sua obra que, dessa 

forma, passando por cima da Constituição em vigor, foi formada uma junta militar, 

composta pelos generais Lira Tavares (Exército), Augusto Rademaker (Marinha) e Marcio 



36 
 

 

de Sousa e Melo (Aeronáutica), que governaria o país até a sucessão de Costa e Silva. Essa 

junta, tão logo assume o poder, trata de endurecer a repressão, instituindo a pena de morte 

para os condenados por incitar o que eles chamavam de guerra externa, psicológica adversa, 

revolucionaria ou subversiva. 

O ato extremo, segundo os próprios militares, nunca fora aplicado, pelo menos não 

de modo formal. Ainda assim, foi estabelecido o banimento dos inimigos declarados ao 

regime, sendo essas pessoas consideradas inconvenientes, nocivos ou perigosos à segurança 

nacional. Estes, quando capturados pelos órgãos do governo, como o DOPS, geralmente 

eram julgados de modo sumário em tribunais militares fechados. 

Neste recorte histórico, a primeira conquista de Fittipaldi, em 1972, acontece quando 

o país ainda vivia sob os louros da Copa do Mundo de Futebol vencida pelo Brasil dois anos 

antes no México. 

O país era governado pelo general Emílio Garrastazu Médici36, que chegara ao poder 

em 1969. Após o afastamento definitivo do presidente Arthur da Costa e Silva por causa de 

um derrame cerebral, a junta militar presidida pelo almirante Augusto Rademaker assumiu 

a presidência provisória da república pelo período de 60 dias e fez uma consulta entre todos 

os oficiais generais das forças armadas para escolher entre o almirante, o general 

Albuquerque Lima e Emílio Médici, que foi eleito como novo presidente da república com 

a maioria dos votos. 

 

Todos os presidentes da ditadura militar repetiram que chegaram ao palácio sem terem 

desejado o cargo. Em todos os casos, em graus variáveis isso foi uma falsidade. Deles, o que 

menos se mexeu para vestir a faixa foi Emílio Garrastazu Médici. Quando seu amigo Costa 

e Silva perdeu a fala, ele estava no comando do III Exército. Apesar de ser visto desde alguns 

meses como uma nítida alternativa militar para a sucessão de 1971, era improvável que se 

impusesse num quadro normal. Na anarquia de setembro de 1969, pareceu talhado para o 

cargo. Retraído por temperamento, era um completo desconhecido. Assinava-se Médici, mas 

o Almanaque do Exército listava-o como Médice havia mais de trinta anos. Até chegar à 

presidência, era o general Garrastazu, Emilio para os amigos, e Milito para um punhado de 

íntimos. Alto e um pouco curvado, nele combinavam-se um rosto sem expressão, olhar 

atento e voz grave, segura. Tinha 65 anos e a biografia típica de militar do chamado “exército 

do Rio Grande”, turma formada por oficiais que raramente deixam aquele estado e com 

frequência servem na cidade em que nasceram ou casaram. A vida desse grupo nada tem a 

ver com a agitação da Vila e as futricas de Brasília. (GASPARI, 2002, p. 127). 
 

No governo Médici, o país viveu o chamado “Milagre Brasileiro”, caracterizado pelo 

crescimento do produto interno bruto e o aumento da renda per capita, o que ocasionou o 

aumento a dívida externa. Entretanto, o aumento da taxa de crescimento deste período ocorreu 

por causa do aumento do total de investimento estrangeiro e de um amplo programa de 

 
36 28° Presidente da República Federativa do Brasil. Ficou no cargo de 30 de outubro de 1969 a 15 de março 

de 1974. 
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investimentos do Estado, através da aplicação de fundos de instituições internacionais de 

crédito. Esse último fator provocou uma elevação drástica na dívida externa, que, de um total 

de 3,9 bilhões de dólares em 1968, saltou para mais de 12,5 bilhões de dólares em 1973. 

Mas o período de sucesso no âmbito esportivo também foi amplamente explorado 

pelo governo Médici. Desde quando indicado para a presidência em 1969, a sua presença 

era sempre notada e anunciada nos estádios de futebol que frequentava. O que ganhou mais 

notoriedade depois da campanha vitoriosa da seleção brasileira de futebol, após a conquista 

do tricampeonato mundial na Copa do Mundo do México. As aparições de Médici nos 

estádios funcionavam como um teste da sua popularidade (CORDEIRO, 2015, p.144). 

Uma amostra disso aconteceu em 1972, quando a Confederação Brasileira de 

Desportos37 organizou um campeonato de seleções de futebol, realizado pelo país que 

possuía o melhor futebol do mundo e que, além disso, vivia um momento de otimismo 

político, social e crescimento econômico capaz de impressionar o olhar estrangeiro. 

Dessa forma, a Taça Independência, nome oficial da competição criada em 1972, 

era algo grandioso. O Brasil de 1972 não era mais o mesmo que foi derrotado pelo Uruguai 

em 1950. Era um grande campeão, enquanto o país vivia um milagre e ia para frente 

construindo o futuro em boa ordem. A competição foi organizada com o apelo dos 150 anos 

da Independência do único país tricampeão do mundo de futebol. 

 

Assim, o futebol aparecia como a metáfora mais completa e bem acabada do Brasil que ia 

pra frente, do país jovem, grande e vencedor que se apresentava ao mundo como tal. O Brasil 

era a pátria de craques como Mané Garrincha; era brasileiro o rei do futebol – Pelé; e era do 

Brasil, para sempre a taça Jules Rimet. Com exceção da catastrófica campanha de 1966, 

quando o Brasil foi eliminado ainda na primeira fase na Copa da Inglaterra, o futebol 

brasileiro obtivera em pouco tempo, três magnificas vitórias em mundiais em 1958, 1962 e 

1970. Em nenhum outro aspecto da vida nacional a potência e a capacidade de realização do 

país se mostravam com tamanha força, grandeza e linguagem tão tipicamente nacional como 

o futebol. (CORDEIRO, 2015, p.151). 
 

Ainda assim, mesmo na carona da popularidade do futebol como instrumento de apelo 

e mobilização das massas, Cordeiro relembra que outras modalidades esportivas também 

tiveram o seu espaço e foram importantes no projeto de grandeza e afirmação do país: 

 

É certo que também em outros esportes o Brasil, experimentava momentos importantes. Era o 

caso da campanha vitoriosa que Emerson Fittipaldi vinha fazendo ao longo de 1972 no 

campeonato mundial de Fórmula 1 e que culminou na conquista antecipada do título em 10 de 

setembro de 1972, na Itália. Foi a primeira conquista brasileira na Fórmula 1. Também desde 

o início da década, o desempenho do boxeador Éder Jofre e, principalmente, o do jogador de 

xadrez Henrique Mecking, o Mequinho, impressionavam e davam ao país demonstrações de 

suas capacidades nos mais diferentes campos. (CORDEIRO, 2015, p.151). 

 
37 Foi uma entidade responsável pela organização esportiva no Brasil de 20 de agosto de 1914 até 24 de se-

tembro de 1979, quando foi extinta. 
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Mas partindo do ponto de vista da imprensa da época, a realidade brasileira 

apresentava o contrário do sucesso esportivo que o Brasil obtinha. Se dentro das quatro 

linhas de um campo de futebol, ou nas pistas de automóvel, fazíamos sucesso enquanto 

nação, fora desses ambientes o país mergulhava em um período de forte censura e supressão 

de direitos dos cidadãos. Os fatos daquele cotidiano dos anos 1970 na imprensa nacional 

foram relatados com precisão pelo jornalista Carlos Chagas, o então diretor da sucursal do 

Estadão em Brasília, em sua obra: 

  

Promovida pelo governo do general Garrastazu Médici, a censura em toda a imprensa 

nacional acirrou-se em janeiro de 1972 e atravessou o primeiro ano do general Ernesto 

Geisel, sendo levantada gradativamente a partir de dezembro de 1975. Tudo era 

proibido, desde crises político-militares a referências às famílias dos presidentes, 

mesmo as favoráveis, assim como epidemias do tipo meningite, quantias roubadas nos 

assaltos a bancos, disputas pela sucessão militar, repressão, tortura, críticas à política 

econômica, corrupções nos altos escalões e uma infinidade de outros assuntos. Nos 

poucos veículos como O Estado de S. Paulo, que não aceitavam ordens telefônicas de 

censura, fazia-se necessária a presença do censor, mas a maior parte da imprensa 

amestrada, praticava a autocensura: “Será que isso desagradar o presidente, aos 

ministros, aos comandantes da tropa, a autoridades de toda espécie, a coronéis, aos 

guardas da esquina, enfim?” (CHAGAS, 2015, p.15). 

 

O autor ainda ressalta que, durante os anos de ditadura, n’O Estado de S.Paulo, dos 

diretores aos redatores, havia a orientação para ceder todo espaço possível para o retorno do 

estado de direito. Chagas (2015, p. 19) ressalta que o ano de 1972 presenciou o presidente 

Emilio Médici declarar pela televisão, na mensagem de ano-novo, que não abriria mão dos 

instrumentos impostos pelo estado para combater a subversão. O que acontecia desde a 

tomada ao poder em abril de 1964 era uma guerra suja com a resistência armada, sob 

alegação da chamada doutrina de segurança nacional. 

Foi a abertura para o momento de maior repressão nos 21 anos de regime militar. 

Chagas (2015, p.21) não sabe precisar quando os atos truculentos praticados pelos militares 

de fato tiveram o seu início, mas na data de 2 de abril de 1964, para exemplificar, o militante 

do partido comunista Gregório Bezerra, seminu, foi amarrado a um jipe do exército e 

obrigado a pisar em ácido de bateria, junto com cacos de vidro. Em outubro de 1964, quinze 

professores da Universidade de Brasília foram sumariamente demitidos e levados a quartéis 

militares para prestar depoimento. Na mesma ocasião, outros 211 professores pediram 

demissão em solidariedade aos colegas. Era o começo da perseguição cultural que atingira 

não somente professores, mas também artistas, atores, intelectuais e escritores. 

Segundo Chagas (2015, p.33), o período do governo do general Emílio Médici é 

marcado por extrema exceção. Em abril de 1973, o general anuncia que, por uma ordem do 



39 
 

 

governo, dada através de uma emenda constitucional enviada pelo Congresso, as eleições 

do ano seguinte para governador, previstas para acontecer pelo voto direto, passariam a ser 

indiretas. Ainda sob o regime do Ato Institucional número cinco38, de 13 de dezembro de 

1968, deputados e senadores sob o medo de terem seus mandados cassados, não 

contrariaram as ordens do general. 

Foi um período de desalento para os partidos políticos que apostavam suas fichas 

em nomes como Ulysses Guimarães e Tancredo Neves para as eleições de 1973, nomes 

considerados como uma oposição legal mesmo dentro de um regime de exceção. O que 

acabou acentuando a luta armada, com o crescimento dos assaltos a banco; a guerrilha na 

região do Araguaia, com o eufemismo de expropriação, ganhando mais desdobramentos; 

depois o massacre no Vale da Ribeira. Era a esquerda radical dando respostas a direita que 

não apresentava nenhum tipo de oposição ao governo. Somado a isso, a esquerda radical 

nos anos 1970 foi responsável pelos sequestros dos embaixadores da Suíça, Alemanha e de 

um cônsul do Japão, além de protagonizar os assassinatos de delegados de polícia e 

empresários ligados a repressão. 

Em relação aos jornais, a censura teve o seu ápice a partir de agosto de 1972. Segundo 

Chagas (2015, p. 37), nada de importante no cenário político podia ser publicado. Sucessão, 

abertura, aprimoramento do regime vigente, as divergências do governo, opiniões de militares 

contrários às diretrizes oficiais, as guerrilhas, atuações das esquerdas, críticas à política 

econômica, reproduções de jornais estrangeiros contrários ao regime brasileiro; o que gerava 

espaços em branco nos jornais que eram complementados de forma pouco convencionais: 

 

Quanta coisa a mais era substituída por espaços em branco, depois das cartas dos leitores, 

em seguida fotos e textos de flores, mais tarde poesias libertárias e finalmente Os Lusíadas 

de Camões, no Estadão. Receitas de bolo e doces no Jornal da Tarde. Logotipos das revistas 

da editora Abril. Propaganda de ser a Tribuna da Imprensa o jornal que melhor informava. 

E mais uns poucos, porque a maioria de nossos meios de comunicação aceitava ordens 

telefônicas e alguns diretores até acrescentavam “Só isso? Não tem mais nada?” (CHAGAS, 

2015, p. 38). 
 

A mordaça que foi imposta a imprensa a partir de dezembro de 1968, na visão de 

Gaspari (2014, p.222), era confusa, onipotente e errática. Nos primeiros anos houve uma 

blitz de censores dentro das principais redações, que, depois de sistematizada na sociedade 

 
38 Foi o quinto de dezessete grandes decretos emitidos pela ditadura militar nos anos que se seguiram ao golpe 

de estado de 1964 no Brasil. Os atos institucionais eram a forma de legislação durante o regime militar. O AI-

5, o mais duro de todos os Atos Institucionais, foi emitido pelo presidente Artur da Costa e Silva em 13 de 

dezembro de 1968. Promulgado em 13 de outubro de 1978, através da emenda constitucional nº 11, que revo-

gava todos os atos institucionais e complementares que fossem contrários à Constituição Federal. A emenda 

constitucional entrou em vigor no dia 1 de janeiro de 1979, como parte da abertura política iniciada em 1974, 

no governo Ernesto Geisel. 
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brasileira, foi trocada por encontros entre autoridades com proprietários de empresas 

jornalísticas. Aquilo que foi a principal peça de desmobilização de qualquer tipo de 

contrariedade ao regime vigente a partir de 1969, teve o seu ponto final em 1978, quando a 

mordaça à imprensa foi retirada, o que o transformou no mais prolongado período de 

censura na história do Brasil independente. Foi durante o governo do general Médici que 

foram expedidas mais de 360 proibições. 

Nesse quesito, tanto O Estado de S.Paulo quanto o Jornal da Tarde, a partir de 

agosto de 1972, notabilizaram-se por enfrentar a censura, recusando-se a cumprir ordens 

telefônicas ou papeletas trazidas por policiais, o que obrigou o governo a remeter os 

censores de volta às suas redações: 

 

Em seu estudo sobre a censura do Estadão, a professora Maria Aparecida de Aquino contou 

314 supressões só no ano de 1973. O diário mais massacrado foi a Tribuna da Imprensa, do 

Rio de Janeiro. Sofreu mais de vinte apreensões, e teve censores dentro de seu prédio por 

dez anos e dois dias. Antes mesmo que Médici chegasse ao Planalto, o jornalista Hélio 

Fernandes, seu proprietário e alma panfletária, passara por quatro cadeias e dois desterros, 

um na ilha de Fernando de Noronha, outro em Mato Grosso. Voltaria a ser preso em 1973, 

para uma permanência de seis dias no quartel da PE da Barão de Mesquita. (GASPARI, 

2011, p. 223). 
 

Mas o mote principal do Brasil dos anos 1970 foi a expressão “Brasil, ame-o ou 

deixe-o”, que, para Chagas (2015, p. 52), era uma forma maliciosa de explicar porque tanta 

gente buscou o exílio para não ser presa ou ser vítima de perseguições e, até mesmo, para 

justificar uma das maiores violências praticadas pelos donos do poder, que era a expulsão à 

força de brasileiros do território nacional. 

À época, era comum o banimento de cidadãos do país, que eram obrigados a deixar 

o Brasil, e o faziam por necessidade de sobrevivência e iniciativa própria. Em outra ponta, 

clandestinamente, outros presos políticos eram incluídos nas listas de trocas pela vida dos 

embaixadores sequestrados. Muitos destes eram empurrados à força para dentro de aviões, 

em algumas ocasiões algemados e sem saber como sobreviveriam em terras estrangeiras. 

A classe média brasileira vivia um momento de pleno emprego, ao mesmo tempo 

que era o alvo dos grandes jornais, que se desdobravam para relatar o país como uma grande 

potência. O empresariado da época celebrava o ministro da economia Delfim Netto39, que 

atendia as elites com dinheiro público. 

  

 
39 Antônio Delfim Netto, Ministro da Fazenda do Brasil de 17 de março de 1967 a 15 de março de 1974. 

Exerceu o cargo nos governos do General Arthur da Costa e Silva, Junta Governativa Provisória e do General 

Emílio Médici. Foi um dos signatários do Ato Institucional Número Cinco, de 13 de dezembro de 1968. 
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Era preciso primeiro fazer crescer o bolo para depois distribuí-lo, ainda que as elites 

estivessem empanturradas. Grandes projetos faziam a festa das empreiteiras, da construção 

da maior hidrelétrica do planeta, em Itaipu, alegria dos paraguaios, e pesadelo dos 

argentinos, à implantação da ponte Rio-Niterói e da rodovia Transamazônica, cortando o 

país longitudinalmente e trazendo gaúchos iludidos em transformar a selva em pastos para 

boiadas inexistentes. O governo federal financiava os metros de São Paulo e do Rio. 

Passamos de um PIB estabilizado atrás da posição 64 na lista dos países do mundo para a 

alegada décima economia mundial em 1973. (CHAGAS, 2015, p.53). 
 

O Brasil de 1974, ano do segundo triunfo de Fittipaldi, foi de troca no comando da 

república. Em 15 de março daquele ano, o general Emilio Médici deixava o poder após 

cinco anos. Em seu lugar, outro general, Ernesto Geisel, era quem assumia o comando do 

país, ainda mergulhado na censura e forte repressão. O governo do general Geisel também 

é marcado por crises internas e externas, com todas as notícias sobre elas censuradas na 

imprensa. A luta armada contra as guerrilhas protagonizadas pelas esquerdas, que no 

período do governo anterior tentava migrar para o campo, na metade dos anos 1970, foi 

marcada pelo sequestro de aviões em território nacional. 

Prisões e cassações eram rotina no novo governo. Em um episódio, o general Geisel 

resolveu utilizar o Ato Institucional número cinco numa demonstração de que o movimento 

que tomou o poder dez anos antes continuava com força total sobre os seus adversários, o 

que sempre deixava em alerta os políticos. Na ocasião, Geisel cassou o emprego e suspendeu 

os direitos políticos de um juiz federal e de um escrivão em Rondônia, assim como um 

tenente da Aeronáutica; todos eles foram acusados de corrupção. 

Ainda assim, Geisel chega ao poder com o projeto de fazer a abertura política, na 

qual o favorito para assumir o cargo, inicialmente, seria o seu irmão, Orlando Geisel40, que 

foi ministro do Exército no governo Médici e era um dos mais fortes generais do regime até 

então. Mas a sua saúde precária atrapalhou os planos do governo de fazer o seu sucessor 

natural. Ernesto era fortemente ligado a ala moderada das forças armadas, a mesma do ex-

presidente Castello Branco. Essa ala tinha como principal bandeira a articulação para a 

transição do país para o regime democrático de forma lenta, gradual e segura, tendo na figura 

do general Golbery do Couto e Silva41 um dos principais nomes, ao lado do futuro 

presidente, João Baptista de Oliveira Figueiredo42, sendo eles responsáveis por costuraram 

a abertura política. 

 
40 Militar. Ministro do Exército de 30 de outubro de 1969 a 15 de março de 1974, durante a presidência de 

Emílio Garrastazu Médici. 
41Militar. Ministro-Chefe da Casa Civil de15 de março de 1974 a 6 de agosto de 1981 
42 30° Presidente da República Federativa do Brasil. Ficou no cargo de 15 de março de 1979 a 15 de março de 

1985. 
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Dessa forma, empenhado em dar um caráter democrático ao processo de abertura 

que dizia conduzir, o governo Geisel permitiu à oposição fazer campanha de TV para as 

eleições legislativas de 1974. O resultado acabou sendo um revés importante para o governo, 

que viu a oposição aumentar principalmente no Senado Federal. A derrota também 

aconteceu nos grandes centros do país, que foram afetados pelo pela política econômica do 

governo Médici. O revés no processo eleitoral, que não foi bem digerida pelo Planalto, em 

especial para ala radical do exército, obrigou Geisel a reformular o processo para o pleito 

municipal de 1976, restringindo a propaganda política na TV, que a partir daquele momento 

passava a apresentar apenas a foto, o nome e o número do candidato, prejudicando em 

especial os candidatos de oposição ao governo. 

Mesmo com o sinal de alerta ligado, o governo Geisel procurou levar com seriedade 

a sua intenção de afrouxar a mordaça imposta pelo regime, principalmente pelos últimos 

dois governos, nos quais a repressão sufocou e aniquilou os seus opositores. Na imprensa, 

uma amostra dessa abertura lenta e gradual proposta pelo governo foi a suspensão da 

censura imposta ao jornal O Estado de S.Paulo e a retirada da presença de censores de dentro 

das redações, o que passou a ser frequente desde o início dos anos 1970. 

O projeto do governo federal de uma abertura lenta e gradual contava com a simpatia 

dos aliados europeus e dos Estados Unidos, que, na figura do presidente Jimmy Carter, não 

era favorável as ditaduras sul-americanas. Sendo assim, dentro do Estado brasileiro, os 

órgãos de repressão ainda resistentes às mudanças de rumo que o governo militar se propôs 

perante a sociedade brasileira estava cada vez mais enfraquecido, até mesmo por conta do 

aniquilamento da esquerda que optara pela luta armada. Priore (2019, p.130) aponta uma 

desordem dentro do governo entre os que ainda defendiam a prática da repressão: 

 

Nos “bolsões mais radicais”, havia desde burocratas encarregados de serviços de inteligência 

até facínoras, muitos deles extraídos do sub mundo [sic] do crime, protegidos pela 

impunidade e dedicados ao trabalho sujo da tortura. Apesar das tensões internas, que 

durariam até o início dos anos 1980, tais grupos nunca se descolaram do comando. O então 

ministro do Exército, general Sylvio Frota, anticomunista ferrenho que reagia à tortura nas 

suas dependências, dava, por outro lado, cobertura aos excessos do DOI-Codi. (PRIORE 

2019, p. 131). 
 

Na economia, o governo Geisel enfrentou a primeira crise do petróleo, quando os 

países árabes elevaram o preço do barril em 1973. Entre outubro e dezembro daquele ano, 

o valor do barril saltou de dois para onze dólares e as consequências foram problemáticas 

para o país. Uma alternativa do governo foi a criação de diversas estatais dentro do II Plano 

Nacional de Desenvolvimento. Nesse ponto, o movimento mais ousado do regime militar 

foi o restabelecimento de relações diplomáticas com a China comunista, além de uma 
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aproximação à Comunidade Europeia, quando o governo Geisel consegue acordos com a 

Alemanha Federal, França e Inglaterra. Os acordos firmados com esses países acabou sendo 

o fôlego necessário que impulsionou novamente a economia brasileira, que voltou a crescer 

entre 1975 e 1976, na faixa dos 10%, caindo para 5% em meados de 1978. 

Por outro lado, o déficit na balança comercial registrou um prejuízo de 11 bilhões, a 

dívida externa, que avalizou a maior parte dos investimentos, progrediu de 20 para 58 

bilhões em 1978, com os juros fora de controle. O custo de vida do brasileiro oscilava em 

torno de 20%, aliado ao aumento dos valores dos alimentos e os baixos salários dos 

trabalhadores. 

Outros fatos foram preponderantes para que a abertura, mesmo que lenta por parte 

do governo, acabasse sendo acelerada pelo povo. Nas eleições municipais de 1975, o povo 

acabou votando em peso na oposição, que renovaria o seu espaço no parlamento. O aparelho 

repressivo de Estado prendeu e desapareceu com três membros do Partido Comunista do 

Brasil que atuavam clandestinamente. Mas o estopim para que a sociedade brasileira 

retornasse às ruas pedindo um basta à repressão foi o episódio que resultou no assassinato 

do jornalista Vladmir Herzog, em outubro de 1975, nas dependências do DOI-Codi, em São 

Paulo. Além disso, as mortes do metalúrgico Manoel Fiel Filho nas dependências do III 

Exército, também em São Paulo, e os atentados a Ordem dos Advogados do Brasil e a 

Associação Brasileira de Imprensa aumentaram a tensão em relação à abertura política. 

Fato que acabou retirando as chances de Sylvio Frota chegar ao poder, facilitando o 

caminho para João Baptista Figueiredo, que assumiria a presidência do Brasil em 1979, com 

a missão de concluir a abertura política para uma transição democrática, o que aconteceria 

apenas em 1985. 

 

2.3 – O BRASIL DE SENNA 

 

O Brasil de Ayrton Senna deixava no passado os anos em que o regime militar 

sufocou a sociedade brasileira. Chegávamos a metade da década de 1980 e o Brasil era um 

país que respirava o retorno do estado democrático de direito, após 21 anos de ditadura. O 

período em que Senna esteve na Fórmula 1 caminhou em paralelo com essa transformação 

no país, com alguns feitos de Senna ocorrendo em dias considerados marcantes para história 

do Brasil. Para exemplificar, a primeira vitória de Ayrton, no Grande Prêmio de Portugal, 
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aconteceu em 21 de abril de 1985. Na mesma data, o país lamentava a morte de Tancredo 

de Neves43, o primeiro presidente civil após 21 anos. 

Maciel (2012, p.70) lembra que, com a morte do presidente eleito pelo colégio 

eleitoral, ainda sem o voto popular, o seu vice, José Sarney44, é quem assume o país em 21 

de abril de 1985, num Brasil marcado por forte inflação, a qual teve sua origem no governo 

de João Figueiredo. Na tentativa de recolocar as estruturas do governo em ordem, Sarney 

realiza a sua primeira reforma ministerial em fevereiro de 1986. 

No final daquele mês, o governo Sarney lança o primeiro de diversos planos para 

recuperar a economia, devastada até então. O Planalto anunciava o Plano Cruzado por meio 

de um decreto-lei, um instrumento muito utilizado nos anos de ditadura militar e que 

retornava à cena. O plano econômico era fruto de uma fusão entre a proposta que visava um 

congelamento de preços com uma proposta de reforma monetária, que em termos gerais 

teria como finalidade anular as pressões inflacionárias anteriores, equilibrando os preços 

para um novo patamar, o que no futuro poderia representar uma nova moeda para o Brasil. 

A proposta de congelamento gerou fortes reações por parte da oposição ao governo, 

em especial das centrais sindicais, que defendiam os interesses da classe trabalhadora. 

Aliados ao governo também não eram amplamente favoráveis ao Plano Cruzado, que só 

teve adesão popular por conta do apelo ao congelamento de preços, que foi uma decisão 

exclusiva de Sarney na reunião ministerial que definiu o plano. 

Em 28 de fevereiro de 1986, em pronunciamento à nação, José Sarney fez um 

chamamento à população para que esta fiscalizasse o congelamento de preços, o que 

garantiu ao governo uma adesão popular imediata às medidas econômicas. 

Para Maciel (2012, p.125), a reforma na economia brasileira em 1986 criou uma 

nova moeda nacional: o Cruzado, em substituição ao Cruzeiro. Entre outras medidas 

imediatas, o governo ainda reajustou o salário-mínimo em 16%, com a lei permitindo mais 

um reajuste automático quando a inflação atingisse o índice de 20%. O Plano Cruzado, entre 

outras de suas criações, abriu espaço para o surgimento do seguro-desemprego, que, para 

ser acionado, teria de ter alguns critérios atendidos pelo trabalhador, mas que dava a 

garantia, aos desempregados, do recebimento de até 70% do salário-mínimo por um período 

de até quatro meses após a sua demissão. 

 
43 Tancredo de Almeida Neves. Primeiro presidente civil eleito após 21 anos de Ditatura Militar no Brasil. 

Morto em 21 de abril de 1985 sem tomar posse do cargo. Foi Primeiro Ministro do Brasil no governo do 

Presidente João Goulart entre 1961 e 1962. Ministro da Justiça no Governo de Getúlio Vargas entre 1953 e 

1954. 
4431° Presidente da República Federativa do Brasil. Ficou no cargo de 21 de abril de 1985 a 15 de março de 

1990. 
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No geral, o governo recebeu um forte apoio ao Plano Cruzado. Com pequenas 

ressalvas de caráter liberal, a mídia especializada foi uma das avalistas das medidas do 

governo, o que impulsionou a popularidade de Sarney, que atingia o patamar de 28%. O 

Planalto considerava que 1986 era o ano da consolidação da conciliação nacional, onde o 

ponto central era a constituinte. A gestão no Planalto tinha o compromisso de assegurar que 

nenhum resquício dos anos ditatoriais retornassem à cena para prejudicar a vida dos 

brasileiros. 

No entanto, mesmo com a modernização, à época, com o Plano Cruzado, algumas 

fragilidades aceleraram a deterioração das medidas, como o desequilíbrio dos preços 

relativos da economia. Com a ausência de uma equalização no valor presente dos preços, 

muitos produtores, que corrigiam seus preços entre dia 1 e 15 do mês, ficaram com o preço 

tabelado abaixo da rentabilidade desejada ou até mesmo abaixo do custo de produção: algo 

que ou inviabilizava a venda dos produtos para o consumo, ou levava a uma queda na sua 

qualidade. Saíram beneficiadas as empresas que reajustaram seus preços nos dias anteriores 

ao plano. 

O congelamento não permitiu o ajuste dos preços sujeitos à sazonalidade, houve um 

desequilíbrio de preços. E, como resultado disso, vieram o desabastecimento de bens e o 

surgimento de ágio para compra de produtos escassos, principalmente os que se 

encontravam na entressafra, como a carne e o leite, e os de mercados oligopolizados, como 

os automóveis. 

Além desses fatores, alguns economistas apontam o abono concedido ao salário-

mínimo (aumento real de 16%) e ao funcionalismo público (abono de 8%), como 

responsáveis por um aumento do consumo – algo que pressionou ainda mais a demanda, 

impedida de ser contrabalanceada por um aumento de preços. 

Dessa forma, no final de 1986 o governo Sarney apresenta o Plano Cruzado II, após 

um forte período de desvalorização cambial e da inflação retomar seu crescimento, 

atingindo o patamar de 2% ao mês. Entre as principais medidas adotadas de imediato pelo 

governo, estava o reajuste de preços de produtos essenciais como combustíveis, energia 

elétrica, telefone e correios, além de outros como açúcar, remédios, táxis e leite. O imposto 

sobre produtos de grande consumo, como bebidas alcoólicas, cigarros e até automóveis foi 

aumentado em 100%. 

Esse impacto inflacionário acabou sendo refletido na classe trabalhadora, que 

novamente sofrera inúmeras dificuldades de adquirir até itens básicos para o seu cotidiano. 

O Brasil entrou o ano de 1987 a dentro com uma inflação atingindo o patamar de 16,8%. 
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Foi o momento de disparada de preços, que foram remarcados nos supermercados de forma 

ilegal. O fim do congelamento de preços e o controle da dívida pública, acelerou o 

agravamento das contas externas, o fracasso do Plano Cruzado I e II estava estabelecido. 

O empresariado brasileiro viu o capital estrangeiro ficar cada vez mais distante com 

a redução dos investimentos, o que acentuou a dívida externa, que estava na casa dos US$ 

101 bilhões. Maciel explica o fracasso que o Plano Cruzado teve no início nos anos 1970: 

 

Todos esses dados ajudam a esclarecer o fracasso econômico do Cruzado visto em 

perspectiva histórica mais ampla, pois, como sabemos, sua implantação interseccionou dois 

processos iniciados nos anos 70 que perpassaram toda década de 80: a crise do modelo 

econômico desenvolvimentista, particularmente em sua última versão, o padrão de 

acumulação capitalista dependente associado e a transição democrática. Numa conjuntura 

internacional extremamente desfavorável com o “endurecimento” dos credores externos e a 

pressão dos países imperialistas, esses processos impuseram a necessidade histórica de se 

viabilizar um novo modelo de desenvolvimento capitalista, um novo padrão de acumulação, 

baseado numa ampla aliança político-social construída numa situação de transição 

democrática, em que os recursos autoritários aos quais o bloco no poder e o Estado 

recorreram historicamente não poderiam ser mobilizados da mesma maneira. Desde os anos 

30, mesmo passando por padrões de acumulação distintos, o modelo econômico 

desenvolvimentista foi sustentado por um Estado autocrático, que recorreu a formas 

autoritárias e fascistas de regime na maior parte do tempo para viabilizá-lo, como na Era 

Vargas (1930-45) e na Ditadura Militar (1964-1985), e, quando não fez uso e abuso do 

centralismo decisório concentrado no Poder Executivo, como nos governos de Vargas 

(1951-1954) e Juscelino Kubitschek (1956-1961) (MACIEL, 2012, p. 211). 

 

O cenário econômico de incertezas seguiu no Brasil em 1988, que ainda era um 

período de transição. Ao mesmo tempo que se preparava uma nova constituição, que era 

exaustivamente debatida no congresso Constituinte, o presidente José Sarney45 tinha, dentro 

dos 33 cargos de primeiro escalão de seu governo, 27 deles preenchidos por pessoas ligadas 

à ditadura militar. 

 

Entre janeiro e outubro de 1988, desenvolveram-se os trabalhos finais do Congresso 

Constituinte, que iriam formalizar a substituição da institucionalidade autoritária pela 

institucionalidade democrática por meio da promulgação da nova Constituição. Nesta fase, 

o campo conservador liderado pelo governo, pelo “Centrão” e pelas entidades empresariais 

conseguiu assumir a direção política dos trabalhos constituintes, anulando ou mutilando 

diversas das propostas mais avançadas de democratização, de estabelecimento de direitos 

sociais e de reforma nas estruturas do país, promovendo uma reedição do pacto conservador 

que viabilizou a Aliança Democrática em 1984. De outro lado, as forças de oposição foram 

levadas a adotar uma estratégia de “acomodação à direita” para salvar algumas conquistas, 

o que reforçou o conteúdo autocrático da Constituição de 1988. Apesar da combatividade 

do movimento sindical e do movimento popular, a nova Constituição pouco absorveu das 

perspectivas transformadoras alimentadas pela sociedade brasileira desde a crise da Ditadura 

Militar. (MACIEL, 2012, p. 269). 

 

 
45 

 31° Presidente da República Federativa do Brasil. Ficou no cargo de 15 de março de 1985 a 15 de março de 

1990. 
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O debate que antecedia a nova constituição ainda fragilizava a sustentação política 

do governo no Congresso e o avanço dos partidos de esquerda nas eleições de 1988 criaram 

as bases para o apogeu da tutela militar que ainda rondava as bases do poder. É nesse período 

que ocorre a fase da adoção de uma política econômica de conteúdo monetarista e neoliberal 

que aguçava os conflitos sociais, particularmente com o acirramento da crise econômica e 

a intensificação do movimento grevista revelando uma ofensiva do movimento social e 

político das classes subalternas (MACIEL, 2012, p.270). 

Período também marcado por uma troca de comando na política econômica, com o 

governo desencadeando uma nova ofensiva política sobre a Constituinte, moldando suas 

estratégias com o grande capital e reforçando os partidos de centro. A mudança de 

orientação na política econômica conquistou o apoio das frações hegemônicas do bloco no 

poder à ofensiva governista e garantiu a vitória de Sarney na questão da forma de governo 

e do tempo de mandato. 

Numa vitória no congresso, José Sarney ganhou mais um ano para comandar o país, 

seu mandado agora passava para cinco anos. Dessa forma, e com a confiança renovada de 

seus aliados, passou o comando do Ministério da Fazenda a Maílson da Nóbrega, que 

declarou compromisso com uma perspectiva ortodoxa, adotando uma política econômica 

alcunhada de “Feijão com Arroz”, ou seja, nada de pirotecnias como congelamento, reforma 

monetária ou endurecimento na negociação da dívida externa. 

A partir de então, o governo adota uma política de austeridade da inflação, admitindo 

sua estabilização no patamar de 15% ao mês, e de redução do déficit público, com cortes 

nos gastos e investimentos públicos. Sarney pediu apoio a seu novo ministro, alegando que 

este iria “economizar e organizar as coisas de forma rotineira e prudente”, Maciel (2012, 

p.269) porém, sem recessão e desemprego. Porém, Nóbrega, reduziu ainda mais os 

aumentos de carga tributária previstos para as empresas, após consulta direta às lideranças 

empresariais e entidades patronais, demonstrando que o foco de sua política econômica não 

seria a recuperação da capacidade de investimentos do Estado, mas a redução da dívida 

pública: 

 

Nesta questão, o alvo principal seria o corte das despesas com pessoal e nos investimentos 

das estatais, em lugar do ataque à “ciranda financeira” com os títulos da dívida pública, os 

juros altos e os subsídios a diversos setores econômicos. Nesta linha, foram adotadas 

medidas como extinção de cargos públicos, proibição de novas contratações, aumento da 

jornada de trabalho dos servidores públicos, corte de despesas com diárias e custeio e, 

finalmente redução salarial. Neste ponto, o governo tentou melhorar as contas do governo 

suspendendo os reajustes salariais dos funcionários públicos, previstos pela URP, em abril 

e maio. Mais uma vez, os trabalhadores do serviço público pagariam a conta (MACIEL, 

2012, p. 273). 
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O governo também pressionava pelos cinco anos de poder no plano econômico, 

forçando a adesão dos setores empresariais ainda receosos com a mudança. Para Maílson 

da Nóbrega, se houvesse eleições presidenciais em 1988, todo o seu programa econômico 

seria duramente afetado, inviabilizando os esforços feitos para controlar a inflação. Para os 

emissários do governo, inclusive militares ligados à presidência, a missão era alertar 

lideranças empresariais importantes de que os militares interviriam caso o parlamentarismo 

e os quatro anos fossem aprovados. Dessa forma, por diversas vezes, o ministro do Exército 

alegou não haver condições políticas para a realização de eleições presidenciais em 1988, 

pois trariam instabilidade e intranquilidade. Três anos após o fim do período ditatorial, o 

temor de uma nova tentativa de mudar as regras do jogo por parte dos militares era algo que 

gerava preocupações, mesmo com a garantia do alto escalão de que não haveria nenhuma 

tentativa de golpe. 

Os boatos de que Sarney renunciaria, abrindo brecha para um golpe, também circularam 

neste período, reforçando a chantagem do governo. Finalmente, Sarney denunciou a 

existência de uma minoria agressiva na Constituinte e ameaçou consultar o STF (Supremo 

Tribunal Federal) sobre a duração de seu mandato e sobre a soberania da Constituinte para 

reduzi-lo. Ato contínuo, o ministro do Exército adiantou-se defendendo os seis anos e 

afirmando que a soberania da Constituinte não era total. Esta última manobra era uma forma 

de forçar o Poder Judiciário a se posicionar, colocando a Constituinte na defensiva, caso o 

STF confirmasse o direito aos seis anos de mandato, como definia a Constituição em vigor. 

Também obrigaria os militares a intervir na Constituinte para garantir o direito de Sarney 

(MACIEL, 2012, p.273). 
 

Entre vários desdobramentos, negociações entre partidos políticos, o governo e a 

sociedade civil, o ponto alto foi o dia 5 de outubro de 1988. A nova constituição foi 

promulgada em clima festivo e, enfim, os ares da ditadura militar que tomou o país em 1964 

eram colocados no passado. 

 

Em cinco de outubro de 1988, a nova Constituição era promulgada pelo Congresso Nacional. 

Alcunhada de “Constituição cidadã”, ela se tornava o marco legal fundamental da nova 

institucionalidade democrática, criada em substituição à institucionalidade autoritária 

reformada. Este novo marco legal incorporava uma série de conquistas democráticas e 

direitos sociais, sintonizados em muitos pontos com o que havia de mais avançado nas 

democracias burguesas mais amplas e participativas. No entanto, ao contrário do que possa 

parecer, a velha institucionalidade autoritária, criada pela Ditadura Militar, não foi 

simplesmente abolida pela nova legalidade, pois o caráter conservador do processo de 

transição democrática e o predomínio das forças políticas autocráticas nos trabalhos 

constituintes permitiram a conservação de uma série de seus elementos centrais, mesmo que 

metamorfoseados. O caráter ambíguo da nova Constituição era expressão do processo de 

revolução passiva que marcou tanto as sucessivas reformas da institucionalidade autoritária, 

quanto o ato final de sua substituição pela nova institucionalidade democrática (MACIEL, 

2012, p. 299). 
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Mas no ano seguinte, o clima de festa deu lugar a uma polarização intensa, naquela 

que era a primeira eleição direta para escolha do presidente da República após 29 anos, 

quando ocorreu o pleito que elegeu Jânio Quadros46. 

O ano eleitoral também se intensificou com o início da campanha presidencial e a 

radicalização da disputa política. A falta de unidade entre as diversas frações burguesas se 

revelava na absoluta inviabilidade das candidaturas dos grandes partidos conservadores e 

na pluralização das opções políticas do bloco no poder. Paralelamente, o governo Sarney 

perdia totalmente a capacidade de dirigir o processo político, assumindo uma posição de 

mera contenção da crise, porém, em condições cada vez mais pioradas. 

O desgaste do governo e dos grandes partidos, a movimentação política das classes 

subalternas, com o número de greves chegando ao recorde absoluto de todos os tempos, 

abriram caminho para a emergência das candidaturas de esquerda, que vislumbravam uma 

perspectiva de chegar ao poder. Abriram caminho também para a emergência da candidatura 

de Collor, de perfil carismático e messiânico, que se transformou no candidato do bloco no 

poder ao longo da campanha. 

 

A polarização política da campanha presidencial revelou mais do que o embate entre 

candidaturas de direita e de esquerda, mas o embate entre projetos históricos distintos, 

polarizados pelo neoliberalismo, de um lado, e pelo projeto democrático-popular, de outro. 

Nesta hora, a crise de hegemonia atingiu o auge, com a possibilidade concreta de construção 

de um movimento contra hegemônico capaz de extinguir a autocracia burguesa e viabilizar 

um padrão alternativo de acumulação capitalista, baseado na distribuição de renda e na 

autonomia nacional. No entanto, o caráter autocrático da institucionalidade democrática 

vigente desde a promulgação da Constituição foi decisivo para abortar esta possibilidade e 

garantir a vitória do campo conservador nas eleições presidenciais. Com esta vitória, a crise 

de hegemonia burguesa não foi revertida, mas as possibilidades de que sua resolução 

ocorresse nos marcos dos interesses dominantes foram claramente reforçadas, derrotando a 

perspectiva contra hegemônica (MACIEL, 2012, p. 320). 
 

Para este pleito, 22 candidatos se apresentaram como postulantes à Presidência da 

República, na maioria deles sem expressividade política alguma, mas com alguns exemplos 

antagônicos, segundo Guilherme (2019, p. 95), como os candidatos Aureliano Chaves e 

Leonel Brizola. O primeiro, deputado federal apoiador do movimento golpista que depôs o 

presidente João Goulart e anos mais tarde foi o governador de Minas Gerais escolhido pelos 

militares, chegando à vice-presidência no governo de João Figueiredo. O segundo, 

comandou o movimento de resistência que garantiu a posse de Goulart em 1961, após a 

renúncia de Jânio Quadros, sendo cassado pela ditadura, tornando-se um exilado político 

 
46 22° Presidente da República Federativa do Brasil. Exerceu o cargo entre 31 de janeiro de 1961 e 25 de 

agosto de 1961, sendo o único presidente na história do país a renunciar ao cargo. 
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até 1979. Retornou ao Brasil, foi eleito governador do Rio de Janeiro e o principal nome 

ligado aos movimentos de esquerda naquele momento. 

Guilherme (2019, p.98) relembra que, além de figuras antagônicas, a eleição de 1989 

ocorre dentro de uma legislação eleitoral frágil e permissiva. A corrida pelo Planalto 

estimulou figuras comuns do cotidiano do brasileiro a se aventurar na cena política, como o 

caso do comunicador Silvio Santos, que chegou a lançar a candidatura quinze dias antes do 

primeiro turno. 

A eleição de 1989 também trouxe uma novidade, pois seria a primeira vez em que a 

televisão e o horário eleitoral gratuito seriam decisivos na hora de conquistar o voto. Nesse 

ponto, o candidato Fernando Collor de Mello despontava nas pesquisas de intenção de voto, 

que também foi outra novidade trazida para o pleito eleitoral. A pesquisa de votos contou 

com uma ampla aceitação dos veículos de comunicação, em especial dos telejornais, que 

diariamente apresentava o candidato Collor na liderança, seguido por Luiz Inácio Lula da 

Silva e Leonel Brizola. 

A exposição midiática favorecia Collor em detrimento dos demais candidatos. 

Jovem, de família abastada do Estado de Alagoas, a sua candidatura foi cooptada por vários 

políticos do interior do Brasil. O primeiro debate eleitoral é transmitido pela Rede 

Bandeirantes de Televisão em 17 de julho de 1989. Dos vinte e dois candidatos, apenas 

Ulysses Guimarães, que optou por ir a uma reunião com líderes da igreja evangélica, e 

Collor, o líder das pesquisas, não compareceram. O que em nada afetou as pesquisas, que 

mantiveram Fernando Collor, mesmo não comparecendo em alguns debates, liderando a 

intenção de voto. No dia 16 de setembro de 1989, começou a propaganda eleitoral 

obrigatória que era veiculada em rádio e televisão em três momentos do dia. Pela manhã, à 

tarde e à noite, em horário nobre na televisão. 

Mas foi pouco mais de dois meses depois, no dia 15 de novembro de 1989, que 

milhões de brasileiros foram as urnas para o primeiro turno das eleições. Na época o voto 

consistia em uma grande cédula de papel, com a identificação dos candidatos e o eleitor 

marcava em qual deles ele depositaria o seu voto. Por se tratar de um processo mais longo, 

a apuração dos votos poderia levar dias até se anunciar os resultados. Com as urnas abertas 

a expectativa estava em qual candidato disputaria o segundo turno contra Fernando Collor. 

Nisso, melhor para Luiz Inácio Lula da Silva, que conseguiu superar Leonel Brizola, 

apenas no dia 21 de novembro. No dia seguinte, o Tribunal Superior Eleitoral deu por 

concluída a contagem dos votos, com Fernando Collor com 20,6 milhões de votos, Lula 

obteve 11,6 milhões e Brizola 11,1 milhões. O final do primeiro turno colocou em disputa 
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duas propostas de país completamente distintas, mas também evidenciou a preferência do 

eleitorado pela oposição ao governo Sarney, com Aureliano Chaves não obtendo mais do 

que 5% dos votos válidos. Era o ponto final para qualquer resquício da ditadura, que 

mostrava representação na figura de Chaves. 

Mas, ao mesmo tempo, nomes históricos e representativos em redutos eleitorais 

importantes do país também ficaram de fora do segundo turno, ou sequer conseguiram fazer 

a sua campanha ir adiante a ponto de ser uma contraposição a Lula e Collor. Nomes como 

Mário Covas, de São Paulo, e Leonel Brizola, do Rio de Janeiro, teriam de se contentar em 

escolher uma das duas candidaturas de segundo turno para declarar o seu apoio. 

Ao final, sobram as candidaturas de Fernando Collor de Mello47, candidato ligado à 

direita, contra Luiz Inácio Lula da Silva48, candidato ligado aos partidos de esquerda. Maciel 

explicou a vitória do candidato da direita nas eleições presidenciais: 

Collor foi francamente favorecido pela própria dinâmica conservadora do processo de 

transição, que, apesar de substituir a institucionalidade autoritária por uma institucionalidade 

democrática, impôs-lhe limites autocráticos que foram decisivos no momento em que a 

disputa política iniciada em 1985 chegou ao seu desenlace. Em primeiro lugar, Collor foi 

diretamente favorecido pelo caráter institucional dos partidos conservadores, cujo peso das 

máquinas eleitorais garantiu uma inserção política nacional e a vitória nos dois turnos. Em 

segundo lugar, a afinidade de Collor com a perspectiva autocrática do bloco no poder 

revelou-se fundamental para garantir a sua adesão massiva. Esta afinidade manifestou-se 

não só no uso e abuso dos métodos fisiológicos, no loteamento do condomínio do poder e 

na manipulação midiática, mas no próprio compromisso do candidato com uma orientação 

neoliberal que, em termos práticos, já vinha sendo seguida pelo governo Sarney e que, apesar 

do apelo do desenvolvimentismo e do intervencionismo estatal para alguns setores, já estava 

no horizonte histórico das frações hegemônicas do bloco no poder, senão como projeto 

prioritário, pelo menos como perspectiva combinada ao desenvolvimentismo. Em terceiro 

lugar, havia o apelo carismático e messiânico do candidato junto às massas populares e a 

própria posição arbitral que assumiu perante as diversas frações do bloco no poder como 

única alternativa viável à vitória da esquerda, tornando-o herdeiro da situação cesarista 

criada no governo Sarney. Esta situação não evitou que a crise conjuntural se desdobrasse 

numa crise de hegemonia, mas evitou que a crise de hegemonia evoluísse favoravelmente à 

contra hegemonia dos trabalhadores. Afinal, em 1989, o campo conservador ganhou de 

novo. No 2º turno, Collor obteve 50% dos votos, enquanto Lula ficou com 44,2% (MACIEL, 

2012, p.341). 
 

O vitorioso na eleição, Fernando Collor, assumiu a presidência da república em 15 

de março de 1990, com o Brasil amargando alta da inflação, que chegava na faixa de 

1.782%, e a moeda nacional, o Cruzado, não tendo valor. Os planos econômicos dos 

governo anterior foram um fracasso e José Sarney era um personagem rejeitado da cena 

política do país, com nenhum candidato às eleições de 1989 indo ao encontro do seu apoio. 

 
47 32° Presidente da República Federativa do Brasil. Exerceu o cargo entre 15 de março de 1990 e 29 de 

dezembro de 1992, quando renunciou ao cargo. 
48 35° Presidente da República Federativa do Brasil. Exerceu o cargo entre 1º de janeiro de 2003 e 1º de janeiro 

de 2011. 
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Fernando Collor chegou ao poder reestruturando os ministérios, fechando empresas 

públicas e tentando buscar uma alternativa para o país retomar o seu crescimento. Para o 

trabalho, Collor nomeou Zélia Cardoso de Mello49 como Ministra da Economia, que no seu 

primeiro ato, no dia seguinte a posse do novo presidente, protagonizou um confisco na 

caderneta de poupança de milhões de brasileiros que tinham mais de 50 mil cruzados novos 

guardados no banco. 

A ação, que gerou uma grande antipatia no primeiro ato da ministra Zélia, também 

tinha a determinação de que saldos em contas acima de 50 mil cruzados novos fossem 

bloqueados por 18 meses. O efeito prático de tais medidas do governo foi, a curto prazo, 

conseguir neutralizar a hiperinflação de cerca de 80% ao mês, mas o país novamente não 

escapou da recessão. Como reflexo, o aumento do desemprego e redução da renda per capita 

faria com que a mesma hiperinflação retornasse ao cenário nacional em pouco tempo. 

Assim, Zélia Cardoso de Mello acabou deixando o ministério pouco mais de um ano 

após a sua nomeação, aumentando a lista de fracassos por parte dos governos recentes em 

conter a inflação. Um exemplo disso foi que, no governo Collor, o Brasil teve três moedas 

nacionais dentro de um curto período. 

O ano de 1991 foi marcado pelo início da derrocada do governo Collor, era possível 

atestar que seria mais um a fracassar no combate à inflação. Guilherme (2019, p.392) 

relembra que uma tentativa de saída para o momento de crise foi usar a Guerra do Golfo e 

o aumento do petróleo como responsáveis pela dificuldade do Planalto em conter a 

disparada dos preços dos produtos. Dessa forma, o Ministério da Economia cria um 

programa para racionalização de combustíveis e a limitação na compra do gás de cozinha, 

numa medida sem efetividade por causa das falhas na fiscalização. 

Para agravar ainda mais o cenário de crise que o Brasil estava, o preço do barril de 

petróleo no mercado internacional entrava em queda, mas sem efeito prático para o país, 

com os preços ainda em disparada. Sem rumo político e com dificuldades econômicas, o 

governo Collor não despertava a confiança de investidores, economistas e outros agentes de 

mercado interessados em investir no Brasil. Em diversos setores, como o agrícola, a safra 

havia sido muito abaixo do esperado por conta dos reflexos da crise do petróleo. Bancos 

estaduais, como o do estado de São Paulo, entraram em risco de quebra. 

A avaliação do governo, segundo a pesquisa Datafolha, estava abaixo dos 30%. 

Estes, julgavam a gestão como ruim ou péssima. Nessa mesma consulta popular, foi 

 
49 Economista. Foi Ministra da Economia, Fazenda e Planejamento do Governo Collor. Exerceu o cargo de 

15 de março de 1990 até 10 de maio de 1991. 
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perguntado sobre o plano Collor, e o mesmo foi considerado um fracasso por 53% dos 

brasileiros. A inflação aumentaria para 65% e o desemprego aumentou 83%, como aponta 

Villa (2016, p.124). Mesmo assim, o governo ainda tentou elaborar uma continuação das 

medidas econômicas editando o Plano Collor II, que foi recebido com ainda mais descrédito 

pela população. 

Sem articulação com o Congresso Nacional e cada vez mais isolado, o governo de 

Fernando Collor também enfrentava escândalos de corrupção, envolvendo assessores e 

pessoas próximas ao governo. Em 1º de junho de 1992, foi instaurada uma Comissão 

Parlamentar de Inquérito para apurar as denúncias que envolviam a secretária do governo 

Ana Acioli e o responsável pela campanha que levou Collor ao Planalto, Paulo César Farias. 

Os depoimentos de Pedro Collor, irmão do presidente, e do motorista de Fernando, Eriberto 

França, confirmaram à comissão de parlamentares o envolvimento de Paulo César numa 

rede de tráfico de influência com o consentimento do presidente. 

Segundo Villa (2016, p.316), os meses seguintes foram de uma série de eventos, 

hoje históricos, que contribuíram para a queda do governo. O principal movimento, 

intitulado como os ‘Caras-pintadas’, foi organizado pelos movimentos estudantis de várias 

partes do Brasil, que foram às ruas no mês de agosto para pedir a saída de Collor da 

presidência. No dia 13 de agosto, o presidente faz um pronunciamento à nação pedindo 

apoio. Como resposta aos movimentos de rua, Collor pede aos brasileiros que vistam o verde 

e amarelo, as cores nacionais, para uma manifestação em favor do governo, que aconteceria 

três dias depois. 

A resposta da população acabou sendo contrária, com milhares indo às ruas vestindo 

preto e entoando cânticos que pediam a saída do presidente. No dia 26 de agosto, Villa 

(2016, p.293) lembra que Brasília recebeu milhares de pessoas que fizeram manifestações 

contra o presidente Collor, enquanto o relatório da Comissão Parlamentar de Inquérito era 

votado pelo Congresso. O relatório foi aprovado com dezesseis votos a favor e cinco votos 

contrários. O pedido de impeachment começou a ser elaborado pela Câmara dos Deputados. 

No dia 26 de setembro, com 448 deputados a favor, 38 contra, 23 ausentes e 1 que 

se absteve, foi aprovado o processo de impeachment de Fernando Collor, que renunciou ao 

cargo em 29 de dezembro de 1992, numa tentativa de evitar a perda dos seus direitos 

políticos por oito anos. Mesmo assim, o Congresso Nacional entendeu que, para responder 

ao desejo da sociedade brasileira, que foi às ruas para pedir a saída do presidente, Collor 

teria que ser impedido de se candidatar para qualquer cargo público, por oito anos. 
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3- O MITO E A JORNADA DO HERÓI 

 

Para contar a jornada do mito e do herói dos pilotos brasileiros campeões mundiais 

de Fórmula 1, nas páginas dos jornais, é importante ressaltar que estudar os mitos 

compreende um mergulho profundo num mundo instigante que remete a crenças, sonhos, 

tradições, passando por civilizações arcaicas e até pela psique. Nesse ponto, recorre-se à 

obra de Joseph Campbell (1990), que é precisa ao questionar a importância de estudar o 

mito: porque a mitologia não ensina o que está por trás das artes e da literatura, pesquisar o 

mito é buscar ensinamentos sobre a sua própria vida. 

Para Campbell (1990, p.22), a mitologia está relacionada aos estágios da vida, às 

cerimônias de iniciação, à passagem da infância para a vida adulta. Os mitos são histórias 

sobre a sabedoria da existência humana, o que não é ensinado nas escolas. Para compreender 

a jornada do mito, o autor faz questão de ressaltar que é preciso ler os mitos porque eles 

ensinam as pessoas a voltarem-se para dentro delas mesmas, começando a captar a 

mensagem dos símbolos. O autor, inclusive, instiga as pessoas a lerem outros mitos que não 

fazem parte do seu cotidiano. Nesse ponto, Campbell traça um paralelo com as religiões, 

nas quais o leitor tende a interpretar a sua própria religião através de fatos, mas, lendo a 

mitologia de outras crenças, o investigador tende a captar a mensagem (CAMPBELL, 1990, 

p. 17). Sendo assim, o mito ajuda quem pesquisa a colocar na sua mente a experiência de 

estar vivo, já que eles são repletos de pistas para as potencialidades espirituais da vida 

humana. 

Na visão de Campbell, o que se tem hoje é um mundo sem mitos e que, ainda assim, 

faz os pesquisadores, cada vez mais, demonstrarem interesse na busca por respostas, porque 

eles trazem uma mensagem consigo, uma vez que são histórias sobre a sabedoria da vida. 

Entre algumas metáforas utilizadas por Campbell (1990, p.32) pode-se citar a de que os 

automóveis adentram na mitologia e nos sonhos. Assim como as aeronaves estão sempre a 

serviço da imaginação. Mas Campbell faz questão de ressaltar que há duas espécies 

diferentes de mitologia: uma que relaciona o pesquisador com sua própria natureza e o 

mundo atual, aquele do qual ele é parte integrante, e a mitologia sociológica, que liga o 

investigador a uma sociedade em particular. Para simplificar, o autor usa a definição do 

dicionário segundo a qual os mitos são deuses, e um deus da personificação de um poder 

motivador ou de um sistema de valores que funciona para a vida humana e para o universo 

(CAMPBELL, 1990, p37). 
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Campbell aponta que cada indivíduo deve encontrar um aspecto do mito que se 

relacione com a sua própria vida, já que os mitos abrem o mundo para a dimensão do 

mistério. Mas definir o que é um mito acaba sendo difícil quando se amplia a investigação 

nessa busca de uma definição única. Ao visitar a obra de Mircea Eliade (1972), o autor 

destaca que os mitos são manifestações culturais atreladas ao caráter da criação do cosmos, 

do sobrenatural. O mito conta sua história graças às façanhas dos entes sobrenaturais, dentro 

de uma realidade que passou a existir, seja uma realidade total, o Cosmo, seja apenas um 

fragmento dela: uma ilha, uma espécie vegetal, um comportamento humano, uma 

instituição. 

Para Eliade (1990, p. 13), a façanha do mito é oriunda da narrativa de uma criação, 

em que o mito fala apenas do que realmente ocorreu, do que se manifestou plenamente. 

Nessas narrativas, os personagens são conhecidos sobretudo pelo que fizeram no “tempo 

prestigioso dos primórdios”; os mitos revelam, portanto, sua atividade criadora e desvendam 

a sacralidade. 

De um modo geral, os mitos são associados a civilizações arcaicas, mas eles também 

falam do real, de algo que ocorreu definitivamente e, assim, se manifesta numa história que 

pode ser considerada verdadeira. Para o autor, o mito cosmogônico fala da existência do 

mundo e o mito da origem da morte, que pode ser provado em virtude do fato do homem 

ser mortal. Os personagens do mito são deuses, seres sobrenaturais, conhecidos por seus 

feitos nos primórdios da humanidade e, em consequência, das suas intervenções no mundo, 

“o homem é o que é hoje, um ser mortal sexuado e cultural” (ELIADE, 1972, p.13). Esse 

seria o ponto de partida para traçar um paralelo e assim fazer uma aproximação entre 

passado e presente. 

 

[..] o mito é considerado uma história sagrada e, portanto, uma “história 

verdadeira”, porque sempre se refere a realidades. O mito cosmogônico é 

“verdadeiro” porque a existência do Mundo aí está para prová-lo; o mito da 

origem da morte é igualmente “verdadeiro” porque é provado pela mortalidade 

do homem, e assim por diante. (ELIADE, 1972, p.13) 

 

Conhecer os mitos é aprender o segredo da origem das coisas. Em outros termos, 

aprende-se não somente como as coisas vieram à existência, mas também onde encontrá-las 

e como fazer com que reapareçam quando desaparecem, mas o conhecimento desses mitos 

é essencial para a vida das civilizações. A mitologia ensina como repetir os gestos criadores 

dos Entes Sobrenaturais e, consequentemente, como assegurar a multiplicação de tal animal 

ou planta. Mas o mito também se refere a uma “criação” (ELIADE, 1972, p.17) contando 

como algo veio à existência, ou como um padrão de comportamento, uma instituição, uma 
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maneira de trabalhar foram estabelecidos; essa é a razão pela qual os mitos constituem os 

paradigmas de todos os atos humanos significativos. 

O mito, quando estudado ao vivo, não é uma explicação destinada a satisfazer uma 

curiosidade científica, mas uma narrativa que faz reviver uma realidade, que satisfaz as 

profundas necessidades religiosas, as aspirações morais, as pressões e os imperativos de 

ordem social, e mesmo as exigências práticas. Nas civilizações primitivas, o mito 

desempenha uma função indispensável: ele exprime, enaltece e codifica a crença; 

salvaguarda e impõe os princípios morais; garante a eficácia do ritual e oferece regras 

práticas para a orientação do homem. O mito, portanto, é um ingrediente vital da civilização 

humana; longe de ser uma fabulação vã, ele é, ao contrário, uma realidade viva à qual se 

recorre incessantemente; não é absolutamente uma teoria abstrata ou uma fantasia artística, 

mas uma verdadeira codificação da religião primitiva e da sabedoria prática 

 

Essas histórias constituem, para os nativos, a expressão de uma realidade, maior 

e mais relevante, pela qual são determinados a vida imediata, as atividades e os 

destinos da humanidade. O conhecimento dessa realidade revela ao homem o 

sentido dos atos rituais e morais, indicando-lhe o modo como deve executá-los 

(ELIADE, 1972, p. 17). 
 

Roland Barthes ressalta que o mito não pode se definir pelo seu objeto nem pela sua 

matéria, pois qualquer matéria pode ser arbitrariamente dotada de significação: a flecha 

apresentada para significar uma provocação é também uma fala (BARTHES, 2009, p.200). 

Será necessária, portanto, uma compreensão da linguagem, da fala e do discurso. 

Mas não se trata de uma fala qualquer, pois, para que essa fala se estabeleça, são 

necessárias condições especiais para que a linguagem se transforme em mito. Para tal, faz-

se importante estabelecer, desde o início, que a mitologia é um sistema de comunicação, 

porque não é um objeto. O mito é um modo de significação desde que seja suscetível de ser 

julgado por um discurso. Nesse pensamento, tudo pode constituir um mito se este não for 

definindo pelo objeto de sua mensagem, mas pela maneira como a profere (BARTHES, 

2009, p. 199). 

Por pressuposto, Barthes (2009, p. 203) alerta que toda unidade ou síntese 

significativa seja verbal, seja visual, como a fotografia, por exemplo, será, por nós, 

considerada fala, exatamente como se fosse um artigo de jornal; os próprios objetos poderão 

transformar-se em fala se significarem alguma coisa. Essa é a maneira genérica de conceber 

a linguagem pela própria história das escritas. Isso não quer dizer que se deve tratar a fala 

mítica como a língua; na verdade, o mito também depende de uma ciência geral extensiva 

à linguística, que é a semiologia. 
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O autor ainda ressalta que no mito pode-se encontrar o esquema tridimensional que 

o coloca como significante, significado e signo. Porém, o mito é um sistema particular, visto 

que ele se constrói a partir de uma cadeia semiológica que já existe antes dele: é um sistema 

semiológico segundo. O que é signo (isto é, a totalidade associativa de um conceito e de 

uma imagem) no primeiro sistema, transforma-se em um simples significante no segundo. 

É necessário recordar, nesse ponto, que as matérias-primas da fala mítica (língua 

propriamente dita, fotografia, pintura, cartaz, rito, objeto), por mais diferentes que sejam 

inicialmente, desde o momento em que são captadas pelo mito, reduzem-se a uma pura 

função significante: o mito vê nelas apenas uma mesma matéria-prima; a sua unidade 

provém do fato de serem todas reduzidas ao simples estatuto de linguagem (BARTHES, 

2009, p. 210). 

Barthes ressalta (2009, p.200) que os objetos são cativos da linguagem mítica, mas, 

com o passar do tempo, tendem a desaparecer, sendo substituídos por outros elevados ao 

mito, uma vez que a história transforma o real em discurso, pois é ela quem transforma a 

vida e a morte da linguagem mítica. Assim, a mitologia tem um fundamento histórico, ou 

seja, o mito é uma fala escolhida pela história, podendo ser formada por escritas ou 

representações. O discurso escrito, o registro fotográfico, a reportagem, o esporte e as 

demais representações podem servir de apoio à construção do mito. Dessa forma, o autor 

afirma que o mito é uma fala escolhida pela história e não um objeto surgido apenas da 

natureza das coisas. 

Para exemplificar, a obra de Barthes explicita uma passagem sobre a mitologia do 

automóvel, como uma grande criação de época concebida apaixonadamente por artistas 

desconhecidos, em que seu uso faz dele um objeto absolutamente mágico. Na mitologia do 

automóvel, a velocidade exprime-se por sinais agressivos, comuns ao ambiente esportivo 

de competição. São esses sinais que dão forma à jornada de herói daqueles que fazem do 

automóvel um objeto mensageiro da sobrenaturalidade (BARTHES, 2009, p.153). Assim, 

conforme Barthes (2009, p.201), para compreender a linguagem do mito, é importante 

considerar toda unidade ou síntese significativa, seja verbal, seja visual. Para exemplificar, 

tem-se uma fotografia nesse processo de construção. Ela tem a sua devida relevância por 

ser considerada uma fala, assim como um artigo de jornal. Sendo assim, todo e qualquer 

objeto poderá tornar-se uma fala se apresentar um significado para a investigação da jornada 

do mito e do herói. 

Rubio (2017, p.103) complementa que os mitos são histórias de busca da verdade, 

de sentido, de significação. Ao longo dos tempos, eles falam da necessidade mais profunda 
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de se contar a própria história, compreendê-la, transmitindo-a às gerações que se seguem, 

talvez com o intuito de se poder seguir em frente com mais convicção e tranquilidade. 

A autora ressalta que os mitos representam o universo e as suas estruturas, 

traduzindo condições primordiais e que estão presentes em todos os seres humanos, mas em 

especial nas pessoas dos atletas de alto rendimento. 

 

O herói mítico e seu grande mentor, o centauro Quíron são figuras que traduzem condições 

primordiais, presentes em todos os seres humanos, mas que, nas pessoas dos atletas e de seus 

técnicos, emergem como demandas formidáveis, excepcionais, desejosas de total 

atualização de suas condições arquetípicas. A par da figura do técnico, a figura do atleta, 

principalmente o de alto rendimento, tem muitas semelhanças com o personagem mítico 

chamado herói, seja pela condição de cada um de por si se revelar uma figura excepcional, 

ímpar, apresentando-se – herói e atleta – como que ultrapassa os limites, quebra recordes, 

realiza façanhas olhadas como impossíveis (RUBIO, 2017, p. 103). 
 

Dessa forma, dentro do campo esportivo, o comportamento mítico pode ser 

reconhecido pela obsessão do sucesso, característico da sociedade moderna e que traduz o 

desejo de transcender os limites da condição humana. Nesse sentido, Eliade faz um 

comparativo com aquilo que denomina como o culto do automóvel sagrado: 

 

No êxodo para os subúrbios, onde se pode detectar a nostalgia da “perfeição primordial”; na 

intensidade afetiva que caracteriza o que se denominou de “culto ao automóvel sagrado”. 

Como observa Andrew Greeley, “basta visitar o salão anual do automóvel para nele 

reconhece ruma manifestação religiosa profundamente ritualizada As cores, as luzes, a 

música, a reverencia [sic] dos adoradores, a presença dos sacerdotisas do templo (as 

manequins) a pompa e o esplendor, o esbanjamento de dinheiro, a multidão compacta – tudo 

isso representa, em qualquer cultura, um ofício nitidamente litúrgico. O culto do carro 

sagrado tem os seus adeptos e iniciados. Nenhum gnóstico aguardava com maior ansiedade 

a revelação de um oráculo do que um adorador de automóvel aguarda os primeiros rumores 

sobre os novos modelos (ELIADE, 1972, p. 131). 
 

Projetando o desejo de transcender os limites da condição humana, a figura do piloto 

de automóvel pode ser considera na mitologia do “homem-jato”, segundo Barthes (2009, p. 

95), o “piloto-herói” singulariza-se por toda uma mitologia da velocidade sensível, do 

espaço devorado, do movimento embriagante. Como se a extravagância da sua vocação se 

resumisse apenas em ultrapassar, em andar mais depressa que a velocidade. 

Para Barthes, o piloto-herói parece não conhecer a aventura e nem o destino, e 

miticamente pode ser definido mais pela sua coragem do que pelos seus atributos pessoais, 

como o seu peso, a dieta e os seus hábitos fora do seu local de trabalho. 

A particularidade racial lê-se na sua morfologia: o macacão anti-G em náilon 

maleável e o capacete polido constituem para o homem-jato uma nova pele na 

qual “nem a sua própria mãe o reconheceria”. Trata-se de uma verdadeira 

conversão racial e ainda mais plausível porque a ficção cientifica [sic] já garantiu 

amplamente essa interferência de espécies: tudo se passa como se tivesse havido 

uma transmutação brusca entre as criaturas antigas da humanidade (BARTHES, 

2009, p. 96). 
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O ritual de vestimenta do piloto reveste-o de um aparato científico nessa mitologia, 

antecede um período monástico. O que parece um simples ato de trajar-se de uma vestimenta 

adequada para tal atividade tem um significado sacerdotal no sentido de continência e 

temperança, abstenção dos prazeres, do homem-jato de Barthes. Essa mitologia se manifesta 

na plasticidade da carne e na sua submissão aos fins coletivos, onde ele se oferece em 

sacrifício a uma singularidade da condição humana.  

Para Barthes, a sociedade encontra no homem-jato o poder de uma semidivindade 

com a moeda de troca da felicidade humana, onde a situação do piloto comporta nitidamente 

um aspecto vocacional para aquela função: 

 

Tudo isso seria banal se se tratasse do herói tradicional, cujo valor, 

essencialmente, era o de ser um aviador sem abandonar a sua humanidade (Saint-

Exupéry escritor Lindenbergh de terno). Mas a particularidade mitológica do 

homem-jato consiste em não conservar nenhum dos elementos românticos e 

individualistas do papel sagrado, sem, no entanto, abandonar o seu próprio papel. 

Assimilado, pelo seu nome, à pura passividade (nada mais inerte e mais 

despossuído do que um objeto “jogado”), recupera, apesar de tudo, o ritual, graças 

ao mito da raça fictícia, celeste, cujas particularidades proviessem de sua ascese 

e realizasse uma espécie de compromisso antropológico entre os humanos e os 

marcianos. O homem-jato é um herói coisificado, como se, ainda hoje, os homens 

só pudessem conceber o céu povoado de semi-objetos [sic] (BARTHES, 2009, p. 

97). 
 

Assim como o piloto tem o poder de uma semidivindade, para Barthes (2009, p.152), 

o automóvel também tem o seu espaço dentro da mitologia. O autor se refere ao automóvel 

como uma grande criação da humanidade, que é concebida por artistas desconhecidos, 

sendo o veículo a motor consumido muito mais pela sua imagem do que pelo seu uso, o que 

automaticamente o transforma em um objeto absolutamente mágico, exemplificando com 

um carro da marca Citroën, que desperta admiração: 

 

O novo Citroën incontestavelmente cai do céu, na medida em que se apresenta de imediato, 

como objeto superlativo. É preciso não esquecer que o objeto é o melhor mensageiro da 

sobrenaturalidade: há facilmente no objeto ao mesmo tempo perfeição e ausência de origem, 

fechamento e brilhância, transformação da vida em matéria (a matéria é bem mais mágica 

do que a vida) e, em suma, um silêncio pertencente a categoria do maravilhoso. O “Deus” 

tem todas as características (pelo menos é o que, unanimemente, o público começa a lhe 

atribuir) de um daqueles objetos que, descidos de outro universo, alimentam a neomania do 

século XVIII e a de nossa ficção científica: O Deus é de imediato, um novo Nautilus 

(BARTHES, 2009, p. 152). 

Barthes (2009, p.153) ressalta a matéria do automóvel propriamente dito, dentro de um 

sentido de leveza e magia, onde a velocidade exprime-se por sinais menos agressivos, menos 

esportivos, como se passasse da forma heroica a uma forma clássica, uma vez que o autor 

faz uso de um carro popular para exemplificar que o automóvel também tem a sua mitologia, 
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pois trata-se de uma arte humanizada, com um superlativo atrelado ao que ele denomina 

como o bestiário da potência, mas que sempre desperta admiração do público aficionado 

por automóveis. 

 

Nos salões de exposição, o carro modelo é visitado com uma aplicação intensa 

amorosa: é a grande fase tátil da descoberta, o momento em que o visual 

maravilhoso irá sofrer o assalto raciocinador do tatear (pois o desmistificador de 

todos os sentidos, ao contrário da visão, que é o mais mágico): a lataria, as junções 

são tocadas, os estofados apalpados, os assentos experimentados, as portas 

acariciadas, os encostos alisados; diante do volante, faz-se a mímica de dirigir 

com todo o corpo. O objeto é aqui inteiramente prostituído, apropriado: saído do 

céu de Metrópolis, em um quarto de hora, o Deus foi mediatizado, completando 

com esse exorcismo o movimento da promoção pequeno-burguesa (BARTHES, 

2009, p. 153). 
 

Dessa forma, também se faz importante compreender como o mito é recebido. 

Assim, Barthes reforça, em três tipos de leitura, a importância do seu significante para 

entender o seu sentido e forma, o que são dois pontos importantes na hora de decifrar o mito. 

A primeira identificação parte do conceito de preencher a forma do mito sem ambiguidade. 

Para exemplificar, Barthes (2009, p. 219) usa de uma significação literal do negro que faz 

uma saudação militar como exemplo da imperialidade francesa, é o seu símbolo. Esse é um 

exemplo comum para produção de mitos, muito comum para um redator de imprensa que 

partindo desse conceito como uma forma para o surgimento de um mito.  

A segunda leitura do autor surge focada em um significante pleno, partindo de uma 

deformação que um provoca no outro. Para elucidar, Barthes (2009, p. 220) destrói a 

significação do mito, recebendo-o como uma impostura. Novamente apara-se no negro que 

faz a saudação militar e transforma-se no álibi da imperialidade francesa. Essa focalização 

é a do mitólogo que decifra o mito e o enxerga como uma deformação. Para complementar, 

a terceira leitura de Barthes tem seu foco numa significação ambígua constitutiva do mito. 

Em termos gerais é quando nos transformamos no leitor do mito. O negro que faz a saudação 

militar deixa de ser exemplo, símbolo e álibi, ele é a própria presença da imperialidade 

francesa. Barthes sintetiza assim: 

 

As duas primeiras focalizações são de ordem estática, analítica; destroem mito, 

quer revelando a sua intenção, quer a desmascarando: a primeira é cínica e a 

segunda é desmistificadora. A terceira focalização é dinâmica e consome o mito 

segundo os próprios fins da sua estrutura: o leitor vive o mito como uma história 

simultaneamente verdadeira e irreal. Se quisermos relacionar o esquema mítico 

com uma história geral, explicar como corresponde ao interesse de uma sociedade 

definida, em suma, passar da semiologia à ideologia, é evidentemente no nível da 

terceira focalização que precisamos nos colocar; é o próprio leitor dos mitos que 

deve revelar a função essencial destes últimos. Como é que, hoje, ele acolhe o 

mito? Se o acolhe inocentemente, que interesse há em propor-lhe? E se o lê de 

um modo refletido, tal como o mitólogo que importância tem o álibi apresentado? 
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Se o leitor do mito não vê a imperialidade francesa no negro fazendo a saudação 

militar, é inútil sobrecarregá-lo com ela; e, se vê, o mito não é nada mais do que 

uma proposição política lealmente enunciada. Numa palavra, a intenção do mito 

é demasiado obscura para ser eficaz ou demasiado clara para que se acredite nela 

(BARTHES, 2009, p. 220). 
 

Essa definição de Barthes (2009) aponta para um ser ou divindade que nada tem a 

esconder e ostentar. O mito deforma com o tempo, não podendo ser considerado uma 

mentira ou confissão, mas sempre estará sob a ameaça de desaparecer. A reflexão de Barthes 

aponta para o princípio do mito, que é transformar a história em natureza, compreendendo 

que aos olhos do mitólogo a intenção e o apelo dirigido ao homem. A fala mítica, quando 

explicita, é imediatamente eternizada na natureza, não sendo ela uma força motriz, mas uma 

razão. 

Dentro de mais um comparativo na reflexão de Barthes (2009, p. 221), ler a figura 

do negro em sua saudação militar, como um simbolismo puro e simples da imperialidade, 

obriga a renunciar a realidade da imagem, podendo transformá-la em instrumento. Assim 

como a saudação do militar negro pode ser um álibi da colonização, ela pode ser facilmente 

eliminada no sentido de mitologia. Diferente aos olhos do leitor do mito, onde a saída é 

inversa, tudo se passa como se a imagem o instigasse para a busca de um conceito ou 

significado para a mesma. O mito existe no instante em que a imperialidade francesa adquire 

um estatuto natural, sendo o mito uma fala amplamente justificada, dado a sua importância 

aos olhos de quem o busca. 

 

Na realidade, aquilo que permite ao leitor consumir o mito inocentemente é o fato 

de ele não ver no mito um sistema semiológico, mas sim um sistema indutivo: 

onde existe apenas uma equivalência, ele vê uma espécie de processo casual: o 

significante e o significado mantêm, para ele, relações naturais. Pode-se exprimir 

essa confusão de um outro modo: todo o sistema semiológico é um sistema de 

valores; ora, o consumidor do mito considera a significação como um sistema de 

fatos: o mito elido como um sistema factual, ao passo que é apenas um sistema 

semiológico (BARTHES, 2009, p. 223). 
 

Nesse sentido, Campbell (1990, p. 17) relembra a importância de consumir o mito, 

pois são eles que fornecem as pistas para as descobertas das potencialidades espirituais da 

vida humana: 

Eles ensinam que você pode se voltar para dentro, e você começa a captar a 

mensagem dos símbolos. Leia mitos de outros povos, não os da sua própria 

religião, porque você tenderá a interpretar sua própria religião em termos de fatos 

– mas lendo os mitos alheios você começa a captar a mensagem. O mito o ajuda 

a colocar sua mente em contato com essa experiência de estar vivo. Ele lhe diz o 

que a experiência é. Casamento, por exemplo. O que é o casamento? O mito lhe 

dirá o que é o casamento. E a reunião da díade separada. Originariamente, vocês 

eram um. Vocês agora são dois, no mundo, mas o casamento não é senão o 

reconhecimento da identidade espiritual. É diferente de um caso de amor, não tem 

nada a ver com isso. É outro plano mitológico de experiência. Quando pessoas se 
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casam porque pensam que se trata de um caso amoroso duradouro, divorciam se 

logo, porque todos os casos de amor terminam em decepção. Mas o matrimônio 

é o reconhecimento de uma identidade espiritual (CAMPBELL, 1990, p. 18). 
 

O posicionamento mais crítico de Campbell (1990) mostra algumas pistas para 

encontrar a mitologia a partir de um personagem e suas conquistas. Ao apontar os motivos 

básicos dos mitos, Campbell (1990, p. 36) indica que esses são e tem sido sempre os 

mesmos. Insistentemente, é possível dizer que a chave para encontrar a sua própria 

mitologia é saber a que sociedade você pertence, uma vez que toda mitologia tem origem 

numa determinada sociedade, dentro de um campo delimitado. Ao mesmo tempo, quando 

as mitologias se tornam muitas é comum entrarem em conflito e, dessa forma, surge outra 

mitologia, mais complexa. 

 

Mas hoje em dia não há fronteiras. A única mitologia válida, hoje, é a do planeta 

– e nós não temos essa mitologia. Aquilo que mais se aproxima de uma mitologia 

planetária, pelo que sei, é o budismo, que vê todas as coisas como tendo a natureza 

do Buda. O único problema é chegar ao reconhecimento disso. Não há nada a 

fazer. A tarefa é apenas reconhecer e então agir em relação à irmandade de todas 

as coisas. A irmandade, hoje, em quase todos os mitos que conheço, está 

confinada a uma comunidade restrita. Em comunidades restritas a agressividade 

é projetada para fora (CAMPBELL, 1990, p. 36). 
 

Dessa forma, há de se resgatar a definição do próprio autor sobre o que é um mito e 

o porquê da sua importância para compreender a sociedade: 

 

Agora, o que é um mito? A definição de dicionário seria: História sobre deuses. 

Isso obriga a fazer a pergunta seguinte: Que é um deus? Um deus é a 

personificação de um poder motivador ou de um sistema de valores que funciona 

para a vida humana e para o universo – os poderes do seu próprio corpo e da 

natureza. Os mitos são metáforas da potencialidade espiritual do ser humano, e os 

mesmos poderes que animam nossa vida animam a vida do mundo. Mas há 

também mitos e deuses que têm a ver com sociedades específicas ou com as 

deidades tutelares da sociedade. Em outras palavras, há duas espécies totalmente 

diferentes de mitologia. Há a mitologia que relaciona você com sua própria 

natureza e com o mundo natural, de que você é parte. E há a mitologia 

estritamente sociológica, que liga você a uma sociedade em particular. Você não 

é apenas um homem natural, é membro de um grupo particular. Na história da 

mitologia europeia é possível ver a interação desses dois sistemas. No geral, o 

sistema socialmente orientado é o de um povo nômade, que se move 

erraticamente, para que você aprenda que o seu centro se localiza nesse grupo. A 

mitologia orientada para a natureza seria a de um povo que se dedica ao cultivo 

da terra. Ora, a tradição bíblica é uma mitologia socialmente orientada. A natureza 

aí é condenada. No século XIX, os investigadores pensaram na mitologia e no 

ritual como tentativas de controlar a natureza. Mas isso é magia, não mitologia ou 

religião. As religiões da natureza não são tentativas de controlar a natureza mas 

de ajudar você a colocar se em acordo com ela. Mas quando a natureza é encarada 

como um mal, você não se põe em acordo com ela, mas a controla, ou tenta 

controlar, daí a tensão, a ansiedade, a devastação de florestas, a aniquilação de 

povos nativos. A ênfase nisso nos separa da natureza (CAMPBELL, 1990, p. 37). 
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Seguindo a proposição de Mircea Eliade (1972), mito e realidade não são instâncias 

separadas ou opostas. No entendimento do mito enquanto complexidade, o mito é um tipo 

de narrativa que contem em si elementos profundos que permanecem vivos e atuantes. 

Numa perspectiva de análise, não se considera o mito como no senso comum, em geral 

associado à ideia de ficção, ilusão, falácia. Nosso interesse se concentra sobretudo na ideia 

de mito-vivo: “[…] no sentido de que fornece os modelos para a conduta humana, 

conferindo, por isso mesmo, significação e valor à existência” (ELIADE, 1972, p. 8). 

No âmbito esportivo, Rubio (2017, p. 65) ressalta que o esporte é uma das mais 

importantes e prevalentes atividades culturais da nossa era, atuante nas transformações do 

imaginário midiático e com poder de influenciar política e economicamente a vida das 

pessoas. Onde a figura do atleta tem como uma característica comum a construção de 

valores morais e virtudes como liderança, respeito, lealdade, coragem, honestidade, entre 

outros. Evolvendo comprometimentos diários, rotinas, organização de tempo, práticas de 

exercícios que exigem escolhas e grande dedicação. 

 

Ser atleta, especialmente os que almejam chegar a participar de uma edição 

olímpica, implica em ter uma dedicação fora da média à prática esportiva. Os 

treinamentos técnicos, físicos e psicológicos que compõe o preparo atlético, 

levam esse indivíduo incomum a abdicar de outros prazeres da vida em maior ou 

menor grau. A pensar que se tratam de jovens, com inúmeras possibilidades de 

vivências, essa dedicação espartana que o esporte exige, desencadeia um conflito 

latente, porém nem sempre manifesto. Não parece usual um jovem, no ápice de 

seu vigor físico e social, convivendo com a rotina de treinos e imposição de 

resultados e, ao mesmo tempo, conviver com outros jovens cuja vida é muito 

menos regrada e cheia de possibilidades, sem restrições, sem culpas (RUBIO, 

2017, p. 171). 
 

A trajetória de um atleta de alto nível é dotada de desafios, onde é necessário para 

aqueles que almejam chegar no ponto mais alto de suas carreiras fazer inúmeras concessões 

e abdicações, não sendo raro encontrar atletas que, com potencial, talento e todas as 

condições para atingir resultados históricos, não conseguem esse êxito justamente porque 

não souberam lidar, com equilíbrio, com todas as obrigações atléticas e as atividades alheias 

ao esporte, que trazem prejuízos ao desempenho nas competições. Saber lidar com a tensão 

entre permanecer focado em alto nível com todas as responsabilidades e não abdicar de 

atividades prazerosas, são algumas das provações para os atletas, conforme Rubio: 

 

A tentação é uma das muitas provações a que estão sujeito os atletas que optam 

por seguir a carreira profissional com vistas a chega aos Jogos Olímpicos e 

campeonatos internacionais. Metamorfoseadas em convites tentadores, ganhos 

sem esforços ou resultados sedutores as tentações para os atletas tem [sic] 

inúmeras faces e formatos que provam, ao longo da jornada, a disposição para vir 

a ser o herói. (RUBIO, 2017, p.172). 
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3.1 – A jornada do herói 

 

Para contar a jornada do herói, faz-se necessário retornar à obra de Campbell, que 

dedicou um capítulo específico para traçar a importância dos heróis na mitologia, como um 

personagem sobre o qual vale a pena escrever, porque o herói é o protagonista que descobriu 

ou realizou algo além do nível normal de realizações ou experiências. O herói é alguém que 

“deu a própria vida por algo maior que ele mesmo” (CAMPBELL, 1990, p.137); e, para que 

os feitos dos heróis tomem forma, eles acontecem por meio de uma proeza física, já que o 

herói pratica um ato de coragem ou salva uma vida. Também podem ocorrer por conta de 

uma proeza espiritual, quando o personagem aprende a lidar com o nível espiritual superior 

da vida humana e retorna como uma mensagem. 

Campbell ressalta (1990, p. 138) que a façanha convencional do herói é “fruto de 

uma usurpação ou de um sentimento de ausência”, de uma experiência ou aventura que 

ultrapassam o usual, seja para recuperar o que foi perdido, seja para descobrir um novo 

sentido da vida, o que normalmente se perfaz como se fosse uma corrida, com largada e reta 

de chegada. Para o autor, não haveria proeza heroica se não houvesse um ato supremo de 

realização, na qual eventualmente um herói pode fracassar. Nesse caso, será representado 

como uma espécie de palhaço, sendo ele um personagem com pretensões além do que pode 

realizar (CAMPBELL, 1990, p. 141). Campbell ressalta que o herói é movido por alguma 

coisa; ele não segue a sua jornada apenas pelo fato de seguir em frente, logo não pode ser 

tachado de aventureiro. 

Dessa forma, para o autor, existem duas espécies de heróis: aqueles que escolhem 

certas empreitadas e outros que não. Conforme explicado por Campbell (1990, p. 143), o 

primeiro prepara-se de maneira responsável e intencional para realizar sua proeza. A outra 

espécie de herói é aquele que chega ao mundo subterrâneo e enfrenta a morte para trazer de 

volta à vida o seu amor. Essa figura de herói é muito comum nos mitos célticos. 

Para corroborar a investigação sobre a jornada do herói, outro autor relevante para a 

pesquisa é Flávio Kothe, que, na sua obra, destaca que os heróis são da classe alta e que 

procuram demonstrar a “classe” (KOTHE, ano, p. 10) dessa classe. São guerreiros que 

costumam ser classificados por suas tragédias ou epopeias: 

  

Ainda que passe por grandes dificuldades e provações e ainda que venha construir 

boa parte de sua grandeza através de uma série de “baixezas” (matar, mentir, 

tripudiar cadáveres, enganar e mentir) a narrativa épica clássica adotando o ponto 

de vista do herói, trata de metamorfosear a negatividade em positividade, e o herói 

épico tem, por isso, um percurso fundamentalmente mais pelo elevado do que o 

herói trágico, cujo o percurso é o da queda (KOTHE, 1987, p. 12). 
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Portanto, ao apresentar especificamente os personagens da pesquisa, podemos, 

conforme Kothe (1987, p. 13), associar e adaptar os pilotos campeões de Fórmula 1 à 

categoria de “heróis épicos”. A epopeia é um sistema em que o épico é dominante, mas não 

exclusivo, porque, nesse tipo de narrativa, o herói tem de lutar contra personagens 

antiépicos. Sendo assim, durante a sua trajetória, precisa conviver com episódios que vão 

desde as derrotas trágicas até o enfrentamento de inúmeras dificuldades. Por outro lado, o 

herói épico é dotado de valores, entre os quais o que mais sobressai é a sua postura nos 

momentos de dificuldade. 

Assim, quando falamos em percursos e percalços, Kothe (1987, p. 53) remete-se à 

literatura, exaltando o poeta como um grande “herói da modernidade”, uma vez que é visto 

pela sociedade como alguém que dedica o melhor dos seus esforços para algo que não tem 

maior circulação, valorização e remuneração social, mas, mesmo assim, produz sob o signo 

da convicção absoluta daquilo que faz. Tal atividade pode ser comparada à dos pilotos de 

automobilismo que ainda arcam com o ônus de arriscarem as suas vidas a bordo de um carro 

a mais de 300 km por hora. 

No entanto, os heróis, para alçar o patamar de serem considerados como tal, também 

precisam ser transgressores em algum momento de sua trajetória. Kothe (1987, p.57) relata 

que os personagens recorrem às baixezas para atingir os seus objetivos, recorrendo a 

espertezas. Todo personagem que corporifique naturezas positivas ou negativas acaba sendo 

apenas um personagem trivial, pois foge à natureza do contraditório e não questiona os 

próprios valores. 

 

A grande massa das narrativas que por diversos veículos (livro, televisão, revista, 

cinema, etc.) são aqui jogadas ao consumo do público, caracteriza-se por sua 

trivialidade de direita: procura mostrar a natureza eleva das coisas da classe alta, 

cabendo a classe baixa servi-la do melhor modo possível. Isso não impede que 

eventualmente algumas “safadezas” de elementos da classe alta participem do 

enredo. (KOTHE, 1987, p.60) 

 

Também é importante compreender a competição esportiva sob um ponto de vista 

sociológico. Na visão de Bracht (2005, p.72), o esporte oferece à população uma 

possibilidade de identificação com um coletivo. Nesse caso – por meio da categoria da 

nação, de conotação política, que se circunscreve no plano da mitologia como algo 

apresentado sem uma explicação racional – o esporte é visto como essencial e necessário 

instrumento de representação nacional para manutenção e fomento da saúde da população, 

reabilitação e melhora da qualidade de vida (BRACHT, 2005, p. 83). 
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Bracht ressalta (2005, p.103) que o esporte é considerado um jogo institucionalizado, 

com uma função biológica para satisfazer uma necessidade natural de movimento, 

importante para manutenção da integridade biológica do ser humano. O esporte seria uma 

espécie de culto ritualizado, uma forma de canalizar o comportamento agressivo para uma 

atividade socialmente aceitável, permitindo uma identificação com um coletivo, com uma 

nação. 

Essa identificação decorre de uma identidade esportiva; ela se situa no plano do 

movimento, como a de uma bola com os pés e as mãos, a existência de campos específicos 

de jogo, o confronto entre dois ou mais grupos, o que é decidido através de esforço físico-

corporal. Dessa forma, o esporte é visto como uma manifestação do jogo, e este como um 

comportamento básico universal do ser humano (BRACHT, 2005, p. 96). O esporte 

moderno é citado na historiografia tradicional como um processo linear de 

desenvolvimento. Essa evolução ocorre a partir do século XVIII mantendo uma estreita 

relação com a sociedade capitalista inglesa. O avanço e a expansão do esporte acontecem 

tendo como pano de fundo o processo de modernização, que compreende a industrialização, 

urbanização, meios de transporte e comunicação. É o período de surgimento das primeiras 

organizações que congregam clubes, promovendo competições regionais e nacionais. 

Com essa breve contextualização, avança-se para o período de espetacularização do 

esporte de alto rendimento, através dos meios de comunicação de massa, em especial a TV. 

Esse processo, segundo Bracht (2005, p. 118), está intimamente ligado à construção dos 

grandes feitos dos heróis esportivos, que são capazes de realizar façanhas inexplicáveis e 

admiráveis mostradas aos espectadores e vivenciadas por eles em uma linguagem 

pavimentada dentro de um mundo real e irreal ao mesmo tempo. Trata-se de uma 

experiência dentro de uma ficção e não ficção no plano imaginário, na qual a realidade conta 

com elementos reais, combinados com produtos irreais, como a fantasia, o sonho e a ficção. 

É a vida do herói-atleta que se constitui de grandes feitos. 

Do esporte pode se esperar tudo, exceto racionalidade, já que ele é feito de emoções, 

que é onde reside o seu poder. Dessa forma, os heróis são construídos dentro de uma 

linguagem que subverte o racional na medida em que divulgam elementos míticos. A 

vontade dos ídolos torna-se um fator de explicação do imaginário, como quando a chuva cai 

na hora certa da corrida de automóvel, como que numa mágica feita pela vontade 

sobrenatural do piloto em vencer a corrida. Para exemplificar, Bracht (2005, p. 119) cita 

que, segundo o jornal Zero Hora, de Porto Alegre, os jornais franceses entraram em 

campanha para manter Ayrton Senna na Fórmula 1, após o seu desempenho em Silverstone, 
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em uma corrida em que a chuva o havia favorecido, e que foi a única forma, àquela altura, 

pilotando uma McLaren, de vencer a Williams. 

O fato interessante dessa passagem indicada pelo autor foi a manchete de um dos 

jornais franceses, apontando para uma força sobrenatural: o feito realizado por Senna. O 

que faz os feitos acontecerem é sempre o poder da vontade do herói, que se mantém sempre 

em condições de influenciar, de forma mágica, os acontecimentos, quando a receita do seu 

sucesso reside na diferença para com os outros homens (BRACHT, 2005, p.119). 

O feito do herói representa a materialização da expectativa de realização do desejo 

de felicidade. No caso do esporte, ele é fortemente influenciado pela racionalidade 

científica, já que sua recepção e consumo ficam no plano da felicidade e do imaginário. 

Assim, os meios de comunicação, que antes eram considerados elementos externos à 

instituição esportiva, hoje são parte integrante do universo esportivo (BRACHT, 2005, 

p.109). É por meio da medida de rendimento dos atletas que os meios de comunicação o 

elegem como representante do sistema. Logo, o sucesso esportivo fornece prestígio 

nacional, e o ritual da vitória – com a representação da bandeira, o hino nacional e o pódio 

com o champanhe para celebração do feito obtido – aparece como critério de legitimidade 

desse sistema que alça esse atleta à condição de herói (BRACHT, 2005, p.71). 

Rubio (2017, p. 20), por sua vez, ressalta que o esporte é um fenômeno sociocultural 

dotado de valores e padrões culturais. Fundamental para educação e socialização, o esporte 

se identifica com elementos como a habilidade, sendo ele um produto de um imaginário 

conceituado como heroico. A figura do atleta, que desempenha um papel de representação 

de uma comunidade e que ultrapassa obstáculos por vezes considerados como 

intransponíveis, reforça a sua condição mito, favorecendo a construção heroica e 

alimentando a expectativa de superar feitos incomuns. O atleta, como protagonista da 

competição e do espetáculo, compõe uma conjunção de elementos que compreendem o 

esporte. 

Por meio da manifestação de sua potência física e mítica, o fenômeno esportivo pode 

ser entendido como uma prática corporal de movimento, regulada por diretrizes comuns nas 

inúmeras modalidades esportivas existentes, guiadas pela competição, que objetiva a 

excelência e produz resultados espetaculares, como se fosse concebida sob medida para a 

construção da imagem do mito. 

Dessa forma, a imagem do atleta, para Rubio (2017, p. 23), pode ser associada com 

o mito do herói, uma vez que aquele é utilizado como referencial de projeção por quem se 

identifica com os seus feitos. Mesmo tendo enfrentado as mais duras provas e os piores 
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adversários, traz consigo a marca da vitória, do triunfo, do êxito. Mesmo assim, ainda que 

seus feitos sejam grandiosos e ganhem registro, a busca incessante pela vitória tem um 

altíssimo custo em algumas situações. Rubio entende o mito como parte integrante da 

cultura, propondo um ponto de vista diferenciado de vários campos do conhecimento, como 

as artes, a filosofia, as organizações sociais e o esporte, por serem dotadas de sentido. 

O mito tenta, de uma maneira coerente, mostrar o mundo e o homem. Nesse sentido, 

crer e acreditar na sua imagem é um ato de fé. Eles são personagens exemplares, dotados de 

estruturas míticas, além de serem figuras heroicas e divinas dos mitos arcaicos e 

tradicionais. Algumas de suas formas se manifestam em diferentes culturas, em momentos 

históricos singulares, satisfazendo um mesmo anseio. Nenhum outro mito foi tão cultuado 

e se mantém por tanto tempo no imaginário quanto o do herói. 

A figura do herói, por sua vez, traz a idealização da imagem dos guerreiros que lutam 

e morrem na guerra. É uma raça considerada mais justa e, ao mesmo tempo, mais valorosa 

militarmente. O nome ‘herói’ é o nome dado por Homero aos homens que possuem coragem 

e méritos superiores e que são favoritos entre os deuses. Para Hesíodo, são filhos da união 

entre um deus e uma mortal ou de uma deusa com um mortal (RUBIO, 2017, p. 25). O herói 

é honrado pelos seus feitos, sendo rememorado através da tradição oral; é o personagem 

primordial que faz o que somente ele pode fazer. 

No âmbito esportivo, Rubio (2017, p. 28) ressalta que atletas consagrados também 

tiveram seus obstáculos ao longo da sua trajetória e realizaram feitos em um determinado 

momento que os elevou a um nível diferenciado de seus semelhantes. Devido a isso, 

tornaram-se exemplo para os mais jovens e objeto de admiração para os mais velhos, 

alcançados, assim, a posição de ídolos nacionais ou internacionais, o que reforça a imagem 

do herói como um personagem que faz o que somente ele é capaz de fazer e, por isso, 

desperta no ser humano a possibilidade de ser singular, de fazer-se como indivíduo. 

Tudo isso desperta nas pessoas o processo de projeção e de identificação. Dessa 

forma, o coletivo, identificado com o seu herói, corre junto nas pistas, desafia as alturas, 

combate as monstruosidades, atravessa oceanos em busca de terras novas. Essa 

identificação leva o coletivo a desfilar junto com o herói, com bandeiras nas costas, 

esperando receber a medalha pela sua conquista. Nesse sentido, o atleta, independente da 

sua modalidade esportiva, identifica-se com o mito de herói por ser reconhecido como um 

ser raro, um entre milhares, por usufruir de prestígio e projeção social, uma vez que é 

mínima a parcela da população que pratica esporte (RUBIO, 2017, p. 29). 
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O atleta de alto rendimento é aquele que consegue atingir níveis de atuação e 

exposição que justificam a sua condição de herói e ídolo. Essa posição extraordinária, que 

envolve inevitavelmente a superação de limites, torna-o alvo de identificações, levando-o a 

ser adorado e respeitado por sua torcida e, por vezes, temido pelos adversários. Como 

protagonista do espetáculo esportivo, o atleta é uma figura que enfrenta as mais duras provas 

e os mais difíceis adversários, às vezes vencendo, às vezes perdendo, mas sempre lutando 

até que todos os seus recursos se esgotem. 

  

Mito e história, assim como mito e esporte, se confundem desde os primórdios, 

porém a relação entre eles permanece inseparável mesmo diante das 

transformações pelas quais a humanidade passou ao longo dos últimos quatro mil 

anos. Um dos principais elementos da identificação atleta com o mito do herói 

pode ser creditado à capacidade e disposição de enfrentamento do perigo e do 

desconhecido, do destemor ao combate e da busca incessante dos objetivos 

propostos a esse ser incomum (RUBIO, 2017, p. 30). 
 

Para atingir o patamar de herói e mito, o atleta é submetido a uma rotina desgastante 

de treinos que antecedem o grande momento da competição; por vezes está envolvido com 

questões como a ausência de contato com a família, até a superexposição na mídia. Esse 

caminho árduo não oportuniza ao profissional a possibilidade de colocar à prova suas 

fragilidades, angústias e incertezas, posto que ainda que seja uma figura mítica, esse herói 

contemporâneo não habita o Olimpo, mas estabelece relações afetivas e sofre com os 

transtornos que cercam a vida de um ser que também é cidadão. 

 

A vivência do arquétipo do herói pelo atleta é experimentada em toda a sua 

potência nas muitas situações em que suas virtudes são provadas nas 

demonstrações de força e coragem. E, não se pode negar, é no alto do pódio, no 

momento da celebração de uma conquista que o rito afirma o mito, e o atleta se 

torna herói (RUBIO, 2017, p. 32). 

Especificamente se tratando dos personagens deste estudo, Kothe (1987, p. 55) 

destaca que há personagens na história de um povo que personificam a alma desse povo, 

segundo a ideologia que num certo momento seja a dominante. Figuras como Tiradentes, 

Duque de Caxias podem ser alçados à figura de heróis nacionais, oriundos das páginas dos 

livros de história, assim como heróis literários que pretendem corporificar imagens 

estereotipadas de nações. 

Segundo Kothe (1987, p. 56), o que se pode afirmar é que um grande personagem 

nunca é patrimônio exclusivo de uma nação. Após alcançar o sucesso, por conta de seus 

feitos heroicos, ele passa a fazer parte do progresso de toda a humanidade, na sociedade a 

qual ele pertença. O herói, assim como o mito, tem as suas categorizações. Para 

exemplificar, entre as figuras da pesquisa, a persona de Emerson Fittipaldi exemplifica a 
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classificação de Kothe (1987, p.14), pois apresenta similaridades com o que o autor 

denomina de herói épico. Na visão de Kothe (1987) a epopeia é um sistema em que o épico 

é dominante, mas não exclusivo: 

 

A medida que o herói épico decai em sua “epicidade”, ele tende a crescer em sua 

“humanidade” e nas simpatias do leitor/espectador. Em suas andanças de puro 

guerreiro, ele tende a se aproximar do pseudo-herói nas “narrativas triviais 

masculinas”. [...] O mais típico e puro herói épico clássico, Aquiles, adquire nova 

dimensão quando visto a partir de sua queixa a Hades, quando lamenta ter aceito 

morrer jovem e heroico ao invés de morrer velho e medíocre. [...]O herói épico é 

o sonho de o homem fazer a própria história: o herói trágico é a verdade do destino 

humano (KOTHE, 1987, p. 53). 

 

Rubio (2017, p. 202) relembra que desde as primeiras épocas, o mito do herói tem 

sido uma das formas de tradução narrativa da trajetória humana em busca de sentido e lugar 

no mundo, redenção e superação de dificuldades da vida: 

 

Figura iluminada, o herói é comumente representado pela mitologia como uma 

espécie de senhor de dois mundos, habitante e conhecedor dos planos superior e 

inferior. Aquele cujas circunstâncias convoca a mergulhar até as profundezas do 

desconhecido, para de lá retornar – não sem dificuldades – com a chave do reino 

dos céus, o tosão dourado, o amor perdido, a vingança, o bom tempo à lavoura, a 

solução para o grande enigma (RUBIO, 2017, p. 202). 

 

Mesmo sendo uma figura iluminada, o herói, ao longo da sua jornada, é um 

personagem que convive com uma diversidade de sentimentos e sensações experimentadas 

apenas por aqueles que dedicam a sua trajetória por algo maior do que eles próprios. Rubio 

(2017, p. 138) define que esse percurso da jornada não é linear. Nele, a derrota é evitada a 

qualquer custo por causar sentimentos de vergonha, de confusão diante da sua incapacidade 

e de falta de reconhecimento de todo o esforço desprendido; e termina em um processo 

avaliativo de erros e comportamentos. O atleta é aquele ávido pela vitória e a sua postura se 

assemelha ao herói da Antiguidade na busca por aventuras que envolvam combates e 

sacrifícios, dos quais restarão como prêmio a imortalidade e a honra. Entretanto, não é só a 

vitória que imortaliza um atleta olímpico, intermediações da mídia de massa fazem com que 

lembremos mais de uns do que de outros, e, para isso, é necessário certo nível de atuação 

em quadra ou campo (RUBIO, 2017, p. 138). 

A definição de Rubio (2017), que retrata a avidez do atleta pela vitória, encontra em 

Lima (1995) um sentido para a definição de Ayrton Senna, enquanto personagem mítico na 

sua jornada do herói: 
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Senna nasce sob o signo de Áries. Um signo de fogo regido pelo deus guerreiro 

Marte. Pioneiro, rompe fronteiras. Impetuoso, abre caminhos para si e para os 

outros. Quando nasce, dizem astrólogos, sua carta astral de vencedor apresenta 

uma conjugação muito forte com o mapa astrológico do Brasil. Entre os dois, uma 

complementação marcante, Senna representando o mito astrológico de herói do 

Brasil. Quando parte, comenta a astróloga Claudia Lopes no jornal paulista Diário 

Popular, a configuração astrológica mostra o Brasil passando por um tremendo 

processo de transformação. O herói se vai, missão cumprida, deixando como 

órfão “um povo grande e com coração de criança que precisa começar a crescer 

(LIMA, 1995, p. 54). 
 

Diferente de Fittipaldi, entre as definições de herói na obra de Kothe (1987), a que 

se aproxima de Senna é a da figura do herói trágico. Nela, o personagem é a vítima da 

tragédia clássica de um herói elevado e tem a sua grandeza revelada no momento da sua 

queda. Na mitologia, o herói trágico pode ser considerado fruto do acasalamento entre um 

ser humano e uma divindade, o que caracteriza esses heróis. O herói trágico não é um 

membro do povo ou da camada média, o que reforça o discurso de quanto maior a altura, 

maior a sua queda. 

Entre idas e vindas, ele descobre o seu poder, molda o seu destino, vive a glória e as 

frustrações intensamente; e, à custa do próprio sangue, acaba se tornando um mensageiro 

do passado para o futuro, o sangue trágico do presente rememora o passado para superar a 

tragédia (KOTHE, 1987, p. 26). Retornando à obra de Lima (1995, p. 119), o autor recorre 

à mitologia para compreender a figura do herói trágico em Ayrton Senna: 

 

Nas mitologias, o herói quase sempre morre jovem, no auge da forma e da 

coragem. Sacrifica-se em prol do coletivo. O seu aspecto individual, pessoal, 

retrai-se, dando espaço a força poderosa, inconsciente, do arquétipo, que é, 

digamos assim, cego. Vai em frente. Uma das características delicadas do 

arquétipo do herói é a sensação de que a pessoa, afinada com essa qualidade, é 

imbatível, indestrutível. Alain Prost, na época das brigas com o brasileiro, chegou 

a dizer algo muito antipático que nos incomodou bastante no Brasil: “Ayrton tem 

um pequeno problema. Pensa que não pode se matar porque acredita em Deus” 

(LIMA, 1995, p. 120). 

 

Dessa forma, o trágico é um ser especial impregnado de elitismo. Sempre envolvido 

pela disputa do poder, o herói trágico convive com o fato de termos de cair no vazio e perder 

o comando das ações.  

 

O trágico se torna um rito solene não por qualquer formalismo superficial, mas 

por ser o desfile da consciência, diante do espelho desnudo da existência. É como 

se, nesse momento, o social mais imediato fosse abolido, como se a distância 

entre o alto e o baixo fosse a catapulta necessária para, com o impulso da queda, 

arremessar e mergulhar um homem lúcido, com toda a força no coração da 

matéria. Mesmo os artistas que entendem o belo como sublimação confessam, 

implicitamente, que a realidade não é sublime. Como, porém, eles não atacam de 

frente a negatividade que os pressiona na direção do sublime, tendem a 

escamotear fortes componentes do real. As obras de arte precisam ser verdadeiras 

e a verdade pode ser horrível, como também poder encantadora. O horrível poder 
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o resplendor da verdade. Não podendo ser mal firas, as obras de arte não poder 

ser belas simplesmente no sentido de enfeitadas, embelezadas, A verdade, 

concretizando fantasmas, mesmo que por um percurso de sangue, suor e lágrimas, 

acaba trazendo a calma e a tranquilidade da sabedoria (KOTHE, 1987, p. 29). 

 

Para alcançar o rito solene do herói trágico, o atleta precisa obter a conquista máxima 

do esporte contemporâneo que é a vitória, sendo ela geradora de prêmios e poder. Rubio 

(2017, p. 144) ressalta que, na antiguidade, inúmeras eram as vantagens aos vencedores 

olímpicos. Os heróis eram recebidos com flores e um banquete; além de uma natural 

indicação de poder, ganhavam lugares de honra em eventos públicos e, em alguns casos, 

recebiam isenção de impostos. 

Sendo assim, a vida de um atleta que enfrenta a jornada do herói é permeada de 

prêmios, admiração e raros momentos de êxtase. Por se tratar de um ser humano fora da 

média, seus atos têm uma ligação com o herói mitológico, segundo Rubio: 

 

O atleta é um ser humano fora da média, que representa os homens em atos que 

exigem força, coragem e astúcia, semelhante ao herói mitológico, enquanto 

Brandão (2002) revela que o atleta era tão prestigiado na Grécia antiga que muitos 

foram heroicizados em cultos agonísticos. Portanto, se o atleta olímpico sustenta 

uma ligação umbilical com o herói mitológico, uma de suas buscas também é a 

conquista da imortalidade (RUBIO, 2017, p. 144). 

 

Mesmo com a sua trajetória apresentando similaridades com a figura do herói 

trágico, Senna também pode se associar a figura do herói épico, assim como Fittipaldi, a se 

julgar pelas conquistas obtidas antes mesmo de conquistar os seus títulos mundiais de 

Fórmula 1. Nesse sentido, Campbell (1990, p. 144) ressalta que o protagonista é um herói 

que descobriu ou realizou alguma coisa além do nível normal de realizações ou de 

experiência. O herói é alguém que deu a própria vida por algo maior que ele mesmo. 

Dessa forma, Campbell classifica o herói por ser o responsável por dois tipos de 

proezas: a física, que é quando o personagem pratica um ato de coragem, ou quando salva 

uma vida; e a de ordem espiritual, quando o herói aprende a lidar com um nível superior de 

espiritualidade. As façanhas do herói são exemplificadas por Campbell como algo 

sobrenatural: 

 

A façanha convencional do herói começa com alguém a quem foi usurpada 

alguma coisa, ou que sente estar faltando algo entre as experiências normais 

franqueadas ou permitidas aos membros da sociedade. Essa pessoa então parte 

numa série de aventuras que ultrapassam o usual, quer para recuperar o que tinha 

sido perdido, quer para descobrir algum elixir doador da vida. Normalmente, 

perfaz se um círculo, com a partida e o retorno. Mas a estrutura e algo do sentido 

espiritual dessa aventura já podem ser detectados na puberdade ou nos rituais de 

iniciação das primitivas sociedades tribais, por meio dos quais uma criança é 

compelida a desistir da sua infância e a se tornar um adulto – para morrer, dir se 

ia, para a sua personalidade e psique infantis e retornar como adulto responsável. 
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E essa é uma transformação psicológica fundamental, pela qual todo indivíduo 

deve passar. Na infância, vivemos sob a proteção ou a supervisão de alguém, entre 

os quatorze e os vinte e um anos – e caso você se empenhe na obtenção de um 

título universitário, isso pode prosseguir talvez até os trinta e cinco. Você não é, 

em nenhum sentido, autorresponsável, um agente livre, mas um dependente 

submisso, esperando e recebendo punições e recompensas. Evoluir dessa posição 

de imaturidade psicológica para a coragem da autorresponsabilidade e a confiança 

exige morte e ressurreição. Esse é o motivo básico do périplo universal do herói 

– ele abandona determinada condição e encontra a fonte da vida, que o conduz a 

uma condição mais rica e madura (CAMPBELL, 1990, p. 138). 

 

Nesse ponto, ainda que não sejamos objeto de estudo e pesquisa, por conta da não 

realização de grandes feitos de impacto na sociedade, Campbell (1990) ressalta que todos 

somos heróis ao nascer, uma vez que o homem ao longo da vida enfrenta uma considerável 

transformação, seja de ordem física ou psicológica. O que caracteriza um ato heroico é que 

deixamos a condição de um ser aquático para passar à condição de mamíferos, que respiram 

o oxigênio do ar, e que, mais tarde, precisarão erguer-se sobre os próprios pés. É uma 

considerável transformação e seria, certamente, um ato heroico, caso fosse praticado 

conscientemente. Existe aí também um ato heroico de parte da mãe, responsável por tudo 

isso (CAMPBELL, 1990, p. 144). 

Uma característica do herói do ponto de vista mitológico é estar atento às 

necessidades da sua época. Campbell exemplificou nos Beatles a influência do herói como 

referência de comportamento, naquilo que ele se refere como herói público: 

  

Os Beatles desenvolveram uma forma de arte para a qual havia uma carência. De 

algum modo, eles estavam em perfeita sintonia com o seu tempo. Se tivessem 

aparecido trinta anos antes, sua música teria sido um fracasso. O herói público é 

sensível às necessidades da sua época. Os Beatles trouxeram uma nova dimensão 

espiritual à música popular, que deu início, digamos assim, à moda da meditação 

e da música oriental. A música oriental circulou aqui, por muitos anos, como uma 

curiosidade, mas agora, depois dos Beatles, nossos jovens parecem conhecer 

melhor o seu significado. E cada vez mais ouvida e tem sido usada em termos da 

sua intenção original, como apoio para a meditação. Isso foi introduzido pelos 

Beatles (CAMPBELL, 1990, p. 148). 

 

Contudo, o herói é o personagem que se sacrifica por algo, pois os heróis de todos 

os tempos se sacrificaram por algo em que acreditavam. Para decifrá-los, faz-se necessário 

seguir a trilha do herói numa vaga tentativa de viajar para longe, na busca do centro da nossa 

própria existência. 

 

3.2 – O herói no esporte 

 

Dos lugares de destaque na sociedade contemporânea, o esporte é onde encontramos 

uma infinidade de atitudes heroicas. As dificuldades e obstáculos a serem superados pelos 
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atletas que dedicam a sua trajetória para serem bem-sucedidos na modalidade esportiva com 

a qual se identificam colocam-nos em comparação com os antigos heróis míticos. Rubio 

(2001) destaca que não é apenas pelas disputas que o atleta se identifica com a figura do 

herói: 

 

O caminho para o desenvolvimento dessa identidade envolve etapas comuns ao 

mito: há uma chamada para a prática esportiva, que em muitos casos significa 

deixar a casa dos pais e enfrentar um mundo desconhecido e, por vezes, cheio de 

perigos. Sua chegada ao clube representa a iniciação, propriamente dita, um 

caminho de provas que envolve persistência, determinação, paciência e um pouco 

de sorte. A coroação dessa etapa é a participação na Seleção Nacional, seja qual 

for a modalidade, lugar reservado aos verdadeiros heróis, onde há o desfrute dessa 

condição (RUBIO, 2001, p. 99). 

 

Rubio (2001, p. 100) ainda destaca que, no imaginário da sociedade, a trajetória de 

um atleta é uma rotina de facilidades e fama, e que, por consequência, vem acompanhada 

do sucesso financeiro. Quando analisado apenas pelo espetáculo esportivo no qual ele está 

envolvido, o atleta é invejado pelos feitos que alcança, mesmo tendo passado por muitas 

derrotas ao longo da sua carreira. 

O campo para a produção do discurso mitológico no esporte constitui-se dentro de 

uma sociedade midiatizada, que origina um espaço privilegiado no qual esses heróis 

contemporâneos dos espetáculos esportivos colocam o seu talento a prova. Dando mostras 

de que os espetáculos não teriam sentido sem as figuras mitológicas. 

Dessa forma, o esporte é o lugar onde a relação mítico-religiosa continua a se dar se 

o considerarmos como um rito. Ronaldo Helal (1998) destaca que um dos principais fatores 

para que essa sacralização de figuras do esporte aconteça é justamente a participação dos 

meios de comunicação, que tornam o esporte um produto midiático: 

 

Um fenômeno de massa não consegue se sustentar por muito tempo sem a 

presença de “heróis”, “estrelas” e “ídolos”. São eles que levam as pessoas a se 

identificarem com aquele evento. Eles representam a nossa comunidade, 

frequentemente sobrepujando obstáculos aparentemente intransponíveis 

(HELAL, 1998, p. 6). 

 

O esporte é um terreno fértil para a produção de ritos e mitos na sociedade 

contemporânea, principalmente os relacionados ao herói. Helal (1998, p. 39) reforça que os 

atletas são dotados de talento e carisma, o que os singulariza e diferencia dos demais, estes 

“heróis” são paradigmas dos anseios sociais e, através das narrativas de suas trajetórias de 

vida, uma cultura se expressa e se revela. Essas narrativas construídas pela mídia encontram 

maior significado ao considerarmos o esporte como um fenômeno de comunicação que 
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produz imagens e mensagens, constituindo-se em um lugar onde o público se identifica e se 

une em torno de um grande espetáculo. 

O herói esportivo, segundo Campbell (2005), é um protagonista que possui inúmeras 

facetas e que, ao longo da sua trajetória, demonstra as virtudes que o diferencia dos demais. 

São atributos50 que o acompanham em sua jornada e que de forma costumeira aparecem em 

momentos importantes durante a sua jornada: 

 

Amor Os poderes divinos sempre estiveram 

presentes no coração do herói, ele é dotado 

de talento para obter a benção do amor, que 

é a própria vida. O herói simboliza uma 

imagem redentora e criadora que se 

encontra escondida em cada ser humano. 

Coragem Para realizar a tarefa para a qual foi 

chamado, o herói deixa os seus medos de 

lado para enfrentar o percurso 

desconhecido e sombrio da iniciação. 

Persistência Para vencer suas limitações, o herói persiste 

no seu objetivo pré-determinado. É o 

momento que ele precisa se manter 

determinado na jornada, embora possa 

falhar em algum momento. 

Proteção Dentro da jornada do herói ele 

invariavelmente recorre a uma figura 

protetora. Essas figuras oferecem ao 

protagonista amuletos de proteção contra as 

forças obscuras que ele vai enfrentar. 

Fé Numa jornada rumo ao desconhecido e 

cheio de perigos, o herói se apega aos 

deuses, às divindades protetoras do 

universo e às crenças mais profundas para 

 
50 Na obra O Herói de Mil Faces, Campbell (2005) apresenta as características do herói que aparecem em 

diversas mitologias, fábulas e religiões da humanidade. A classificação acima é fruto das inferências do autor 

desta pesquisa a partir do que é descrito na obra. 
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seguir em sua caminhada. Quando encontra 

seu Deus, o herói encontra a si mesmo. 

Desprezo Mesmo dotado de um talento e de uma 

personalidade que o difere dos demais, o 

herói pode não receber o reconhecimento 

merecido ou ser objeto de desdém. 

Derrota Ao longo da sua jornada, o herói pode 

perder, em algum momento, no campo de 

batalha. Momento no qual o sentimento de 

culpa pode deixá-lo amargurado, seguido 

de uma recusa em prosseguir. Os que 

persistem no caminho demonstram o 

amadurecimento psicológico. Nesses 

momentos, assim como no início da 

jornada, o herói pode contar com a ajuda de 

forças sobrenaturais, além de uma rotina de 

persistência. 

Confiança Para se afirmar, o herói precisa ser 

confiante até em momentos de dificuldade. 

A confiança é um fator-chave para a 

tomada de ações e decisões, ao longo da 

jornada. 

Vitória Após executar as provas e alcançar o 

objetivo proposto, o herói chega no topo. 

Ele pode chegar até esse caminho através 

das suas forças internas, resgatado com 

ajuda externa ou conduzido por divindades 

orientadoras. 

Sabedoria O herói volta para sua terra ou comunidade 

com a benção obtida que restaura o mundo. 

Traz ensinamentos e os coloca em prática 

ao retornar para o seu campo de batalha. 

Renascimento Ao voltar, o herói reemerge do reino do 

terror no qual enfrentou diversas provações 
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e, por vezes, até a morte. O significado é o 

renascer para uma nova vida, após ter 

enfrentado seus fantasmas internos. 

 

Para auxiliar na análise da formação da imagem de mito e de herói através das 

páginas dos jornais O Globo e O Estado de S.Paulo, optamos por escolher seis 

características do herói presentes nas trajetórias dos personagens da pesquisa. São elas: 

coragem, persistência, proteção, fé, derrota e vitória. 

Serão esses elementos, em conjunto com os critérios de noticiabilidade empregados 

nas notícias que estão nas páginas dos jornais, que devem trazer luz às pistas sobre a jornada 

do herói dos personagens da pesquisa. 
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4. ANÁLISE  

 

Como base para obter as respostas frente ao objetivo da pesquisa, bem como ter um ponto 

de partida para examinar o tema proposto ao longo da construção e desenvolvimento deste 

estudo, optou-se por unir a pesquisa bibliográfica com a pesquisa de campo. É através desse 

escopo que nos amparamos na análise de conteúdo, a fim de encontrar as pistas para os 

questionamentos da pesquisa. 

De acordo com a pesquisadora Laurence Bardin (2011), a análise de conteúdo tenta 

compreender os jogadores ou o ambiente do jogo num momento determinado, com a 

contribuição das partes observáveis. 

 

4.1 Análise de conteúdo 

 

A bibliografia de Bardin servirá como ponto de partida, tendo como base o seu 

método estruturado em cinco etapas que serão utilizadas ao longo desta investigação: (a) 

organização da análise; (b) codificação; (c) categorização; (d) inferência; e (e) tratamento 

informático. 

Seguindo Bardin, utiliza-se como estratégia para examinar o tema proposto unir a 

pesquisa bibliográfica com a análise do conteúdo a ser explorado. Entre algumas de suas 

definições, Bardin (2011) sintetiza a análise de conteúdo como uma técnica de 

procedimentos sistemáticos, organizados em três polos: 

 

A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações que “utiliza 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens que 

permitem a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção dessas 

mensagens”. Organiza-se em torno de três polos cronológicos: 1) pré-análise, fase da 

organização que tem como objetivo tornar operacionais e sistematizar as ideias iniciais. 2) 

exploração do material, fase de aplicação sistemática das decisões tomadas. 3) tratamento 

dos resultados obtidos e interpretação, quando se trabalha sobre o que foi efetivamente 

pesquisado (BARDIN, 2011, p. 48). 

 

Para Bardin (2011, p.126-131), a fase de pré-análise é constituída em cinco etapas, 

(1) contato com os documentos, chamada de leitura flutuante; (2) escolha dos documentos 

a serem submetidos à análise; (3) formulação das hipóteses e dos objetivos; (4) elaboração 

de indicadores e (5) preparação do material. Esta pesquisa usará como leitura flutuante o 

conteúdo impresso associado a reportagens produzidas nas páginas dos jornais O Globo e 

O Estado de São Paulo, acerca das conquistas dos pilotos brasileiros no campeonato 

mundial de Fórmula 1, disponibilizadas no acervo digital desses veículos de comunicação. 
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Assim, inicia-se o que Bardin (2011, p. 126) define como constituição de um corpus, 

ou seja, o conjunto dos documentos levados em conta para análise, respeitando preceitos 

como: (1) exaustividade: considerar todos os elementos deste corpus; (2) representatividade: 

efetuar uma análise de uma amostra, desde que o material a isso se preste; e (3) 

homogeneidade: com os documentos obedecendo a critérios precisos de escolha. 

Nesta pesquisa, inicialmente observamos as 37 edições dos jornais O Globo e O 

Estado de S.Paulo de 11/08/1972 a 26/09/1972, no período que contempla o primeiro título 

de Emerson Fittipaldi. Para o segundo título de Fittipaldi, analisamos as edições de 

20/09/1974 a 14/01/1975. Contemplando os períodos de conquistas de Ayrton Senna, foram 

observadas edições de 28/10/1988 a 15/11/1988, no primeiro título. Para o segundo título, 

em 1990, observamos as edições de 19/10/1990 a 06/11/1990. Completando a análise dos 

jornais, para terceira conquista de Senna, foram observadas as edições de 18/10/1991 a 

04/11/1991. 

Para acessar as edições dos jornais da época, optamos pelo acesso ao seu acervo 

digital, localizado nos sites dos veículos. Os jornais O Globo e O Estado de S.Paulo dispõem 

de um espaço específico em seus portais para pesquisa em edições anteriores, que preserva 

o material que está disponível em boa qualidade. 

O passo seguinte foi observar a parte do corpus referente à cobertura dos jornais nas 

corridas de Fórmula 1. Dessa forma, estabelecemos um processo de pré categorização de 

cada unidade de análise que permitisse a visualização de algumas características do material 

disponível, na tentativa de dar coerência aos corpus da pesquisa. 

A interpretação dos dados coletados aconteceu na perspectiva da análise temática, 

que implica a formulação de uma categorização. Os critérios de categorização podem ser 

semânticos, sintáticos, léxicos e expressivos. Aplica-se ao trabalho presente o caráter 

sintático, estabelecendo categorias pertinentes a fim de classificar os critérios de 

noticiabilidade nas matérias veiculadas nos jornais O Globo e O Estado de São Paulo. 

O corpus foi coletado com base na regra da representatividade, constituindo uma 

amostra do conteúdo. É importante ressaltar que a análise de conteúdo segue o caminho 

exploratório ou o de confirmação de uma prova. Assim, recorre-se à definição de Berelson 

sobre o campo, explicando que a análise de conteúdo é “uma técnica de investigação que – 

por meio de uma descrição objetiva, sistemática e quantitativa do conteúdo manifesto das 

comunicações – tem por finalidade a interpretação dessas mesmas comunicações” 

(BARDIN, 2011, p. 42). 
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Após a identificação desses elementos, reforça-se o caráter exploratório diante do 

grau de variabilidade do conteúdo a ser selecionado. Para cumprir esse processo, lança-se 

mão da “inferência de conhecimentos relativos às condições de produção (ou, 

eventualmente, de recepção), inferência essa que recorre a indicadores (quantitativos ou 

não)” (BARDIN, 2011, p. 44). No trabalho de campo, será percorrido o caminho sugerido 

pela autora, que propõe a análise de conteúdo partindo de uma pré-análise. 

O processo foi iniciado, na elaboração deste projeto, nas etapas de leitura flutuante, 

escolha dos documentos e formulação das hipóteses e objetivos (BARDIN, 2011, p. 124), 

que permitiram a escolha do tema, das corridas a serem analisadas e, por fim, das matérias 

publicadas. Os passos seguintes são a “referenciação dos índices e a elaboração de 

indicadores” e a “preparação do material” (BARDIN, 2011, p. 130). Depois da leitura das 

matérias veiculadas nas datas expostas na delimitação, parte-se para a exploração do 

material, para o posterior tratamento dos resultados obtidos e para a interpretação 

(BARDIN, 2011, p. 131). 

Os critérios de organização terão como objetivo classificar elementos em categorias. 

A autora (Bardin, 2011) pontua que o processo consiste em duas etapas: a do inventário, 

que faz o isolamento dos itens coletados, e a classificação propriamente dita, com a 

organização das mensagens obtidas no material pesquisado. 

A autora ressalta que classificar elementos em categorias impõe a investigação do 

que cada um deles tem em comum com outros. O que vai permitir o seu agrupamento é a 

parte comum existente entre eles. É possível, contudo, que outros critérios insistam em 

outros aspectos de analogia, talvez modificando consideravelmente a repartição anterior 

(BARDIN, 2011, p. 149). A categorização é cotidiana na vida, já que, desde o ensino 

fundamental, as crianças aprendem, por meio de exercícios simples, a recortar, classificar e 

ordenar. Esse processo classificatório possui uma importância considerável em toda e 

qualquer atividade científica. 

A partir desse processo, a análise de conteúdo codifica o material coletado, 

produzindo, assim, um sistema de categorias, tendo como objetivo oferecer uma 

representação simplificada dos dados brutos. Dentro da análise quantitativa, as inferências 

finais são, no entanto, efetuadas a partir do material reconstruído. 

Dessa forma, a análise de conteúdo se assenta implicitamente na crença na 

categorização, que, para a autora, é a passagem dos dados brutos para os dados organizados 

e que não introduz desvios no material coletado, mas que dá a conhecer índices invisíveis 

no nível dos dados brutos (BARDIN, 2011, p. 151). 
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Para a pesquisa, serão trabalhados, em categorias, os critérios que os jornalistas 

utilizaram na seleção dos acontecimentos. Para Traquina (2011, p. 78), esses critérios estão 

subdivididos em elementos que ocorrem dentro do fato. O primeiro deles é o critério de 

seleção, que distingue os elementos de dentro do fato dignos de serem incluídos na 

elaboração da notícia. Na sequência, os contextuais, aqueles que dizem respeito ao contexto 

do processo de produção das notícias e não às características do próprio acontecimento. Para 

finalizar, os critérios de construção são aqueles que diferenciam os elementos dentro do 

acontecimento dignos de serem incluídos na elaboração da notícia. 

Lista-se abaixo a distinção, segundo Traquina (2011), dos valores-notícia que 

serviram de base utilizada na análise de conteúdo: 

Seleção Construção Produção 

Referem-se aos critérios 

que os jornalistas utilizam 

na seleção dos 

acontecimentos. 

Os critérios de construção 

são aqueles que distinguem 

os elementos, dentro do 

acontecimento, dignos de 

serem incluídos na 

elaboração da notícia. 

Os critérios que dizem 

respeito ao contexto do 

processo de produção das 

notícias e não às 

características do próprio 

acontecimento. 

 

Mas, dentro desses critérios, segundo Traquina (2005, p.78), foram criados 

subgrupos que definem a importância para dar forma às notícias. Basicamente, é através 

desses subgrupos que se faz possível reconhecer quais valores-notícia foram empregados 

nas matérias a serem analisadas. 

 

Valores-notícia de seleção 

• A morte: imperativo em diferentes épocas, esse valor-notícia intensifica a grande 

negatividade presente diariamente nas notícias. 

• A notoriedade: valoriza-se a proeminência e a visibilidade do ator principal do 

acontecimento. 

• A proximidade: no sentido geográfico e cultural. 

• A relevância: o impacto sobre as pessoas, o que incide sobre o público. 

• A novidade: o inédito possui mais valor. 

• O tempo: em diferentes aspectos, o tempo possui valor-notícia como atualidade ou 

como efeméride. 

• A notabilidade: o que é atípico tem a capacidade de virar notícia. 

• O inesperado: o que é surpreendente e choca os profissionais da imprensa ganha valor-

notícia. 

• O conflito (controvérsia): principalmente representado pela violência simbólica ou 

física, esse valor-notícia ilustra e colabora para marcar a distinção entre o que é correto 

e o que não é. 

• A infração: a violência se vincula a esse valor-notícia. O escândalo, seja político ou de 

uma celebridade, exemplifica a representatividade desses acontecimentos para a 

comunidade jornalística. 
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Por opção de pesquisa, e com base em uma revisão prévia do corpus, os critérios de 

seleção que serão utilizados para amostragem da jornada do mito e do herói dos personagens 

serão os seguintes: 

(1) a morte como valor-notícia é presente dentro da jornada do mito e do herói dos 

personagens da pesquisa, intensificando, como observa Traquina (2005, p.79), a grande 

negatividade presente diariamente nas notícias; 

(2) a notoriedade, que valoriza o ator principal do acontecimento; 

(3) a proximidade, que atende ao sentido geográfico e cultural; 

(4) a relevância, apontando para o impacto sobre as pessoas e o que tal feito incide 

sobre o público; 

(5) a novidade, ainda que as conquistas dos personagens da pesquisa sejam de uma 

mesma competição, cada jornada tem seus traços de ineditismo, o que – na visão de 

Traquina, dos valores-notícia de seleção – é o que apresenta maior valor; 

(6) o tempo, apresentado como atualidade ou como efeméride, ainda mais por tratar-

se de dois personagens de trajetórias diferentes, mas de conquista na mesma modalidade; 

(7) a notabilidade, envolvendo o que é atípico e tem a capacidade de virar notícia; 

(8) o inesperado, o que é surpreendente e choca os profissionais da imprensa; 

Para o autor (Traquina, 2005), os valores-notícia descritos acima, especialmente o 

valor da notabilidade, implicam um pressuposto sobre a natureza consensual da sociedade, 

ou seja, discrepâncias reais que normatizam rotinas, tanto sociais quanto jornalísticas. 

A respeito dos valores-notícia de produção, observa-se que são estes os identificados 

por Traquina: 

 

Valores-notícia de produção 

• A disponibilidade: um acontecimento ganha valor quando sua cobertura é acessível. 

• O equilíbrio: relaciona-se com a quantidade e com o tempo de certos assuntos e 

acontecimentos já noticiados. 

• A visualidade: elementos visuais como fotografias e filmes compõem esse valor-

notícia. No telejornalismo é um valor-notícia fundamental. 

• A concorrência: a natureza concorrencial da atividade jornalística corresponde a um 

valor-notícia, o que torna a exclusividade, o chamado “furo” jornalístico, um expoente 

desse critério contextual de seleção. 

• O dia noticioso: os acontecimentos estão em concorrência entre si. 

 

Para os valores-notícia de produção, opta-se por destacar apenas a visualidade como 

valor-notícia de produção que será utilizado. Para Traquina (2005, p.89), elementos visuais 
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como fotografias e filmes compõem esse valor-notícia. No jornalismo impresso, é um valor-

notícia fundamental quando este ganha um destaque amplo dentro da edição. 

Após conhecer os subgrupos dos valores-notícia de seleção, prossegue-se com um 

aprofundamento acerca dos valores-notícia de construção, que são os critérios de escolha 

dos elementos relacionados ao acontecimento, que merecem ser incluídos na elaboração da 

notícia, tais como: 

 

Critérios de Construção 

• A simplificação: quando a notícia é desprovida de ambiguidade e complexidade, ou 

seja, quanto mais simplificada e sem polissemia for, maior chance ela tem de ser notada 

e compreendida. 

• A amplificação: os jornalistas utilizam a amplificação do acontecimento para atrair o 

público. O autor cita o exemplo: “Brasil chora a morte de Senna”. 

• A relevância: ao construir certos acontecimentos, os jornalistas apontam sua relevância 

para as pessoas, assim a notícia tem mais possibilidades de ser notada. 

• A personalização: consiste em valorizar as pessoas envolvidas no acontecimento. 

• A dramatização: consiste em reforçar os aspectos mais críticos, as questões 

emocionais e a natureza conflitual do acontecimento. 

• A consonância: Traquina (2008) explica que, quanto mais a notícia insere o 

acontecimento numa narrativa já estabelecida, mais possibilidades a notícia tem de ser 

notada. 

 

Completando com critérios de construção, opta-se pelos valores-notícia de 

amplificação, que é um critério importante que aparece quando os jornalistas utilizam a 

amplificação do acontecimento para atrair o público. Como exemplo, na sua obra, Traquina 

(2005, p. 91) cita o acidente fatal de Ayrton Senna, no Grande Prêmio de San Marino de 

1994, no circuito de Ímola, na Itália, como uma evidência desse valor-notícia, ao amplificar 

o fato. A relevância, como mais um critério de noticiabilidade contextual, é outro fator 

importante para a construção de certos acontecimentos. A partir da relevância do fato para 

o seu público, maiores são as chances que a notícia tem de ser notada. 

Para complementar os critérios contextuais, aponta-se para dois valores-notícia 

presentes na revisão prévia do corpus. O primeiro deles é o valor-notícia de personalização, 

que consiste em valorizar todos os personagens envolvidos no acontecimento. Na sequência, 

tem-se na dramatização um valor-notícia que complementa os critérios contextuais, pois 

ela consiste em reforçar os aspectos mais críticos, as questões emocionais e a natureza 

conflitual do acontecimento. A dramatização também é importante para amplificar a jornada 

do herói. Por fim, Traquina (2008, p.93) explica que, quanto mais a notícia insere o 
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acontecimento numa narrativa já estabelecida, mais possibilidades a notícia tem de ser 

notada. 

Para a coleta dos dados para pesquisa, o instrumento empregado será a pesquisa 

bibliográfica. Serão considerados os estudos publicados a respeito do tema, com o propósito 

de auxiliar e orientar a pesquisa, e refinar o conteúdo, investigando, com base nesse recurso, 

quais elementos são determinantes para construção da jornada do mito e do herói. Esse 

aparato, no campo teórico, será coletado por meio de pesquisas, publicações, livros, artigos 

acadêmicos, dissertações, teses e monografias. A pesquisa pela internet também será 

considerada como fundamental para a realização desta investigação, através do acervo 

digital disponibilizado pelos jornais O Globo e O Estado de São Paulo, que são o objeto de 

estudo a ser exaustivamente explorado. 

 

4.2 Análise do objeto 

 

Após a definição de hipóteses e os objetivos da pesquisa, a etapa a seguir é a 

codificação dos documentos observados pelo investigador. Segundo Bardin (2011, p. 133), 

a codificação é uma transformação que segue regras precisas dos dados brutos do texto. 

Sendo ela capaz de permitir chegar a uma representação do seu conteúdo ou até mesmo da 

sua expressão. Com a capacidade de esclarecer para o pesquisador características em relação 

ao texto investigado, que podem servir de pistas para as respostas que são buscadas na 

investigação. 

Como nosso objetivo geral, a pesquisa visa investigar como os jornais O Globo e O 

Estado de S.Paulo construíram a narrativa do mito do herói sobre as conquistas dos 

campeonatos mundiais de Fórmula 1 de Emerson Fittipaldi e Ayrton Senna. Para isso, numa 

análise inicial, constatamos que as características do herói, citadas neste capítulo, foram 

identificadas nas 37 matérias dos jornais citados. 

Dessa forma, Bardin (2011, p.135) destaca que a “análise temática compõe a 

comunicação, cuja presença, ou frequência de aparição, pode significar alguma coisa para 

o objetivo analítico escolhido”. Sendo assim, ao associar as características do herói, em 

nossa análise, podemos associar a vitória com a conquista de títulos mundiais, a obtenção 

do primeiro lugar numa corrida ou até mesmo a condição de sair na primeira posição de 

largada de uma prova. A derrota pode remeter à perda de uma corrida importante, um 

abandono de uma prova por conta de um problema mecânico, uma falha no treino de 

classificação. 
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Na mesma linha e por similaridade, a persistência pode ser compreendida pela 

vontade em superar obstáculos até atingir a grande conquista, seguir tentando uma 

recuperação mesmo após uma grande derrota. A coragem pode ser aproximada de forma 

semântica quando o herói precisa enfrentar os seus medos e passar por inúmeras provações 

até atingir o seu objetivo. 

Seguindo com a análise do objeto, a etapa seguinte consiste em estabelecer a unidade 

de registro e de contexto, na qual, segundo Bardin (2011, p. 134), a unidade de significação 

codificada e correspondente ao segmento de conteúdo considera a unidade de base, visando 

a categorização e a contagem frequencial. Essa unidade de registro pode ser uma frase, um 

tema específico, um objeto, personagem, um documento ou acontecimento. 

Nesse processo, para Bardin (2011, p. 138), é onde a unidade de compreensão serve 

para codificar a unidade de registro, que corresponde ao segmento da mensagem, onde as 

dimensões são ótimas para que se possa compreender a significação exata da unidade de 

registro. Para esta pesquisa, as unidades de registro foram definidas como palavra e 

personagem, e a unidade de contexto, as reportagens dos jornais. 

Dessa forma, apresentadas as regras para a codificação do material, seguimos para a 

análise desta pesquisa, que vai observar quais as características, que remetem ao mito do 

herói, estão presentes nas reportagens dos jornais O Globo e O Estado de S.Paulo. A partir 

da coleta deste material, propõe-se identificar as características do herói mais relevantes e a 

frequência com que elas aparecem na narrativa dos jornais através dos critérios de 

noticiabilidade. 

Antes disso, convém recuperar, de acordo com o que foi exposto no início deste 

capítulo, as características do herói em Campbell (2005) a fim de facilitar a compreensão 

da análise a que nos propomos: 

•Coragem – a fim de realizar a tarefa para a qual foi chamado, o herói precisa deixar 

os medos de lado e enfrentar o percurso desconhecido e sombrio da iniciação. 

•Persistência – ao vencer as limitações locais e pessoais, o herói persiste no seu 

objetivo pré-determinado. 

•Proteção – o primeiro encontro da jornada do herói se dá com uma figura protetora, 

que oferece ao aventureiro amuletos contra as forças obscuras que ele vai enfrentar. 

•Fé – em um mundo desconhecido e cheio de perigos, o herói se apega às divindades 

protetoras do universo e crenças mais profundas para seguir em sua caminhada. 
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•Derrota – em sua jornada, o herói pode perder, em algum momento, no campo de 

batalha, e pensar em desistir. Nesses momentos, o herói pode contar com a ajuda de forças 

sobrenaturais. 

•Vitória – Após executar as provas e alcançar o objetivo proposto, o herói faz a 

passagem pelo limiar do retorno vitorioso. 

 

4.3 A trajetória na jornada do mito e do herói 

 

Para esta parte do corpus desta pesquisa, formada pelos jornais O Globo e O Estado 

de S.Paulo, foram analisadas 37 reportagens. É importante lembrar que as unidades de 

registro a serem exploradas são palavras e personagem. Para a unidade personagem, foram 

selecionadas as seis primeiras categorias: vitória, coragem, derrota, fé, persistência e 

proteção, referentes às características do herói embasadas em Campbell (2005). Nesse texto 

já destacamos em negrito as palavras ou frases que remetem as características do herói 

(CAMPBELL, 2005) e que serão mostradas nos quadros de análise que virão a seguir. 

 

4.3.1 – Emerson Fittipaldi – 1972 – 1º título 

 

Inicia aqui a análise do conteúdo obtido através dos jornais O Globo e O Estado de 

São Paulo. Esse recorte terá como pano de fundo o Grande Prêmio da Itália, a corrida de 

consagração do primeiro título de Emerson Fittipaldi, e a corrida seguinte a sua conquista, 

o Grande Prêmio do Canadá. A análise se concentra apenas nas páginas esportivas do objeto 

de estudo, sendo descartadas peças publicitárias e outros materiais fora do escopo de 

observação. 
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CAPA DA EDIÇÃO – 9 de setembro de 1972 – O Globo – Grande Prêmio da Itália 

 

Na chamada de capa do jornal O Globo de 9 de setembro de 1972, destaca-se a 

notoriedade como critério de noticiabilidade para marcar o quarto melhor tempo de Emerson 

Fittipaldi no treino que antecede o Grande Prêmio da Itália. É importante ressaltar que o 

tempo, segundo Traquina (2005, p. 81), é um valor-notícia que pode ser apresentado de 

maneiras diferentes. 

Para a chamada em questão, o tempo atua como uma unidade de medida para definir 

o piloto mais rápido no treino citado, não sendo explorado como um valor-notícia. A 

narrativa mostra Emerson em disputa contra os pilotos que foram mais rápidos que ele na 

véspera da disputa do título, o que coloca o valor-notícia de dramaticidade que apresenta a 

dificuldade na jornada do herói, que terá de superar adversários melhores àquela altura para 

atingir o seu objetivo. 
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PÁGINA 18 – 9 de setembro de 1972 – O Globo: 

 

Na página 18 do jornal O Globo de 9 de setembro de 1972, é apresentada, em 

detalhes, como foi a jornada de Emerson nos treinos na Itália, que antecedeu a prova. A 

reportagem inicia com detalhes sobre os cuidados que cercam os preparativos do herói antes 

da batalha épica, ao destacar a precaução de Fittipaldi ao volante da Lotus no treino. A 

matéria destaca que a preocupação de Emerson não se resumia apenas ao carro e destaca os 

diversos ajustes feitos neste. 

Outro ponto importante a destacar na matéria da edição de O Globo, são os perigos 

comuns a jornada do herói. A matéria ressalta os percalços que o Circuito de Monza poderia 
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oferecer a Fittipaldi na decisão do campeonato e os cuidados que a organização da prova 

tomava em relação a segurança. 

Elementos de coragem, persistência e fé, notórias na jornada de Fittipaldi, são 

destacadas no texto, quando são citadas as alterações no circuito, que exigiria mais da 

habilidade dos pilotos, alertando para os riscos que a pista oferece para a alta velocidade, 

por conta de suas longas retas. Do lado de fora do carro, a persistência aparece no parágrafo 

final, ao destacar o foco e atenção de Emerson com os mínimos detalhes do carro, como a 

modificação das marchas para adaptá-las às exigências que o traçado italiano impõe aos 

carros. 

Foram ajustes pontuais, visando tornar o carro o mais rápido da pista e, assim, ter a 

oportunidade de largar na frente. Ao mesmo tempo, a reportagem encerra com Fittipaldi 

indicando que não havia motivos para preocupações e que, se tudo desse certo, o dia 

seguinte seria o melhor dia da sua vida, nas palavras de Emerson ao jornal. 

CAPA DA EDIÇÃO – 9 de setembro de 1972 – O Estado de S. Paulo 
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Indo numa linha contraria ao jornal O Globo, a edição de O Estado de S.Paulo de 9 

de setembro de 1972 faz uso do valor-notícia da visualidade para destacar Fittipaldi em seu 

momento de lazer antes da prova decisiva na Itália. Cabe aqui lembrar, e repetir, que esse 

critério de noticiabilidade, para Traquina (2005, p.89), aponta para elementos visuais, como 

fotografia e filmes, que compõem esse valor-notícia, os quais, em especial no jornalismo 

impresso, são fundamentais quando esse valor-notícia ganha um destaque amplo dentro da 

edição. Nesse caso em específico, o jornal paulista enfatizou o momento de descanso do 

herói antes da jornada épica. Ao mesmo tempo, a chamada de capa também destaca o quarto 

melhor tempo de Fittipaldi, nos primeiros treinos para o Grande Prêmio da Itália, como fator 

positivo para a disputa do campeonato. 

PÁGINA 15 – 9 de setembro de 1972 – O Estado de S. Paulo 

 

Chegando na página 15 da edição de 9 de setembro de 1972 do O Estado de S.Paulo, 

o jornal faz novamente uso do valor-notícia de visualidade para destacar Fittipaldi após os 

primeiros treinos na Itália. A reportagem do jornalista Reginaldo Leme aponta para o valor-

notícia de dramaticidade, ao lembrar o episódio ocorrido na semana que antecedeu à corrida 

decisiva, quando o caminhão da equipe Lotus, que transportava o carro de Fittipaldi, sofreu 

um acidente na estrada a caminho da Itália. 

A visualidade da página 15 aponta para Emerson aparentando tranquilidade ao saber 

que o seu carro não sofreu sérias avarias, em especial no motor, e também que apenas um 

problema na suspensão da Lotus não seria o suficiente para tirar a tranquilidade do piloto 

na véspera da prova decisiva. Apoiado na obra de Campbell (2005), pode-se dizer que a 
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persistência de Emerson em meio às dificuldades, antes de chegar a Itália, é um elemento 

presente na jornada do herói, que tem o seu objetivo estabelecido. 

Com vantagem na pontuação do campeonato, a tranquilidade de Fittipaldi na véspera 

da corrida decisiva para a conquista do seu primeiro campeonato estava apoiada no fato de 

que ele não precisava vencer a prova para ser o campeão. 

PÁGINA 15 – 9 de setembro de 1972 – O Estado de S. Paulo 

 

Mais um recorte da página 15, que aponta para o valor-notícia de seleção, onde a 

dramatização e o inesperado aparecem na matéria, que, na sua chamada, ressalta o susto 

após o carro de Fittipaldi ficar sem gasolina na sessão de treinos para o Grande Prêmio da 

Itália. 

A matéria relembra, através do critério de noticiabilidade da morte, que, no local 

onde Emerson parou o seu carro, o seu ex-companheiro de equipe, Jochen Rindt, morrera 
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dois anos antes, após um grave acidente. A morte é um fator que está intimamente ligada à 

jornada do herói, como observa Traquina (2005, p.79). Este valor-notícia fica mais evidente 

quando se trata de uma jornada de alto risco, onde é comum uma grande negatividade, 

presente diariamente nas notícias. 

PÁGINA 15 – 9 de setembro de 1972 – O Estado de S. Paulo 

 

A persistência de Fittipaldi é o ponto de destaque nesse recorte da página 15 de 9 de 

setembro de 1972. Novamente lembrando a obra de Campbell (2005), Emerson tem o seu 

objetivo pré-determinado, e a matéria mostra as tentativas de acertar o carro em dois turnos 

de treinamentos. 

A matéria denota a figura do herói persistente, que busca vencer as limitações locais 

e pessoais para conseguir a vitória. Para exemplificar, os cuidados de Emerson, antes da 
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prova decisiva, remetem à figura do herói épico, como mostrado em Kothe (1987, p 14). 

Fittipaldi vai crescendo em sua humanidade, o que gera uma simpatia com o leitor e 

expectador. 

Como critérios de noticiabilidade para este recorte, são preponderantes nesse espaço 

a personalização, que consiste em valorizar os personagens do acontecimento, e a 

simplificação, que é desprovida de ambiguidade, e é de fácil entendimento para o leitor. 

CAPA DA EDIÇÃO – 10 de setembro de 1972 – O Estado de S. Paulo 

 

A visualidade como critério de noticiabilidade destaca Emerson dentro da sua Lotus 

na capa da edição do jornal O Estado de S.Paulo em 10 de setembro de 1972, data do Grande 

Prêmio da Itália. Na chamada, a posição de largada de Fittipaldi para a corrida e o alerta 

para os problemas de suspensão no carro do piloto colocam a figura do herói em dificuldades 

para concluir o seu objetivo, que estava próximo de ser concretizado, pois restavam três 

pontos para o feito épico. O texto destaque que Fittipaldi estava próximo de ser o primeiro 

brasileiro campeão do mundo de automobilismo, mas ainda teria de superar o favoritismo 

da Ferrari, o principal adversário na corrida decisiva. 
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PÁGINA 46 – 10 de setembro de 1972 – O Estado de S. Paulo 

 

Nesse recorte da página 46 da edição de 10 de setembro de 1972, Emerson e a equipe 

Lotus traçam a sua estratégia para conquistar o primeiro título. Para esse registro, o critério 

de noticiabilidade de dramatização chama atenção, uma vez que a edição do jornal foi 

veiculada na data da corrida. 

O jornal relata a conversa entre Fittipaldi e seus engenheiros, que aconteceu por uma 

hora, para definir os passos da corrida. Depois de uma semana com problemas, desde a 

chegada na Itália, o texto destaca mais um percalço na trajetória do herói, que, para atingir 

o seu objetivo, terá de batalhar com o carro reserva, contra o favoritismo dos carros da 

equipe Ferrari. Ao mesmo tempo, o recorte também chama atenção para a jornada de 

Fittipaldi durante a temporada de 1972 e a probabilidade de ter o seu desfecho de forma 

épica. 
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PÁGINA 46 – 10 de setembro de 1972 – O Estado de S. Paulo 
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No segundo recorte, na página 46 da edição de 10 de setembro de 1972, destaque 

para a segurança do autódromo de Monza, na Itália, palco da corrida. A matéria chama a 

atenção para o sistema de largada, com os carros ficando lado a lado, evitando a 

possibilidade de um acidente de proporções severas. 

Ao mesmo tempo, a matéria dá atenção à sexta posição de largada obtida por 

Emerson, conquistada em tons de dramaticidade, sendo este o valor-notícia empregado no 

texto desse recorte. Mesmo assim, o tom dramático também abre espaço para a possibilidade 

da consolidação de um novo herói, o qual ressalta que sempre corre para vencer, mas que, 

especialmente nessa prova, não necessita da vitória. Bastaria apenas um quarto lugar, ao 

final da prova, que Emerson se consagraria campeão mundial pela primeira vez na carreira. 

PÁGINA 46 – 10 de setembro de 1972 – O Estado de S. Paulo 

 

O terceiro recorte da página 46, na edição de 10 de setembro de 1972, mostra a tabela 

de pontuação e a grande vantagem de Emerson no campeonato, traduzindo, assim, em 

números, a missão de Fittipaldi para se tornar campeão mundial de Fórmula 1 pela primeira 

vez. 
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PÁGINA 47 – 10 de setembro de 1972 – O Estado de S. Paulo 
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A página 47 da edição de 10 de setembro de 1972 traça a vida do campeão desde o 

início de sua trajetória familiar, no âmbito das provas de rua, até a conquista na Itália. O 

relato inicia no Grande Prêmio da Argentina, primeira prova da temporada de 1972 da 

Fórmula 1, quando Emerson não terminou a corrida, mas esteve entre os destaques ao andar 

mais rápido que nomes como Jackie Stewart, aquele que viria a ser o principal adversário 

de Fittipaldi à época. 

A jornada do herói é relembrada em detalhes na página 47, contando a vida de 

Fittipaldi 20 anos antes, com cinco anos de idade, e a preferência, ao invés dos jogos de 

futebol, pelas corridas de bicicleta na Praça Charles Muller, em São Paulo. Fazendo uso de 

variados critérios de noticiabilidade, a página 47 tem na simplificação, mais 

especificamente na dramatização, o valor-notícia de maior relevância. 

Até o desfecho do campeonato obtido por Fittipaldi, elementos para contar a 

trajetória épica, como a morte e a persistência – esta última a principal delas –, estão muito 

presentes no texto. Nesse sentido, a matéria destaca a segunda corrida da temporada, na 

África do Sul, quando um forte acidente a poucas voltas do final da prova, assustou Emerson 

e a equipe Lotus. Foi a primeira vez em que, além do gosto amargo da derrota, por não 

completar a prova, Fittipaldi se viu perto da morte. 

Mesmo ressaltando as dificuldades na trajetória de Emerson, a matéria também 

relata o cotidiano do herói, o que remete à figura do “herói humano”, como explica 

Campbell (2005, p.141), que é menos fabuloso do que na idade mitológica, aproximando a 

figura de Emerson mais do homem comum. 

Ao final desse recorte, cabe novamente ressaltar que a página, além de um resgate 

da trajetória de Fittipaldi, apoia o seu relato em elementos visuais que compõem o valor-

notícia de visualidade. O que se torna fundamental, conforme visto em Traquina (2005, 

p.89), quando Emerson ganha um destaque amplo dentro da edição. Nesse caso em 

específico, o jornal paulista enfatizou toda a jornada do herói até a sua conclusão épica. 
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PÁGINA 48 – 10 de setembro de 1972 – O Estado de S. Paulo 
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A página 48 da edição de 10 de setembro de 1972 traça um paralelo com o acidente, 

tratando a conquista de Fittipaldi como tal, fazendo uso de dois critérios de noticiabilidade 

importantes no jornalismo impresso: a novidade e a relevância. A novidade, segundo 

Traquina (2005), compreende que as conquistas dos personagens sejam de uma mesma 

competição; o autor reforça que cada jornada tem seus traços de ineditismo, o que, na visão 

dele sobre os valores-notícia de seleção, é o que apresenta maior valor. 

O ineditismo é amplamente explorado na página 48 para retratar um automobilismo 

ainda incipiente no Brasil, tendo os resquícios das corridas de rua dos anos 1960 como ponto 

de partida para alguns dos pilotos como Emerson. Era o período do começo do surgimento 

de alguns projetos de autódromos pelo Brasil, como em Vitória, Florianópolis e Viamão, 

como destaca a edição do jornal. Era o sucesso de Fittipaldi despertando o interesse do poder 

público em mais uma modalidade, além do futebol. 

A página também traz o tempo como valor-notícia, fazendo uso da visualidade, com 

as imagens do circuito de Interlagos, em São Paulo, como o palco da Fórmula 1 no Brasil, 

algo que parecia impossível na virada da década. Importante lembrar que 1972 foi a primeira 

vez que a Fórmula 1 esteve no Brasil, e a conquista de Emerson foi o primeiro grande passo 

para a popularização do automobilismo no país. 

O tempo como valor-notícia também retrata a tradição de pilotos sul-americanos no 

campeonato mundial de automobilismo. Antes de Fittipaldi, o piloto argentino Juan Manuel 

Fangio já havia se consagrado com cinco títulos mundiais. Um recorde que perdurou até 

2003, quando Michael Schumacher51 conquistou o seu sexto de sete títulos mundiais na 

carreira, recorde alcançado por Lewis Hamilton52 em 2020. 

A matéria ainda relembra a trajetória de Chico Landi53, que até então havia sido o 

único piloto brasileiro a guiar na Fórmula 1, até a chegada dos irmãos Fittipaldi em 1970. 

A página 48 da edição conclui projetando o futuro do automobilismo nacional após a 

conquista de Emerson, numa tentativa de projeção, e de busca por outros valores do 

automobilismo nacional. 

 

 
51 Piloto alemão. Correu na Fórmula 1 entre 1991 e 2006. Retornou à categoria em 2010 até 2012. Foi campeão 

mundial em sete oportunidades (1994, 1995, 2000, 2001, 2002, 2003 e 2004) 
52 Piloto britânico. Corre atualmente na Fórmula 1 pela equipe Mercedes. Campeão mundial em sete 

oportunidades (2008, 2014, 2015, 2017, 2018, 2019 e 2020). Único piloto negro na história da categoria, 

detentor do recorde de pole positions (103) e recordista em número de vitórias (103). 
53 Piloto brasileiro. Correu na Fórmula 1 entre 1951 e 1953. Retornou à categoria na temporada de 1956. Foi 

o primeiro brasileiro a correr na Fórmula 1 e a guiar um carro da equipe Ferrari. Seu melhor resultado foi um 

4º lugar no GP da Argentina de 1956, sendo o primeiro brasileiro a marcar pontos no campeonato mundial de 

Fórmula 1. 
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CAPA DA EDIÇÃO – 10 de setembro de 1972 – O Globo 

 

 A chamada de capa do jornal O Globo, de 10 de setembro de 1972, usa novamente 

a notoriedade como critério de noticiabilidade para destacar o quarto lugar como objetivo 

para que Emerson Fittipaldi conquiste o campeonato no Grande Prêmio da Itália. 

Para a chamada em questão, a derrota atua como um componente na jornada do 

herói, como se vê pelo destaque do insucesso de Emerson no treino classificatório e da 

infelicidade de Fittipaldi, que obteve apenas o sexto tempo para o grid de largada. 
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PÁGINA 37 – 10 de setembro de 1972 – O Globo 

 

A matéria da página 37 do jornal O Globo, da edição de 10 de setembro de 1972, 

coloca na sequência da chamada de capa, a derrota como um componente na jornada do 

herói, destacando o fracasso de Emerson no treino classificatório, ao ratificar as dificuldades 

que Fittipaldi enfrentava durante os treinos, culminando com o sexto tempo para o grid de 

largada.  

A reportagem mostra um pouco da rotina e os bastidores que cercam a decisão no 

Grande Prêmio da Itália, como a chegada discreta de Colin Chapman, dono da equipe Lotus, 

ao Circuito de Monza, para acompanhar os trabalhos. Além dos adversários de Fittipaldi na 

corrida decisiva. 

Um a um, a reportagem informa o que cada rival precisa fazer para se manter na 

disputa pelo campeonato, contra Fittipaldi, que conta com uma ampla vantagem na tabela 

de pontuação. 
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Dessa forma, a página 37 faz uma projeção em caso de título de Emerson, que vai 

desde um tranquilo voo de volta para sua casa em Lausanne, na Suíça, a uma boa feijoada 

para comemorar, ou não, o feito. O jornal carioca classificava que as hipóteses de Emerson 

deixar o Grande Prêmio da Itália sem a conquista eram mínimas. 
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PÁGINAS 38 e 39 – 10 de setembro de 1972 – O Globo 

 



105 
 

 

 



106 
 

 

As páginas 38 e 39 do jornal O Globo, de 10 de setembro de 1972, traçam em 

detalhes, corrida a corrida, a jornada de Fittipaldi ao longo da temporada, com todos os 

elementos que são inerentes à jornada do mito e do herói. Iniciando no Grande Prêmio da 

Argentina, com o primeiro duelo entre Emerson e Jackie Stewart, e com Fittipaldi sendo 

derrotado após uma sequência de problemas na sua Lotus. O primeiro deles, na 30ª volta, 

com a perda da quarta marcha, enquanto perseguia Stewart pela liderança da prova. Sem 

chances de disputar a vitória, na 50ª volta, uma quebra na suspensão da Lotus de Fittipaldi 

o obriga a abandonar a prova. A jornada do herói começa, assim, com uma derrota para 

Stewart, que venceu o Grande Prêmio da Argentina. 

A recuperação de Emerson acontece de forma rápida, com um segundo lugar no 

Grande Prêmio da África do Sul. Na época, eram comuns as corridas intituladas 

extracampeonato. Isto é, eram corridas que não valiam pontos para o campeonato, mas que 

serviam para as equipes ajustarem seus carros para as etapas seguintes. Assim, o Grande 

Prêmio dos Campeões, no circuito de Brands Hatch, viu a primeira vitória de Emerson no 

ano. 

Nessa trajetória, o primeiro Grande Prêmio do Brasil, no autódromo de Interlagos, 

reservou a Emerson a sua pior derrota. Ao duelar por várias voltas contra o piloto argentino 

Carlos Reutemann, Emerson rodou a poucas voltas do fim, perto dos boxes, e terminou na 

sétima posição: 

 

O público comemorava e Emerson só pensava em terminar a prova. Estava tudo 

bem com o carro até fazer a tomada da curva do Laranja. Aí sentiu que o carro 

começava a jogar. Diminuiu a velocidade e na subida do boxe, o quase acidente: 

Sem a menor estabilidade, a Lotus rodou duas vezes. Mas ele conseguiu chegar 

ao boxe. Acabou em sétimo. Saiu do carro sem falar com ninguém. Ficou muito 

tempo calado, com as mãos na cabeça. Para ele era importante a vitória no Brasil 

(MARTINS, 2005, p. 109). 

 

A frustração no Brasil serviu como estímulo para Fittipaldi, que venceu as duas 

provas seguintes na Inglaterra e na Espanha, e manteve a regularidade de estar entre os três 

primeiros colocados, com um terceiro lugar em Mônaco e um segundo lugar no circuito de 

Oulton Park, Inglaterra. 

Mas é a partir da segunda metade do campeonato mundial de 1972 que a jornada de 

Emerson Fittipaldi se consolida, até o seu desfecho vitorioso. Foram oito vitórias em dez 

corridas, sendo três delas, Bélgica, Inglaterra e Áustria, válidas pelo campeonato oficial. O 
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suficiente para que Fittipaldi chegasse ao Grande Prêmio da Itália com uma vantagem de 

25 pontos à frente de Dennis Hulme54 e Jackie Stewart. 

Capa da Edição – 11 de setembro de 1972 – O Globo 

 

Na capa da edição do jornal O Globo, de 11 de setembro de 1972, a visualidade e a 

notoriedade são os valores-notícia de maior importância para destacar o primeiro título de 

Emerson Fittipaldi. A visualidade destacada com a foto de Emerson cruzando a linha de 

chegada após vencer o Grande Prêmio da Itália e conquistar o primeiro título mundial da 

carreira, completando a jornada heroica na temporada da Fórmula 1 de 1972. 

 
54 Piloto neozelandês. Correu na Fórmula 1 entre 1965 e 1974. Campeão mundial em 1967. 
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A notoriedade está em destaque na chamada de capa, com a semana de contratempos 

com carro de Fittipaldi antes da prova e as dificuldades de acerto da máquina para a corrida. 

O triunfo de Emerson também rendeu elogios para o trabalho dos mecânicos da equipe 

Lotus, que colocaram Fittipaldi em condições de obter o título por antecipação, uma vez 

que ainda teria o Grande Prêmio do Canadá e dos Estados Unidos a serem disputados. 

A capa da edição também abriu espaço para uma mensagem do general Emílio 

Médici, Presidente da República à época, que, através da embaixada do Brasil em Roma, 

parabenizou Fittipaldi pela conquista. 

Capa da Edição de Esportes – 11 de setembro de 1972 – O Globo 

 

A capa da edição de esportes do jornal O Globo, de 11 de setembro de 1972, faz uso 

da visualidade como valor-notícia principal para destacar a conquista de Emerson. A breve 

chamada usa da notoriedade para destacar a vitória de Fittipaldi no Grande Prêmio da Itália 
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e os insucessos dos seus rivais que abandonaram a prova na disputa pelo campeonato, 

abrindo caminho para a conquista. 

Página 6 Edição Esportiva – 11 de setembro de 1972 – O Globo 
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A página 6 da edição de 11 de setembro de 1972 do jornal O Globo destaca a vitória 

de Emerson no Grande Prêmio da Itália, que culminou na conquista do primeiro título 

mundial de Fórmula 1 para o automobilismo brasileiro. 

Entre os recortes na matéria, destaque para os abandonos dos seus rivais diretos na 

disputa do campeonato, que foram ficando pelo caminho com problemas em seus carros. 

Emerson, que enfrentou problemas na sua Lotus durante o final de semana da prova na 

Itália, não precisou correr riscos para conquistar o campeonato, já que os outros pilotos que 

disputavam o título não completaram a prova. 

O destaque maior na matéria da página 6 é a trajetória de dois anos de Fittipaldi na 

Fórmula 1, desde a chegada na Europa até a sua primeira conquista, passando pelos 

primeiros testes para equipe Lotus, a sua entrada na Fórmula 2 e as corridas esporádicas na 

Fórmula 1 em 1970 – Emerson teve a responsabilidade de garantir o título mundial para 

Jochen Rindt, morto nos treinos para o Grande Prêmio da Itália de 1970, após um grave 

acidente. 

O relato do jornal O Globo encerra com a corrida sendo descrita em detalhes, com 

Emerson enfrentando problemas antes mesmo da largada da corrida, por conta de um 

vazamento no tanque de combustível da Lotus, resolvido às pressas pela equipe. A matéria 

segue destacando a conduta cautelosa de Fittipaldi ao longo da prova decisiva e as quebras 

dos carros dos rivais, que abriram o caminho para conquista de Fittipaldi. 
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Página 7 - Edição Esportiva – 11 de setembro de 1972 – O Globo 
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A página 7 da edição esportiva do jornal O Globo destaca a relação íntima entre o 

herói e a máquina. Também é destaque o agradecimento de Emerson à equipe pela vitória, 

depois de um final de semana de contratempos, começando com o acidente no transporte do 

carro para o Circuito de Monza, na Itália, passando pelos preparativos do carro reserva para 

os treinos, até chegar no vazamento do tanque de gasolina minutos antes da largada da prova 

decisiva.  

É com orgulho que os brasileiros vêem coroar-se a jornada ascensional desse 

legítimo herói dos tempos de paz. O herói que usa sua bravura como instrumento 

exclusivo da afirmação humana, e jamais da destruição. Que a cada segundo da 

disputa arrisca a vida pela vitória e por isso dela faz uma vitória da vida 

(MARTINS, 2005, p. 132). 

 

 

A festa da conquista de Fittipaldi também foi destaque na página 7: o público foi às 

ruas para comemorar a primeira conquista do país no automobilismo, com gritos e 

comemorações na praia de Ipanema e no Leblon, no Rio de Janeiro. No autódromo de 

Monza, aproximadamente 500 brasileiros invadiram a pista para comemorar com Emerson. 
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Capa da Edição Vespertina – 11 de setembro de 1972 – O Globo 

 

A edição vespertina do jornal O Globo, de 11 de setembro de 1972, faz uso da 

notoriedade e da visualidade para mostrar a conquista de Emerson. Notoriedade pelo 

ineditismo da conquista, expressa na chamada de capa, e visualidade pela foto de Fittipaldi 

com o troféu da vitória no Grande Prêmio da Itália. 

Outro detalhe importante, que diferencia a edição vespertina, é a palavra do campeão 

após a conquista: “O segundo lugar estava perfeito para mim, mas durante toda corrida 

ambicionei ganhar o título máximo com chave de ouro” (O GLOBO, 11 de SET. de 1972). 
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Página 33 – Edição Vespertina – 11 de setembro de 1972 – O Globo 
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Página 34 – Edição Vespertina – 11 de setembro de 1972 – O Globo 

 

As páginas 33 e 34 da edição vespertina do jornal O Globo, de 11 de setembro de 

1972, reproduz as matérias da edição matutina. Destaque para o valor-notícia de visualidade 

na página 33: a foto de Emerson com o troféu da vitória no Grande Prêmio da Itália. 

Capa da Edição – 12 de setembro de 1972 – O Estado de São Paulo 
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A capa da edição do jornal O Estado de São Paulo, de 12 de setembro de 1972, usa 

a amplificação como valor-notícia para relatar a conquista de Fittipaldi, que deixou a Itália 

rumo ao Canadá, onde residia na época, e onde também seria o local da próxima prova do 

campeonato da Fórmula 1; campeonato este já definido por antecipação a favor de Emerson. 

Segundo Traquina (2005, p.91), a amplificação é um critério importante, que aparece 

quando os jornalistas utilizam o acontecimento já ocorrido anteriormente para atrair o 

público. 

Neste caso em específico, cabe relembrar que o jornal O Estado de São Paulo não 

circulava nas segundas-feiras na época. 
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Pagina 38 – 12 de setembro de 1972 – O Estado de São Paulo 
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A página 38 da edição do jornal O Estado de São Paulo, de 12 de setembro de 1972, 

usa a visualidade e a amplificação como valor-notícia para relatar a conquista de Fittipaldi. 

O jornal paulista optou por trazer outros elementos da jornada do herói de Fittipaldi, como 

a feijoada em comemoração pela conquista na Itália. O longo relato do jornalista Reginaldo 

Leme destaca a cautela de Emerson para decisão do campeonato, pois lhe bastava um quarto 

lugar para conquistar o campeonato mundial de Fórmula 1. 

A largada conturbada, por causa dos problemas no carro, o abandono dos adversários 

e a espera pela oportunidade de vencer a prova colocam também o valor-notícia da 

dramaticidade como destaque na jornada do herói, antes de atingir o seu objetivo. 

Ao final, a festa no circuito de Monza, com os brasileiros que estavam na Itália para 

acompanhar a prova, foi comparada ao carnaval, por causa da euforia na celebração. A 

matéria encerra ressaltando o ineditismo da conquista de Fittipaldi, junto com a 

significância do fato. Emerson foi campeão de Fórmula 1 com cinco vitórias na temporada 

de 1972. 
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Pagina 39 – 12 de setembro de 1972 – O Estado de São Paulo 

 

A página 39 da edição do jornal O Estado de São Paulo, de 12 de setembro de 1972, 

usa a visualidade e a amplificação como valor-notícia para relatar o cotidiano de Fittipaldi, 

após a primeira conquista. A sua vida na Suíça, a sala de troféus obtidos em pouco mais de 

dois anos competindo na Europa são os destaques da jornada do herói e mostram as batalhas 

vencidas dentro da trajetória até a conquista máxima. 
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Em mais um relato exclusivo do jornalista Reginaldo Leme, o destaque vai para a 

vida simples de quem arrisca a vida guiando um carro a mais de 250 quilômetros por hora, 

o que coloca novamente a dramaticidade como valor-notícia a se ressaltar. 

Pagina 23 – 22 de setembro de 1972 – O Globo – Grande Prêmio do Canadá 

 

Para o Grande Prêmio do Canadá, o primeiro após a conquista de Emerson, ficava a 

expectativa da possibilidade de Fittipaldi alcançar o recorde de vitórias de um único piloto 

numa temporada. Ele pertencia a Jim Clark, que obteve sete vitórias na temporada de 1963. 

Com duas provas para o final da temporada, Emerson poderia igualar o recorde 

vencendo as corridas finais. Ao mesmo tempo o jornal ressalta a rivalidade entre Emerson 

e Stewart, dedicando uma nota ao comportamento de Fittipaldi, que não queria ficar atrás 

de Jackie nem no desfile em Toronto. 

Como valor-notícia a destacar, a notoriedade pós-conquista do primeiro campeonato 

é o principal na edição de 22 de setembro de 1972, no jornal O Globo. O desfile em carro 

aberto pelas ruas de Toronto no Canadá e a procura dos fãs e da imprensa por Fittipaldi 

marcam o reconhecimento do herói que chegou ao topo. 
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Pagina 23 – 22 de setembro de 1972 – O Estado de São Paulo 

 

Os mesmos destaques encontrados na edição do jornal O Globo e citados acima 

também aparecem como destaque principal na edição de 22 de setembro de 1972, no jornal 

O Estado de São Paulo. Usando os mesmos valores-notícia da edição do jornal O Globo, a 

edição de O Estado de São Paulo alerta para a chuva como elemento que pode oferecer 

dificuldades e perigo aos pilotos no final de semana da corrida no circuito de Mosport, no 

Canadá. 
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Capa da Edição – 23 de setembro de 1972 – O Globo 

 

Como destaque principal na edição de 23 de setembro de 1972, no jornal O Globo, 

o terceiro tempo de Fittipaldi no treino para o Grande Prêmio do Canadá. A chamada de 

capa opta pela visualidade, com a foto da Lotus de Emerson em ação, e aponta as 

dificuldades do herói, com seu carro, para a corrida. Mesmo assim, a conquista de Emerson 

é o destaque através da referência a ele como campeão mundial de pilotos de 1972. 
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Página 17 – 23 de setembro de 1972 – O Estado de São Paulo 

 

A edição de 23 de setembro de 1972, no jornal O Estado de São Paulo, também 

destaca o terceiro tempo de Fittipaldi no treino para o Grande Prêmio do Canadá. A chamada 

de capa também opta pela visualidade, mas com uma foto diferente da Lotus de Emerson 

em ação, e também aponta as dificuldades do herói, com o seu carro, para a corrida. 

Mesmo assim, a matéria aponta para a notoriedade de Emerson, ao encontrar uma 

escritora canadense, fã do piloto brasileiro, e que escrevera à época um pouco da trajetória 

de Fittipaldi, em 1972. Em relação à prova, a matéria mostra a dramaticidade por causa da 
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dificuldade das equipes e dos pilotos em lidar com o vento local, que desequilibrava os 

carros e oferecia perigo. 

Junto com o vento, a qualidade ruim do asfalto no circuito local era outra 

preocupação apontada e que envolvia segurança de todos. Por fim, a possibilidade do 

recorde de vitórias de Emerson em uma temporada é novamente um fato relevante na edição. 

Capa da Edição – 24 de setembro de 1972 – O Globo 

 

A luta pelo recorde de vitórias aparece como valor notícia de significância na capa 

da edição do jornal O Globo de 24 de setembro de 1972. Com a conquista já definida a favor 

de Fittipaldi, o recorde era o objetivo de Emerson para as provas finais. 

Além desse detalhe, a visualidade e o tempo foram outros critérios de noticiabilidade 

escolhidos. O critério do tempo é usado para mostrar o retrospecto ruim de Fittipaldi no 

Canadá, que já havia ficado em sétimo lugar em 1971. 
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Página 40 – 24 de setembro de 1972 – O Globo 

 

A página 40, na edição do jornal O Globo, de 24 de setembro de 1972, também usa 

o tempo como valor-noticia para contar a retrospectiva do Grande Prêmio do Canadá. A 

matéria aponta para um desempenho ruim de Emerson em 1970 e 1971 no circuito. Ao 

mesmo tempo, por causa do título mundial definido para Fittipaldi, o destaque vai 

justamente para o fato de que Emerson chega ao Canadá como a grande atração da prova. 

Página 41 – 24 de setembro de 1972 – O Globo 
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A página 41, na edição do jornal O Globo, de 24 de setembro de 1972, usa 

novamente o tempo como valor-noticia para mostrar a posição de largada de Emerson no 

Grande Prêmio do Canadá. 

O quarto lugar acabou sendo uma posição de largada razoável para Fittipaldi, que 

enfrentava inúmeros problemas na sua Lotus. Por outro lado, após a corrida no Canadá, uma 

reunião aconteceria para definir o futuro de Emerson para temporada seguinte. 
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Capa da Edição – 24 de setembro de 1972 – O Estado de São Paulo 

 

A chamada de capa do jornal O Estado de São Paulo aponta para a visualidade como 

valor notícia para retratar o quarto lugar de Emerson no grid de largada para o Grande 

Prêmio do Canadá. 

As condições climáticas no Circuito de Mosport e as irregularidades no asfalto 

também são apontadas como fator de dificuldade na jornada de Emerson, no primeiro 

desafio após conquistar o primeiro campeonato. 
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Página 54 – 24 de setembro de 1972 – O Estado de São Paulo 

 

A página 54 do jornal O Estado de São Paulo, de 24 de setembro de 1972, usa do 

mesmo valor-notícia da visualidade que aparece na capa. Além disso, destaques para os 

problemas de estabilidade, que obrigaram Emerson a ser persistente para conseguir chegar 

perto dos seus adversários no final de semana no Canadá. Ao mesmo tempo, o recorde de 

Jim Clark e o prêmio de 25 mil dólares ao vencedor da prova também chamam atenção. Por 

outro lado, a equipe Lotus enfrenta diversos problemas para ajustar o carro de Emerson, que 

é o mesmo que lhe deu o título na Itália, o que levaria à falta de confiabilidade para Fittipaldi 

completar a prova. 
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Capa da Edição – 25 de setembro de 1972 – O Globo 

 

A chamada de capa da edição de 25 de setembro de 1972, do jornal O Globo, mostra 

o abandono de Fittipaldi no Grande Prêmio do Canadá. Com problemas mecânicos, que 

enfrentava já nos treinos, Emerson teve de deixar a prova. 

Com isso, o recorde de vitória de Jim Clark não poderia ser alcançado. É a derrota 

como elemento dentro da jornada do herói se fazendo presente na breve chamada de capa, 

que também traz uma foto de Emerson. 
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Capa da Edição de Esportes – 25 de setembro de 1972 – O Globo 

 

A capa da edição esportiva, do jornal O Globo, de 25 de setembro de 1972, mostra 

a largada do Grande Prêmio do Canadá, mas a chamada aponta para o abandono de prova 

de Emerson, perto do final da prova, por causa dos defeitos mecânicos na sua Lotus. 

O principal adversário de Fittipaldi, Jackie Stewart, venceu a prova. Era a primeira 

derrota consolidada dentro da jornada do herói, após a conquista do primeiro campeonato. 
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Pagina 8 -  Edição de Esportes – 25 de setembro de 1972 – O Globo 

 

A página 8 da edição esportiva do jornal O Globo, de 25 de setembro de 1972, 

destaca Emerson com a equipe Lotus enfrentando problemas no carro no Grande Prêmio do 

Canadá. A visualidade e a dramaticidade são os valores-notícia apontados nesse recorte. 

Ao chegar na 57ª volta, Fittipaldi teve de ir aos boxes, por conta de problemas na 

embreagem e no eixo dianteiro. Emerson voltou à prova duas voltas atrás do líder Jackie 

Stewart, sem conseguir, desse modo, retornar em condições de disputar a vitória. 
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Página 33 – 26 de setembro de 1972 – O Estado de São Paulo 

 

A edição de 26 de setembro de 1972, do jornal O Estado de São Paulo, destaca a 

frustração com o abandono de Fittipaldi no Grande Prêmio do Canadá. Após uma boa 

largada, os problemas na 57ª volta foram fatais para Emerson, que retornou à prova duas 

voltas atrás de Jackie Stewart. 

A quebra na Lotus de Fittipaldi impediu-o de disputar a vitória e, por consequência, 

ficar próximo do recorde de vitórias em uma temporada. 
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4.3.2 – Emerson Fittipaldi – 1974 – 2º título 

Dando sequência à análise do conteúdo obtido através dos jornais O Globo e O 

Estado de São Paulo, esta seção terá como pano de fundo o Grande Prêmio dos Estados 

Unidos, que é a corrida de consagração do segundo título de Emerson Fittipaldi, e a corrida 

seguinte a sua conquista, o Grande Prêmio do Argentina, que abre a temporada de 1975. 

A análise se concentra apenas nas páginas esportivas do objeto de estudo, sendo 

descartadas peças publicitárias e outros materiais fora do escopo de observação. 

Página 20 – 4 de outubro 1974 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do EUA 
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No primeiro recorte do final de semana decisivo para segunda conquista de 

Fittipaldi, a página 20 da edição de 4 de outubro de 1974 faz um comparativo, sob a ótica 

da imprensa francesa, entre a repercussão da possibilidade da segunda conquista de Emerson 

e a despedida de Pelé do Santos Futebol Clube em 2 de outubro de 1974. 

O espaço reservado ao jornalista Reali Júnior mostra a decepção dos franceses que 

foram ao Brasil cobrir a última partida de Pelé no Brasil e o fato de este não ter se 

apresentado bem na partida, o que abriu mais espaço para a cobertura da decisão do mundial 

de Fórmula 1, no duelo entre Emerson Fittipaldi e o piloto suíço Clay Regazzoni. 

Página 21 – 4 de outubro 1974 – O Estado de São Paulo 

 

O recorte da página 21, na edição de 4 de outubro de 1974, do jornal O Estado de 

São Paulo, usa da visualidade como valor-notícia para destacar os três pilotos postulantes 

ao título da temporada, junto com as suas possibilidades de conquista. 

Dos três, Emerson está em evidência, por ser o único campeão mundial na disputa 

contra dois pilotos que buscavam a primeira conquista, o que colocava Fittipaldi como 

favorito para obter o seu segundo campeonato. A data também marcava o início dos treinos 

livres para os ajustes dos carros para a prova decisiva e contava com alguns detalhes em 

relação ao tempo frio no Circuito de Watkins Glen, nos Estados Unidos, que seria mais um 

elemento desafiador para corrida decisiva do campeonato de 1974. 
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Página 21 – 4 de outubro 1974 – O Estado de São Paulo 

 

O segundo recorte da página 21, na edição de 4 de outubro de 1974, do jornal O 

Estado de São Paulo, endossa o favoritismo de Fittipaldi para conquistar o seu segundo 

campeonato no Grande Prêmio dos Estados Unidos. 

O recorte faz uso da palavra dos adversários de Emerson ao longo da temporada, 

que não chegaram na última prova com chances de disputar o campeonato, e que o apontam 

como provável campeão. Destacando, nas palavras do piloto argentino Carlos Reutemann, 

as qualidades do herói, como a sua sorte e inteligência. Outro piloto a destacar as qualidades 

de Fittipaldi foi José Carlos Pace, que o definiu como o piloto mais calculista da Fórmula 1 

à época, o que poderia ser uma vantagem contra Regazzoni na prova decisiva. 
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Página 21 – 4 de outubro 1974 – O Estado de São Paulo 

 

O terceiro recorte da página 21, na edição de 4 de outubro de 1974, do jornal O 

Estado de São Paulo, retrata a tranquilidade de Fittipaldi às vésperas do Grande Prêmio dos 

Estados Unidos. Ao chegar no Circuito de Watkins Glen, depois de alguns dias de descanso, 

apenas a temperatura local causara estranhamento ao campeão. 

Ainda assim, destaca-se a preparação psicológica, com uma partida de golfe com os 

seus companheiros de equipe McLaren, e alguns compromissos ao longo do final de semana 

da prova decisiva. Ciente dos desafios que o esperam, Fittipaldi fez questão de chamar para 

si uma responsabilidade imposta pelo público brasileiro e que estava disposto a enfrentar, 

conforme citado no recorte: 

 

Com a despedida de Pelé, com a derrota do Brasil na Copa, a perda do título de 

Éder Jofre, e a derrota sofrida pelo basquete, todos esperam que seja campeão. 

Pretendo dar minha colaboração aos brasileiros no que diz respeito ao 

desenvolvimento do país. Espero que o número de esportes praticados no Brasil 

seja cada vez maior, porque isso faz um povo culturalmente desenvolvido. (O 

ESTADO DE SÃO PAULO, 4 de out. de 1974). 
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Página 20 – 4 de outubro 1974 – O Globo 

 

No recorte da página 20, na edição de 4 de outubro de 1974, do jornal O Globo, 

retrata-se a tranquilidade de Fittipaldi às vésperas do Grande Prêmio dos Estados Unidos. 

Fazendo uso da visualidade como valor-notícia, com uma foto descontraída dos dois postu-

lantes ao campeonato de 1974, a matéria destaca o teste do radiocomunicador da equipe 

McLaren para a corrida final. 
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O sistema ainda era uma novidade à época, quando os pilotos se comunicavam com 

a equipe durante a prova apenas com uma placa que era mostrada pelos mecânicos na reta 

dos boxes, ou no momento da troca de pneus. 

 

No segundo recorte da página 20, na edição de 4 de outubro de 1974, do jornal O 

Globo, destaque para os ajustes dos pilotos em seus carros para o Grande Prêmio dos 

Estados Unidos, que seria disputado sob baixas temperaturas no circuito de Watkins Glen. 

Além desses detalhes, a matéria aponta o favoritismo de Fittipaldi sobre Clay Regazzoni, 

também nas bolsas de apostas. 

Entre as equipes, a estratégia da Ferrari para tentar levar o campeonato de pilotos 

com Regazzoni envolvia o seu companheiro, Niki Lauda, que teria a função de proteger 

Clay, sendo impedido de vencer a prova, caso a equipe entendesse que isso de alguma forma 

prejudicasse Regazzoni na disputa do campeonato. 
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Capa da Edição – 5 de outubro 1974 – O Estado de São Paulo 

 

Na chamada de capa, da edição de 5 de outubro de 1974, do jornal O Estado de São 

Paulo, aparecem os resultados dos treinos livres de sexta-feira para o Grande Prêmio dos 

Estados Unidos. Emerson ficou com o oitavo tempo, enquanto Regazzoni foi o sétimo. 

Mesmo com o resultado distante daquilo que Emerson planejava, a equipe McLaren 

ainda apostava em uma melhora do carro para colocar Fittipaldi na pole position da prova 

decisiva, o que havia acontecido na corrida anterior, no Canadá. 
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Página 21 – 5 de outubro 1974 – O Estado de São Paulo 

 

O recorte da página 21, na edição de 5 de outubro de 1974, do jornal O Estado de 

São Paulo, retrata o oitavo lugar de Fittipaldi, após os primeiros treinos para o Grande 

Prêmio dos Estados Unidos. 

A matéria destaca a tranquilidade de Emerson, mesmo após o resultado insatisfatório 

para o momento, o que preocupava a equipe Ferrari, de Clay Regazzoni. Segundo Fittipaldi, 

a equipe McLaren poderia preparar uma surpresa para Regazzoni durante a disputa pelo 

título, no final de semana, no circuito de Watkins Glen. 
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Página 21 – 5 de outubro 1974 – O Estado de São Paulo 

 

No segundo recorte da página 21, na edição de 5 de outubro de 1974, do jornal O 

Estado de São Paulo, destaque para José Carlos Pace, que declarou a sua torcida por uma 

vitória de Emerson, mas ressaltou que não iria favorecer nenhum piloto na disputa pelo 

campeonato na prova final nos Estados Unidos. 

Destacando as qualidades de Emerson, na visão de Pace, o compatriota seria o 

favorito para a conquista, por conta da sua experiência, talento, calma, além do fato de já 

ter obtido um campeonato anteriormente, o que poderia pesar contra Regazzoni. 
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Capa da Edição – 5 de outubro 1974 – O Globo 

 

Na chamada de capa, na edição de 5 de outubro de 1974, do jornal O Globo, destaque 

para o valor-notícia de tempo, que indica a pequena diferença entre Emerson e Regazzoni 

na primeira sessão de treinos para o Grande Prêmio dos Estados Unidos. Outro fato 

inusitado que ganhou destaque foi o ator Paul Newman, que adquiriu as imagens da TV 
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Globo para assistir a prova final, uma vez que, à época, os norte-americanos não possuíam 

os diteiros de transmissão televisiva da prova para o país. 

Página 21 – 5 de outubro 1974 – O Globo 

 

No recorte da edição de 5 de outubro de 1974, do jornal O Globo, novamente 

destaque para o valor-notícia de tempo, que indica a pequena diferença entre Emerson e 

Regazzoni na primeira sessão de treinos para o Grande Prêmio dos Estados Unidos. O jornal 

foi o primeiro, até então, a destacar o empate entre os dois adversários na disputa do 

campeonato (52 a 52), com vantagem para Emerson, que havia conquistado mais vitórias 

do que Clay na temporada. 



144 
 

 

Capa da Edição – 6 de outubro 1974 – O Estado de São Paulo 

 

Na chamada de capa da edição de 6 de outubro de 1974, do jornal O Estado de São 

Paulo, destaque para o oitavo lugar obtido por Emerson no grid de largada para o Grande 

Prêmio dos Estados Unidos. 

A dramaticidade como valor-notícia ressalta que Emerson largará apenas uma 

posição em relação a Clay Regazzoni. Diferente de outras chamadas anteriores, para esta 
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edição, o jornal O Estado de São Paulo aponta Jody Scheckter, que também disputava o 

título, mas com chances remotas de conquista, como o maior perigo para Emerson, em 

especial na largada, uma vez que largaria à frente de Fittipaldi. 

Capa da Edição – 6 de outubro 1974 – O Globo 

 

A dramaticidade como valor-notícia na chamada de capa da edição de O Globo, de 

6 de outubro de 1974, ressalta que Emerson largará atrás de Jody Scheckter, que também 

disputava o título, mas com chances remotas de conquista. A visualidade também é outro 

critério de noticiabilidade utilizado, ao mostrar os dois últimos campeões mundiais de 

Fórmula 1 em uma conversa próxima em meio aos treinos livres para o Grande Prêmio dos 

Estados Unidos. 

Mesmo apostando em Regazzoni para conquistar o campeonato, Jackie Stewart 

também acreditava nas qualidades de Fittipaldi como trunfo para a McLaren. 
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Página 37 – 6 de outubro 1974 – O Globo 

 

A visualidade como valor-notícia na página 37 de O Globo, de 6 de outubro de 1974, 

ressalta o favoritismo de Emerson através das palavras do chefe de equipe da Ferrari, que 

aponta uma vantagem do carro da McLaren sobre a Ferrari, nas curvas. 

Ao mesmo tempo, a declaração também ganhou uma conotação de interesse por 

parte da Ferrari em contratar Emerson para temporada de 1975, o que não aconteceu. Outro 

destaque na matéria foi o número de vitórias na carreira de várias pilotos, que, à época, tinha 

Stewart como o maior vencedor na história. 
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Página 38 – 6 de outubro 1974 – O Globo 

 

A visualidade como valor-notícia na página 38 de O Globo, de 6 de outubro de 1974, 

ressalta Stewart, que apontou Regazzoni como favorito ao título mundial. A página relembra 

o circuito norte-americano de Watkins Glen, que foi o local da primeira vitória de Emerson 

na Fórmula 1 em 1970, fato que pode ser usado na matéria como um trunfo para Fittipaldi, 

por ser um conhecedor do circuito. 
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Página 56 – 6 de outubro 1974 – O Estado de São Paulo 

 

A visualidade como valor-notícia na página 56 de O Estado de São Paulo, de 6 de 

outubro de 1974, ressalta a posição de largada de Emerson Fittipaldi e Clay Regazzoni para 

o Grande Prêmio dos Estados Unidos. Fazendo uso da dramaticidade também como critério 

de noticiabilidade, a página ressalta a importância de uma boa largada para Fittipaldi, como 

parte da estratégia para vencer a prova, fazer os pontos necessários e assim confirmar o 

campeonato. 
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Página 57 – 6 de outubro 1974 – O Estado de São Paulo 

 

A visualidade como valor-notícia na página 57 de O Estado de São Paulo, de 6 de 

outubro de 1974, traz uma retrospectiva da trajetória de Emerson em um ano. Depois de 
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uma saída conturbada da equipe Lotus ao final da temporada de 1973, perdendo o 

campeonato na prova final, o tempo mostrou que a troca de equipe acabaria sendo a grande 

chance para Emerson conquistar o seu segundo título, agora por uma nova equipe. 

Outro destaque na matéria é a falta de conservação do autódromo de Watkins Glen, 

local do Grande Prêmio dos Estados Unidos, o que prejudicou equipes e pilotos ao longo 

do final de semana decisivo. 

Capa da Edição – 7 de outubro 1974 – O Globo 
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A visualidade como valor-notícia na capa de O Globo, de 7 de outubro de 1974, 

encerra a jornada do herói, com Emerson conquistando o seu segundo título na carreira. Ao 

terminar o Grande Prêmio dos Estados Unidos na quarta posição, e ver os seus adversários 

não completarem a prova, Fittipaldi celebrou a sua segunda conquista na carreira. 

Mas a edição do jornal O Globo também deu espaço e fez uso da morte como valor 

notícia, ao mostrar o acidente fatal do piloto austríaco Helmut Koinigg, que morreu durante 

a prova após o seu carro atravessar o guard rail. O piloto morreu decapitado. 

Pagina 33 – 7 de outubro 1974 – O Globo 

 

A página 33 da edição de 7 de outubro de 1974, do jornal O Globo, fez uso da 

dramaticidade como valor-notícia para relatar como a família Fittipaldi acompanhou a 

segunda conquista de Emerson. 

Juze Fittipaldi, mãe de Emerson, acompanhou a prova na residência do piloto na 

Europa na época. O relato retrata o sentimento de aflição da mãe do campeão, repleta de 
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superstições e proteções para o herói em seu campo de batalha. O irmão de Emerson, o 

piloto Wilson Fittipaldi Jr, acompanhou a prova em São Paulo, junto da esposa, e torceu por 

mais uma vitória de Emerson, o que não aconteceu. À medida que os seus adversários foram 

deixando a prova, Fittipaldi tratou de administrar vantagem que lhe daria o campeonato. 
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Pagina 34 – 7 de outubro 1974 – O Globo 
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 Na página 34 da edição de O Globo, de 7 de outubro de 1974 um longo resumo, 

corrida a corrida, da trajetória de Emerson ao longo da temporada. O breve relato na página 

usa o tom de dramaticidade para contar que, diferente de 1972, quando Fittipaldi vencera o 

seu primeiro título com certa facilidade, a temporada de 1974 acabou tendo um desfecho 

heroico para Emerson. 

Pagina 35 – 7 de outubro 1974 – O Globo 

 

A página 35 da edição de O Globo de 7 de outubro de 1974 apresenta a corrida de 

Emerson no Grande Prêmio dos Estados Unidos. A cautela de Fittipaldi, ao ver os seus 

adversários ficarem pelo caminho durante a prova, acabava indo ao encontro da frieza 

relatada por José Carlos Pace nas entrevistas dias antes da prova no circuito de Watkins 

Glen, sendo ela o suficiente para lhe dar a segunda conquista da carreira. 

A página reconta também o acidente fatal do piloto austríaco Helmut Koinigg, que 

acabou morrendo durante a prova após um grave acidente. 
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Pagina 36 – 7 de outubro 1974 – O Globo 

 

A página 36 da edição de O Globo, de 7 de outubro de 1974, mostra que a corrida 

de Emerson no Grande Prêmio dos Estados Unidos começou de maneira dramática. Ao ser 

fechado por Regazzoni nas primeiras voltas, por muito pouco Fittipaldi não teve de 

abandonar a prova por conta de um acidente. 

A página também retrata um pouco da vida pessoal do piloto, ao resgatar uma foto 

do campeão com a sua esposa, Maria Helena, que o acompanhava na maioria das corridas 

do campeonato. Presente na corrida nos Estados Unidos, a esposa celebrava a conquista de 

Emerson junto com ele. 
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Pagina 36 – 7 de outubro 1974 – O Estado de São Paulo 
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A página 30 da edição de O Estado de São Paulo, de 8 de outubro de 1974, mostra 

um grande resumo da corrida de Emerson no Grande Prêmio dos Estados Unidos, uma vez 

que o jornal, na época, não circulava às segundas-feiras. Após um começo de maneira 

dramática, o jornal relata a jornada do herói em detalhes, como quando Emerson foi fechado 

por Regazzoni nas primeiras voltas, o que por muito pouco não o tirou da disputa pelo título, 

fechando com o retorno de Emerson ao país após a conquista do campeonato. 

PÁGINA 20 – 10 de janeiro de 1975 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Argentina 

 

A página 20 da edição de 10 de janeiro de 1975, do jornal O Estado de São Paulo, 

faz uso de dois critérios de noticiabilidade importantes no jornalismo impresso: a novidade 

e a relevância. A novidade, segundo Traquina (2005), compreende que as conquistas dos 

personagens sejam de uma mesma competição. O autor reforça que cada jornada tem seus 

traços de ineditismo, o que, na sua visão dos valores-notícia de seleção, apresenta maior 

valor. 

Para esse recorte em específico, os critérios de noticiabilidade apontam para a 

novidade pelo retorno da temporada da Fórmula 1, em um novo ano, abrindo espaço para a 
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relevância que a categoria conquistou após dois campeonatos obtidos por Emerson. Ainda 

assim, a novidade como valor-notícia é destacada com a primeira corrida da equipe 

Copersucar, criada pelos irmãos Fittipaldi, que inicialmente é comandada por Wilsinho 

Fittipaldi, dentro e fora da pista. 

PÁGINA 20 – 10 de janeiro de 1975 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Argentina 

 

O segundo recorte da página 20 na edição de 10 de janeiro de 1975 do jornal O 

Estado de São Paulo, usa a notoriedade como critério de noticiabilidade. A notoriedade, 

segundo Traquina (2005), compreende a valorização do ator principal do acontecimento, 

mesmo quando este faz questão de dividir atenções com o piloto argentino Carlos 

Reutemann, ao lhe atribuir o favoritismo para a vitória na corrida local. 

Em especial, nesse recorte, Fittipaldi é valorizado pelo campeonato obtido na 

temporada anterior, quando este tem a sua rotina às vésperas do Grande Prêmio da Argentina 

explorada na reportagem do jornal. 
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Desde a chegada no aeroporto de Buenos Aires, de onde vai direto ao autódromo 

para ter contato com a equipe McLaren e a Copersucar, sendo acompanhado por seguranças 

por onde passa, Emerson era a figura do herói materializada naquele momento na Fórmula 

1, já sem a presença de Jackie Stewart, que havia abandonado as pistas no final da temporada 

de 1974. 

CAPA DA EDIÇÃO – 10 de janeiro de 1975 – O Globo – Grande Prêmio da Argentina 

 

O recorte de capa da edição de 10 de janeiro de 1975, do jornal O Globo, usa a 

novidade como critério de noticiabilidade. Na visão de Traquina (2005, p.73), a novidade 
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tem como característica mostrar traços de ineditismo dentro da jornada do herói. Ineditismo 

retratado com os preparativos da equipe Copersucar, de propriedade dos irmãos Fittipaldi, 

que faria na ocasião a primeira corrida na sua trajetória dentro da Fórmula 1, o que ganhou 

amplo destaque nas reportagens. 

Página 24 – 10 de janeiro de 1975 – O Globo – Grande Prêmio da Argentina 

 

O recorte da página 24 da edição de 10 de janeiro de 1975, do jornal O Globo, 

também usa a novidade como principal critério de noticiabilidade. Mostrando traços de 

ineditismo dentro da jornada do herói, com a estreia da equipe Copersucar, mas fazendo uso 

da visualidade como valor-notícia, mostrando os irmãos Fittipaldi em retrato dividido, com 

Emerson na McLaren, e a notoriedade de ser o campeão da temporada anterior, e, do outro 

lado, seu irmão Wilson, que inicia a trajetória da equipe Fittipaldi na Fórmula 1, sendo 

retratada como a grande atração no Grande Prêmio da Argentina. 
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Além desse destaque, há também a rotina do herói, que chega para mais uma batalha, 

nesse caso, a rotina de Emerson na Argentina para a prova que abre a temporada de 1975. 

Desde a chegada a Buenos Aires, local do circuito argentino, até o autódromo, passando 

pelos boxes da equipe McLaren até a conversa com o irmão Wilson sobre a estreia do carro 

da Copersucar, a edição destaca a proteção ao herói, que faz uso de segurança particular 

para ele e a esposa, os quais optaram por se hospedar em local diferente dos demais pilotos, 

em busca de segurança e privacidade. 

Capa da Edição – 11 de janeiro de 1975 – O Globo – Grande Prêmio da Argentina 

 

No recorte de capa do jornal O Globo, de 11 de janeiro de 1975, usa-se o critério de 

noticiabilidade da notoriedade, com o destaque na retomada dos treinos da Fórmula 1 sendo 

o feito de José Carlos Pace, ao ficar à frente de Emerson no treino. A mesma chamada traz 

a derrota como valor-noticia, com o fracasso da equipe Fittipaldi, que não conseguiu se 

classificar na tomada de tempo na Argentina. 
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Página 18 – 11 de janeiro de 1975 – O Globo – Grande Prêmio da Argentina 

 

Na página 18 da edição de 11 de janeiro de 1975, a visualidade é o valor-notícia em 

destaque, com uma foto da McLaren de Emerson em ação nos treinos para o Grande Prêmio 

da Argentina. A dramaticidade também é destaque, com as dificuldades enfrentadas por 

Fittipaldi nos primeiros treinos no local da prova. Ao mesmo tempo, é comum, na jornada 

do herói, elementos de persistência, o que aparece quando Emerson relata à reportagem que 

estava certo de que poderia melhorar o carro para o treino de classificação para corrida. 

Mas é o valor-notícia de tempo que é amplamente explorado, com o segundo lugar 

de José Carlos Pace no treino, ficando à frente de Emerson, na quarta posição. Era o herói 

sendo derrotado pelo compatriota, que buscava o seu espaço na Fórmula 1. 
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Capa da Edição – 11 de janeiro de 1975 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Argentina 

 

Destaque na capa da edição de 11 de janeiro de 1975, do jornal O Estado de São 

Paulo, é o valor-notícia da visualidade, que, diferente do jornal O Globo, optou por colocar 

a foto do Copersucar de Wilson Fittipaldi em ação nos treinos para o Grande Prêmio da 

Argentina. 

A dramaticidade também é destaque, com as dificuldades enfrentadas pelos irmãos 

Fittipaldi, em seus respectivos carros nos primeiros treinos no local da prova. Ao mesmo 

tempo, o ponto positivo na chamada é o segundo lugar de José Carlos Pace na primeira 

sessão de treinos. 
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Página 19 – 11 de janeiro de 1975 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Argentina 
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Na página 19 da edição de 11 de janeiro de 1975, do jornal O Estado de São Paulo, 

a visualidade é mais uma vez o valor-notícia em destaque, com as fotos do Copersucar de 

Wilson Fittipaldi e a McLaren de Emerson em ação nos treinos para o Grande Prêmio da 

Argentina. 

A dramaticidade também é um ponto a se destacar, com as dificuldades enfrentadas 

em especial por Wilsinho, uma vez que a estreia do carro Copersucar era a grande atração, 

em detrimento do herói, que também passara por dificuldades, mas que tinha um carro 

melhor, que, dois meses antes, consagrara-o como campeão pela segunda vez. 

Chama atenção o destaque dos jornais a José Carlos Pace, que também contava com 

um bom carro. A ascensão de Pace não era uma ameaça a Emerson, que não o enxergava 

como adversário em uma disputa de campeonato. 

Era o momento em que o automobilismo brasileiro já havia deixado no passado o 

ineditismo das primeiras vitórias de Fittipaldi no início da década, para se ver como 

promissor em uma categoria nascida na Europa, mesmo que o seu maior campeão, até 

aquele momento, tenha sido um argentino, Juan Manuel Fangio, com os seus cinco títulos 

mundiais. 

Capa da Edição – 12 de janeiro de 1975 – O Globo – Grande Prêmio da Argentina 

 

A chamada de capa da edição de 12 de janeiro de 1975, no jornal O Globo, destaca 

a atuação de José Carlos Pace, que obteve o segundo lugar na classificação para o Grande 

Prêmio da Argentina. Emerson, sendo referido como o campeão mundial, largaria na 

terceira fila, o que duplica o tom de dramaticidade, já que o Copersucar de Wilson conseguiu 

classificação para corrida apenas na última fila. Novamente, o destaque positivo vai para 

Pace, enquanto o herói Emerson se vê em dificuldades no início da sua nova jornada, por 
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não se acertar com a máquina, reforçando os aspectos mais críticos e as questões 

emocionais, em conjunto com a natureza conflitual do acontecimento. A dramatização 

também é importante para amplificar a jornada do herói, na visão de Traquina (2008, p. 93). 

Página 32 – 12 de janeiro de 1975 – O Globo – Grande Prêmio da Argentina 
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A página 32 da edição de 12 de janeiro de 1975 usa da visualidade e amplificação 

para mostrar as equipes e pilotos da temporada de 1975 da Fórmula 1. A amplificação, 

segundo Traquina (2005, p.91), é um critério importante, que aparece quando os jornalistas 

utilizam a amplificação do acontecimento para atrair o público. Nesse recorte, a matéria usa 

o campeonato obtido por Emerson no ano anterior, como uma evidência desse valor-notícia, 

ao amplificar o fato e atrair o público. 

O detalhe do carro de número 1 para Fittipaldi, em 1975, mostra-o como o piloto a 

ser superado na temporada que começava. A visualidade, por sua vez, apresenta-se através 

das imagens dos carros, suas equipes e pilotos que alinhariam na temporada de 1975, 

apontando os possíveis adversários de Fittipaldi no ano, como a Ferrari com Clay Regazzoni 

e Niki Lauda, e a equipe Lotus, com Ronnie Petterson, mesmo em crise. 

Por outro lado, a surpresa do ano poderia ser nomes como Carlos Reutemann e o 

compatriota José Carlos Pace, como potenciais pilotos que poderiam ser a grande revelação 

daquele ano. 
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Página 33 – 12 de janeiro de 1975 – O Globo – Grande Prêmio da Argentina 

 

A página 33 da edição de 12 de janeiro de 1975 usa da relevância como valor-notícia 

para destacar uma crítica, pela imprensa argentina, à postura do herói. Neste recorte, a 

matéria usa da rivalidade entre brasileiros e argentinos para julgar a postura de Fittipaldi a 

cada Grande Prêmio da Argentina, e que postura de Emerson, ao andar com seguranças 

particulares, desacredita o momento que a Argentina atravessava. 
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Página 34 – 12 de janeiro de 1975 – O Globo – Grande Prêmio da Argentina 
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A página 34 da edição de 12 de janeiro de 1975 usa da visualidade como valor-

notícia para destacar a formação do grid de largada para o Grande Prêmio da Argentina. 

Nesse recorte, a matéria coloca foco nas atuações de Emerson e Pace no treino de 

classificação para corrida. 

Dentro da jornada do herói de Emerson Fittipaldi, a persistência após uma série de 

dificuldades durante os treinamentos para corrida, pois ele ainda falava em vencer a corrida, 

uma vez que confiava no carro. Em contraponto à situação de Emerson e Pace, Wilsinho 

Fittipaldi sofrera inúmeras dificuldades com o carro da Copersucar. 

Mesmo assim, chama atenção a peça publicitária em tom de ufanismo, exaltando o 

primeiro carro genuinamente brasileiro a competir na Fórmula 1, numa tentativa de captar 

o bom momento em que o automobilismo brasileiro atravessava, após dois campeonatos 

conquistados por Emerson, e o jovem promissor José Carlos Pace, que teria a sua única 

vitória na carreira na Fórmula 1 na corrida seguinte, no Grande Prêmio do Brasil de 1975. 
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Capa da Edição – 12 de janeiro de 1975 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Argentina 

 

A chamada de capa da edição de 12 de janeiro de 1975, no jornal O Estado de São 

Paulo, destaca a segunda posição de José Carlos Pace para o grid de largada do Grande 

Prêmio da Argentina. Sem dar o tom de dramaticidade como valor-notícia, o quinto lugar 

de Emerson foi destacado como uma melhora de desempenho em relação aos treinamentos 
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da sexta-feira; tudo isso aliado à visualidade, com a foto da McLaren de Emerson ilustrando 

a capa. 

A dramaticidade ficou por conta da posição de Wilson Fittipaldi, com dificuldades 

com o carro Copersucar, que na ocasião largaria na última fila do grid. 

Página 48 – 12 de janeiro de 1975 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Argentina 

 



173 
 

 

A página 48 da edição de 12 de janeiro de 1975, no jornal O Estado de São Paulo, 

também destaca a segunda posição de José Carlos Pace para o grid de largada do Grande 

Prêmio da Argentina. 

O texto não destaca a atuação de Emerson, classificado em quinto lugar para a prova 

na Argentina, mas é através da visualidade, com uma foto da McLaren de Fittipaldi, que a 

jornada do herói ganha notoriedade para uma nova temporada que se inicia. No espaço da 

reportagem que destaca a pole position de Jean Pierre Jarier, a jornada do herói apresenta 

os seus pontos de persistência, com um Emerson confiante na capacidade do carro em ser 

competitivo para corrida no domingo. 

Capa da Edição – 13 de janeiro de 1975 – O Globo – Grande Prêmio da Argentina 

 

A capa da edição do dia 13 de janeiro de 1975, do jornal O Globo, destaca a redenção 

de Emerson ao vencer o Grande Prêmio da Argentina na abertura da temporada. Largando 

na quinta posição, a conquista obtida por Fittipaldi materializa a persistência como fator 

preponderante dentro da jornada do herói, que conviveu inclusive com a derrota ao longo 

do final de semana da primeira corrida de 1975, quando enfrentou problemas no carro 

durante os treinos. 

A visualidade, com a foto de Emerson estourando a champanhe na capa da edição, 

é o valor-notícia em destaque para contextualizar o triunfo do herói na primeira jornada da 

temporada. Nesse recorte, ressalta-se que, para Traquina (2005, p.89), elementos visuais 

como fotografias e filmes compõem esse valor-notícia, sendo fundamental no jornalismo 

impresso, quando este ganha um destaque amplo dentro da edição. 
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Página 28 – 13 de janeiro de 1975 – O Globo – Grande Prêmio da Argentina
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A página 28 da edição do dia 13 de janeiro de 1975 do jornal O Globo destaca a 

dramatização, com o forte incidente de Wilsinho Fittipaldi no Grande Prêmio da Argentina 

na abertura da temporada. Largando na última posição, na estreia da Copersucar, um 

acidente pouco após a metade da prova deixou o carro em chamas, com Wilsinho saindo do 

carro às pressas. 

O acidente contado em detalhes preocupou a família Fittipaldi, que acompanhava a 

prova pela televisão em São Paulo, causando preocupação inclusive em Emerson, que estava 

na pista em disputa pela vitória na prova. Emerson só foi obter informações sobre o estado 

de Wilsinho após a prova. 

A mesma página também coloca a notoriedade como valor-notícia, ao destacar a 

troca de informações, sobre a McLaren, entre Emerson e o seu companheiro de equipe, 

Jochen Mass, após um final de semana de dificuldades, e que mesmo assim contou com o 

triunfo de Fittipaldi, abrindo a temporada em que disputaria o terceiro título na carreira. 
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Página 29 – 13 de janeiro de 1975 – O Globo – Grande Prêmio da Argentina 

 

A página 29 da edição do dia 13 de janeiro de 1975 do jornal O Globo é inteiramente 

dedicada à vitória de Emerson no Grande Prêmio da Argentina, usando da visualidade como 



177 
 

 

valor-notícia, com uma foto de Emerson no momento em que cruza a linha de chegada para 

receber a bandeira quadriculada da vitória. A matéria denomina o triunfo de Fittipaldi de 

uma corrida perfeita, sendo coroado pela persistência, após problemas no carro durante o 

final de semana na Argentina. 

A vitória de Emerson levou os torcedores brasileiros presentes no circuito de Buenos 

Aires ao êxtase, o que ganhou destaque na página do jornal, que contava a 13ª vitória de 

Fittipaldi dentro da sua trajetória na Fórmula 1. Ironicamente, esta seria a penúltima vitória 

de Emerson na categoria. 

Mesmo assim, vencer na Argentina rendeu destaques entre os colunistas Luiz Lobo 

e Nelson Rodrigues, que se rendeu à atuação de Emerson, ao encerrar a coluna dizendo que 

Fittipaldi começava a se tornar tricampeão mundial, o que não aconteceu. 
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Página 30 – 13 de janeiro de 1975 – O Globo – Grande Prêmio da Argentina 

 

A página 30 da edição do dia 13 de janeiro de 1975 do jornal O Globo é inteiramente 

dedicada ao acidente de Wilsinho durante o Grande Prêmio da Argentina, colocando a 

vitória de Emerson em segundo plano, por se tratar da primeira corrida de um carro 

brasileiro na Fórmula 1. A prova por pouco não acabou em uma grande tragédia para 

Wilsinho, após o carro ficar em chamas por conta de um forte acidente. 

O fato preocupou Emerson, que disputava a vitória na prova, enquanto o seu irmão 

saía ileso do acidente. Usando do valor-notícia de visualidade, com a primeira foto com 

Emerson em ação nas primeiras voltas da corrida, e o acidente contado em duas fotos, sendo 
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uma delas o Copersucar em chamas e a outra foto com Wilsinho sendo amparado após 

deixar o carro. 

Mesmo assim, os irmãos Fittipaldi saíram do autódromo de Buenos Aires aplaudidos 

e reconhecidos por suas jornadas durante o final de semana de prova. Emerson, que 

resignificou a sua jornada do herói após vencer a prova, mesmo enfrentando dificuldades 

com o carro, e Wilsinho, que, com todas as dificuldades para colocar o carro em condições 

de disputar a corrida, lutou por sua vida após um acidente. 
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Página 24 – 14 de janeiro de 1975 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Argentina 
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A página 24 da edição do dia 14 de janeiro de 1975 do jornal O Estado de São Paulo, 

é uma retrospectiva do Grande Prêmio da Argentina, colocando a vitória de Emerson em 

absoluto destaque, com o título apontando para um possível tricampeonato de Fittipaldi, por 

estrear vencendo na temporada. 

O relato em detalhes destaca a dúvida na 13ª volta, após o grave acidente de 

Wilsinho, quando Emerson cogitou abandonar a prova para saber do irmão. Após passar 

pelo acidente por duas voltas e ver o Copersucar em chamas e seu irmão ser amparado por 

várias pessoas, ele recebeu uma placa da sua equipe informando que Wilsinho estava a 

salvo. 

E mesmo com o triunfo na Argentina, a reportagem do Estadão ressaltava que 

Fittipaldi retornaria aos treinos, poucos dias após vencer em Buenos Aires, pensando no 

Grande Prêmio do Brasil. Verdade ou não, o fato é que o destaque entre os brasileiros 

continuava a ser José Carlos Pace, que na opinião da equipe Ferrari, foi melhor que Emerson 

durante o final de semana. Semanas após a corrida na Argentina, Pace e Emerson fariam 

uma dobradinha no pódio, naquela que foi a única vitória de Pace na carreira. 
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4.3.3 – Ayrton Senna – 1988 – 1º título 

 

Inicia aqui a análise do conteúdo obtido através dos jornais O Globo e O Estado de 

São Paulo. Os recortes a seguir terão como pano de fundo as três conquistas obtidas por 

Ayrton Senna nos anos de 1988, 1990 e 1991. 

A análise se concentra apenas nas páginas esportivas do objeto de estudo, sendo des-

cartadas peças publicitárias e outros materiais fora do escopo de observação. Também cabe 

ressaltar um o fato curioso: Ayrton Senna obteve seus três títulos mundiais no mesmo palco, 

o Grande Prêmio do Japão, no circuito de Suzuka. 

 

Página 18 – 28 de outubro de 1988 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 

 

O recorte na página 18 do jornal O Estado de São Paulo, de 28 de outubro de 1988, 

aponta para Senna com boas chances para vencer Alain Prost, mostrando a novidade como 

valor-notícia. Segundo Traquina (2005, p.71), as conquistas dos personagens serem de uma 
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mesma competição também tem seus traços de ineditismo. Nesse episódio, em especial, a 

primeira conquista de Senna na Fórmula 1. 

A reportagem faz uso da visualidade, ao retratar os dois adversários da temporada de 

1988 em clima de absoluta rivalidade; era o herói encarando aquele que poderia ser o seu 

algoz ou o que seria derrotado por ele, no campo de batalha. 

A página ainda traz a palavra do adversário de Senna, que faria uso da paciência e 

do bom humor para levar vantagem naquele que poderia ser o duelo final pelo título da 

temporada. Vale ressaltar que ainda teria mais uma prova a ser disputada, na Austrália. 

 

Página 24 – 28 de outubro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

O recorte na página 24 do jornal O Globo em 28 de outubro de 1988 aponta para 

Senna com pressa em definir o campeonato a seu favor no Grande Prêmio do Japão. A 
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visualidade, com uma foto de Senna com ares de preocupação, é o valor-notícia de maior 

preponderância nesse recorte, em contraste com uma foto de Alain Prost aparentando tran-

quilidade. 

Outro destaque na página é o tempo como critério de noticiabilidade, pois a matéria 

relembra a disputa intensa entre Senna e Prost ao longo do ano de 1988, em dois carros 

considerados iguais, que dominaram amplamente a temporada. 

A página reforça o bom desempenho de Senna no circuito japonês de Suzuka, um 

ano antes, com um segundo lugar com a Lotus, na corrida que coroou Nelson Piquet como 

tricampeão mundial, mostrando que a história poderia se repetir no mesmo cenário. 

Capa da edição – 29 de outubro de 1988 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do 

Japão 

 

O recorte de capa, na edição do jornal O Estado de São Paulo, em 29 de outubro de 

1988, reforça que, para os brasileiros, Ayrton pode conquistar o seu primeiro título mundial 

na madrugada, por causa do fuso horário em relação ao Japão, local do Grande Prêmio. 

O ineditismo e o tempo como valores-notícia caminham juntos nesse recorte, que 

lembra da conquista inédita para Senna e relembra os dois pilotos brasileiros campeões 

mundiais até então. 

A dramaticidade da jornada do herói aparece na chamada quando ela lembra que 

Senna terá de correr com o seu carro reserva e que somente a vitória serve para Ayrton 

confirmar a conquista do campeonato, ou adiá-la para o Grande Prêmio da Austrália. 
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Página 29 – 29 de outubro de 1988 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 
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A matéria na página 29, do jornal O Estado de São Paulo, em 29 de outubro de 1988, 

aponta para o otimismo de Senna, que, com o carro reserva, pode conquistar o seu primeiro 

campeonato no Grande Prêmio do Japão. A visualidade como valor-notícia mostrava a tran-

quilidade de Senna, satisfeito com o desempenho do carro reserva, enquanto Prost boceja 

dentro do carro, durante a sessão de treinos. 

A página resgata a palavra de personagens da temporada, como o piloto brasileiro 

Maurício Gugelmin, que era amigo de Ayrton, e que declarou a sua torcida pelo compatri-

ota. Wilsinho Fittipaldi ressaltou que o controle emocional pode ser um aliado para Senna 

na corrida decisiva num eventual duelo contra Prost. 

O recorte ainda lembra o sistema de pontuação, que poderia favorecer Prost e levar 

a decisão do campeonato para o Grande Prêmio da Austrália. 
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Capa da edição – 29 de outubro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

O recorte na chamada de capa do jornal O Globo em 29 de outubro de 1988 aponta 

para o domínio de Senna nos treinos para o Grande Prêmio do Japão. A visualidade como 

valor-notícia leva o clima de decisão para a primeira página da edição, com os dois pilotos 

dentro de seus carros durante a sessão de treinos que apontou Ayrton como o mais rápido. 
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Ao mesmo tempo, o inesperado aparece como critério de noticiabilidade, uma vez 

que a chamada de capa traz a revelação de uma dor de barriga que atrapalhou Prost nos 

treinos no Japão. Na visão de Traquina (2005, p.76), o inesperado é aquele fato que tem o 

poder de chocar os profissionais de imprensa, carregando consigo a importância de ser di-

vulgado. 

Página 24 – 29 de outubro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

O recorte da página 24 do jornal O Globo, em 29 de outubro de 1988 reproduz o 

amplo domínio de Senna nos treinos para o Grande Prêmio do Japão. A visualidade como 
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valor-notícia eleva o clima de tensão, com um relato de Ayrton tenso e angustiado, por conta 

da obsessão pelo título. 

Era a jornada do herói muito próxima do seu desfecho, mas o medo do fracasso se 

mostrava evidente após uma temporada de inúmeras batalhas para chegar em condições 

favoráveis para o ato final, no qual até o fuso horário era um inimigo a ser combatido por 

Senna, que confessava não estar adaptado ao horário no Japão, e que os efeitos das poucas 

horas de sono poderiam atrapalhar o seu desempenho. 

Outro fato que Ayrton teve de driblar foram os boatos da imprensa francesa, que 

confirmavam que Senna abandonaria a Fórmula 1, caso conquistasse o título, o que foi re-

chaçado por Ayrton veementemente. A decisão, o ato final no campo de batalha, o desfecho 

da jornada do herói para Senna estava próximo de acontecer. 

Capa da Edição – 30 de outubro de 1988 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do 

Japão 

 

O recorte de capa do jornal O Estado de São Paulo em 30 de outubro de 1988 repro-

duz um desejo de Senna, confidenciado anos antes para a sua mãe, no dia do Grande Prêmio 

do Japão. O inesperado como valor-notícia, com um relato de Ayrton descoberto pela im-

prensa na véspera da prova decisiva, obteve destaque, horas antes da largada. 

Dentro da jornada do herói, era a figura do herói épico, que, após a sua conquista, 

considerava a sua possibilidade de se retirar e abrir espaço para outros heróis que viriam a 

seguir. O que acabou desmentido pelo próprio Ayrton, por se tratar de outro momento em 

sua carreira, quatro anos após a sua estreia na Fórmula 1. 
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Página 47 – 30 de outubro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

O recorte da página 47 do jornal O Globo, em 30 de outubro de 1988 destaca o nú-

mero de equipes confirmadas para a temporada de 1989 da Fórmula 1. Usando da notabili-

dade como valor-notícia para se referir às principais equipes da categoria, a matéria aponta 

para a continuação da disputa entre Alain Prost e Ayrton Senna também na próxima tempo-

rada, mas abrindo a possibilidade de outras equipes também entrarem na disputa pelo cam-

peonato no ano seguinte, com o aumento do número de pilotos para 1989. 

Importante ressaltar que as matérias do dia 30 de outubro pouco refletem os bastido-

res e a expectativa para corrida decisiva, pois a mesma seria disputada na madrugada no 

Brasil. 
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Capa da Edição – 31 de outubro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

O recorte de capa do jornal O Globo em 31 de outubro de 1988 usa da visualidade 

como valor-notícia para o desfecho da jornada do herói de Senna, após a conquista do seu 

primeiro título mundial de Fórmula 1. As imagens, que mostram a celebração de Senna ao 

cruzar a linha de chegada e no pódio após a corrida decisiva, ilustram a jornada épica de 

Ayrton após a vitória no Grande Prêmio do Japão. 

A chamada de capa ainda ressalta a conquista com o recorde de vitórias de um piloto 

em uma única temporada. Ayrton, na ocasião, conquistou o campeonato com oito vitórias 

em dezesseis corridas disputadas, o que coloca o inusitado como valor-notícia em destaque. 

A dramaticidade também aparece, ao se ressaltar a jornada épica de Ayrton no Grande Prê-

mio do Japão, largando na primeira posição da corrida, ficar parado na largada e cruzando 

a primeira volta na 16ª posição. 

Nisso, a persistência dentro da jornada do herói novamente se fez presente, com a 

recuperação do piloto na prova, ultrapassando, um a um, os seus adversários, até que, na 27ª 

volta, Senna ultrapassa Alain Prost para vencer a corrida e o campeonato. 
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Capa do Caderno de Esportes – 31 de outubro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio do 

Japão 

 

O recorte de capa do caderno de esportes, do jornal O Globo, em 31 de outubro de 

1988, também faz uso da visualidade como valor-notícia para o desfecho da jornada do herói 

para Senna, após a conquista do seu primeiro título mundial de Fórmula 1. A imagem da 

celebração no pódio após a corrida decisiva ilustra o desfecho da jornada épica de Ayrton 

após a vitória no Grande Prêmio do Japão e ressalta o desejo de se divertir após a conquista 

do campeonato. 

A capa do caderno de esportes ressalta a jovialidade de Senna que, aos 28 anos, con-

quista o seu primeiro campeonato e que, após o triunfo, falava em viver a vida depois do 
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alívio de vencer uma temporada disputada a cada corrida contra o seu companheiro de 

equipe, Alain Prost. 

O recorte também destaca o feito heroico de Ayrton durante a prova no Japão, com 

o drama na largada, ao ficar parado e assim cair para a 16ª posição, quando Ayrton não 

acreditava que chegaria em Prost para ultrapassar e, assim, conquistar o campeonato. Senna 

encerra o recorte agradecendo à torcida, após a jornada épica, e garantindo que teria mais 

na Austrália, a corrida seguinte, e mais na temporada seguinte, em 1989. 

Página 8 – Caderno de Esportes – 31 de outubro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio 

do Japão 

 

A página 8 do caderno de esportes, do jornal O Globo, em 31 de outubro de 1988 

usa a visualidade como valor-notícia para descrever o ato heroico de Senna no Grande Prê-

mio do Japão. Relatada em detalhes, a ultrapassagem sobre Alain Prost na 27ª volta da cor-

rida, que deu o primeiro campeonato a Senna, foi contada em meia página, com o jornal 

colocando Ayrton como um campeão incontestável. 

Encontra-se, nesse recorte, o ato de persistência e coragem de Senna, comum à jor-

nada do herói, que se recuperou após uma largada ruim. Ele tinha apenas o resultado de 

vitória como o único a seu favor para conquistar o primeiro título. Antes da corrida no Japão, 

Ayrton havia vencido sete vezes no ano, enquanto Prost tinha ficado com outras seis con-

quistas. A matemática era simples: se Ayrton vencesse, seria campeão. Caso isso não acon-

tecesse, o campeonato seria decidido duas semanas depois, na prova final da temporada em 

Adelaide, na Austrália. 
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Logo na largada, Ayrton já tinha perdido 16 posições. Prost acelerou, tomou a lide-

rança, Senna partiu determinado para a recuperação e, já na primeira volta, ultrapassou oito 

carros. Logo na segunda volta, Ayrton passou Ricardo Patrese e Alessandro Nannini, su-

bindo para sexto. Na terceira, passou Thierry Boutsen e, na freada antes da reta dos boxes, 

deixou Michele Alboreto para trás, na quarta volta. Mesmo estando ainda 12 segundos atrás 

do líder Prost, Senna estava determinado a vencer a corrida e o campeonato. 

No final da décima volta, o brasileiro ultrapassou a Ferrari de Gerhard Berger e as-

sumiu o terceiro lugar. Entre ele e Prost, agora, só existia o carro de Ivan Capelli, da equipe 

March, com o italiano mais de dez segundos à frente do brasileiro. Debaixo de uma leve 

garoa, Senna buscava a aproximação a Prost e Cappelli, que se atrapalharam e perderam 

alguns segundos em disputas com os retardatários. Ayrton tirava diferença volta a volta, até 

encostar nos líderes na 19ª volta. Na volta seguinte, deixou Cappelli para trás e, em seguida, 

já estava no retrovisor de Prost. 

A dramaticidade também é outro critério de noticiabilidade explorado pelo caderno 

esportivo do jornal O Globo para contar o desfecho heroico de Senna. Para o duelo final 

contra Alain Prost, a garoa que caía sobre o circuito de Suzuka parou a tempo de proporci-

onar o embate histórico entre dois rivais da Fórmula 1. Agora, as condições seriam idênticas, 

sem a vantagem de Senna correndo no piso molhado. 

Por diversas voltas, Senna perseguiu Prost; era uma corrida à parte dos dois pilotos 

da McLaren. Na 27ª das 51 voltas, Senna armou o bote antes da entrada da reta dos boxes 

para consumar a sua 15ª ultrapassagem na corrida. A que lhe deu o primeiro campeonato. 

Prost, numa tentativa desesperada, ainda tentou espremer Senna no muro da reta dos 

boxes, mas era impossível conter a manobra. Ayrton assume a liderança, algo que parecia 

impossível após o problema na largada e, assim, mantém-se à frente do piloto francês até a 

linha de chegada para vencer a oitava prova na temporada, aquela que o consagra campeão 

mundial pela primeira vez. 
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Página 8 – Caderno de Esportes – 31 de outubro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio 

do Japão 

 

O segundo recorte, na página 8, do caderno de esportes, do jornal O Globo, em 31 

de outubro de 1988, faz uso da visualidade como valor-notícia para descrever a jornada do 

herói em detalhes durante a temporada de 1988 da Fórmula 1. A primeira conquista de 

Senna trouxe junto um recorde de vitórias de um mesmo piloto em uma temporada. Ayrton 

foi o campeão tendo oito vitórias em dezesseis corridas no ano. 

Outro recorde ficou com a equipe McLaren, que venceu 15 corridas em 1988, per-

dendo apenas o Grande Prêmio da Itália, vencido por Gerhard Berger, da Ferrari. No recorte 

da página, as provas consideradas decisivas, segundo a edição, para conquista de Senna, 

foram relatadas em detalhes e mostram a jornada do herói com seus êxitos e percalços. Suas 

vitórias e derrotas ao longo de 16 batalhas na temporada de 1988. A visualidade foi usada 

como elemento principal para chamar atenção para matéria, com a imagem dos carros de 

Senna e Prost em duelo direto por vitórias naquele ano. 
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Chama atenção que a edição não cita o Grande Prêmio de Mônaco de 1988, um mo-

mento de derrota para Senna dentro da sua jornada, quando ele perde a corrida a poucas 

voltas do final, ao bater na entrada do túnel do circuito de Montecarlo, estando mais de 50 

segundos à frente de Prost, numa corrida que estava garantida. Para Ayrton, a derrota em 

Mônaco foi o seu ponto de virada para uma reação no campeonato, que lhe traria a primeira 

de três conquistas. Importante lembrar, aqui, que Ayrton Senna é, até os dias atuais, o re-

cordista de vitórias em Mônaco, com seis vitórias. 

Ao mesmo tempo, a edição faz uso de adjetivos para ressaltar as vitórias de Ayrton, 

como a garra e a astúcia para vencer na pista molhada no Grande Prêmio da Inglaterra, o 

que se repete no Grande Prêmio da Alemanha, com Senna também vencendo na chuva, até 

o reconhecimento por parte de Alain Prost, no Grande Prêmio da Bélgica, com outra vitória 

dominante de Senna sobre o seu maior adversário na temporada. 
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Página 9 – Caderno de Esportes – 31 de outubro de 1988 – O Globo – GP do Japão 

 



198 
 

 

O recorte na página 9, do caderno de esportes, do jornal O Globo, em 31 de outubro 

de 1988, faz uso da visualidade como valor-notícia para descrever o herói em detalhes. A 

trajetória de Senna é contada em detalhes desde os primeiros anos de vida, e com os planos 

para o futuro do piloto na Fórmula 1. 

A visualidade é o valor-notícia explorado na página, com fotos de Senna desde os 

quatro anos de idade, quando ganha o seu primeiro kart, passando pelas primeiras competi-

ções, os campeonatos conquistados na Europa antes de chegar à Fórmula 1, até a foto da 

sua primeira vitória no Grande Prêmio de Portugal de 1985. 

O título da página, “Um Campeão de Olho na história”, projeta Senna como postu-

lante a obter todos os recordes da Fórmula 1 nos anos seguintes, o que era ambicionado pelo 

próprio Ayrton. A notoriedade da conquista de 1988, com o recorde de vitórias em uma 

única temporada, colocava Senna como futuro da categoria. Ayrton ambicionava o recorde 

de cinco títulos mundiais de Juan Manuel Fangio. 

Além disso, outros detalhes da trajetória do campeão foram retratados no recorte da 

página, como o seu trabalho de preparo físico para suportar a rotina desgastante das corridas 

de Fórmula 1. O tempo, como valor-notícia, traz a reportagem relembrando quando Ayrton 

teve problemas físicos após o Grande Prêmio da África do Sul de 1984, o que o levou a 

implementar uma rotina de exercícios e uma alimentação adequada para garantir a resistên-

cia necessária para suas disputas na pista. Junto a isso, também apresenta a rotina do seu 

empresário, Armando Botelho, que era quem cuidava da vida do campeão fora das pistas, 

enquanto este mantinha o seu foco para as conquistas. 

Armando, que era empresário e amigo da família de Senna, acompanhava Ayrton 

desde 1982, quando Senna entrou para a Fórmula Ford, uma competição disputada na In-

glaterra. Desde então, Botelho acompanhou Senna até 1989, quando morreu vitimado por 

um câncer. 
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Página 10 – Caderno de Esportes – 31 de outubro de 1988 – O Globo – GP do Japão 
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O recorte na página 10 no caderno de esportes do jornal O Globo, em 31 de outubro 

de 1988, faz uso da visualidade como valor-notícia para descrever a celebração da torcida 

com o desfecho da jornada épica de Senna. Na madrugada de 30 de outubro de 1988, os 

torcedores brasileiros ficaram em frente à televisão, reunidos em casa e nos bares, para as-

sistir a prova no Japão. 

Após cruzar a linha de chegada, o resultado de Senna foi celebrado pelo restante da 

madrugada no Brasil, e colocava o país, à época com seis títulos mundiais de Fórmula 1, 

como o segundo maior vencedor na categoria, atrás apenas da Inglaterra. Antes, o Brasil 

estava empatado com a Argentina e os seus cinco títulos mundiais com Juan Manuel Fangio, 

obtidos nos anos 1950. 

A coluna ‘Pit Stop’, do jornalista Celso Itiberê, destaca a sorte de Senna após todas 

as dificuldades enfrentadas no Grande Prêmio do Japão. Desde o problema na largada, a 

persistência e a coragem na recuperação ao longo da corrida, até a ultrapassagem decisiva, 

que lhe deu o primeiro campeonato. 

Senna foi comparado com outros grandes campeões do passado, como Jackie Ste-

wart, que entre as suas características reunia competência, arrojo e sorte, tudo o que acom-

panhou Senna no desfecho da sua jornada épica no Japão. 
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Página 10 – Caderno de Esportes – 31 de outubro de 1988 – O Globo – GP do Japão 

 

O recorte na página 11 do caderno de esportes do jornal O Globo em 31 de outubro 

de 1988, faz uso da relevância como valor-notícia para descrever o reconhecimento de Alain 

Prost e outros adversários após a disputa com Senna na temporada de 1988. 

O duelo épico entre os dois pilotos da equipe McLaren, e que rendeu diversas bata-

lhas durante o ano de 1988, também serviu para reconhecer o piloto belga Thierry Boutsen 
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como o melhor entre o restante do grid daquele ano. Importante lembrar novamente que, 

em 16 corridas em 1988, a equipe de Senna e Prost venceu 15. Além disso, rivais como 

Nelson Piquet ressaltaram que Senna soube aproveitar a vantagem que tinha para vencer a 

corrida a todo custo. 

Demais pilotos como Ivan Capelli, que foi ultrapassado por Senna na 19ª volta do 

Grande Prêmio do Japão, abrindo caminho para a batalha final contra Prost, reconheceu que 

Ayrton era nitidamente melhor que Prost e, por isso, mereceu a conquista. Por outro lado, o 

recorte também abre espaço para o piloto Mauricio Gugelmin, que lamentou o fato de não 

conseguir fazer uma boa corrida, mas estava feliz pelo desfecho da jornada épica do amigo 

Senna. 

Página 12 – Caderno de Esportes – 31 de outubro de 1988 – O Globo – GP do Japão 

 

O pôster na página 12, do caderno de esportes, do jornal O Globo, em 31 de outubro 

de 1988, faz uso da visualidade como valor-notícia. O encarte da edição destacava Ayrton 

Senna como campeão mundial da Fórmula 1 de 1988. 
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Capa da Edição – 1º de novembro de 1988 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio 

do Japão 

 

A capa do jornal O Estado de São Paulo em 1º de novembro de 1988 usa da relevân-

cia como valor-notícia para o desfecho da jornada do herói de Senna, após a conquista do 

seu primeiro título mundial de Fórmula 1. Destacando os recordes obtidos por Senna durante 

a temporada e a persistência do campeão, que foi à luta e buscou a conquista do campeonato 

na pista, ao vencer o Grande Prêmio do Japão, derrotando o seu principal adversário. 
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Página 16 – 1º de novembro de 1988 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão
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A página 16 do jornal O Estado de São Paulo em 1º de novembro de 1988, usa da 

visualidade como valor-notícia para fazer um resgate do desfecho da jornada do herói de 

Senna, após a conquista do seu primeiro título mundial de Fórmula 1. 

Importante lembrar aqui que a edição do jornal O Estado de São Paulo não circulava 

às segundas-feiras, o que levava a um menor destaque para as conquistas esportivas no final 

de semana, fazendo um resgate dos fatos anteriores na terça-feira. 

 Mesmo assim, como já dito antes, a edição destaca os recordes obtidos por Senna 

durante a temporada e a persistência do campeão que foi a luta e buscou a conquista do 

campeonato na pista ao vencer o Grande Prêmio do Japão. Também relata a vida de Senna, 

como um garoto da zona norte de São Paulo obstinado a buscar todos os recordes da Fór-

mula 1, tendo sido campeão em todas as categorias por onde passou, até chegar a conquista 

máxima do automobilismo. 

Na coluna ‘Gol de Letra’, do jornalista Roberto Benevides, um resgate do Brasil de 

Senna, que nasceu em 1960, ainda nos anos JK, passando pelo período militar, que trouxe 

a conquista de Emerson Fittipaldi e, na sequência, no início dos anos 1980 as conquistas de 

Nelson Piquet. 

Para Benevides, a conquista de Senna é muito mais parecida com os anos JK do que 

com o governo Sarney. Importante lembrar que era o segundo ano consecutivo em que o 

Brasil tinha um piloto campeão de Fórmula 1. No ano anterior, Piquet havia obtido o seu 

terceiro e último campeonato. 
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Capa da Edição – 11 de novembro de 1988 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio 

da Austrália 

 

O recorte de capa, do jornal O Estado de São Paulo, em 11 de novembro de 1988, 

usa da visualidade como valor-notícia para retratar dois heróis da Fórmula 1 em momento 

de descontração. A edição destaca o campeão de 1988 com o tricampeão nos anos 1970, 

Jackie Stewart, às vésperas da última prova da temporada na Austrália. 

O breve recorte destaca a reconciliação entre Stewart e Senna que trocaram acusa-

ções durante a temporada. Livre da tensão da decisão no Japão, o acerto entre os heróis 

aconteceu em um momento descontraído e registrado na edição do jornal. 
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Página 22 – 11 de novembro de 1988 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

O recorte da página 22, do jornal O Estado de São Paulo, em 11 de novembro de 

1988, usa da visualidade como valor-notícia para mostrar o herói sendo reconhecido pelos 

seus feitos. Recebido como ídolo ao chegar na Austrália, Senna é aclamado pelo público 

local como o grande piloto da temporada, após a conquista do campeonato no Japão. 

Após a conclusão da sua jornada, o herói permitiu-se descansar, à espera de novas 

batalhas na temporada seguinte. Era um Senna livre das pressões, depois de um longo cam-

peonato, intensamente disputado contra o seu maior adversário. 

Ayrton chegava no circuito de Adelaide sem sequer traçar uma estratégia para a úl-

tima corrida do ano. A postura e o momento o aproximava da figura do homem comum, o 

mesmo que disse, após a conquista no Japão, que gostaria de se divertir, depois do campe-

onato conquistado. 
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Página 26 – 11 de novembro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 

 

O recorte da página 22, do jornal O Globo, em 11 de novembro de 1988, também 

usa da visualidade como valor-notícia para mostrar o herói sendo reconhecido pelo público 

local como o grande piloto da temporada, após a conquista do campeonato no Japão. Senna 

chegou a Austrália reclamando de dores na mão, por conta das trocas de marcha, mas que 

correria mesmo com as dores. 

A edição também destaca o encontro do campeão atual com o tricampeão nos anos 

1970, Jackie Stewart, às vésperas da última prova da temporada na Austrália. Duas gerações 

de heróis da categoria que se acertaram após desentendimentos. 

O jornal O Globo também traz a questão do pouco interesse do público australiano, 

por conta do campeonato chegar ao país já decidido, mas o apelo para mais um duelo entre 

Senna e Prost era o atrativo para o Grande Prêmio da Austrália, na corrida que encerrava a 

temporada de 1988. 
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Capa da edição – 12 de novembro de 1988 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio 

da Austrália 

 

O recorte da capa da edição do jornal O Estado de São Paulo em 12 de novembro de 

1988 também usa da visualidade como valor-notícia para mostrar o herói em dificuldades 

após as dores na mão, por conta das trocas de marcha. Nos treinos, Senna foi derrotado por 

Prost, que ficou com o tempo mais rápido. 
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Página 27 – 12 de novembro de 1988 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

O recorte da página 27, na edição do jornal O Estado de São Paulo, em 12 de no-

vembro de 1988, usa a dramaticidade como valor-notícia para mostrar o herói em dificul-

dades, por conta de uma lesão na mão, oriunda das sucessivas trocas de marchas no carro 

de Ayrton nas corridas da temporada. 

O fato colocava em dúvida a participação de Senna no Grande Prêmio da Austrália, 

o que poderia caminho para uma vitória do seu maior adversário, Alain Prost, no encerra-

mento da temporada. A perseverança e a persistência de Ayrton, como elementos presentes 

na jornada do herói, foram destacados quando Senna foi superado por Prost no treino antes 

da prova, apenas nos minutos finais da sessão. 

A força de Ayrton em se manter na disputa em meio as dificuldades físicas reforça a 

dramaticidade do fato, somado à visualidade, com a imagem de Senna dentro do carro en-

quanto se preparava para ir à pista para marcar seus tempos de volta em mais um duelo 

contra Prost, desta vez sem a pressão pela disputa do campeonato que havia sido decidido 

na corrida anterior. 
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Capa da edição – 12 de novembro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 

 

 

A capa da edição do jornal O Globo em 12 de novembro de 1988 também usa a 

dramaticidade como valor-notícia para mostrar o herói em dificuldades por conta das dores 

no pulso, destacado de forma semelhante no jornal O Estado de São Paulo. 

A visualidade, dessa vez, destaca a tranquilidade de Alain Prost após derrotar Ayrton 

nos treinos para o Grande Prêmio da Austrália, ficando com tempo mais rápido da sessão. 

A derrota, outro fato comum à jornada do herói, de certa forma era admitida por 

Senna, que, nesse recorte de capa, considerava a possibilidade de não completar a corrida 

final da temporada de 1988. 
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Página 30 – 12 de novembro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 

 

A página 30, na edição do jornal O Globo, em 12 de novembro de 1988 explora a 

dramaticidade como valor-notícia, em conjunto com a visualidade, para mostrar Senna fa-

zendo tratamento para aliviar as dores na mão direita para correr o Grande Prêmio da Aus-

trália. 

O fato colocava em dúvida se Ayrton teria capacidade física para suportar as dores e 

conseguir completar a prova, cumprindo assim a expectativa para mais um duelo contra 

Alain Prost na temporada amplamente dominada pelos dois protagonistas da Fórmula 1 em 

1988. 

Ao mesmo tempo, a tranquilidade de Senna, pelo fato de ter definido o campeonato 

a seu favor na prova anterior no Japão, deixava-o numa condição confortável para não due-

lar com Prost se necessário fosse. O herói, àquela altura, com o objetivo conquistado, pode-

ria dar-se ao luxo de não disputar a batalha uma vez que já obtivera a sua recompensa. 
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Página 40 – 13 de novembro de 1988 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

A página 40 da edição do jornal O Estado de São Paulo em 13 de novembro de 1988 

explora a amplificação como valor-notícia para mostrar Senna e as suas projeções para tem-

porada de 1989, com o herói expressando seus sentimentos após a jornada épica na tempo-

rada de 1988. 

O recorte faz questão de mostrar a figura do herói como um homem comum, que 

anseia pelo término dos compromissos de uma temporada exaustiva para chegar em casa e 

descansar com a família. Entre os destaques nesse recorte, Senna relembra o seu grande erro 

na temporada, quando bateu no Grande Prêmio de Mônaco. Para Ayrton foi o momento em 

que se apoiou na família para seguir disputando o título, destacando a sua força de vontade 

como a sua melhor característica, e que ela influencia no seu estilo de guiar o carro. 
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Ao mesmo tempo, e no mesmo recorte, outro piloto brasileiro, Maurício Gugelmin, 

também projeta o ano de 1989 parecido com a temporada de 1988, com o domínio da McLa-

ren e, por consequência, mais um domínio de Senna e Prost, novamente disputando o cam-

peonato. 

Por se tratar da edição veiculada no domingo após a corrida, disputada a tarde na 

Austrália, madrugada ainda no Brasil, por conta do fuso horário, a edição precisou optar por 

uma matéria genérica e sem abordar o resultado da prova, que acontecera quando a edição 

de domingo já estava finalizada. 

Página 45 – 13 de novembro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 
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O destaque da página 45 na edição do jornal O Globo, em 13 de novembro de 1988, 

explora a amplificação como valor-notícia para mostrar as projeções para temporada de 

1989. 

Diferente da edição do jornal O Estado de São Paulo, que fez questão de mostrar a 

figura de Senna, após a jornada do herói, como um homem comum, que ansiava pelo tér-

mino dos compromissos de uma temporada exaustiva para chegar em casa e descansar com 

a família, a matéria abordou o domínio da equipe McLaren na temporada de 1988, que po-

deria se repetir na temporada seguinte e com os mesmos protagonistas comandando a Fór-

mula 1. 

O mesmo recorte abre espaço para a opinião de Maurício Gugelmin, que também 

projeta o ano de 1989 com o domínio da McLaren e, por consequência, mais um domínio 

de Senna e Prost novamente disputando o campeonato, o que seria o grande desafio para as 

demais equipes e pilotos que almejavam entrar na disputa pelo campeonato. O recorte ainda 

abriu destaque para as equipes postulantes a serem os desafiantes da McLaren em 1989. 

Assim como O Estado de São Paulo, por se tratar da edição veiculada no domingo 

após a corrida, disputada à tarde na Austrália, madrugada ainda no Brasil, a edição precisou 

optar por uma matéria genérica e sem abordar o resultado da prova. 

Capa da edição – 14 de novembro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 

 

O recorte de capa da edição do jornal O Globo em 14 de novembro de 1988 explora 

a notoriedade como valor-notícia para mostrar os dois pilotos brasileiros chegando no pódio 

do Grande Prêmio da Austrália. 

Como observa Traquina (2005, p.79), a notoriedade como critério de noticiabilidade 

valoriza o ator principal do acontecimento, neste caso Senna e Piquet, que estiveram juntos 
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no pódio. Ayrton como ator principal da temporada, mas Piquet como ator principal da 

corrida, pois retornou ao pódio após uma temporada com problemas no carro, o que lhe 

tirou o protagonismo de outras temporadas. 

Dentro da jornada do herói, a derrota esteve presente nesse recorte, com a vitória de 

Prost sendo destacada no início da chamada, com a boa largada de Alain em comparativo 

com Senna, o que o ajudou a vencer a corrida. 

Ao mesmo tempo, mesmo com a derrota na Austrália, o recorte relembra que a con-

quista do herói já havia sido consolidada na prova anterior. Por fim, a visualidade, com a 

foto destacando os três melhores colocados na corrida, foi outro critério de noticiabilidade 

presente neste recorte. 

Capa da edição de esportes – 14 de novembro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

O recorte da capa do caderno de esportes, da edição do jornal O Globo, em 14 de 

novembro de 1988, explora a visualidade como valor-notícia para mostrar o acidente que 

tirou Gerhard Berger do Grande Prêmio da Austrália, enquanto liderava a prova. 

A chamada para a matéria ressalta a vitória de Alain Prost, que derrotou Senna no 

circuito de Adelaide, na corrida que encerrou a temporada de 1988. Ainda assim, a edição 

destacou os feitos do herói numa temporada definida com antecipação no Grande Prêmio 

do Japão, e que mesmo sendo derrotado na Austrália, Ayrton ficara com o melhor tempo 

nos treinos classificatórios da corrida. 

A posição de Nelson Piquet também ganhou destaque, após uma temporada de difi-

culdades para o outro piloto brasileiro campeão em temporadas anteriores, e que estava em 

declínio na carreira, a qual se encaminhava para o seu final dentro da Fórmula 1. 
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Caderno Esportes página 5 – 14 de novembro de 1988 – O Globo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

O recorte da página 5, do caderno de esportes, da edição do jornal O Globo, em 14 

de novembro de 1988, explora a relevância como valor-notícia para mostrar Senna reconhe-

cendo a derrota para Prost no Grande Prêmio da Austrália. 

A derrota, que é comum à jornada do herói, foi reconhecida por Ayrton na largada 

da corrida quando foi superado por Prost. Ainda assim, a coragem e a persistência de Senna 

foram outros elementos encontrados neste recorte, quando citada as dores no pulso que Ayr-

ton teve de enfrentar ao longo da corrida na Austrália. 

Ao mesmo tempo, mesmo sendo superado pelo seu principal adversário, a corrida 

ficou dentro da expectativa de Ayrton, que se divertiu ao longo da prova, sem a pressão da 

conquista do campeonato. Pelo lado vencedor, Alain Prost usou da tranquilidade como seu 

trunfo para derrotar Senna e, assim, vencer a última prova de 1988. 
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Caderno Esportes página 5 – 14 de novembro de 1988 - O Globo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

A página 5 do caderno de esportes da edição do jornal O Globo em 14 de novembro 

de 1988, explora a relevância como valor-notícia para mostrar os feitos de Senna na tempo-

rada de consagração do primeiro campeonato conquistado. 

A segunda colocação no Grande Prêmio da Austrália foi um recorde para Senna que 

fechou o ano de 1988 com oito vitórias e três segundos lugares. Ao mesmo tempo, a página 

destaca a festa da equipe McLaren, ainda na Austrália, que marcou o final do campeonato 

e o início das férias para a equipe e os seus pilotos. 

As mesmas férias que também são destaque para Ayrton, com o recorte apontando a 

data de chegada de Senna ao Brasil para as suas férias ao lado da família. Era chegado o 

momento do descanso do herói à espera de novas batalhas. 

 

 



219 
 

 

Página 22 – 15 de novembro de 1988 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

O recorte da página 22, da edição do jornal O Estado de São Paulo, em 15 de no-

vembro de 1988, explora a relevância como valor-notícia para mostrar o final da temporada 

de 1988 da Fórmula 1. 

Tendo como pano de fundo a vitória de Alain Prost no Grande Prêmio da Austrália, 

a edição fez um resumo da corrida no circuito de Adelaide e a derrota reconhecida por Ayr-

ton quando foi superado por Prost. Ainda assim, a coragem e a persistência de Senna foram 

outros elementos encontrados neste recorte, quando citada as dores no pulso que Ayrton 

teve de enfrentar ao longo da corrida na Austrália, quando terminou em segundo lugar. 

Por outro lado, a edição destacou o pódio de Nelson Piquet, ao lado de Senna, pro-

jetando uma temporada de 1989 melhor para Nelson e outra de domínio para McLaren de 

Senna, que disputaria novamente o campeonato contra o seu companheiro de equipe, Alain 

Prost. 

Finalizando, o resumo da prova, no jornal O Estado de São Paulo, ressalta o final da 

temporada, com projeções para equipes e pilotos em 1989, e dos principais adversários de 

Senna e Prost na disputa pelo campeonato no ano seguinte. 
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4.3.4 – Ayrton Senna – 1990 – 2º título 

Inicia aqui a análise do conteúdo obtido através dos jornais O Globo e O Estado de 

São Paulo da segunda conquista de Ayrton Senna em 1990. Assim como no primeiro cam-

peonato, o palco da segunda conquista também ocorre no Grande Prêmio do Japão, no cir-

cuito de Suzuka. 

Mais uma vez, o seu principal adversário era o piloto francês Alain Prost, que, para 

temporada de 1990, deixou a McLaren e ingressou na equipe Ferrari, após duas temporadas 

de intensa disputa contra Senna. 

Capa da Edição – 19 de outubro de 1990 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do 

Japão 

 

A capa da edição do jornal O Estado de São Paulo em 19 de outubro de 1990 explora 

a notoriedade como valor-notícia para mostrar os bastidores da decisão da temporada da 

Fórmula 1, valorizando Senna como um dos atores principais do acontecimento. Como ob-

serva Traquina (2005, p.75), a visualidade é um critério de noticiabilidade, e, a foto mostra 

Ayrton com uma expressão preocupada com a proximidade da definição do campeonato, 

que seria novamente no Japão. 

Ao mesmo tempo, a chamada de capa também destaca Ayrton numa semana de folga 

antes da corrida decisiva, em um momento de fuga das pressões e compromissos que o 

cercam antes da decisão do campeonato. Ao mesmo tempo, Senna valorizou o motor do seu 

carro, que seria decisivo na conquista do título no Japão. 
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Página 22 – 19 de outubro de 1990 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 

 

A página 22 da edição do jornal O Estado de São Paulo em 19 de outubro de 1990, 

explora a notoriedade como valor-notícia, para mostrar bastidores da decisão da temporada 

da Fórmula 1, valorizando Alain Prost como um dos atores principais do acontecimento. 

Como observado anteriormente, em Traquina (2005, p.75), a visualidade serve aqui para 
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mostrar os dois adversários, trazendo novamente o duelo ocorrido na temporada de 1989, 

que também foi decidido no Japão, a favor de Prost, que foi o campeão daquele ano, após a 

desclassificação de Senna. Isso apresenta também a dramaticidade como o terceiro critério 

de noticiabilidade explorado no recorte por conta da expectativa de mais um duelo entre 

ambos. 

A matéria também aponta para Prost transferindo o favoritismo da conquista do cam-

peonato para McLaren de Senna, mesmo após dias de intenso trabalho pensando na corrida 

final. 

Por fim, na sequência, o recorte também destaca Ayrton numa semana de folga antes 

da corrida decisiva, em um momento de fuga das pressões e compromissos que o cercam 

antes da decisão do campeonato, ficando uma semana inteira na Itália descansando. 

 

Página 29 – 19 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

A página 22 da edição do jornal O Estado de São Paulo em 19 de outubro de 1990 

novamente explora a notoriedade como valor-notícia, seguindo a linha de relatar os basti-

dores que antecedem da decisão da temporada da Fórmula 1. 

A proximidade é outro critério de noticiabilidade, usado para se referir ao fato de a 

prova decisiva do campeonato acontecer na casa da fornecedora de motores para o carro de 
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Senna. Nesse caso, a montadora japonesa Honda, que colocava os seus equipamentos no 

carro de Ayrton. 

Na sequência desse recorte, tem-se a dramatização, que, pode-se recordar aqui, trata-

se de um valor-notícia que complementa os critérios contextuais, pois ela consiste em re-

forçar os aspectos mais críticos, as questões emocionais e a natureza conflitual do aconteci-

mento. A dramatização também é importante para amplificar a jornada do herói, pois, como 

explica Traquina (2008, p.93), quanto mais a notícia insere o acontecimento numa narrativa 

já estabelecida, mais possibilidades a notícia tem de ser notada, e como se trata da terceira 

decisão envolvendo Senna e Prost, o fato ganha contornos dramáticos por conta da possibi-

lidade de um desfecho imprevisível. 

 

Página 29 – 19 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

O segundo destaque da página 22 da edição do jornal O Estado de São Paulo em 19 

de outubro de 1990, também explora a notoriedade como valor-notícia, apontando os com-

panheiros de equipe de Senna e Prost como coadjuvantes na disputa pelo campeonato no 

Grande Prêmio do Japão. 
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O recorte coloca os pilotos Nigel Mansell, da Ferrari, e Gerhard Berger, da McLaren, 

como prováveis candidatos a coadjuvantes dos heróis na conquista do campeonato. A ma-

téria ressalta a disposição dos dois pilotos em ajudar os seus companheiros nas duas provas 

restantes, pensando na equipe a qual defendem, mas também no sucesso dos seus parceiros. 

Capa da edição – 20 de outubro de 1990 - O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do 

Japão 
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A capa da edição do jornal O Estado de São Paulo em 20 de outubro de 1990 explora 

a visualidade como valor-notícia para mostrar a concentração de Ayrton antes da decisão da 

temporada da Fórmula 1. A chamada destaca o duelo contra Alain Prost, tendo o adversário 

de Ayrton como o único a ameaçar a conquista do segundo campeonato de Senna, pois, em 

caso de vitória de Prost, a decisão seria adiada para a prova seguinte no Grande Prêmio da 

Austrália. A ameaça de Prost também coloca a dramaticidade como critério, usado para 

destacar a probabilidade de desfecho da jornada do herói. 

Página 20 – 20 de outubro de 1990 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 

 

O recorte da página 20, do jornal O Estado de São Paulo, em 20 de outubro de 1990, 

explora a visualidade como valor-notícia para mostrar a possibilidade de concretização do 

segundo campeonato de Senna no Grande Prêmio do Japão. A matéria faz uma projeção 
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sobre os resultados que podem definir o título a favor de Senna e da equipe McLaren na 

competição por equipes. 

Por conta do fuso horário entre o Brasil e o Japão, a prova transcorre na madrugada 

de sábado para o domingo, após o fechamento da edição, o que faz com que o jornal não 

reporte detalhes sobre a corrida, como as posições de largada e outras informações atuali-

zadas sobre a definição do campeonato. 

Mesmo assim, o recorte projeta o duelo entre Senna e Prost, um duelo entre as equi-

pes Ferrari e McLaren, fazendo da dramatização um critério de noticiabilidade a ser abor-

dado, quando ela se refere aos novos motores dos times, especificamente trabalhados para 

o Grande Prêmio do Japão. Para completar, de forma informativa, um infográfico na página 

coloca a trajetória dos dois protagonistas do campeonato e a pontuação até a corrida deci-

siva. 

Capa da Edição – 20 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

O recorte da capa do jornal O Globo em 20 de outubro de 1990 explora a visualidade 

e a notoriedade como valor-notícia para mostrar a possibilidade de consolidação do segundo 

campeonato de Senna no Grande Prêmio do Japão. 

A visualidade é explicitada com a foto da McLaren de Ayrton em ação no circuito 

do Japão. A notoriedade, por sua vez, que valoriza o ator principal do evento, está posta na 

chamada que indica a pole position de Senna para corrida decisiva e, ao seu lado, o seu 

maior adversário, Alain Prost, que largaria na segunda posição. O tempo como valor-notícia 

também é apresentado com o tempo de volta de Ayrton, que superou Prost e, assim, o colo-

cou na primeira posição no grid de largada para prova. 
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Página 21 – 20 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

A página 31 do jornal O Globo em 20 de outubro de 1990 explora a dramaticidade 

como valor-notícia para mostrar as dificuldades de Senna às vésperas do Grande Prêmio do 

Japão. Fazendo uma projeção sobre os resultados que podem definir o título a favor de 

Senna e a equipe McLaren na competição por equipes, o recorte trabalha com um cenário 

pessimista por causa dos problemas no carro de Senna. 

Mesmo assim, o tom dramático para o desfecho do campeonato é amenizado no re-

corte, que lembra que apenas Ayrton poderia sair do Grande Prêmio do Japão como cam-

peão de Fórmula 1, uma vez que a pontuação o favorecia em relação a Prost, que teria apenas 

a vitória como forma de adiar a decisão do campeonato para o Grande Prêmio da Austrália. 
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Página 21 – 20 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

A página 32 do jornal O Globo em 20 de outubro de 1990 explora a amplificação e 

a relevância como valor-notícia para dar voz às expectativas do adversário de Senna, às 

vésperas do Grande Prêmio do Japão. Fazendo uma projeção sobre os resultados que podem 

definir o título, Alain Prost se mostra confiante para ser o oponente a derrotar o herói a 

poucos passos de concluir a sua jornada épica. 

A relevância, como mais um critério de noticiabilidade contextual, é outro fator im-

portante para a construção de certos acontecimentos. A partir da relevância do fato para o 

seu público, maiores são as chances que a notícia tem de ser notada. Nesse sentido, a edição 

também abre espaço para a opinião de Nelson Piquet, que acreditava que o campeonato de 

1988 ficaria com Ayrton. 
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Capa da edição – 21 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

O recorte da capa do jornal O Globo em 21 de outubro de 1990 explora a amplifica-

ção como valor-notícia, após a conquista do segundo campeonato de Senna no Grande Prê-

mio do Japão. 

O recorte chama atenção para o acidente logo na largada entre Senna e Prost que 

definiu o título a favor de Ayrton. A edição não explora os desdobramentos da prova, uma 

vez que a corrida era disputada na madrugada no Brasil, quando se estima que o jornal 

estava à espera do resultado para fechar a edição, deixando os desdobramentos dos fatos 

para o caderno de esportes, veiculado às segundas-feiras. 

De toda forma, a edição apontou o desfecho da jornada do herói, que chegava pela 

segunda vez ao seu objetivo, ainda que por meios controversos, gerando dúvidas acerca do 

seu heroísmo, em especial nessa conquista. 
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Página 62 – 21 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

A recorte da página 62 do jornal O Globo, em 21 de outubro de 1990, aposta na 

amplificação como valor-notícia para informar as novidades para a temporada seguinte da 

Fórmula 1. É preciso chamar atenção para o erro no título da matéria, que aponta as mudan-

ças para 1992, e no corpo da matéria, são as novidades para temporada de 1991 e o seu 

calendário de corridas previstas para o próximo ano. 

O recorte não cita a conquista de Ayrton, ocorrida na madrugada em que a edição foi 

fechada, mas traz a visualidade como critério de noticiabilidade, com uma foto da McLaren 

de Senna em ação, e um resumo das equipes e pilotos que estarão na Fórmula 1 em 1991. 
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Capa da edição – 22 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

O destaque de capa do jornal O Globo em 22 de outubro de 1990 explora a amplifi-

cação e visualidade como valor-notícia, após a conquista do segundo campeonato de Senna 

no Grande Prêmio do Japão. O segundo campeonato obtido por Senna conclui a jornada do 

herói de forma controversa em 1990. 

Com a vantagem de vencer o campeonato chegando à frente de Alain Prost, na cor-

rida decisiva no Japão, Senna optou por jogar o seu carro em direção a Ferrari de Prost, em 

resposta à decisão do campeonato de 1989, quando Prost foi favorecido com a desclassifi-

cação de Ayrton após outro incidente envolvendo os dois adversários. 

O fato de Ayrton jogar o carro em direção a Prost remete à figura do herói em Kothe 

(1987, p.12), que aponta como o personagem, mesmo que passe por grandes dificuldades e 

provações, também pode construir a sua grandeza através de uma série de “baixezas”, como 

matar, mentir, tripudiar cadáveres, enganar e mentir. Para muitos, a atitude de Senna gera 

controvérsias até em relação ao seu caráter. Era o herói que assumiria todos os riscos para 

o seu objetivo máximo. 

Novamente, ressalta-se a amplificação do acontecimento para atrair o público, con-

forme Traquina (2005, p. 91). A relevância, como mais um critério de noticiabilidade con-

textual, é outro fator importante para a construção de certos acontecimentos. 
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Capa Caderno de Esportes – 22 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio do 

Japão 

 

O recorte de capa do caderno de esportes, do jornal O Globo, em 22 de outubro de 

1990, explora a amplificação como valor-notícia para dar voz a Senna, após a conquista do 

segundo campeonato no Grande Prêmio do Japão. O caderno ouviu a versão de Ayrton sobre 

o acidente na primeira curva, que encerrou a disputa pelo campeonato de 1990. 

Para contextualizar o público, a edição do suplemento esportivo do jornal O Globo 

relembrou o duelo ocorrido em 1989 entre Senna e Prost, traçando um comparativo com o 

que Ayrton acabara de fazer contra o seu adversário. 

Mas os heróis para chegarem ao patamar de serem considerados como tal, também 

precisam ser transgressores em algum momento de sua trajetória, Kothe (1987, p.55), relata 

que todo personagem que corporifique naturezas positivas ou negativas, acaba sendo apenas 

um personagem trivial, pois foge à natureza do contraditório e não questiona os próprios 
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valores. Neste episódio, o heroísmo de Ayrton foi colocado em questão por trazer nova-

mente à cena uma rusga do ano anterior. 

 

O palco era o mesmo, os artistas também não mudaram – apenas inverteram os papéis – e o 

enredo acabou sendo uma repetição do ano passado. O Campeonato Mundial de Fórmula 1 

foi novamente decidido num acidente entre Ayrton Senna e Alain Prost, desta vez a cerca 

de 300 metros da largada, na freada para a primeira curva da prova. Ao contrário de 1989, 

quando Prost provocou a batida e ganhou o título com a desclassificação de Senna, agora o 

beneficiado foi o brasileiro, que conquistou o bicampeonato. (O GLOBO, 22 de nov. De 

1990). 
 

O fato de Senna não tirar o pé, conforme o título da página, e, assim, atingir Prost, 

acabou por consolidar o seu segundo campeonato, o que gerou questionamentos na im-

prensa e entre os seus companheiros de profissão por causa da manobra deliberada para 

atingir o seu adversário e assim conquistar o seu objetivo. 
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Caderno de Esportes página 2 – 22 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio do 

Japão 
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O recorte da página 2 do caderno de esportes, do jornal O Globo, em 22 de outubro 

de 1990, explora a amplificação e a visualidade como valor-notícia, através de um infográ-

fico do acidente entre Prost e Senna no Grande Prêmio do Japão, na manobra que deu o 

campeonato para Ayrton. 

A manobra, que gerou controvérsias, é relatada em detalhes na edição, que procura 

isentar Ayrton de culpa pelo acidente, o que nos faz retornar a Campbell (1990, p.138), que 

ressalta que a façanha convencional do herói é fruto de uma usurpação ou de um sentimento 

de ausência de uma experiência ou aventura que ultrapassam o usual. Seja para recuperar o 

que foi perdido ou para descobrir um novo sentido da vida, o que normalmente se perfaz 

como se fosse uma corrida, com largada e a reta de chegada. Para o autor não haveria proeza 

heroica se não houvesse um ato supremo de realização, onde eventualmente um herói pode 

fracassar, mas este será representado como uma espécie de palhaço, sendo ele um persona-

gem com pretensões além do que pode realizar. 

A dramatização também está presente como critério de noticiabilidade no recorte ao 

contar como a história de Senna e Prost, resolvida na primeira curva do circuito do Japão, 

abriu caminho para a vitória de Nelson Piquet e o segundo lugar de Roberto Pupo Moreno. 

  

Quem esperava um grande duelo entre Ayrton Senna e Alain Prost certamente 

ficou frustrado. O GP do Japão, para os dois, durou aproximadamente 300 metros 

– menos de dez segundos. Menos mal para o torcedor brasileiro que, ao contrário 

do ano passado, pode festejar o bicampeonato de Senna. Os persistentes também 

não se arrependeram: viram Nélson Piquet voltar ao degrau mais alto do pódio 

depois de três anos – sua última vitória aconteceram no GP da Itália de 1987, 

ainda pela Williams. Mais do que isso, viram o surpreendente desempenho de 

Roberto Moreno, que fez sua estreia na Benetton, substituindo Alessandro 

Nannini, e conseguiu um brilhante segundo lugar. Para os japoneses, que mais 

uma vez lotaram as arquibancadas de Suzuka, também foi dia de festa. (O 

GLOBO, 22 de nov. De 1990). 
 

Para completar, a página ainda traz uma linha do tempo da trajetória de vida e da carreira 

de Senna no automobilismo. Desde os primeiros anos no kart, as primeiras competições, a 

sua chegada na Europa, passando pelas categorias de acesso à Fórmula 1, até a sua estreia 

na categoria em 1984. 
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Caderno de Esportes página 3 – 22 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio do 

Japão 

 

O recorte da página 2 do caderno de esportes, do jornal O Globo, em 22 de outubro 

de 1990, novamente explora a amplificação e a visualidade como valor-notícia para ouvir 

Prost após a manobra que deu o campeonato para Ayrton. Com inúmeras críticas a Senna, 

Alain Prost coloca em xeque o ato heroico de Ayrton na decisão do campeonato no Japão. 

Atitudes como a de Senna, que resolveu se colocar em risco para conquistar o campeonato, 

gerando críticas dos seus adversários, relembra outra passagem de Campbell (1990, p.143), 

que aponta para duas espécies de heróis, em que alguns escolhem certas empreitadas e ou-

tros não. O primeiro é aquele que se prepara de maneira responsável e intencional para 

realizar a sua proeza. A outra espécie de herói é aquele que chega ao mundo subterrâneo e 

enfrenta a morte para trazer de volta à vida, o seu amor. Essa figura de herói é muito comum 

nos mitos célticos. 
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Para este episódio, Senna se encaixaria na primeira espécie de herói, avançando até 

as ideias de Kothe (1987, p.13), nas quais podemos adaptar os pilotos campeões de Fórmula 

1 como heróis épicos. 

É importante lembrar que a epopeia é um sistema em que o épico é dominante, mas 

não exclusivo. Porque o herói tem de lutar contra personagens ante épicos e durante a sua 

trajetória tem de conviver com episódios que vão desde as derrotas trágicas, até o enfrenta-

mento de inúmeras dificuldades. Por outro lado, o herói épico é dotado de valores entre os 

quais o que mais se sobressai é a sua postura nos momentos de dificuldade. Ayrton em 

momento algum se colocou em dúvida a respeito da sua postura no Grande Prêmio do Japão. 

Caderno de Esportes página 5 – 22 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio do 

Japão 

 

O destaque na página 5 do caderno de esportes, do jornal O Globo, em 22 de outubro 

de 1990, traz a notoriedade como critério de noticiabilidade, com a palavra do Presidente 

da República à época, Fernando Collor de Mello, que saudou os três pilotos brasileiros pelas 

conquistas no Grande Prêmio do Japão. O campeonato obtido por Ayrton, somado à vitória 

de Nelson Piquet e o segundo lugar de Roberto Moreno, rendeu uma correspondência oficial 

da autoridade máxima do Brasil à época. 
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Caderno de Esportes página 12 – 22 de outubro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio 

do Japão 

 

A página 12 do caderno de esportes, do jornal O Globo, em 22 de outubro de 1990, 

faz uso da visualidade como valor-notícia para trazer o pôster encartado na edição que des-

tacava Ayrton Senna como campeão mundial de Fórmula de 1990. 

Capa da Edição – 23 de outubro de 1990 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do 

Japão 
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O destaque de capa do jornal O Estado de São Paulo em 23 de outubro de 1990 faz 

uso da visualidade como valor-notícia para mostrar dois heróis do esporte nacional no 

mesmo espaço do periódico de São Paulo. A chamada em destaque para o segundo campe-

onato obtido por Ayrton Senna celebra a conquista do Brasil como país do automobilismo, 

chamando atenção para o fato de que o Brasil estava há 20 anos sem conquistar uma Copa 

do Mundo de futebol. 

Nesse espaço de tempo, outro valor-notícia observado, o Brasil obteve sete títulos de 

Fórmula 1 e outro na Fórmula Indy, categoria de automobilismo norte-americana, que rece-

beu Emerson Fittipaldi, a partir de 1984. 

O fato mostra a notabilidade como valor-notícia, que, na visão de Traquina (2005, 

p.91), envolve o que é atípico e tem a capacidade de virar notícia. Nesse caso, os 20 anos 

sem conquista no futebol abriu espaço para o país se tornar a pátria do automobilismo na 

visão do periódico, enquanto, durante décadas, fomos conhecidos como a pátria de chutei-

ras. 

Na mesma data, Edson Arantes do Nascimento, o Pelé, completava 50 anos de vida, 

o que dividiu o destaque com Senna por causa da publicação da sua certidão de nascimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



240 
 

 

Página 25 – 23 de outubro de 1990 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 

 

A página 25 do jornal O Estado de São Paulo em 23 de outubro de 1990 faz uso da 

notoriedade como valor-notícia para mostrar a consagração de Senna e do automobilismo 

brasileiro, que atingia com o bicampeonato de Ayrton a sua sétima conquista em 20 anos. 
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A linha de apoio utilizada na página destaca que a glória que foi de Pelé trocava os 

campos pelas pistas, e Senna era o novo herói do Brasil, assim como Fittipaldi, Pace e Pi-

quet. Era a consagração do país do automobilismo. 

  

O país do automobilismo começou a nascer em19 de julho de 1970, na Inglaterra, 

um mês depois de o país do futebol, ter conquistado, no México, o tricampeonato. 

Exatos 20 anos depois da estreia de Emerson Fittipaldi na F-1, Em Brands Hatch, 

e dos 4 a 1 sobre a Itália no estádio Azteca, constata-se que o Brasil não ganhou 

mais nada em campo. Em compensação, nas pistas, é o país de 62 GPs vencidos 

e sete campeonatos, conquistados na Fórmula 1; 12 GPs e um título na F-Indy; 

um Mundial de marcas e outro de F-3000, sem contar dezenas de títulos europeus 

e sul-americanos de Fórmula 3, Ford, Opel...Mas especialmente hoje, o Brasil é 

o país de Ayrton Senna, o bicampeão de 26 vitórias, 56 poles e um inesgotável 

talento para demolir recordes. (O ESTADO DE SÃO PAULO, 23 de out. De 

1990). 
 

O comparativo entre o futebol e o automobilismo em 1990 remete à obra de Mircea 

Eliade (1972). O autor destaca que mito e o herói contam a sua história graças às façanhas 

dos entes sobrenaturais, dentro de uma realidade que passou a existir, seja uma realidade 

total, o Cosmo, ou apenas um fragmento: uma ilha, uma espécie vegetal, um comportamento 

humano, uma instituição. Para Mircea (1990, p. 13), a façanha do mito e do herói é “oriunda 

da narrativa de uma criação em que o mito fala apenas do que realmente ocorreu, do que se 

manifestou plenamente, na qual os personagens são conhecidos sobretudo pelo que fizeram 

no tempo prestigioso dos primórdios", eles revelam, portanto, sua atividade criadora e des-

vendam a sacralidade. 

Na sequência, a matéria recupera os pilotos brasileiros que obtiveram sucesso em 

categorias periféricas à Fórmula 1, lembrando de nomes como José Carlos Pace, vencedor 

da Fórmula 3 em 1970, Chico Serra, também campeão de Fórmula Ford em 1977, e inglês 

de F-3 em 1979, Raul Boesel, campeão de marcas em 1987, Maurício Gugelmin, campeão 

inglês de F-3 em 1985, Roberto Moreno55, campeão intercontinental de F-3000, finalizando 

a lista com Rubens Barrichello56, então à época, campeão europeu de Fórmula Ford. 

 

 

 

 

 

 
55 Piloto brasileiro. Correu na Fórmula 1 nas temporadas de 1982 e 1987, retornando para as temporadas de 

1988 até 1992, finalizando a sua carreira na categoria na temporada de 1995. Obteve apenas um pódio na 

carreira no Grande Prêmio do Japão de 1990. 
56 Piloto brasileiro. Correu na Fórmula 1 entre 1993 à 2011, disputando 326 GPs, com 11 vitórias, 14 pole 

positions e 68 pódios. 
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Página 26 – 23 de outubro de 1990 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 

 

A página 26 do jornal O Estado de São Paulo em 23 de outubro de 1990 faz uso da 

novidade como valor-notícia para mostrar a rotina de preparação física de Senna, para su-

portar o desgaste físico das corridas da Fórmula 1. Na visão de Traquina (2005, p.81), 

mesmo que as conquistas dos personagens da pesquisa sejam de uma mesma competição, 

cada jornada tem seus traços de ineditismo, o que, para o autor, dos valores-notícia de sele-

ção, é o que apresenta maior valor. 

 A visualidade é outro critério preponderante na matéria, com uma sequência de fotos 

de Ayrton e seu fisiologista, relatando em detalhes a preparação de Senna. 

  

Não é só nos autódromos que o desempenho de Senna desperta admiração. Nuno 

Cobra, o homem que cuida do físico do bicampeão da F-1 acha que ele seria um 
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sucesso em qualquer modalidade de esporte. O fisicultor diz que o tempo gasto 

por Ayrton nas ultrapassagens demonstra uma capacidade de reação superior à 

dos demais pilotos. (O ESTADO DE SÃO PAULO, 23 de out. de 1990). 
 

Nesse sentido, retornamos à obra de Campbell (1990, p.141), que aponta que não 

haveria proeza heroica se não houvesse um ato supremo de realização, no qual eventual-

mente um herói pode fracassar, mas este será representado como uma espécie de palhaço, 

sendo ele um personagem com pretensões além do que pode realizar. O autor ressalta que o 

herói é movido por alguma coisa, ele não segue a sua jornada apenas pelo fato de seguir em 

frente, não podendo ser tachado de aventureiro. 

Página 27 – 23 de outubro de 1990 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 

 

A página 26 do jornal O Estado de São Paulo em 23 de outubro de 1990 faz uso do 

tempo como valor-notícia para destacar a trajetória de Ayrton até a sua segunda conquista 

na Fórmula 1. Na visão de Traquina (2005, p.81), o tempo como critério de noticiabilidade 

pode ser apresentado como atualidade ou como efeméride, ainda mais por tratar-se de dois 

personagens de trajetórias diferentes, neste caso Fittipaldi e Senna, mas de conquistas na 

mesma modalidade. 
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Páginas 28 e 29 – 23 de outubro de 1990 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do 

Japão 
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As páginas 28 e 29 do jornal O Estado de São Paulo em 23 de outubro de 1990 traz 

o tempo como valor-notícia para resgatar a disputa intensa entre Ayrton Senna e Alain Prost, 

que, na temporada de 1990, teve o terceiro capítulo de uma disputa intensa retratado na linha 

de apoio da página da edição. 

[…] Os principais pilotos da Fórmula 1 alimentam há anos uma ruidosa rivali-

dade, recheada de acusações evocando tanto a ética nas pistas como o caráter de 

cada um. O saldo desse confronto é negativo: os dois últimos campeonatos foram 
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definidos em acidentes envolvendo Senna e Prost. Domingo, a vitória no Japão 

acabou sobrando para Benetton, com a dobradinha Piquet-Roberto Moreno.  (O 

ESTADO DE SÃO PAULO, 23 de out. de 1990). 
 

A página recupera a disputa de 1989, mas conta que o duelo entre os dois pilotos 

teve o seu primeiro capítulo no Grande Prêmio de Mônaco de 1984, quando sob forte chuva, 

a prova foi encerrada logo após Senna ultrapassar Prost. A manobra de Ayrton foi invali-

dada, com a justificativa de que Prost já havia recebido a bandeira quadriculada. 

Nos anos seguintes, Senna, com a equipe Lotus, necessitava de um carro à altura 

para duelar com Prost, o que aconteceu com a ida de Ayrton para McLaren em 1988. Com 

carros em condições idênticas, os rivais eclodiram em uma rivalidade que teve o seu último 

ato com Prost guiando pela equipe Ferrari. 

Assim, a temporada de 1990 foi contada em detalhes em recortes de todas as provas 

do ano, com destaques para as provas nos Estados Unidos, que abriu a temporada com uma 

vitória de Senna, que logo em seguida decepcionou diante de sua torcida em São Paulo, 

após um erro durante a prova que o fez terminar na terceira posição, enquanto Prost venceu 

a prova no Brasil. Senna iria se recuperar com duas vitórias em sequência, em Mônaco e 

Canadá. 
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Página 22 – 2 de novembro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 

 

A página 2 do jornal O Globo em 2 de novembro de 1990 faz uso do tempo e da 

amplificação como valores-notícia para resgatar a disputa e o acidente entre Ayrton Senna 

e Alain Prost na largada do Grande Prêmio do Japão, que foi determinante para a segunda 
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conquista de Senna. Para Traquina (2005, p.89), a amplificação é o critério de noticiabili-

dade utilizado pelos jornalistas para atrair o público, quando aqueles retomam um assunto 

que gerou grande proporção. 

O periódico saiu em defesa de Senna e usa da visualidade, através de uma sequência 

de fotos, para recontar um episódio semelhante com Prost no Grande Prêmio da Holanda de 

1983. Na ocasião, Prost teria batido propositalmente no carro de Nelson Piquet, com os dois 

pilotos abandonando a prova, num cenário semelhante ao que aconteceu no Japão. 

Este comportamento extremo dos pilotos em momentos decisão pode ser comparado 

com as palavras de Kothe (1987, p.57), que explica que os heróis, para alçar o patamar de 

serem considerados como tal, também precisam ser transgressores em algum momento de 

sua trajetória. Esses personagens também recorrem às baixezas e espertezas para atingir os 

seus objetivos. Todo personagem que corporifique apenas naturezas positivas ou negativas 

acaba sendo apenas um personagem trivial, pois foge à natureza do contraditório e não ques-

tiona os próprios valores. 

 

A grande massa das narrativas que por diversos veículos (livro, televisão, revista, 

cinema, etc.) são aqui jogadas ao consumo do público, caracteriza-se por sua tri-

vialidade de direita: procura mostrar a natureza eleva das coisas da classe alta, 

cabendo a classe baixa servi-la do melhor modo possível. Isso não impede que 

eventualmente algumas “safadezas” de elementos da classe alta participem do en-

redo (KOTHE, 1987, p. 60). 

 

Mesmo assim, Ayrton é questionado pelos demais pilotos, que não poupam críticas 

à manobra que deu o segundo campeonato para Senna. Este, por sua vez, defende-se argu-

mentando que encontrara um jeito agressivo de correr, o que desagrada a outros campeões, 

como Nelson Piquet e Jackie Stewart, com quem Ayrton tem uma séria discussão relatada 

em detalhes na página do periódico. 

 

Você é, dos últimos campeões mundiais, o piloto que mais se envolveu em aci-

dentes com outros carros. Como você explica isso? Tensão no ar. Senna aperta os 

lábios, olhou Stewart nos olhos e partiu para o contra-ataque: “Fico muito sur-

preso que uma pergunta como essa venha de você, um grande campeão e um ho-

mem que conhece a fundo o automobilismo. A Fórmula 1 hoje é muito mais com-

petitiva do que em seu tempo. E nem sempre eu bato. As vezes batem em mim” 

(O GLOBO, 2 de nov. De 1990). 
 

A discussão dos campeões foi encerrada de forma abrupta por Jackie, que encerrou a entre-

vista com Ayrton. 
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Capa da edição – 2 de novembro de 1990 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio 

da Austrália 

 

O destaque de capa do jornal O Estado de São Paulo em 2 de novembro de 1990 faz 

uso da relevância como valor-notícia, resgatando a opinião de Nelson Piquet sobre o aci-

dente entre Ayrton Senna e Alain Prost na largada do Grande Prêmio do Japão. Para Tra-

quina (2005, p. 89), ao construir certos acontecimentos, os jornalistas apontam sua relevân-

cia para as pessoas, assim, a notícia tem mais possibilidades de ser notada. 
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Página 19 – 2 de novembro de 1990 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

A página 2 do jornal O Globo em 2 de novembro de 1990 faz uso do tempo e da 

amplificação como valor-notícia, resgatando, na chamada de capa, a opinião de Nelson Pi-

quet sobre o acidente. A atitude de Senna após o acidente na primeira curva do circuito de 

Suzuka no Japão, para seus adversários, é a marca negativa na jornada do herói do piloto. 

Entre as características pessoais de Senna, o seu profissionalismo enquanto atleta foi ata-

cado pelos seus rivais. Piquet não poupou críticas e ironias após o desfecho do campeonato 

de 1990. 

 

[…] “O Ayrton mereceu as vitórias e o título, mas não precisava fazer aquilo, poderia ganhar 

em Adelaide”, admitiu o piloto da Benetton. Por causa de toda polêmica, ele considerou 

acertada a formação de uma comissão para avaliar tudo o que acontece em um GP (O 

GLOBO, 2 de nov. De 1990). 
 

Por outro lado, Senna seguiu a troca de acusações contra Prost em entrevista coletiva 

às vésperas do Grande Prêmio da Austrália, para explicar o incidente no Japão, que ainda 

teria desdobramentos. 
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Capa da edição – 3 de novembro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 

 

A chamada de capa do jornal O Globo em 3 de novembro de 1990 faz uso da nota-

bilidade como valor-notícia para repercutir a disputa e o acidente entre Ayrton Senna e Alain 

Prost, no Grande Prêmio do Japão. Na véspera do Grande Prêmio da Austrália, Ayrton foi 

muito criticado por seus adversários e a imprensa local, entre eles, o tricampeão de Fórmula 

1 Jackie Stewart, com quem Senna teve uma forte discussão em entrevista ao vivo. 

Ainda assim, Senna prometeu, para o GP da Austrália, uma grande atuação para en-

cerrar os questionamentos a respeito da conquista do seu segundo campeonato. 

Página 20 – 3 de novembro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 
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A página 20 do jornal O Globo em 3 de novembro de 1990 faz uso da amplificação 

como valor-notícia para resgatar a chamada de capa, com Senna almejando uma vitória no 

Grande Prêmio da Austrália para calar os críticos, segundo o título da reportagem. 

Ainda lidando com as críticas de seus adversários e também da imprensa em relação 

a manobra contra Alain Prost no Japão, Ayrton estava confiante para vencer na prova de 

encerramento da temporada de 1990. 

 

Satisfeito com o rendimento da sua McLaren, que se adaptou muito bem ao cir-

cuito australiano, Ayrton Senna não esconde o seu desejo de vencer o Grande 

Prêmio da Austrália, para confirmar um título que, para ele, é mais do que mere-

cido: “Farei tudo para vencer aqui. Primeiro para o campeonato ficar ainda mais 

indiscutível. Segundo porque este é um dos poucos GPs que nunca consegui ga-

nhar – os outros são o do Brasil e o da França” (O GLOBO, 3 de nov. de 1990). 
 

A vantagem dos carros McLaren para a última prova da temporada de 1990 era o que 

tranquilizava Ayrton quanto a fazer uma corrida para vencer seus adversários. Fazendo uso 

da visualidade como critério de noticiabilidade, as fotos na página do periódico apresentam 

um Senna concentrado no seu carro, enquanto Alain Prost esboça um bocejo com a despre-

ocupação de quem não teria mais condições de disputar um campeonato definido. 
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Página 60 – 4 de novembro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 

 

A página 60 do jornal O Globo em 4 de novembro de 1990 faz uso da notoriedade e 

da notabilidade como valor-notícia em uma entrevista exclusiva para edição do periódico 

carioca. Valorizando o ator principal do acontecimento, o que explica a notoriedade como 

critério de noticiabilidade empregado na matéria, a entrevista valoriza a figura do herói por 
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ele mesmo. Trazendo fatos da sua vida pessoal, principalmente fora das pistas, Ayrton res-

pondeu a temas como seus medos, objetivos pessoais, negócios, além de temas mais delica-

dos e comuns à época, como a AIDS, cigarros e a Guerra no Golfo Pérsico. 

Nesse sentido, retornamos a Bracht (2005, p. 118), que aponta que esses processos 

estão intimamente ligados à construção de grandes feitos dos heróis esportivos. Esses são 

capazes de feitos inexplicáveis e admiráveis. São feitos trazidos para e vivenciados pelos 

espectadores, com uma linguagem pavimentada dentro de um mundo real e irreal ao mesmo 

tempo. Uma experiência dentro de uma ficção e não ficção no plano imaginário, no qual a 

realidade conta com elementos reais combinados com produtos irreais, como a fantasia, o 

sonho e a ficção. Em suma, a entrevista traz a vida do herói-atleta que se constitui de grandes 

feitos, mas que também é um homem comum. 

Do esporte pode se esperar tudo, exceto racionalidade; ele é feito de emoções, que é 

onde está seu poder. Dessa forma, os heróis são construídos dentro de uma linguagem que 

subverte o racional à medida que divulga elementos míticos. A vontade dos ídolos torna-se 

um fato de explicação do imaginário. Senna, quando perguntado sobre ser ídolo, aponta que 

aprendeu a viver com o assédio das pessoas e que não mudou o círculo de pessoas com 

quem se relacionava antes da fama. 

Ainda assim, Ayrton ressalta que a vida de um piloto de Fórmula 1 ainda é muito 

restrita. Por ser uma vida atípica, Senna se considera um herói solitário e com alguns poucos 

amigos. Importante ressaltar que a entrevista foi veiculada no domingo e, por conta do fuso 

horário do Brasil em relação a Austrália, a prova foi percorrida na madrugada, quando pos-

sivelmente a edição já estiva fechada. 
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Página 60 – 4 de novembro de 1990 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

A página 51 do jornal O Estado de São Paulo em 4 de novembro de 1990 faz uso da 

notoriedade e da notabilidade como valor-notícia também em uma entrevista exclusiva para 

a edição do periódico. Igualmente valorizando o ator principal do acontecimento, o que 

explica a notoriedade como critério de noticiabilidade empregado na matéria, a entrevista 

valoriza a figura do herói por ele mesmo. Trazendo fatos da sua vida pessoal, principalmente 

fora das pistas, Ayrton respondeu a temas como seus medos, objetivos pessoais, negócios, 

além de temas mais delicados e comuns, sendo esta uma entrevista semelhante à concedida 

ao jornal O Globo. 
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Como forma de diferenciar as questões entre os dois periódicos analisados, o jornal 

O Estado de São Paulo novamente abriu espaço para os desentendimentos entre Senna e 

Jackie Stewart, que chegou a comparar Ayrton com Adolf Hitler, com o argumento de que 

Senna cria verdades para se convencer delas. Além das declarações de Nelson Piquet, ainda 

sobre a manobra no GP do Japão. 

Também vale ressaltar que a entrevista foi veiculada no domingo, e por conta do 

fuso horário do Brasil em relação a Austrália, a prova foi percorrida na madrugada, quando 

possivelmente a edição já estiva fechada. Assim, o factual do Grande Prêmio da Austrália 

não foi veiculado no dia 4 de novembro. 

Capa da Edição – 5 de novembro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 

 

A capa da edição do jornal O Globo em 5 de novembro de 1990 faz uso da notorie-

dade, da notabilidade e da derrota como valores-notícia na chamada da edição do periódico 

carioca. 

Valorizando o ator principal do acontecimento, o que explica a notoriedade como 

critério de noticiabilidade empregado na matéria de capa, esta valoriza a figura do herói 
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sofrendo um revés, deixando um dos seus principais adversários vencer o Grande Prêmio 

da Austrália. A chamada cita que Ayrton liderava até a 62ª volta quando um problema nos 

freios da McLaren o faz bater em uma das curvas do circuito de Adelaide, obrigando Senna 

a abandonar a prova, o que abriu caminho para Nelson Piquet vencer a sua segunda prova 

seguida no campeonato, terminando o ano de 1990 atrás de Senna e Prost. 

Página 2  - Caderno de Esportes – 5 de novembro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio 

da Austrália 

 

A página 2 do caderno de esportes do jornal O Globo em 5 de novembro de 1990 faz 

uso da notoriedade e da amplificação como valores-notícia, ampliando o destaque de capa 

para a vitória de Nelson Piquet no Grande Prêmio da Austrália, após o abandono de Ayrton 

Senna na 62ª volta da prova, depois de um problema no sistema de freios da McLaren, 

conforme destacado na página: 

Mesmo com o bicampeonato assegurado, Senna deixou claro desde o início que 

estava disposto a quebrar o encanto em Adelaide e encerrar a campanha com uma 

vitória. Teve muito trabalho com Mansell nas primeiras voltas, mas soube con-

trolar o ímpeto do adversário e usou com inteligência os retardatários para au-
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mentar a vantagem. Na 62ª volta, no entanto, os freios da McLaren já não funci-

onavam bem e ele entrou muito forte numa curva, saindo da pista e batendo na 

proteção de pneus. (O GLOBO, 5 de nov. de 1990). 
 

Piquet esperou o abandono de Senna para assumir a liderança da prova e vencer pela 

segunda vez seguida, frustrando o desfecho vitorioso de Ayrton na campanha da temporada 

de 1990, na qual obteve o seu segundo campeonato. 

Página 3 – Caderno de Esportes – 5 de novembro de 1990 – O Globo – Grande Prêmio 

da Austrália 

 

A página 5 do caderno de esportes do jornal O Globo em 5 de novembro de 1990 faz 

uso da notoriedade, da amplificação e da derrota como valores-notícia, ampliando o desta-

que para o abandono de Ayrton Senna na 62ª volta do Grande Prêmio da Austrália, depois 

de um problema no sistema de freios da McLaren, que impediu Ayrton de concluir a tem-

porada de 1990 com uma vitória. 

 

A batida no muro de proteção, na 62ª volta, não tirou o bum humor de Ayrton Senna. Ele 

voltou aos boxes, trocou de roupa, viu pela televisão o fim da prova e brincou o tempo todo 

com o pessoal que o cercava [...] Ayrton disse que o carro estava perdendo eficiência de tal 

maneira que, se tivesse continuado na pista certamente acabaria ultrapassado pelos outros, 

porque seria obrigado a reduzir consideravelmente o ritmo.  (O GLOBO, 5 de nov. de 1990). 

 

A derrota, que também faz parte da jornada do herói, acontece, nesse episódio, por 

conta da vitória de um dos seus principais adversários. Além da vitória de Piquet na Aus-

trália, Alain Prost terminou a prova na terceira posição. Mesmo que isso não alterasse o 
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resultado final de um campeonato decidido, os planos de Senna de encerrar a jornada de 

1990 com vitória foram frustrados pelo triunfo dos seus rivais. 

Página 19 – 6 de novembro de 1990 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

A página 19 do jornal O Estado de São Paulo em 6 de novembro de 1990 faz uso da 

notoriedade e da amplificação como valores-notícia para Alain Prost comentar sobre os des-

dobramentos do Grande Prêmio do Japão. Sem se conformar com a perda do campeonato 

de 1990 para Senna, o principal adversário de Ayrton expôs o seu descontentamento com o 

desfecho do campeonato, ameaçando inclusive se retirar das pistas. 

Novamente, o jornal O Estado de São Paulo abriu espaço para os desentendimentos 

entre Senna e Jackie Stewart, que chegou a comparar Ayrton com Adolf Hitler, com o ar-

gumento de que Senna cria verdades para convencer-se delas na edição de 4 de novembro 

de 1990, quando Ayrton concedeu uma entrevista exclusiva para o jornal. 

A edição analisada acima, por ser veiculada nas terças-feiras, não repercutiu o 

Grande Prêmio da Austrália e seus desdobramentos, se limitando apenas a ampliar dois as-

suntos relatados em edições anteriores. 
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4.3.5 – Ayrton Senna – 1991 – 3º título 

Inicia aqui a análise do conteúdo obtido através dos jornais O Globo e O Estado de 

São Paulo sobre a terceira conquista de Ayrton Senna em 1991. Assim como nos dois pri-

meiros campeonatos conquistados por Ayrton, novamente o palco da conquista é no Grande 

Prêmio do Japão, no circuito de Suzuka. Diferente das outras duas oportunidades, no en-

tanto, quando o seu principal adversário foi o piloto francês Alain Prost, nesse ano, o opo-

nente de Senna na disputa do campeonato era o piloto britânico Nigel Mansell, outro rival 

histórico de Ayrton, e que pilotava para equipe Williams. 

Página 17 – 18 de outubro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 

 

A página 17 do jornal O Estado de São Paulo em 18 de outubro de 1991 faz uso da 

notoriedade e da amplificação como valores-notícia para Ayrton Senna, em entrevista cole-

tiva às vésperas do Grande Prêmio do Japão, que novamente pode definir o campeonato a 

seu favor. 

A visualidade, outro critério de noticiabilidade, também denota a preocupação de 

Ayrton antes do início das atividades no Japão, relembrando as disputas de 1989 e 1990, 

decididas após incidentes entre os postulantes ao campeonato, destacado através de uma 

troca de acusações entre os pilotos. 
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“Tenho que vencer essa corrida, e não vou mudar o meu estilo”, assegurou Man-

sell. “Se ele não mudar a sua conduta na pista, alguma coisa pode acontecer, até 

um acidente”, advertiu Senna, reafirmando que voltará a ser agressivo como an-

tes. Mas ele enfatizou que não vai provocar acidentes. “Não estou fazendo ne-

nhuma ameaça”, disse o bicampeão mundial. “Apenas avisando que guiarei no 

meu estilo, sem me preocupar com ele, como vinha fazendo até agora” (O ES-

TADO DE SÃO PAULO, 18 de out. de 1991). 

 

Vale lembrar, aqui, novamente o que Traquina (2005, p.89) afirma sobre os elemen-

tos visuais, como fotografias e filmes, no jornalismo impresso: eles são um valor-notícia 

fundamental quando um fato obtém destaque na edição. 

 

Dessa forma, Rubio (2017, p. 23) ressalta que a imagem do atleta pode ser associada 

com o mito do herói, sendo este utilizado como referencial de projeção no qual se identifica 

os feitos daquele. Mesmo o atleta tendo enfrentado as mais duras provas e os piores adver-

sários, traz consigo a marca da vitória, do triunfo, do êxito.  

Mas, Ayrton ainda carregava consigo a marca negativa sobre o desfecho da tempo-

rada anterior, quando venceu o campeonato ao jogar o carro sobre Alain Prost, o que gerava 

desconfiança sobre a sua conduta para mais uma decisão de campeonato. 

Capa da edição – 18 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 
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O jornal O Globo em 18 de outubro de 1991 usa da visualidade como valor-notícia 

na capa de sua edição, ao trazer uma modelo com trajes típicos japoneses segurando o ca-

pacete de Senna. A foto trata-se de um matéria no caderno especial que tem como plano de 

fundo, o Grande Prêmio do Japão, e como os bares e boates do Rio de Janeiro estavam 

preparando os seus espaços para receber os torcedores para acompanhar a decisão do cam-

peonato de Fórmula 1 de 1991. 

Por se tratar de um conteúdo que não abrange as páginas esportivas, o mesmo foi 

excluído da análise, ficando apenas o registro da capa da edição. 

Página 28 – 18 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

A página 28 do jornal O Globo em 18 de outubro de 1991 faz uso da notoriedade e 

da amplificação como valores-notícia para Ayrton Senna, em entrevista coletiva às vésperas 

do Grande Prêmio do Japão, que pode definir o campeonato a seu favor. 

 

Também no jornal O Globo o critério de visualidade denota a preocupação de Senna. 

Novamente aparece as lembranças das disputas de 1989 e 1990 e as disputas de narrativas, 

e com os dois periódicos usaram a mesma imagem para ilustrar o fato.  
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Tivemos problemas no passado, mas isso acabou. Ele é um piloto rápido. Eu tam-

bém. Tentei estabelecer com ele uma maneira diferente de competir, sem riscos. 

Mas, nas duas últimas corridas, ele foi longe demais. Em Portugal, eu e o Berger 

fizemos tudo para evitar um acidente. Na Espanha, ele me jogou para a esquerda, 

quando havia suficiente espaço para passar sem problemas. Mansell teve todas as 

oportunidades (O GLOBO, 18 de out. de 1991). 

 

Por fim, a página mostra a regularidade de Senna em relação a Mansell na pontuação 

do campeonato, fazendo uso do tempo como critério de noticiabilidade para mostrar a van-

tagem de Ayrton sobre o seu adversário, na prova que define a temporada. 

Capa da edição – 19 de outubro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do 

Japão 

 

Destaque de capa na edição do jornal O Estado de São Paulo em 19 de outubro de 

1991, os critérios de relevância e notoriedade, trazem as atualizações no carro de Senna para 

o Grande Prêmio do Japão. As alterações eram uma antiga reivindicação de Ayrton, que não 

vencia desde o Grande Prêmio da Bélgica, mas contava com uma vantagem considerável 

sobre Mansell no campeonato. Ao mesmo tempo, as três corridas que Senna ficou sem ga-

nhar foram vencidas pelos carros da equipe Williams. Duas vitórias de Nigel Mansell, nos 

grandes prêmios da Itália e Espanha, e a uma vitória de Riccardo Patrese, no Grande Prêmio 

de Portugal, colocando Senna e a McLaren em estado de alerta, trazendo consigo a drama-

ticidade a jornada do herói para corrida decisiva no Japão. 
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Página 19 – 19 de outubro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 

 

A relevância e notoriedade são os critérios em destaque na página 19 da edição de 

19 de outubro de 1991 do jornal O Estado de São Paulo, para reportar a decisão do campe-

onato de 1991 no Grande Prêmio do Japão, com a possibilidade de desfecho favorável a 

Senna, destacando no título: “Senna persegue o tri na madrugada”. 

Para amplificar a chamada de capa, a matéria traz a palavra de Senna sobre as atua-

lizações no carro, que o agradaram na véspera da prova no Circuito de Suzuka: 

 

“São alterações na parte dianteira, aerofólio e bico e o carro está um pouco melhor de chas-

sis”, explicou Senna visivelmente satisfeito. “Ele ganhou equilíbrio e pressão aerodinâmica, 

o que está nos ajudando muito”. As novas peças ficaram prontas pouco antes dos treinos 

para o GP do Japão e vieram em voo de carreira, junto com os integrantes da equipe.  (O 

ESTADO DE SÃO PAULO, 19 de out. de 1991). 
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A explicação de Senna, com os detalhes técnicos e comuns ao automobilismo, pode-

mos encontrar em Rubio (2017, p. 20), que ressalta o atleta como protagonista da competi-

ção e do espetáculo, compondo uma conjunção de elementos que compreendem o esporte. 

A figura do atleta, que desempenha um papel de representação de uma comunidade, que 

ultrapassa obstáculos por vezes considerados como intransponíveis, reforça a sua condição 

de mito, favorecendo a construção heroica e alimentando a expectativa de superar feitos 

incomuns. Fundamental para a educação e a socialização, o esporte se identifica com ele-

mentos como habilidade, sendo ele um produto de um imaginário conceituado como he-

roico. 

Seguindo na página 19 do periódico O Estado de São Paulo, o critério de noticiabi-

lidade de tempo, mostrado através de um infográfico, mostra as características do circuito 

de Suzuka no Japão, relembrando a corrida de 1990, corrida em que Ayrton conquistou o 

seu segundo campeonato. No mesmo espaço, o calendário completo das corridas da Fórmula 

1 na temporada de 1991, percorridas até o Grande Prêmio do Japão. 

A página ainda destaca para os telespectadores um documentário veiculado pela TV 

Manchete57 sobre a vida de Ayrton fora das pistas, realizado por uma produtora inglesa, que 

seria exibida para vários países, e no Brasil, horas antes do Grande Prêmio do Japão. 

Página 20 – 19 de outubro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 

 

 
57 Foi uma rede de televisão brasileira criada em 5 de junho de 1983 pelo empresário e jornalista ucraniano-

brasileiro Adolpho Bloch, proprietário do Grupo Bloch. A emissora foi extinta 17 de maio de 1999, após 

uma crise financeira, sendo adquirida por um grupo de empresários que rebatizaram a emissora de RedeTV. 
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O jornal O Estado de São Paulo em 19 de outubro de 1991 traz os critérios de rele-

vância e notoriedade como valores-notícia na página 20, para destacar a decisão do campe-

onato de 1991 no Japão, que, pelo quarto ano consecutivo, seria o palco para definição do 

campeão da temporada da Fórmula 1.  

A página também faz uso da amplificação como valor-notícia para recuperar as três 

decisões anteriores, com todas elas envolvendo os mesmos personagens, que eram os pilotos 

Ayrton Senna e Alain Prost. Para 1991, apenas Senna estaria na disputa, dessa vez contra 

outro adversário, o piloto Nigel Mansell da equipe Williams. 

Por outro lado, a decisão no Japão, foi o primeiro ato do então presidente da Federa-

ção Internacional de Automobilismo Esportivo, a FISA, Max Mosley, que não estava preo-

cupado com um possível desfecho de campeonato novamente acontecendo fora da pista. 

Página 35 – 19 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

A página 35 da edição do jornal O Globo tem nos critérios de relevância e notorie-

dade como valores-notícia para fazer um comparativo entre Senna e Mansell e as suas pos-

sibilidades de conquista, às vésperas da decisão do campeonato de 1991 no Grande Prêmio 

do Japão. 
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Por um lado, um Ayrton pressionado pela boa vantagem no campeonato, o que lhe 

dava a condição de encerrar a disputa no Japão, enquanto Nigel chegava para corrida sem a 

responsabilidade do resultado que poderia lhe dar chances de transferir a disputa final para 

o Grande Prêmio da Austrália. Por outro lado, a edição de 19 de outubro de 1991, faz uso 

do tempo como critério de noticiabilidade, para apresentar os registros das voltas nos pri-

meiros treinos no Japão, que colocavam os carros da McLaren de Berger e Senna à frente 

da Williams de Mansell. 

Página 36 – 19 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

A edição do jornal O Globo em 19 de outubro de 1991 traz os critérios relevância e 

notoriedade como valores-notícia na página 36, para destacar a decisão do campeonato de 

1991 no Japão, com a possibilidade de desfecho favorável a Senna em destaque na chamada: 

“Senna vai correr pelo título”. 

Aqui também, assim como na edição d’O Estado de São Paulo, para amplificar a 

matéria, a página destaca as palavras de Senna sobre as atualizações no carro, que o agra-

daram na véspera da prova no Circuito de Suzuka, no Japão: 
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Acho que o meu carro melhorou muito, tanto em estabilidade quanto em velocidade. O con-

junto está funcionando melhor com os ajustes na aerodinâmica e a pequena melhora no mo-

tor. Também o combustível novo vai nos ajudar. Mas é uma corrida imprevisível, pois as 

Williams ainda são os melhores carros da F-1”. (O GLOBO, 19 de out. de 1991). 
 

O protagonismo de Senna, dentro de uma conjunção de elementos que compreendem 

a Fórmula 1 e suas caraterísticas, coloca-o na condição máxima de representatividade no 

automobilismo, o que favorece a construção da imagem do herói e alimenta expectativa de 

superar feitos incomuns. 

É dessa forma que o periódico destaca que, a tamanha vantagem de Senna sobre 

Mansell, definia o campeonato de 1991 como muito difícil para Ayrton perder. Afinal, um 

segundo lugar, mesmo que Nigel vencesse a prova, garantiria o terceiro campeonato para 

Senna, que destacava a presença da torcida no Japão e a forma como lidava com a pressão 

para conquistar o campeonato: 

 

Tenho uma grande torcida aqui no Japão. Acho que é a maior fora do Brasil (ele esqueceu, 

mas disse a mesma frase na Itália, em Monza). A sensação de ver todas essas bandeiras é 

boa, mas vivo um momento de grande pressão e não tenho tempo para dedicar ao meu lado 

humano, infelizmente. Quem sabe depois de conquistar o título eu posso aproveitar isso 

tudo?”  (O GLOBO, 19 de out. de 1991). 

 

Sem se incomodar com as brincadeiras do adversário antes da decisão no Japão, Ayr-

ton estava plenamente focado para concluir a sua jornada do herói, conquistando o campe-

onato de Fórmula 1 pela terceira vez. 
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Capa da edição – 20 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

O destaque na capa da edição do jornal O Globo em 20 de outubro de 1991 tem o 

critério de visualidade como valor-notícia para amplificar o desfecho da jornada do herói, 

com a conquista do terceiro campeonato, exaltando Ayrton Senna como o maior piloto bra-

sileiro de todos os tempos. 

A foto de Senna celebrando no pódio com os punhos cerrados seria o suficiente para 

marcar a conquista que aconteceu na madrugada no Brasil, onde possivelmente a edição do 

periódico tivera o seu fechamento horas antes. O feito gerou uma chamada para edição de 

segunda-feira, com um caderno especial e o pôster do terceiro título de Senna. 
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Capa da edição – 21 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio do Japão 

 

Os critérios de notoriedade, visualidade e relevância como valores-notícia para o 

desfecho da jornada do herói com a conquista do terceiro campeonato de Ayrton Senna, no 

Grande Prêmio do Japão, estão em destaque na capa d’O Globo de 21 de outubro de 1991. 

 

Com a chamada de capa intitulando Senna como “O genial cavalheiro”, destaque 

para conquista de Ayrton em um campeonato que foi decidido na 10ª volta da prova, quando 

Nigel Mansell saiu da pista sem conseguir retornar, e para o fato de Senna ter cedido a 

vitória a 300 metros da linha de chegada para o seu companheiro de equipe Gerhard Berger, 

que o ajudara durante a temporada e que estava há duas temporadas na McLaren sem ter 

vencido uma corrida sequer. 
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Por outro lado, após a corrida, Senna fez questão de lembrar das disputas contra 

Alain Prost e não poupou críticas ao ex-presidente da Federação Internacional de Automo-

bilismo, Jean-Marie Balestre, quem Ayrton acusava de ter lhe roubado o campeonato de 

1989. O desabafo de Senna encerrou a jornada do herói na temporada de 1991, podendo 

expressar a frustração de quem fora prejudicado dois anos antes. 

Capa da edição de esportes – 21 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio do 

Japão 

 

A amplificação como valor-notícia para o desfecho da jornada do herói, com a con-

quista do terceiro campeonato de Ayrton Senna, no Grande Prêmio do Japão é destaque na 

capa do suplemento esportivo do jornal O Globo em 20 de outubro de 1991. 
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Com a chamada de capa, “Elegância de campeão”, o caderno de esportes destaca a 

conquista de Ayrton e o fato de ele ter cedido a vitória a 300 metros da linha de chegada 

para o seu companheiro de equipe Gerhard Berger, que ainda não havia vencido pela McLa-

ren. 

Outros dois critérios de noticiabilidade também se destacam na capa da edição de 

esportes: a visualidade, que destaca a celebração de Senna carregando a bandeira do Brasil 

na volta após cruzar a linha de chegada e a festa do champanhe no pódio, com Berger; e o 

valor-notícia do tempo, ressaltando a terceira conquista de Senna, que, à época, colocava o 

Brasil como maior campeão na Fórmula 1, com oito títulos mundiais, com Senna sendo o 

tricampeão mais jovem, com 31 anos. Emerson Fittipaldi, que foi o primeiro campeão, tam-

bém é lembrado pelo periódico. 
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Página 2 – Caderno de esportes – 21 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio 

do Japão 

 

A visualidade como critério de noticiabilidade na página 2 do caderno de esportes 

d’O Globo em 21 de outubro de 1991 destaca o desfecho da jornada do herói com a con-

quista do terceiro campeonato de Ayrton Senna.  
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A chamada, exalta Ayrton como “O maior piloto brasileiro de todos os tempos”, 

consolida uma carreira iniciada na Fórmula 1 em 1984 e que, na sua sétima temporada, 

conquistava o seu terceiro campeonato. 

A visualidade também é destaque com a foto de Senna celebrando no pódio com os 

braços abertos; era a realização do herói que, ao longo de uma temporada de corridas, foi 

submetido a uma rotina desgastante de treinos que antecederam o grande momento da com-

petição, na qual, por vezes, esteve envolvido em questões como a ausência de contato com 

a família e a superexposição na mídia. 

Rubio (2017, p. 32) destaca que esse caminho árduo oportuniza ao profissional a 

possibilidade de colocar à prova as suas fragilidades, angústias e incertezas, posto que, ainda 

que seja uma figura mítica, esse herói contemporâneo não habita o Olimpo, mas estabelece 

relações afetivas e sofre com os transtornos que cercam a vida de um ser que também é 

cidadão. 

O texto ressalta o resto de champanhe na garrafa que Senna despejou sobre sua ca-

beça e que escorreu pelo seu rosto como se fossem lágrimas. Mas também exalta a qualidade 

do carro de Senna, que foi o suficiente para garantir mais um campeonato. 

 

Velocidade, técnica, desprendimento e um equipamento perfeito. Na mistura des-

ses ingredientes Ayrton Senna encontrou o combustível capaz de levá-lo ao tri-

campeonato no GP do Japão, ontem de madrugada. Com a McLaren bem ajustada 

e um motor fantástico preparado pela Honda, Senna mostrou toda a sua técnica, 

batendo as Williams de Nigel Mansell e Riccardo Patrese. Um carro tão bom que 

acabou levando Mansell à precipitação e a derrota. (O GLOBO, 21 de out. de 

1991). 

 

A página 2 ainda faz uso da visualidade e do tempo como valor-notícia para destacar 

os demais pilotos brasileiros que estiveram na Fórmula 1 até então, através de um compa-

rativo de desempenho entre eles, o que amplifica o fato de Senna ser apontado pelo perió-

dico como o maior piloto brasileiro de todos os tempos. Destacando os títulos conquistados 

por Emerson Fittipaldi e Nelson Piquet, a matéria coloca Ayrton em um grupo seleto de 

pilotos com três campeonatos conquistados, mas recordista absoluto em número de vitórias 

e pole positions. Senna também se tornaria o piloto mais jovem a chegar à marca de três 

títulos conquistados – ele estava com 31 anos à época. 
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Página 3 – Caderno de esportes – 21 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio 

do Japão 

 

A terceira página do caderno de esportes d’O Globo em 21 de outubro de 1991 traz 

o critério da notoriedade para destacar o desfecho da jornada do herói com a conquista do 

terceiro campeonato de Ayrton Senna. A chamada, intitulada “Uma festa para japonês ver”, 

é a celebração de Senna após confirmar o seu terceiro campeonato no Japão, com detalhes 

da sua preparação para a batalha épica, como a troca de carro no treino de aquecimento antes 

da largada para a corrida, quando Ayrton sentiu ter encontrado o acerto correto para o seu 

carro: 

 

A festa de Senna começou bem cedo, no warm up. Depois de andar algumas voltas com o 

carro titular, ele entrou para os boxes. Resolveu então fazer um acerto diferente na suspensão 

do carro, algo que não havia ainda sido tentado. Saiu para pista e, em três voltas conseguiu 
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rodar quase um segundo e meio mais veloz. Quando parou no fim do treino estava eufórico 

[…]. A euforia de Senna só não era maior por causa do bom desempenho das Williams de 

Mansell e Patrese, que ficaram com segundo e terceiro lugares. Senna resolveu correr com 

o carro reserva e a equipe combinou a tática (O GLOBO, 21 de out. de 1991). 

 

Para tentar exemplificar, retornamos à obra de Barthes (2009, p. 153) sobre a mito-

logia do automóvel como uma grande criação de época, concebida apaixonadamente por 

artistas desconhecidos, mas cujo uso faz dele um objeto absolutamente mágico. Na mitolo-

gia do automóvel, a velocidade é expressa por sinais agressivos, comuns ao ambiente es-

portivo de competição. São esses sinais que dão forma à jornada de herói daqueles que 

fazem do automóvel um objeto mensageiro da sobrenaturalidade. A troca de carro feita por 

Ayrton na última sessão de treinamento foi fator importante para conquistar o campeonato. 

Com o campeonato decidido na 10ª volta da prova, após a saída de Mansell da pista, 

Ayrton passou o restante da corrida com a preocupação de completar a prova e, se possível, 

com a vitória. Rapidamente ele consegue superar Gerhard Berger e, assim, ficar com a pri-

meira posição por praticamente mais da metade das voltas da corrida, até os metros finais, 

quando, num gesto que não foi facilmente cedido por Senna, ele deixou Berger passar: 

 

“O pensamento de deixar o Berger passar me veio à cabeça quando senti que estávamos 

fugindo do Patrese e folgando na frente. Pensei comigo: vou deixar ele passar. Mas continuei 

acelerando. Ele havia sido sempre mais rápido do que eu, desde os treinos. Devia deixá-lo 

passar, mas havia uma resistência íntima de vencer. Confesso que cheguei a pensar nisso” 

(O GLOBO, 21 de out. de 1991). 

 

O gesto do campeão para com o seu companheiro de equipe, ao ceder a vitória a 

quem tanto o ajudou na temporada, foi o ponto final na jornada do herói de Senna em 1991, 

na conquista do terceiro campeonato. 
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Página 4 – Caderno de esportes – 21 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio 

do Japão 
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A notoriedade é o critério em destaque para amplificar o desabafo de Senna após a 

conquista do campeonato de Fórmula 1 pela terceira vez. Sem esconder a mágoa por se 

sentir prejudicado após a decisão em 1989, quando foi derrotado por Alain Prost, também 

no Grande Prêmio do Japão, a chamada de capa, “Fui roubado em 89”, mostrava um cam-

peão que confessou a sua vingança contra Prost em 1990, ao jogar o carro de forma arriscada 

para cima do seu adversário, decidindo, assim, o campeonato a seu favor, mas sem esquecer 

a disputa de 89. 

O sentimento de Ayrton pode ser encontrado em Campbell (1990, p. 138). O autor 

ressalta que a façanha convencional do herói é fruto de uma usurpação ou de um sentimento 

de ausência de uma experiência ou aventura que ultrapassam o usual, seja para recuperar o 

que foi perdido ou para descobrir um novo sentido da vida, o que normalmente se perfaz 

como se fosse uma corrida, com largada e reta de chegada. Completar a jornada de 1991, 

sem percalços, com uma disputa direta entre dois pilotos e sem interferências do lado de 

fora da pista, foi o ponto chave que Ayrton fez questão de ressaltar nas entrevistas após a 

corrida no Japão. 

Em contraste ao desabafo de Ayrton, a página 4 da edição de esportes d’O Globo, 

mostrou como foi a torcida do público brasileiro na madrugada de 20 de outubro de 1991, 

com os bares, restaurantes e boates preparadas para assistir o Grande Prêmio do Japão. Para 

fazer essa amostragem, a página fez uso da visualidade como valor-notícia para retratar a 

movimentação de público nestes locais para acompanhar a prova, com televisores até em 

pontos de táxi para ver o desfecho da temporada de 1991 da Fórmula 1. 
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Página 5 – Caderno de esportes – 21 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio 

do Japão 

 

A quinta página do caderno de esportes do jornal O Globo em 21 de outubro de 1991 

traz a dramatização como critério de noticiabilidade com a palavra de Senna para relatar as 

dificuldades com o carro durante a temporada em que obteve o seu terceiro campeonato. 

Importante ressaltar que a dramatização é um valor-notícia que complementa os cri-

térios contextuais, pois ela consiste em “reforçar os aspectos mais críticos, as questões emo-

cionais e a natureza conflitual do acontecimento”. A dramatização também é importante 

para amplificar a jornada do herói, pois, segundo explica Traquina (2008, p.93), quanto 

mais a notícia insere o acontecimento numa narrativa já estabelecida, mais possibilidades a 

notícia tem de ser notada. Assim, mesmo tendo iniciado o ano de 1991 com quatro pole 

positions e quatro vitórias, a imprensa especializada acreditava que a McLaren de Senna era 

um carro inferior a Williams de Mansell e Patrese e que a competência de Ayrton foi fator 

preponderante para a conquista no Japão: 

 

Vencer com um carro de condições técnicas inferiores, provando que o homem 

pode ter papel importante numa equipe de Fórmula 1, foi a grande lição que Ayr-

ton Senna deu a todos nessa temporada. Seu terceiro título mundial foi conquis-

tado com uma McLaren que, durante a maior parte do campeonato, esteve num 
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nível abaixo das Williams, seu rival direto – embora a vantagem nas primeiras 

corridas chegasse a mascarar a situação.   (O GLOBO, 21 de out. de 1991). 

 

A página 5 do caderno de esportes coloca em detalhes os diversos problemas com a 

McLaren de Ayrton, antes mesmo do início da temporada de 1991, como a falta de potência 

no motor do carro, que tornava a possibilidade de conquista do campeonato distante dentro 

da realidade da equipe. 

Dessa forma, retornamos a Campbell (1990, p. 143), que ressalta a maneira como o 

herói é movido por alguma coisa: ele não segue a sua jornada apenas pelo fato de seguir em 

frente, não podendo, assim, ser tachado de aventureiro. Para o autor, existem duas espécies 

de heróis: alguns escolhem certas empreitadas e outros não. O primeiro é exemplificado por 

Campbell (1990, p. 145) como aquele que se prepara de maneira responsável e intencional 

para realizar a sua proeza. O segundo é aquele que chega ao mundo subterrâneo e enfrenta 

a morte para trazer seu amor de volta à vida. Essa figura de herói é muito comum nos mitos 

célticos. 

A página 5 encerra com a palavra de Gerhard Berger, companheiro de equipe de 

Senna na McLaren, agradecendo pela vitória que foi concedida a ele nos metros finais do 

Grande Prêmio do Japão. 
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Página 7 – Caderno de esportes – 21 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio 

do Japão 

 

A relevância é o critério em destaque na página 7 do caderno de esportes. A coluna 

‘Pit Stop’, do jornalista Celso Itiberê, exalta o terceiro título de Senna como uma festa do 

esporte. Repercutindo o gesto de Ayrton em ceder a vitória para Berger no final do Grande 

Prêmio do Japão, a coluna exalta a disputa entre Nigel Mansell e Ayrton Senna, que, dife-

rente das três temporadas anteriores, quando Senna disputou o campeonato contra Alain 

Prost, teve um término diferente.  

Ao mesmo tempo, a coluna também relembra a jornada de dificuldades de Gerhard 

Berger dentro da mesma temporada e que o gesto de Senna no Japão acabara sendo um 
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prêmio para aquele que fora o aliado de Ayrton ao longo da sua jornada na temporada de 

1991, o que, nas palavras do jornalista, foi a prova de amadurecimento de Ayrton como 

piloto e como pessoa: 

 

O amadurecimento do piloto brasileiro se verifica dentro e fora da pista, como piloto e como 

ser humano. Seu depoimento reconhecendo que bateu em Prost de propósito, porque estava 

irritado com Balestre, foi corajoso. Não acho que a batida em si seja um ato esportivo e 

posso dizer isso com tranquilidade, pois fui um dos poucos que, contra tudo e contra todos, 

censurou Senna por seu ato, e mostrou que ele havia batido deliberadamente. Acho, porém, 

que a coragem de se expor é uma qualidade rara. (O GLOBO, 21 de out. de 1991). 
 

A coluna encerra com elogios a Ayrton e a sua forma agressiva de guiar o carro, 

alçando-o à posição de um dos postulantes à conquista do campeonato na temporada de 

1992, dentro de um cenário em que a McLaren também chegaria, no ano seguinte, mais 

forte do que no ano de 1991. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



283 
 

 

Páginas 8 e 9 – Caderno de esportes – 21 de outubro de 1991 – O Globo – Grande 

Prêmio do Japão 
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As páginas 8 e 9 do caderno esportivo d’O Globo traz o critério da notoriedade e da 

relevância para destacar a trajetória de vida de Ayrton Senna, desde os seus primeiros anos 

até as suas conquistas na pista. Destacando o ator principal do acontecimento, o que explica 
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a notoriedade como critério de noticiabilidade empregado na matéria, as duas páginas valo-

rizam a figura do herói por ele mesmo, trazendo fatos e fotos da sua vida pessoal, principal-

mente fora das pistas. 

Assim, retornamos a Bracht (2005, p. 118), que aponta que esses processos estão 

intimamente ligados à construção de grandes feitos dos heróis esportivos. Esses são capazes 

de feitos inexplicáveis e admiráveis. São feitos trazidos para e vivenciados pelos especta-

dores através de uma linguagem pavimentada dentro de um mundo real e irreal ao mesmo 

tempo. As duas páginas dedicadas à vida pessoal de Senna trazem a vida do herói-atleta, 

que se constitui de grandes feitos, mas que também mostra que ele é um homem comum. 

A visualidade é o valor-notícia explorado nas duas páginas, com fotos de Senna 

desde os quatro anos de idade, quando ganha o seu primeiro kart, passando pelas primeiras 

competições e os campeonatos conquistados na Europa antes de chegar à Fórmula 1. 

O título da página, “Campeão desde o início”, coloca Senna como postulante a obter 

mais recordes na Fórmula 1 nos anos seguintes, o que era ambicionado pelo próprio Ayrton. 

A conquista de 1991 aproximava Ayrton do recorde de cinco títulos mundiais de Juan Ma-

nuel Fangio, que era a sua grande ambição, relatada na linha de apoio da página 7: 

 

Ayrton Senna da Silva, que acaba de entrar para o seleto grupo dos tricampeões 

na Fórmula 1, costuma dizer que seu maior adversário nas pistas é ele mesmo. 

Essa sede de superar marcas e chegar sempre na frente vem desde a infância. 

Senna foi campeão em todas as categorias pelas quais passou – kart, F-Ford, F-3 

e, finalmente, F-1. Só não conseguiu ganhar o Campeonato Mundial de Kart, 

sendo duas vezes vice-campeão. Apesar do extenso currículo, o tricampeão ainda 

não se dá por satisfeito. Quer igualar a marca de Fangio, único pentacampeão da 

F-1 (O GLOBO, 21 de out. de 1991). 

 

Além disso, outros detalhes da trajetória do campeão foram retratados no recorte das 

duas páginas, que são inteiramente dedicadas a sua vida pessoal. A reportagem relembra 

brevemente quando Ayrton teve problemas físicos após o Grande Prêmio da África do Sul 

de 1984, o que o levou a implementar uma rotina de exercícios e uma alimentação adequada 

para garantir a resistência necessária para suas disputas na pista. 

Junto a isso, também encontra-se uma referência a Armando Botelho, que era em-

presário de Ayrton, falecido em 1989 em meio ao final de semana do Grande Prêmio da 

Alemanha, e que cuidava da vida do campeão fora das pistas, enquanto este mantinha o seu 

foco nas conquistas. A morte como valor-notícia foi resgatada como um momento difícil na 

trajetória do herói, o qual tinha o empresário como seu segundo pai. 
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Por fim, a reportagem também destaca o capacete de Ayrton, que foi criado pelo 

artista gráfico Sid Mosca no fim da década de 1970, e o acompanhou durante praticamente 

toda a sua carreira. 

Página 10 – Caderno de esportes – 21 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio 

do Japão 
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A décima página do suplemento esportivo d’O Globo tem os critérios de notoriedade 

e relevância em destaque para contar as jornadas heroicas das suas conquistas na pista. Com 

o título de, “Vitórias que lavaram a alma do campeão”, destaca-se a vitória no Grande Prê-

mio do Brasil de 1991, que emprega dois valores notícia em seu conteúdo. A visualidade, 

com a foto de Senna cruzando a linha de chegada e a dramatização, ao enfrentar as voltas 

finais da corrida com apenas a sexta marcha da sua McLaren. Tamanho esforço que ganhou 

contornos heroicos destacados na edição: 

 

Ayrton Senna esperou sete anos para conseguir a primeira vitória no Brasil. E foi 

dramático. Depois de livrar-se da perseguição de Nigel Mansell na primeira me-

tade da corrida, ele teve problemas de câmbio – nas últimas voltas só tinha a sexta 

marcha – e fez enorme esforço para evitar a aproximação de Riccardo Patrese. 

Depois da bandeirada, Senna não teve forças para levar o carro até os boxes. Parou 

no meio do circuito e foi atendido pelo médico da Fisa. Sentia dores nos braços, 

nas costas e no pescoço. Mal conseguia se mover. (O GLOBO, 21 de out. de 

1991). 

 

A explicação para as vitórias épicas de Senna, remete a uma passagem em Rubio 

(2017, p. 32) que exemplifica os triunfos de Ayrton, como aquelas em que o protagonista 

do espetáculo esportivo; aquele que enfrenta as mais duras provas e os mais difíceis adver-

sários, às vezes vencendo, às vezes perdendo, mas sempre lutando até que todos os seus 

recursos se esgotem.  

A vivência do arquétipo do herói pelo atleta é experimentada em toda a sua po-

tência nas muitas situações em que suas virtudes são provadas nas demonstrações 

de força e coragem. E, não se pode negar, é no alto do pódio, no momento da 

celebração de uma conquista que o rito afirma o mito, e o atleta se torna herói. 

(RUBIO, 2017, p. 32). 

 

Outros triunfos de Senna o valorizam como ator principal do acontecimento, o que 

explica a notoriedade como critério de noticiabilidade, empregado na matéria, como as vi-

tórias no Grande Prêmio de Mônaco, o segundo lugar no Grande Prêmio do Brasil de 1986, 

quando ficou atrás de Nelson Piquet, e a vitória épica no Japão em 1988, quando conquistou 

o primeiro campeonato. 

Por fim, a derrota também foi mostrada, quando foi superado por Prost em 1989, 

após um acidente envolvendo os rivais, junto com a sua dedicação em atingir as vitórias.   
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Página 11 – Caderno de esportes – 21 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio 

do Japão 
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A página 11 do caderno de esportes do jornal O Globo em 21 de outubro de 1991 

traz o critério da notoriedade para destacar os perigos ao longo da jornada do herói de Senna. 

Destaque para os acidentes nos quais Ayrton escapou ileso, alguns com certa gravidade, 

como a capotagem nos treinos para o Grande Prêmio do México de 1991. O que leva de 

volta à obra de Campbell (1990, p. 137), que explicar o herói como alguém que deu a própria 

vida por algo maior que ele mesmo. Para que os feitos dos heróis tomem forma, eles acon-

tecem através de uma proeza física, na qual o herói pratica um ato de coragem ou salva uma 

vida. 

  

Em oito anos de Fórmula 1, Ayrton Senna já passou por alguns grandes sustos, 

mas teve sempre a sorte ao seu lado, como nos dois acidentes que sofreu este ano 

– no México e na Alemanha – a quase 300 quilômetros por hora. Foi também por 

sorte que em 1984 saiu ileso do cockpit da sua Toleman, depois de perder o con-

trole na pista de Hockenheim e bater violentamente de traseira na mureta de pro-

teção (O GLOBO, 21 de out. de 1991). 

 

O subtítulo, “O prazer da velocidade mesmo nas horas de lazer”, mostra Ayrton atra-

vés de elementos visuais – o que denota o valor-notícia de visualidade –, experimentando 

outros esportes onde a velocidade é o seu ponto de atração. Como experimentar um voo 

num caça da Força Aérea Brasileira ou até mesmo um passeio de jet sky enquanto curte 

férias. 

Página 20 – Caderno de esportes – 21 de outubro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio 

do Japão 

 

A visualidade como critério de noticiabilidade é o destaque para o pôster encartado 

na edição jornal O Globo, em 21 de outubro de 1991, exaltando Ayrton Senna como cam-

peão mundial de Fórmula-1 de 1991. 
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Capa da edição – 22 de outubro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do 

Japão 

 

A capa da edição do jornal O Estado de São Paulo em 21 de outubro de 1991 usa da 

amplificação como critério de noticiabilidade para destacar a repercussão da imprensa in-

ternacional sobre o desabafo de Senna, após a conquista do terceiro título de Fórmula 1 no 

Grande Prêmio do Japão.  

A repercussão, em si, partiu em especial dos jornais italianos, que se dividiam entre 

elogios a Senna, pela temporada exitosa, e duras críticas ao piloto, chegando a supor que 

Ayrton poderia ser punido pela Fisa, por conta das fortes declarações direcionadas ao ex-

presidente da entidade. 
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Página 15 – 22 de outubro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 
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A página 15 edição do jornal O Estado de São Paulo amplifica a chamada de capa 

da edição, trazendo a repercussão negativa das declarações de Senna contra o ex-presidente 

da Fisa, Jean-Marie Balestre, por conta da decisão do campeonato de 1989, quando Ayrton 

foi derrotado por Alain Prost.  

Com a chamada, “Só o talento de Senna não é contestado”, a matéria traz Ayrton, 

segundo o texto, de “peito aberto e alma lavada”  para falar das perseguições movidas por 

Balestre, que supostamente favoreceram Alain Prost em 1989 e prejudicaram Senna na lar-

gada de Suzuka em 1990. 

Relações de conflito também são comuns à jornada do herói, que são definidos por 

Bracht (2005, p. 72) numa categoria dos heróis proletariados. Estes, ao longo da sua traje-

tória, enfrentam inúmeros problemas, onde nem tudo são vitórias, com o personagem tendo 

de lidar com diversas contradições.  
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Página 16 – 22 de outubro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 
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A amplificação é o critério de noticiabilidade em destaque na página 16 do jornal O 

Estado de São Paulo para relatar a trajetória de vida de Ayrton Senna, desde os seus pri-

meiros anos de vida até as suas conquistas na pista. Valorizando o personagem do aconte-

cimento, o que traz a notoriedade como outro critério empregado na matéria, com as duas 

páginas valorizando a figura do herói por ele mesmo. Trazendo fatos e fotos da sua vida 

pessoal, principalmente fora das pistas. 

O espaço dedicado a vida pessoal de Senna traz a vida do herói-atleta, a qual se 

constitui de grandes feitos, mas que também mostra que ele é um homem comum, que na 

sua juventude não era um bom aluno. 

  

Silva, um brasileiro como vocês, gosta de guaraná gelado, arroz, feijão e bife. Divide o 

quarto com o irmão e dorme de pijama. Em outros carnavais, admite, já cheirou lança-per-

fume, mas hoje é um careta de carteirinha. Oriundo da Zona Norte paulistana, antes do tra-

balho reza um pai-nosso e uma ave-maria. Visto por este prisma, ele é, de fato, um cidadão 

normal (O ESTADO DE SÃO PAULO, 22 de out. de 1991). 

 

Dessa forma, a visualidade é mais um valor-notícia explorado na página, com fotos 

do boletim escolar de Senna e este em ação com a equipe McLaren. A palavra dos seus 

rivais sobre a figura de Ayrton também é destaque, com o periódico intitulando-o como um 

fenômeno na Fórmula 1. 

Página 17 – 22 de outubro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 
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Seguindo a mesma linha da página anterior, a página 17 do jornal O Estado de São 

Paulo em 22 de outubro de 1991, tem o critério da amplificação e notoriedade como valores-

notícia para destacar o desfecho da temporada de 1991, que deu o terceiro campeonato a 

Senna. As emoções, segundo a página, duraram apenas dez voltas, quando Nigel Mansell 

escapou da pista, tendo de abandonar a corrida, definindo, assim, o campeonato a favor de 

Senna. 

Diferente do jornal O Globo, o periódico de São Paulo trouxe dados estatísticos para 

comprovar a superioridade de Senna sobre Mansell ao longo da temporada de 1991. Ayrton 

foi o piloto que mais voltas percorreu durante o ano; foram 920 voltas de 962 possíveis, 

somando todos os Grandes Prêmios, incluindo o do Japão, chegando a um percentual de 

aproximadamente 93% de aproveitamento, enquanto Mansell havia percorrido cerca de 760 

voltas. 
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Página 18 – 22 de outubro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio do Japão 
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A visualidade e a notoriedade são os critérios observados na página 18 do jornal O 

Estado de São Paulo para destacar os campeões de Fórmula 1 até 1991. O tempo como 

efeméride também é utilizado como critério de noticiabilidade para mostrar Emerson Fitti-

paldi como o primeiro piloto brasileiro campeão mundial de automobilismo. 

No mesmo espaço, o jornal abre destaque para os oito títulos conquistados pelos 

pilotos brasileiros em um espaço de 20 anos, que era o tempo em que a seleção brasileira de 

futebol não conquistava uma Copa do Mundo. Com a terceira conquista, Senna entrava para 

um seleto grupo de pilotos tricampeões mundiais da categoria, que ainda tinha, à época, 

Juan Manuel Fangio, considerado o maior de todos. 
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Página 21 – 1° de novembro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

A edição do jornal O Estado de São Paulo em 1° de novembro de 1991 faz uso da 

visualidade e da amplificação como critérios de noticiabilidade em destaque na página 21, 

para trazer as declarações de Senna após a conquista do seu terceiro campeonato no Grande 

Prêmio do Japão. 

Sem esconder sua mágoa por se sentir prejudicado após a decisão em 1989, quando 

foi derrotado por Alain Prost, também no Japão, Ayrton completou a jornada de 1991 sem 

percalços, com uma disputa direta entre dois pilotos e sem interferências do lado de fora da 
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pista. Esse foi o ponto chave que Ayrton fez questão de ressaltar na entrevista após a corrida 

de consagração em Suzuka. 

Ayrton culpou a imprensa inglesa por deturpar suas palavras e explicou que seu de-

sabafo aconteceu por conta de um longo período de frustrações e divergências com a Fisa e 

seus dirigentes: 

 

Segundo Senna, o que aconteceu em Suzuka foi consequência de um período 

longo de frustrações, que preferiu não rememorar. Seu desabafo foi gerado por 

um simples pedido de comparação entre os títulos conquistados, mas sua ênfase 

e as palavras que utilizou acabaram virando contra ele. (O ESTADO DE SÃO 

PAULO, 1° de nov. de 1991). 

 

Bracht (2005, p. 118) explica que a vida do herói-atleta se constitui de grandes feitos. 

Do esporte pode se esperar tudo, exceto racionalidade, ele é feito de emoções, que é onde 

consiste o seu poder. Dessa forma, os heróis são construídos dentro de uma linguagem que 

subverte o racional, à medida que divulga elementos míticos. A vontade dos ídolos se torna 

um fato de explicação do imaginário. Como o gol no último minuto da partida, a chuva que 

cai na hora certa durante uma corrida de automóvel, como que num passe de mágica. O que 

compreende a reação de Ayrton após a conquista de mais um campeonato. 
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Página 26 – 1° de novembro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 
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A amplificação é o critério em destaque na página 26 da edição do jornal O Estado 

de São Paulo em 1° de novembro de 1991 para relatar a crise de Senna com a imprensa 

inglesa, após a repercussão negativa de suas declarações na conquista do seu terceiro cam-

peonato no Grande Prêmio do Japão. Ayrton exaltou a jornada de 1991, sem percalços e 

sem interferências do lado de fora da pista. Para Senna, esse foi o ponto chave para sua 

consagração em Suzuka. 

 

Segundo o próprio Ayrton, a imprensa inglesa, com quem ele já havia divergido 

desde os tempos anteriores a Fórmula-1, foi quem deturpou suas palavras após a corrida em 

Suzuka: 

Para o piloto, os jornalistas ingleses esqueceram-se de analisar o desenvolvimento 

da temporada e procuraram esmiuçar a entrevista coletiva para atacá-lo e não falar 

do que aconteceu com Mansell, dos méritos da McLaren, da Honda, da Shell, dos 

mecânicos, engenheiros, e dele mesmo. (O ESTADO DE SÃO PAULO, 1° de 

nov. de 1991). 
 

A crise entre Ayrton e a imprensa inglesa era recorrente na jornada de Senna, que 

desde os primeiros anos na Inglaterra, quando era piloto nas categorias anteriores à Fórmula-

1, passou por outros conflitos com a mídia local. 

Página 28 – 1° de novembro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 
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A novidade é o critério de noticiabilidade apontado na página 28 da edição do jornal 

O Globo para destacar a promessa da equipe McLaren de um carro revolucionário para 

Senna para a temporada de 1992, na tentativa de conquistar o seu quarto campeonato: 

Com um conceito totalmente diferente, deverá ficar pronto no fim de fevereiro e 

estreará na primeira prova do campeonato, o GP da África do Sul. Desenhado por 

Henri Durant e Neil Oatley, ele deverá passar por uma série curta de testes antes 

da estreia, por isso Senna prevê muito trabalho no inverno europeu (O GLOBO, 

1° de nov. de 1991). 

 

Importante ressaltar que a novidade é o critério de noticiabilidade que se apresenta. 

Mesmo que as conquistas dos personagens da pesquisa sejam de uma mesma competição, 

ela aponta que “cada jornada tem seus traços de ineditismo”, o que, na visão de Traquina 

(2005, p. 79) sobre os valores-notícia de seleção, é o que apresenta maior valor. 

Por outro lado, a jornada do herói de Senna, concluída no GP do Japão, ainda reper-

cute por conta da crise de relacionamento com a imprensa inglesa, que fez críticas às decla-

rações de Ayrton após a conquista do campeonato. 

Capa da edição – 2 de novembro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio 

da Austrália 

 

A capa na edição do jornal O Estado de São Paulo usa da notabilidade como valor-

notícia para destacar o recorde de Senna no circuito de Adelaide, nos treinos para o Grande 
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Prêmio da Austrália. O tempo também é outro valor-notícia acrescido na chamada para des-

tacar a volta do piloto, que foi cerca de um segundo mais rápida do que no ano anterior, o 

que deixou Ayrton na primeira posição nos treinos. Além disso, também aparece a visuali-

dade, com a foto da McLaren de Senna em ação na pista da Austrália. 

Para Traquina (2005, p. 79), os valores-notícia descritos acima, especialmente o va-

lor da notabilidade, implicam um “pressuposto sobre a natureza consensual da sociedade”, 

ou seja, discrepâncias reais que normatizam rotinas, tanto sociais quanto jornalísticas. 

Página 21 – 2 de novembro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

A novidade retorna como critério de noticiabilidade na página 21 da edição do jornal 

O Estado de São Paulo, para destacar a disputa pelo campeonato por equipes no Grande 

Prêmio da Austrália, com Senna tendo o desafio de ajudar a McLaren a conquistar o cam-

peonato de 1991. 

Com a chamada, “Senna agora acelera pelo título da McLaren”, a matéria coloca a 

figura do herói em mais um desafio, que é a conquista do campeonato para a equipe que lhe 

deu o carro para obter o terceiro campeonato da carreira: 

 

A McLaren leva 11 pontos de vantagem sobre a Williams (132 contra 121 na 

classificação geral) e praticamente tem garantido o título por equipes. Se Senna e 
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Berger marcarem um total de seis pontos, a McLaren não será mais alcançada, 

mesmo que Nigel Mansell e Riccardo Patrese consigam os 16 pontos destinados 

ao primeiro e segundo lugares (138 a 137). Se depender de Senna, Ron Dennis 

tem um motivo a mais para ficar otimista: o brasileiro não venceu dois Grandes 

Prêmios do calendário da Fórmula 1 – França e Austrália –, e pretende quebrar o 

tabu amanhã (O ESTADO DE SÃO PAULO, 2 de nov. de 1991). 
 

A jornada do herói, na corrida que encerra a temporada 1991, recebeu uma ressigni-

ficação, agora é a missão de ajudar a equipe a superar aquela que foi a adversaria do ano. 

Completando os critérios de noticiabilidade empregados na matéria, aparece a visualidade, 

com a foto de Ayrton em ação no circuito da Austrália, como ilustra o recorte do periódico. 

Página 28 – 2 de novembro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

A amplificação na página 28 da edição do jornal O Estado de São Paulo de 2 de 

novembro de 1991 é o valor-notícia apresentado para trazer a figura de Ron Dennis, chefe 

da equipe McLaren, que expressava a sua confiança no trabalho de Senna para conquistar o 

campeonato por equipes de 1991. 

A chamada, “Dennis acredita em Senna para mais um título”, mostrava a confiança 

depositada na figura do herói, que cumpriu a sua jornada épica e pessoal, para agora também 

usar dos seus esforços a favor da sua equipe: 
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No que depender de Ayrton Senna, o todo-poderoso chefe da McLaren, pode ficar 

tranquilo. O tricampeão tem dois bons motivos para lutar pelo primeiro lugar. 

Quer pela primeira vez comemorar um título com uma vitória e, além disso, dos 

16 países que integram o calendário da Fórmula 1, Senna só não venceu na Aus-

trália e na França (O ESTADO DE SÃO PAULO, 2 de nov. de 1991). 
 

A imagem do atleta associada com o mito do herói, para Rubio (2017, p. 23), é uti-

lizada como referencial de projeção que se identifica com os seus feitos. Mesmo tendo en-

frentado as mais duras provas e os piores adversários, o herói traz consigo a marca da vitória, 

do triunfo, do êxito. É neste sentido que a equipe de Senna aposta as suas possibilidades de 

conquista em Ayrton. 

Capa da edição – 2 de novembro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 

 

 

A notoriedade, marca a breve chamada de capa na edição do jornal O Globo em 2 de 

novembro de 1991 para valorizar Senna que tenta a sua primeira vitória no Grande Prêmio 

da Austrália, local que ainda não havia vencido na carreira, mesmo após conquistar seus 

três campeonatos mundiais. 

Página 27 – 2 de novembro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 
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A amplificação é o critério de noticiabilidade abordado na página 27 d’O Globo em 

2 de novembro de 1991 para destacar a pole position de Senna, que tenta a sua primeira 

vitória no Grande Prêmio da Austrália, local que, junto com o Grande Prêmio da França, 

ele ainda não havia vencido na carreira, mesmo após conquistar três campeonatos mundiais. 

Tudo que Ayrton Senna precisa, para ganhar o GP da Austrália – prova que ele 

nunca venceu, apesar de ter feito a pole em cinco ocasiões: 1985, 1988, 1989, 

1990 e 1991 – é um pouco mais de estabilidade no carro. Por isso, vai tentar um 

último acerto […] O brasileiro quer vencer e disse que o fato de já ser campeão 

mundial não muda nada (O GLOBO, 2 de nov. de 1991). 

 

O tempo como valor-notícia destaca os tempos de volta no circuito da Austrália, 

assim como a visualidade mostra Ayrton em concentração dentro da sua McLaren nos trei-

nos. O herói, nesse exemplo, segundo Bracht (2005, p. 72), é aquele que ajuda, pelo traba-

lho, a estabelecer um novo modo de produção. A equipe McLaren conta com a produção de 

Senna, mesmo com o campeonato de pilotos definido, para obter o título por equipes. 

Capa da edição – 3 de novembro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 

 

A breve chamada de capa na edição do jornal O Globo de 3 de novembro de 1991 

usa a notoriedade como valor-notícia para destacar Senna, que estava entre os pilotos com 

lugar garantido para temporada de 1992, enquanto outros pilotos brasileiros, entre eles Nel-

son Piquet, ainda estavam buscando equipes para correr na temporada seguinte. 
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Página 59 – 3 de novembro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 

 

A página 59 do jornal O Globo de 3 de novembro de 1991 traz o inesperado e a 

notoriedade como valores-notícia para a Fórmula 1, e como a jornada de Senna serviu como 

trunfo para alavancar negócios e vender produtos. 

O inesperado como critério de noticiabilidade tem por característica, segundo Tra-

quina (2005, p. 80), mostrar o que é surpreendente, por vezes chocando os profissionais de 

imprensa. 

Nessa matéria, relata-se o crescimento das empresas interessadas em patrocinar as 

cotas de transmissão das corridas de Fórmula 1. A visualidade, nesse recorte, mostra o brin-

quedo autorama, que, na época, tinha Senna como piloto propaganda do produto. 
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Página 60 – 3 de novembro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 
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 A notoriedade como valor-notícia é destaque página 60 do jornal O Globo em 3 de 

novembro de 1991. O sonho de Ayrton Senna em um dia pilotar para a equipe Ferrari, foi 

revelado numa entrevista para o jornalista Celso Itiberê, que destacou além disso, outras 

opiniões de Ayrton sobre assuntos relacionados à Fórmula 1 e a sua vida pessoal. 

 

Ayrton Senna quer descanso para poder lutar, no ano que vem, pelo tetracampe-

onato e admite que a temporada poderá ser a última na McLaren. Ameaça tirar o 

time de campo pressionado pelo estresse de seus compromissos dentro e fora da 

pista. Feliz com as 60 poles e com o título mundial, ele diz que, se a Ferrari fizer 

um carro bom e tiver um programa técnico que a capacite a lutar pelo título, pode 

um dia dirigir o carro vermelho (O GLOBO, 3 de nov. de 1991). 
 

O objetivo de Senna, de um dia pilotar o carro da Ferrari, pode ser exemplificado na 

obra de Barthes (2009, p. 153), que explicita uma passagem sobre a mitologia do automóvel 

como uma grande criação de época, concebida apaixonadamente por artistas desconhecidos, 

mas cujo seu uso faz dele um objeto absolutamente mágico. 

Para a Fórmula 1, a equipe Ferrari, por conta da sua tradição, habita o imaginário dos 

pilotos da categoria, com a maioria deles alimentando o sonho de um dia guiar o carro. Com 

Ayrton não foi diferente. 

Na mitologia do automóvel, a velocidade se exprime por sinais agressivos, comuns 

ao ambiente esportivo de competição. São esses sinais que dão forma à jornada de herói 

daqueles que fazem do automóvel um objeto mensageiro da sobrenaturalidade. 

Capa da edição – 3 de novembro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio 

da Austrália 

 

A curta chamada de capa do jornal O Estado de São Paulo de 3 de novembro traz a 

notoriedade como valor-notícia para destacar o cansaço de Senna, ao final da temporada em 

que conquistou seu terceiro título mundial, e o seu temor, aos 31 anos de idade, com o 

estresse ao qual se submete desde o início da carreira. 
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Ao mesmo tempo, Senna projeta parar quando estiver no seu auge e com mais dois 

títulos mundiais para igualar Juan Manuel Fangio, além de querer superar as 44 vitórias de 

Alain Prost, o seu maior adversário. 

Página 37 – 3 de novembro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

A página 37 do jornal O Estado de São Paulo em 3 de novembro de 1991 usa a 

notoriedade como critério de noticiabilidade para trazer a palavra de Gianni Agnelli, presi-

dente da Fiat, que expressou o seu desejo de ter Senna como piloto da equipe Ferrari em 

1992, o que vai de encontro ao desejo de Ayrton: 
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“O brasileiro Ayrton Senna é o melhor piloto da Fórmula 1 e, portanto, constitui 

o objetivo último da Ferrari”, disse Agnelli em Roma. Essas declarações, ontem, 

ganharam espaço nos principais jornais da Itália e repercutiram em Adelaide, 

onde foi disputado o GP da Austrália, última prova da temporada vencida por 

Senna (O ESTADO DE SÃO PAULO, 3 de nov. de 1991). 
 

 Para Senna, a Ferrari é o nome mais forte no mundo das competições, evidenciando 

o desejo de todo piloto ter um dia a possibilidade de guiar o carro da equipe italiana. A 

amplificação como valor-notícia destaca o cansaço de Senna, ao final da temporada em que 

conquistou seu terceiro título mundial, e o seu temor, aos 31 anos de idade, com o estresse 

no qual se submete desde o início da carreira. 

Mesmo assim, Ayrton acredita que poderia correr por mais de um ano, manifestando 

confiança em mais uma jornada para tentar um quarto campeonato, classificando como ge-

nerosas as suas chances para 1992. Por fim, Senna projeta parar quando estiver no seu auge 

e com mais dois títulos mundiais para igualar Juan Manuel Fangio, além de querer superar 

as 44 vitórias de Alain Prost, o seu maior adversário. 

Capa da edição – 4 de novembro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio da Austrália 

 

Uma breve chamada de capa do jornal O Globo em 4 de novembro de 1991 usa a 

visualidade como valor-notícia para destacar a vitória de Ayrton Senna no Grande Prêmio 

da Austrália, que foi interrompido na 16ª volta, enquanto Senna liderava a prova debaixo de 

uma chuva torrencial, o que provocou uma série de acidentes, obrigando a direção de prova 

a cancelar a corrida. 
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Capa caderno de esportes – 4 de novembro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

A visualidade é o critério abordado na chamada de capa do jornal O Globo em 4 de 

novembro de 1991 que destaca o banho de champanhe de Ayrton Senna sobre si mesmo, no 

pódio do Grande Prêmio da Austrália, que foi interrompido na 16ª volta.  

Senna liderava a prova debaixo de uma chuva forte, que provocou uma série de aci-

dentes, obrigando a direção de prova a optar pelo cancelamento a corrida, distribuindo me-

tade dos pontos para os pilotos que completaram entre os seis melhores colocados. 
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Caderno de esportes – Página 8 – 4 de novembro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio 

da Austrália 

 

A oitava página do caderno de esportes, do jornal O Globo, de 4 de novembro de 

1991, traz a amplificação como valor-notícia para a palavra do ex-presidente da Fisa, Jean-

Marie Balestre, sobre as declarações de Senna, após a conquista do terceiro título de Ayrton 

no Japão. Balestre informa que não irá entregar o troféu para Senna na cerimônia que acon-

tece anualmente no Automóvel Clube de Paris, para celebrar o campeão da temporada da 

Fórmula 1: 

“Não sei mais o que pensar, se devo considerar as declarações ou as retratações 

do senhor Senna. É preciso que ele se defina sobre o que ele quer afirmar e sobre 

o que ele quer se desculpar. Só depois de receber os relatórios da Fisa é que to-

marei uma decisão” declarou o Balestre (O GLOBO, 4 de nov. de 1991). 

 

Ao mesmo tempo, em reconhecimento à jornada do herói, Ayrton Senna retorna a 

São Paulo, sendo recebido por uma escolta de aviões da Força Aérea Brasileira, seguindo 
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para a prefeitura para receber a chave da cidade. Tal reconhecimento pode ser encontrado 

nas palavras de Rubio (2017, p. 29), de que o feito do herói desperta o processo de projeção 

e de identificação. 

Dessa forma, o coletivo, identificado com o seu herói, corre junto nas pistas, desafia 

as alturas, combate as monstruosidades, atravessa oceanos em busca de terras novas. É essa 

identificação que leva o coletivo a desfilar junto com o herói, com bandeiras nas costas, a 

espera por receber a medalha pela sua conquista. Nesse sentido, o atleta, independentemente 

da sua modalidade esportiva, identifica-se com o mito de herói por ser reconhecido como 

um ser raro, um entre milhares, usufruindo de prestígio e projeção social, uma vez que é 

mínima a parcela da população que pratica o esporte. 

Caderno de esportes – Página 10 – 4 de novembro de 1991 – O Globo – Grande Prêmio 

da Austrália 

 

A décima página do suplemento esportivo do jornal O Globo, em 4 de novembro de 

1991, traz amplificação como valor-notícia para destacar a primeira vitória de Senna na 
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Austrália, numa corrida que teve a duração de 15 voltas, por causa da chuva que caiu sobre 

o circuito de Adelaide 20 minutos antes da prova: 

 

Senna largou bem e fugiu na liderança. A chuva apertou a partir da 16ª volta. Os 

carros dançavam, sem que os pilotos pudessem controlá-los. Aconteceu então o 

acidente mais sério: Michael Schumacher bateu forte, de lado em Jean Alesi. Os 

dois carros rodaram, bateram no muro e atingiram Nicola Larini. A Ferrari e a 

Lambo ficaram atravessadas na pista, estreitando a passagem. O pessoal da segu-

rança entrou na pista, para tentar desobstruí-la. Logo depois, Pierluigi Martini 

rodou e bateu no muro, no mesmo lugar. Mansell também chocou-se contra o 

concreto e machucando o tornozelo. A situação deixou Senna desesperado (O 

GLOBO, 4 de nov. de 1991). 

 

A página 10 ainda abriu espaço para uma entrevista exclusiva com Senna, que fez 

um balanço da temporada que lhe deu o terceiro título mundial de Fórmula 1. Era a figura 

do herói que, por sua vez, trouxe consigo a idealização da imagem dos guerreiros que lutam 

e vencem a guerra. Sendo estes considerados uma raça mais justa e, ao mesmo tempo, mais 

valorosa militarmente. 

O nome “herói” é dado por Homero aos homens que possuem coragem e méritos 

superiores e que são favoritos entre os deuses. Para Hesíodo, são filhos da união entre um 

deus e uma mortal ou de uma deusa com um mortal (RUBIO, 2017, p. 25). O herói é honrado 

pelos seus feitos, sendo rememorado através da tradição oral; é o personagem primordial 

que faz o que somente ele pode fazer. 
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Capa da edição – 4 de novembro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio 

da Austrália 

 

A curta chamada de capa do jornal O Estado de São Paulo de 4 de novembro de 

1991 destaca visualidade como valor-notícia para relatar a vitória de Ayrton Senna no 

Grande Prêmio da Austrália. Foi o 33º triunfo na carreira de Senna, numa corrida que foi 

interrompida na 16ª volta, enquanto Ayrton liderava a prova debaixo de uma chuva torren-

cial que provocou uma série de acidentes, obrigando a direção de prova a cancelar a corrida. 
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Página 23 – 4 de novembro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 

 

A visualidade foi o critério abordado na breve chamada na página 23 do jornal O 

Estado de São Paulo, em 4 de novembro de 1991, para destacar Ayrton em ação no Grande 

Prêmio da Austrália.  

Foi a 33ª vitória na carreira de Senna, numa corrida que foi interrompida na 16ª volta, 

enquanto Ayrton liderava a prova debaixo de uma chuva torrencial, que provocou uma série 

de acidentes, obrigando a direção de prova cancelar a corrida. 
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Página 29 – 4 de novembro de 1991 – O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da 

Austrália 
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A notoriedade é o critério de noticiabilidade que aborda a página 29 do jornal O 

Estado de São Paulo, em 4 de novembro de 1991, para valorizar os feitos de Ayrton na 

temporada que, segundo o jornal, foi a melhor da carreira de Senna desde o seu início na 

Fórmula 1, em 1984: 

Não só pelo título mundial conquistado, mas especialmente pela habilidade, inte-

ligência e estratégia, que caracterizaram sua personalidade em 1991. O domínio 

de Ayrton Senna começou arrasador: venceu as quatro primeiras provas, abrindo 

uma impressionante vantagem, especialmente porque neste ano a vitória deu dez 

pontos e não nove, como antes. O brasileiro mostrou versatilidade. Ganhou nas 

ruas de Phoenix, depois superou a emoção em Interlagos, ficou à frente na veloz 

pista de Ímola e comprovou a sua habilidade em Mônaco. Diante do sucesso em 

condições tão diferentes, Senna parecia imbatível (O ESTADO DE SÃO 

PAULO, 4 de nov. de 1991). 

 

Mesmo assim, Ayrton vivenciou momentos em que a sua condição de piloto imbatí-

vel, na temporada de 1991, esteve ameaçada com a reação da equipe Williams, de Nigel 

Mansell, após as vitórias nos Grandes Prêmios da Itália e Espanha, pressionando Ayrton a 

definir o campeonato no Japão. 

Rubio (2017, p. 30) aponta que essa posição extraordinária, que envolve inevitavel-

mente a superação de limites, torna o piloto alvo de identificações, levando-o a ser adorado 

e respeitado por sua torcida e, por vezes, temido pelos adversários. Como protagonista do 

espetáculo esportivo, o atleta é uma figura que enfrenta as mais duras provas e os mais 

difíceis adversários, às vezes vencendo, às vezes perdendo. É quando a vivência do arqué-

tipo do herói pelo atleta é experimentada em toda a sua potência nas muitas situações em 

que suas virtudes são provadas nas demonstrações de força e coragem. Rubio (2017, p. 32) 

ainda complementa que é no alto do pódio, no momento da celebração de uma conquista, 

que o rito afirma o mito, e o atleta se torna herói. 

Por fim, a página 29 abre espaço para as novidades tecnológicas para temporada de 

1992, quando a McLaren de Senna defenderia o seu título e a hegemonia de ter vencido os 

últimos quatro campeonatos. 
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Página 32 – 4 de novembro de 1991 - O Estado de São Paulo – Grande Prêmio da Aus-

trália 

 

A chamada na página 32 do jornal O Estado de São Paulo, usa a dramaticidade como 

valor-notícia para destacar a chuva que encerrou o Grande Prêmio da Austrália com apenas 

16 voltas e que, mesmo assim, concedeu a primeira vitória de Senna no circuito de Adelaide: 

 

O campeonato mundial de Fórmula 1 – um dos mais emocionantes dos últimos 

anos – teve um desfecho espetacular. Sob um aguaceiro que levou os pilotos a 

dirigirem nas condições mais críticas da temporada, Ayrton Senna finalmente 

conquistou sua primeira vitória na Austrália e consagrou seu terceiro título fa-

zendo ao mesmo tempo, a 60ª pole position e a 33ª vitória de sua carreira na ca-

tegoria. Nigel Mansell, o vice, tentou perseguir o brasileiro, forçou o ritmo e aca-

bou com seu carro num muro de proteção e a perna machucada[..] A corrida foi 

interrompida na 16ª volta, após uma série de acidentes motivados pelo temporal. 

(O ESTADO DE SÃO PAULO, 4 de nov. de 1991). 
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Em Rubio (2017, p. 25) a figura do herói traz a idealização da imagem dos guerreiros 

que lutam e morrem na guerra. É uma raça considerada mais justa e mais valorosa. Ayrton 

fez uso da sua imagem para pedir o encerramento da prova, que estava em condições peri-

gosas para ele e seus adversários. Nesse sentido, a página 32 ainda traz a palavra de Senna, 

que pede a união entre os pilotos para pedir mais segurança nos autódromos, com Ayrton 

enfatizando que o acontecido no GP da Austrália poderia ser o ponto de partida para o início 

de novas soluções, pensando em minimizar a possibilidade de acidentes com gravidade. 
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5. RESULTADOS 

 

 

O início da jornada de Emerson tem como os principais valores-notícia de seleção a 

serem destacados, a notoriedade, notabilidade, novidade e a relevância como os critérios de 

noticiabilidade de maior importância para apresentar a jornada de Fittipaldi em 1972. 

A jornada do herói de Fittipaldi, na primeira conquista, pode ser associada à catego-

ria dos heróis proletariados, que, segundo Bracht (2005, p.72), ao longo da sua trajetória, 

enfrentam problemas, onde nem tudo são vitórias, com o personagem superando adversida-

des.  

Na segunda conquista de Emerson, em 1974, os jornais deixam de lado os traços de 

ineditismo da primeira conquista, para retratar Fittipaldi como legítimo herói nacional. 

Apontando para a relevância, notabilidade e amplificação como os critérios de noticiabili-

dade de maior importância na jornada de Emerson. 

O segundo título de Emerson compreende o automobilismo e a competição esportiva. 

Na visão de Bracht (2005, p. 72), o esporte oferece à população uma possibilidade de iden-

tificação com um coletivo. O esporte é visto como instrumento essencial e necessário de 

representação nacional. 

Diferentemente dos anos 1970, os valores-notícia de seleção, segundo a classificação 

de Traquina (2005, p. 78), que são preponderantes na jornada do herói de Senna são, a no-

toriedade e a relevância. A primeira conquista de Senna em 1988, pode ser explicada nas 

palavras de Kothe (1987, p. 13), de acordo com o que o autor define os heróis épicos. O 

herói épico é dotado de valores cujo que mais se sobressai é a sua postura nos momentos de 

dificuldade. 

A conquista de Senna em 1990, aponta que, os heróis, para alçar tal patamar precisam 

ser “transgressores em algum momento de sua trajetória”. Esse exemplo de Senna, relacio-

namos com Kothe (1987, p. 57). Na ocasião, movido pelo sentimento de injustiça, Senna 

decidiu fazer justiça por conta própria na primeira volta da prova.  

A jornada do herói de Senna em 1991, o consagrou definitivamente como protago-

nista do esporte. Como aponta Rubio (2017, p. 20), o esporte se identifica com elementos 

como habilidade, sendo ele um produto de um imaginário conceituado como heroico. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A jornada do herói, dos personagens da pesquisa, contada pelas páginas dos jornais 

O Globo e O Estado de São Paulo perpassam três décadas e momentos distintos da história 

do Brasil. A trajetória de Emerson Fittipaldi e Ayrton Senna nas conquistas dos seus cam-

peonatos mundiais de Fórmula 1 também carrega consigo as transformações do país nos 

quase 20 anos entre a primeira conquista de Fittipaldi e a última de Senna. 

O Brasil de 1972, ano da primeira conquista de Emerson, é um país ainda sob o 

regime militar e que ainda celebrava o seu terceiro título mundial de futebol, conquistado 

no México em 1970, mas já com a crescente participação de pilotos brasileiros em provas 

de automobilismo na Europa. Abre-se, assim, uma nova perspectiva de conquistas no âm-

bito esportivo, indo além do futebol. 

Aqui, cabe lembrar que, no início dos anos 1970, as provas automobilísticas no Bra-

sil ainda eram incipientes, com circuitos que percorriam as grandes cidades, em sua maioria 

de rua, e com raríssimos autódromos pelo país, como o de Interlagos, fundado em 1940, 

além de Virgílio Távora, no Ceará, e Guaporé, no Rio Grande do Sul, ambos construídos 

em 1969. 

Nesse sentido, o início da jornada de Emerson tem como os principais valores-notí-

cia de seleção a serem destacados, a notoriedade, a notabilidade, a novidade e a relevância 

como os critérios de noticiabilidade de maior importância para apresentar a jornada de Fit-

tipaldi em 1972. Outros dois valores-notícia em destaque são o tempo, que trata Emerson 

como um acidente, no sentido de ineditismo no automobilismo brasileiro, ainda inexpres-

sivo em comparação com continente europeu, local do surgimento do esporte. Para comple-

tar, a morte como critério de noticiabilidade acompanha as notícias produzidas pelos perió-

dicos observados. Como valor-notícia, a morte é presente dentro da jornada do herói dos 

personagens da pesquisa, intensificando, como observa Traquina (2005, p. 79), a grande 

negatividade presente nas matérias abordadas. 

A jornada do herói de Fittipaldi, na sua primeira conquista, pode ser associada à 

categoria dos heróis proletariados, que, segundo Bracht (2005, p.72), ao longo da sua traje-

tória, enfrentam inúmeros problemas, onde nem tudo são vitórias, com o personagem tendo 

de lidar com diversas contradições. 

Na segunda conquista de Emerson, em 1974, os jornais deixam de lado os traços de 

ineditismo da primeira conquista, para retratar Fittipaldi como legítimo herói nacional. 

Apontando para a relevância, notabilidade e amplificação como os critérios de noticiabili-

dade de maior importância na jornada de Emerson, a sua segunda conquista se confunde 
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com a estreia da equipe que carrega o seu nome, criada pelo seu irmão, Wilsinho Fittipaldi, 

o que acontece na primeira corrida de 1975, logo após o bicampeonato de Emerson. 

O segundo título de Emerson compreende o automobilismo e a competição espor-

tiva. Na visão de Bracht (2005, p. 72), o esporte oferece à população uma possibilidade de 

identificação com um coletivo. Nesse caso, através da categoria da nação, de conotação 

política, que se circunscreve no plano da mitologia como algo apresentado sem uma expli-

cação racional. O esporte é visto como instrumento essencial e necessário de representação 

nacional para manutenção e fomento da saúde da população, reabilitação e melhora da qua-

lidade de vida. 

O Grande Prêmio da Argentina de 1975 acaba sendo um marco para Emerson, com 

a estreia da equipe Copersucar Fittipaldi, que inicialmente foi gerida pelo seu irmão Wilsi-

nho, mas que, a partir de 1976, passou a contar com Emerson guiando o único carro brasi-

leiro que se tem registro na história da Fórmula 1. O projeto acabou fracassando anos mais 

tarde por causa da falta de grandes resultados, o que colocou fim à trajetória de Emerson na 

Fórmula 1 em 1980. Como uma espécie de passagem de gerações, o último pódio de Fitti-

paldi acontece no Grande Prêmio do Oeste dos Estados Unidos, na corrida que marcou a 

primeira vitória de Nelson Piquet na Fórmula 1, com Emerson se despedindo da categoria 

com um terceiro lugar. 

Emerson se retira da Fórmula 1 tendo disputado 149 grandes prêmios, com 14 vitó-

rias, seis pole positions e seis melhores voltas. Ele finalizou sua carreira nos Estados Unidos, 

correndo na Fórmula Indy até 1996, onde foi campeão em 1989 e vencedor em duas opor-

tunidades das 500 Milhas de Indianápolis, em 1989 e 1993. 

As conquistas de Ayrton Senna acontecem em outro período da história brasileira, 

após os mais de 20 anos de regime militar. A primeira conquista de Senna em 1988 acontece 

um ano após a última conquista de Nelson Piquet. 

Diferentemente dos anos 1970, os valores-notícia de seleção, segundo a classifica-

ção de Traquina (2005, p. 78), que são preponderantes na jornada do herói de Senna são, a 

notoriedade e a relevância. Em especial, destacam-se dois anos em sequência de conquistas 

de pilotos brasileiros na Fórmula 1, com o último campeonato de Nelson Piquet em 1987 e 

o primeiro de Senna no ano seguinte. 

A jornada de 1988, de Ayrton, que foi disputada contra o seu companheiro de equipe, 

Alain Prost, obteve contornos épicos, com uma disputa intensa na corrida decisiva no 

Grande Prêmio do Japão. A primeira conquista de Senna pode ser explicada nas palavras de 

Kothe (1987, p. 13), de acordo com o que o autor define os heróis épicos. A epopeia é um 
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sistema em que o épico é dominante, mas não exclusivo, poiso herói tem de lutar contra 

personagens ante épicos e, durante a sua trajetória, tem de conviver com episódios como as 

derrotas trágicas, atravessando inúmeras dificuldades. Por outro lado, o herói épico é dotado 

de valores cujo que mais se sobressai é a sua postura nos momentos de dificuldade. 

Já é diferente na segunda conquista de Senna em 1990, quando Ayrton admite ter 

jogado o carro propositalmente em Alain Prost para definir o seu segundo campeonato. Esse 

exemplo negativo de Senna, relacionamos com Kothe (1987, p. 57), que aponta que, os 

heróis, para alçar o patamar de serem considerados como tal, também precisam ser “trans-

gressores em algum momento de sua trajetória”. O autor relata que os personagens por vezes 

recorrem às baixezas para atingir os seus objetivos, recorrendo a espertezas. 

Todo personagem que corporifique uma natureza unicamente positiva ou negativa, 

acaba sendo apenas um personagem trivial, pois foge à natureza do contraditório e não ques-

tiona os próprios valores. Na ocasião, o herói movido pelo sentimento de injustiça, por ter 

sido prejudicado um ano antes no GP do Japão, decidiu fazer justiça por conta própria na 

primeira volta da prova. 

A terceira conquista obtida por Senna em 1991 também é diferente, pois ele teve um 

campeonato sem incidentes, contra um novo adversário. A jornada do herói de Senna o 

consagrou definitivamente como protagonista do esporte. Como aponta Rubio (2017, p. 20), 

o esporte se identifica com elementos como habilidade, sendo ele um produto de um imagi-

nário conceituado como heroico. 

A figura do atleta, que desempenha um papel de representação de uma comunidade, 

que ultrapassa obstáculos por vezes considerados como intransponíveis, reforça a sua con-

dição de mito, favorecendo a construção heroica e alimentando a expectativa de superar 

feitos incomuns. 

A epopeia de Ayrton na temporada de 1991 começou com vitórias nas quatro pri-

meiras corridas daquele ano, entre elas o Grande Prêmio do Brasil, com apenas uma das 

marchas da McLaren funcionando. Esse feito, relacionando com Rubio (2017, p. 23), acon-

tece por meio da manifestação de sua potência física e mítica. 

Dessa forma, a imagem do atleta, para Rubio (2017, p. 23), pode ser associada com 

o mito do herói, sendo este utilizado como referencial de projeção com o qual se identifica 

os feitos daquele. Mesmo tendo enfrentado as mais duras provas e os piores adversários, o 

herói traz consigo a marca da vitória, do triunfo, do êxito. Mesmo assim, ainda que seus 

feitos sejam grandiosos e ganhem registro, a busca incessante pela vitória tem um altíssimo 

custo em algumas situações. 
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Para retratar o que foi Ayrton Senna em sua jornada do herói, três valores-notícia, e 

que também são importantes na trajetória de Emerson, foram os critérios de noticiabilidade 

mais observados nas páginas dos jornais. O primeiro deles é a visualidade como valor-notí-

cia de produção. Para Traquina (2005, p. 89), elementos visuais como fotografias e filmes 

compõem esse valor-notícia. No jornalismo impresso, é um valor-notícia fundamental 

quando o personagem ganha um destaque dentro da edição, com um amplo material em 

fotos que relatou a trajetória de Senna. Em segundo, a amplificação, que é um critério im-

portante quando as edições utilizam a ampliação do acontecimento para atrair o público, em 

especial o jornal O Estado de São Paulo, nas edições de terça-feira, amplificando o conteúdo 

do final de semana, com materiais especiais sobre Senna. 

Completando, a dramatização foi um valor-notícia que complementou os critérios 

contextuais, pois consiste em reforçar os aspectos mais críticos, as questões emocionais e a 

natureza conflitual dos acontecimentos. A dramatização também foi importante para ampli-

ficar a jornada do herói. Traquina (2008, p. 93) explica que quanto mais a notícia insere o 

acontecimento numa narrativa já estabelecida, mais possibilidades a notícia tem de ser no-

tada. 

Foram com esses elementos que as jornadas de Emerson Fittipaldi e Ayrton Senna 

foram relatados nas páginas dos jornais. Para Senna, a sua trajetória se encerra de maneira 

trágica com a sua morte em 1º de maio de 1994, no Grande Prêmio de San Marino, em Ímola 

na Itália. 

Por fim, acredito que com todas as dificuldades enfrentadas pelo pesquisador durante 

o período de trabalho, o que inclui uma série de limitações impostas pela pandemia, tanto 

de ordem pessoal, quanto profissional, onde a principal delas foi falta de acesso à biblioteca 

da universidade, o que acredito seria de vital importância no enriquecimento da pesquisa; 

mesmo assim, entende-se que a pesquisa é um pequeno fragmento, que tem como finalidade 

trazer o esporte a motor para o espaço acadêmico, que também é uma modalidade esportiva 

que está no gosto do público brasileiro, que há décadas acompanha as corridas de Fórmula 

1, no rádio, na televisão e nos jornais. 
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